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A Escola Brotero 
N ã o p r o d u z i u c e l e u m a , n e m 

d e u c a u s a a z a n g a s a e x l i n c ç ã o d a 
c a d e i r a d e f r a n c e z n a n o s s a e s -
c o l a i n d u s t r i a l . 

E m C o i m b r a v i u - s e o s e u d e s -
a p p a r e c i m e n l o c o m u m a i n d i f f e -
r e n ç a q u e n o s c o m p u n g e . 

E n ã o s e i g n o r a p o r c e r t o 
q u a n l o e r a v a n t a j o s o p a r a a i l l u s -
I r a ç ã o d o o p e r á r i o a c o n s e r v a ç ã o 
d o e n s i n o d ' e s t a l i n g u a , h o j e t ão 
i n d i s p e n s á v e l p a r a o e s t u d o d a s 
a r t e s e d a s i n d u s t r i a s ; m a s p o r i s -
t o m e s m o o f a c t o p a s s o u d e s a p e r -
c e b i d o a o s o l h o s d o s m a i s c o n s p í -
c u o s d e f e n s o r e s d a i n s t r u c ç ã o 
d o o p e r á r i o . 

S a b e - s e q u e n ã o l e m o s l i -
v r o s p o r l u g u e z e s , n e m e s c r i p t o -
r e s q u e s e o c c u p e m a f a z e r t r a -
t a d o s d e a r t e s o u o f f i c io s . A s s i m 
o o p e r á r i o q u e e s t u d a r p h y s i -
c a , c h i m i c a , m e c h a n i c a , a r c h i t e -
c l a r a , e t c . , p r e c i s a d e c o n s u l -
t a r a l g u n s l i v ros o n d e p o s s a c o -
l h e r u m e s t u d o c o m p l e t o q u e o 
e l u c i d e e o g u i e n o a p e r f e i ç o a -
m e n t o d a a r t e o u d a i n d u s t r i a a 
q u e s e d e d i c a ; e é n a l i n g u a 
f r a n c e z a q u e e l l e e n c o n t r a t r a -
t a d o s d e s e n v o l v i d o s . 

N a p r ó p r i a b i b l i o l h e c a d a 
Escola Brotero p o u c o s l i v ros p o r -
t u g u e z e s s e e n c o n t r a m . A c e r -
c a d e a r t e s , a r c h i t e c l u r a , e t c . , 
h a all i m a g n i f i c a s p u b l i c a ç õ e s 
f r a n c e z a s ; p o r é m , q u e s e r v i ç o s 
p o d e m e l l a s p r e s t a r a o a l u m n o d a 
Escola, q u a n d o e s t e n ã o s a b e o 
f r a n c e z , n e m t e m p r o f e s s o r q u e 
l h o e n s i n e . 

F a c u l t a a r e f o r m a a o a l u m n o 
d a Escola a f r e q u e n c i a n o l y c e u ; 
m a s d e q u e l he s e r v e e s s a g a r a n -
t i a ? P o d e o o p e r á r i o a b a n d o n a r 
d e d i a a o f f i c i n a p a r a f r e q u e n t a r 
a q u e l l a c a s a ? E ' c l a r o q u e n ã o ; 
e p o r s e r e c o n h e c e r e s t a i m p o s -
s i b i l i d a d e , e i s p o r q u e o e n s i n o 
i n d u s t r i a l é n o c t u r n o . 

D ' e s t a m a n e i r a v e m o s q u e o 
r e f o r m a d o r , n a s u a a l t a s a b e d o -
r i a , e n t e n d e q u e o a l u m n o d a . E s -
cola, q u e é o o p e r á r i o , só n e c e s -
s i t a d a p r a t i c a — n ã o p r e c i s a d e 
l e r , n e m r e c o r r e r a o a u x i l i o d e 
livros" q u e i n f e l i z m e n t e n ã o e n -
c o n t r a v e r t i d o s n a n o s s a l i n g u a . 

I s t o d á i d e i a d o q u e s ã o o s 
n o s s o s e s t a d i s t a s e a d e d i c a ç ã o 
c o m q u e e l l e s c u i d a m d a i n -
s i r u c ç ã o p o p u l a r . 

A s u p p r e s s ã o d o e n s i n o d e 
f r a n c e z n a Escola Brotero, c o m o 
a e x t i n c ç ã o d e m u i t a s e s c o l a s 
d e d e s e n h o , q u e f o r a m c r e a d a s 
e m v a r i a s t e r r a s d o r e i n o , d e -
m o n s t r a m a i n s a n i a c o m q u e o 
s r . F r a n c o C a s t e l l o B r a n c o , t r a -
t a d e f a z e r e c o n o m i a s n o s e u m i -
n i s t é r io , 

N ã o e n c o n t r a r a m m a i s n a d a 
p o r o n d e c o r t a s s e m , o s salvadores 
da patria, s e n ã o n o e n s i n o p o -
p u l a r ! E s t a v a - l h e s d o e n d o o s 
c o n t o s d e r é i s q u e o l h e s o u r o 
g a s t a v a c o m a s e s c o l a s . N ã o s e 
q u i z s a b e r d o s e u a p e r f e i ç o a -
m e n t o , n e m s e c u i d o u d a c o m -
p e t ê n c i a d o p r o f e s s o r a d o , c o r -
t a n d o a b u s o s o n d e o s h o u v e s s e ; 
o q u e s ó s e l e v e e m v i s t a foi 
e c o n o m i s a r 11! 

M a s q u e e c o n o m i s t a s s u b l i -
m e s ! 

D i m i n u e m a s v e r b a s d o o r ç a -
m e n t o d e s t i n a d a s a o e n s i n o d o 
o p e r á r i o , m a s a u g m e n t a m a s d e s -
p e z a s p a r a t o d a a c a s t a d e o r g i a s 
q u e l h e s a p p e l e ç a . O q u e s e p r e -
t e n d e é s u s t e n t a r e s t a b a r c a ç a , 
s e m r u m o e s e m l e m e q u e p a r a 
a h i a n d a a b o i a r , p o r u m a c o n -
d e s c e n d e n c i a d o p a i z e u m a c o -
b a r d i a d o p o v o l 

N ã o h a d i n h e i r o p a r a m a n -
t e r a s e s c o l a s d e d e s e n h o , m a s 
n ã o f a l i a a q u e l l e p a r a o c a r n e i r o 
c o m b a l a t a s d a s e l e i ç õ e s e p a r a 
a s demonstrações expontaneas q u e 
d i z e m o P o r t o p r e p a r a r á e m 
b r e v e ! 

E C o i m b r a n e m s e m e c h e : 
n e m p e d e , n e m p r o t e s t a ; d e i -
x a m - l h e f i c a r a e s c o l a i n c o m -
p l e t a ? J á é f a v o r . 

V e m o s á s v e z e s a s n o s s a s 
a s s o c i a ç õ e s a r e p e n i c a r e m p r o -
t e s t o s e a e s p r e m e r e m p e d i d o s 
d e c a m p a n a r i o ; m a s n e s t e c a s o 
n i n g u é m s a b e d ' e l l a s ; n e m s e 
v e e m , n e m s e o u v e m ! 

K 

C o m o s e s a b e é n u m e r o s a 
a q u i a c l a s s e d o c o m m e r c i o ; p o -
dia a n n e x a r - s e á Escola Brotero 
u m a c a d e i r a d e e s c r i p l u r a ç ã o 
c o m m e r c i a l q u e a p r o v e i t a s s e a o s 
q u e s e lhe d e d i c a m ; e c o m t u d o 
n e n h u m a d a s a s s o c i a ç õ e s q u e 
e m C o i m b r a r e p r e s e n t a m e s t a 
c l a s s e d á u m p a s s o n e s t e s e n -
t i d o . 

T o d o s e s t ã o c o n t e n t e s c o m a 
s o r t e q u e l h e s c o u b e n a r e f o r -
m a ; e e m q u a n t o o u t r a s t e r r a s 
p r o m o v e m o s e u b e m e s l a r , o 
p r o g r e s s o e d e s e n v o l v i m e n t o p a -
ra o s s e u s r a m o s d e a c t i v i d a d e ; 
n ó s p o r c á v i v e m o s c o n s o a n t e o s 
c a p r i c h o s d o s g o v e r n a n t e s , q u e 
b e m s a b e m q u e a p o b r e d a L u s a -
A l h e n a s s e c o n s e r v a s e m p r e h u -
m i l d e e s u b m i s s a d e b a i x o d a 
v o n t a d e o m n i p o t e n t e d a p o l i t i c a 
q u e d o m i n a ! 

B e m a v e n t u r a d o s o s p o b r e s 
d ' e s p i r i t o . . . 

V I R I A T O . 

• — — • 

D i g r e s s ã o art ís t ica 

Foi para a Bata lha era d ig r e s são 
art ís t ica o dist incto professor da Es-
cola Bro te ro , s r . Antonio Augus to 
Gonça lves . 

Viva a l i h e r d a d e d e i m p r e n s a ! 

Por o rdem da policia foi int imada 
a su spensão ao nosso p r e z a d o collega 
l i sbonense — A Tribuna ! 

E ' e span toso ! Um governo que ao 
subi r ao poder p rogrammisou uma 
politica a m p l a m e n t e l iberal , auc lor i sa , 
c o n s e n t e , manda c e r t a m e n t e , que a 
policia int ime a suspensão de j o r n a e s ! 

Não ha d u v i d a : o cabra l i smo es-
tá-nos por tas a d e n t r o e se e spe rá -
mos mais um pouco, podemos prepa-
rar o pescoço para os D. Migueis 
exe rce rem os seus pape i s de execu-
tores . . . 

Aos col legas da Tribuna, p a r a -
béns . Não podemos de ixa r de proce-
der ass im, d e s d e que nos c o n v e n c e -
mos q u e só pela r eacção do pode r po-
demos a v a n ç a r . 

S e n t i m e n t o s ? — aos do p o d e r . 

X 
Serg io de la tor 

O pil toresco p impão do Diário 
Illustrado denunc iou ao governo al-
guns de legados da s províncias que 
não quere l l am de cer tos per iodicos , 
que , no dizer do r a b i s c a d o r , insultam 
as verdades. 

Sobre se r g ro t e sco , néscio e in-
t ru jão , apparece-nos agora de l a to r . 

Em abr indo o pa r l amen to rec la-
m a r e m o s uma nova lei q u e obs t e á 
accumulação d e . . . t an tos p a p e i s . 

X 
E c o n o m i a s n e g a t i v a s 

Ca!culam-se em a lguns contos de 
réis , as despezas fei tas com as a rma-
ções da Sé de Lisboa , pa ra as exe-
quias do fallecido rei L u i z ! 

No e n t a n t o — commenta um colle-
g a — mut i la -se a ins t rucção , s u s p e n -
de - se a fei tura de e s t r a d a s , r eduzem-
se os venc imen tos aos p ro fes so res e 
tira-se o pão aos o p e r á r i o s . . . 

E ' ass im mesmo . 

X 
O q u e s e r á o m e n i n o ! 

O Tempo em ar t igo d e fundo, 
chama ao actor Verdial um incon-
sc ien te , a Alves da Veiga , ura espe-
cu lador e a San tos Cardoso um de-
classe. 

Está bera. E que será o m e n i n o ? 
Talvez u m . . . u m . . . não dizemos 
por pudôr . 

X 
Tlteologia 

No 5 .° anno de theo log ia , da Uni-
ve r s idade de Coimbra n ã o se matri-
culou es te anno n e n h u m e s t u d a n t e . 

Pelo que sé vê os t e m p o s nâo vão 
propícios para os t h e o l o g o s . . . 

X 
D u v i d a s 

S. M. a ra inha D. Maria Pia en-
viou 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis ao governador 
civil do Porto para s e r dis t r ibuído 
pelas vic t imas da revolução de j a n e i -
ro e operá r ios necess i t ados . 

C o m p r e h e n d e m o s ; só temos du-
vida nes t e p o n t o : foi do cofre dos 
i n u n d a d o s , ou do thesouro p u b l i c o ? 

Fal te o s r . Car r i lho . 

X 
HTo forte de S a c a v é m 

Ainda lá ficaram oito soldados 
que o s r . D . Carlos e n t e n d e u por 
bem conse rva r em suppl ic io , pois que 
es tão soff rendo to rmentosos r i go re s , 
não só por q u e são despresados pela 
c readagem do for te , como t a m b é m 
pela falta de boa h y g i e n e que alli lia. 

A m a g n a n i m i d a d e real 1 
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Chronica semanal 

Abr i r am-se as aulas da Univers i -
dade , no dia 1 7 , com a cos tumada 
a r ruaça á porta ferrea e exposição 
de pas tas de todas as cores e feit ios. 

A concor rênc ia era e n o r m e e os 
pobres dos caloiros soffreram uma 
assuada m e d o n h a , t raduzida em ges-
tos, assobios e toda a casta de baru-
lheira , que faz pe rde r o s a n g u e f r io , 
a t é ao mais a t revido e repon tão . 

Os l en tes , das suas ca thed ra s , 
deram o cos tumado cavaco, l embran -
do aos discípulos os seus d e v e r e s , 
fazendo o p r o g r a m m a da cade i ra , reedi -
tando o que se d i sse o a n n o passado 
e em todos os annos pre ter i tos , na 
prosa massuda e so tu rna , que tão 
aborrec idas torna as pre lecções de , 
al iás , tão doutos lumina res da nossa 
primeira escola superior. 

E poucos foram os que , logo ao 
pr imeiro dia, massa ram os discípulos 
c o m a p r e l e c ç ã o e s t o p a n t e o u passaram 
lição. 

A' t a rde , as ruas da baixa regor-
gi tavam de rapazes e os comboios da 
ta rde e noite levaram muitos que iam 
passar os dois dias de feriado — d o -
mingo e segunda — em companhia dos 
seus ou em qua lquer terra próxima. 

A' F igue i ra da Foz, a duas horas 
de comboio d ' a q u i , affluiu muita gen -
te que gasou dois dias exp lend idos , 
cheios d ' um sol abrazador , t emperado 
pela a ragem fresca e emba l semada do 
oceano. 

Era maravi lhoso o espec táculo com 
que depare i , ao chegar no comboio 
da noite a esta praia . 

A lua em todo o seu explendor , 
cabia a prumo sobre as a g u a s t ran-
quil las do rio, i I luminando com a sua 
b r a n c a luz toda a casaria da margem. 

Os navios ancorados no porto, ba-
louçavam docemente á m e r c ê das va-
gas e ao longe a espuma branca das 
ondas, desenro lava-se por sobre as 
aguas . 

Como me p a r e c e r a m p e q u e n o s os 
dois dias e com que tristeza voltei a 
resp i ra r esta a tmosphe ra , ca r regada 
de sciencia e de m a s s a d a s ? . . . # 

Da recepção feita na segunda fei-
ra á ra inha v iuva , con t a r am-me dois 
casos , dos que em actos d ' e s ta ordem 
nunca faltam e que vêm lançar a nota 
cómica n a s manifes tações off iciaes. 

Um menino que para ahi anda e 
que dá pelo nome de uma te r ra cele-
b re pelos seus a famados pães do ló, 
r e p r e s e n t o u o seu papel de uma ma-
neira b r i lhan te , mos t r ando ext raordi -
nar ia f lexibi l idade de espinha e dei-
xando a um canto todos os que cos-
tumam concorrer a estas coisas . 

E ' r e a l m e n t e t r i s te que hoje em 
dia haja a lguém, que se p res t e a faze r 
d ' e s t a s scenas tão r id ícu las . 

E ' admissível que qua lque r t enha 
as suas idêas , q u e l ivremente as ex-
ponha de modo que os seus actos 
es te jam s e m p r e d ' a ccô rdo com el las , 
mas d 'ah i a fazer um papel tão t r i s te 
vae uma distancia infinita. 

O outro caso é contado do p r e s i -
e n t e da c a m a r a , que s e g u n d o um 
ornai da t e r r a era tudo o que se 
m e t t e faz a sne i ra . 

Em lugar de saudar o s e u m o n a r -
cha — d 'e l le — levanta v ivas a D. 
Luiz I , q u e ha dois annos deixou de 
exist i r , e que a mor te se apressou a 
ar reba ta r pa ra que não ass is t i sse ao 

desmoronamen to total da P a t r i a , e s s a 
infeliz que tem servido de pas to a 
tantos abu t r e s esfa imados que t êm 
pairado pelas cu lminanc ias do p o d e r . . . 

22 — 10 — 9 1 . 
AUGUSTO. 

I m p l i c a d o s n a r e v o l u ç ã o do 
P o r t o 

Foi preso no Porto o negoc ian t e 
Augusto José F e r n a n d e s , como im-
pl icado na revolução de j a n e i r o . A 
prisão foi o rdenada pelo c o m m a n d a n t e 
da te rce i ra divisão mi l i ta r q u e pelos 
modos é d ' u m zelo monarch ico a todo 
o excesso . Ainda mais ve remos . 

* 

Apresentou-se no quar te l g e n e r a l 
do Por to o es t imado negociante d ' a q u e l -
la c idade, s r . Joséi Ferre i ra Gonça lves , 
q u e es tava homisiado em consequên-
cia da revolta de jane i ro . Diz o s r . 
Gonçalves que não es tando implicado 
se en t r ega á just iça para se ave r igua r 
a v e r d a d e . Foi recolhido á c a d e i a . 

* 

Contam os jo rnaes que b r e v e m e n t e 
deve reg ressa r ao Porto um impor -
tante vulto da revolução de j ane i ro , 
que se julga isento de toda a c u l p a . 

X 

O fim do p r i n c i p i o 

I s to é doloroso, do lo ros í s s imo: 
e s t a m p a r o aná thèma com que o E c o ' 
nomiste Français nos fulmina ! Mas 
não podemos resis t i r . E ' preciso que 
se sa iba , é indispensável g r ava r es te 
t recho em ca rac t e re s eno rmes , a fim 
de ver se conseguimos a foguea r as fa-
ces d e s s a gen t e que in famemen te tem 
contr ibuído para esta s i tuação d e s p r e -
zível em que a s sen t amos . 

O i ç a m : 

Se forem impostos sacrifícios aos 
portadores do fundo portuguez, é 
justo que elles rece-
bam como compensa-
ção uma nova garan-
tia, que pode consistir 
na consignação em seu 
proveito d'uma deter-
minada oathegoria de 
rendimentos, o das 
alfandegas, por exem-
plo. 

O rendimento das alfandegas 
seria neste caso admi-
nistrado por uma com-
missão composta de 
franeezes, inglezes e 
allemães, isto é, por delega-
dos dos principaes Estados credores 
de Portugal. 

A ingeiencia de estrangeiros na 
administração de um Estado fere 
sem duvida o amor proprio dos ci-
dadãos d'esse Estado. Entretanto o 
Egypto e a Turquia, nações tão 
altivas como Portugal acceitaram um 
accordo nesse sentido e não tiveram 
motivos para se queixar da flscali-
sação estrangeira. 

Porque ha de Portugal repellir 
a instituição d'essa especie de tu-
tella destinada a chamar á razão 
os Estados que se esquecem dos 
seus deveres e que lhes permitte 
reconstituírem a sua fortuna ? 

P e r a n t e isto nós auscu l t amos todas 
a s consc iências hones tas e parece-nos 
echoarem a nossos ouvidos os cora-
menta r ios d ' e s t a v e r g o n h a : 

X 

m a c h a d o d A t i n e i d a 

Aggravou-se a doença da m ã e 
d e s t e nosso pat r íc io , mot ivo porque 
el le a inda es tá ne s t a c idade , 



de outubro de 1991 
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Últimos factos 

Não é bem um art igo de fundo 
que vamos e l abo ra r , mas é an tes uma 
chronica . 

Uma chronica que na simplicida-
de da expres são e na singelleza dos 
t e rmos tem c e r t a m e n t e mais e loquên-
cia e mais vigor de convicção que 
o mais e loquen te e o mais vigoroso 
ar t igo de fundo d ' um jornal de com-
b a t e . 

Hoje que a Imprensa está amor-
d a ç a d a , que a lei em vez de con-
d e m n a r b i l t res , assass inos e ladrões , 
condemna ca rac te res impolutos, espí-
r i tos d ignos e c idadãos hones tos : hoje , 
q u e em polit ica é p rohib ido d izer o 
q u e se sen te , e só é licito escrever a 
ment i ra d is farçada e a hypocris ia avil-
t a n t e , comtanto que esta mentira ou 
es ta hypocr is ia sirva para occul tar uma 
infamia ou masca ra r uma t r a í i c a n c i a : 
ho je , f ina lmente , que o povo não pô-
de ter um jornal onde possa obser -
var e conhece r o que se passa de 
bom ou que se faz de mau nas s u a s 
coisas, na sua p rop r i edade , nes te paiz 
que elle s u s t e n t a , que é elle proprio 
emfim : — hoje a ph i losoph ia , a dis-
cussão , o commenta r io , a lógica, tudo 
aquií lo que é conducen te a apu ra r a 
ve rdade , a esc la recer a duvida e a 
apon ta r o B e m , — t u d o isto tem de 
e m m u d e c e r , e o jornal is ta se quizer 
no dia s e g u i n t e , sem compromet te r a 
consciência e a d ign idade , con t inuar 
a ficar de fóra da cade ia , tem que 
l imi tar -se como nós, a fazer q u a d r o s 
e a t raçar l inhas paral le las e a pôr 
nessas l inhas em carac te res sumidos 
os factos e as idêas , as ve rdades e as 
m e n t i r a s , as causas e os efTeitos. E a 
tudo isto nem uma palavra de com-
mentar io , nem um vis lumbre de opi-
nião i n d i v i d u a l , " — p o r q u e se não, lá 
vera a lei com os seus a lçapões para 
engú l i r a consciência que não se ven-
d e u , a alma que não se t rah iu , a 
honradez que não se manchou 1 

T u d o isto r edunda em vosso pre-
juízo, povo : — porque em cada uma 
das nossas pa lavras tereis de advi-
n h a r um período e em cada lettra uma 
ideia. Redunda em um novo e g r a n -
diosa esforço da vossa a t t enção , em 
u m a a turada concen t ração de esp i r i to 
T e n d e s de redobrar de vigilancia e 
fixar e ref lect i r em tudo o que cahir 
sob a vossa vis ta . 

Eu vou, pois, no meu proposi to , 
refer i r s implesmen te , sem uma só pa-
lavra de minha casa , factos e acções 
que es tão sab idas e que a I m p r e n s a 
tem reg i s tado que r com vontade , q u e r 
sem el la . 

At tenção , pois . 
São t res as o rdens mais impor-

t an te s dos assumptos públ icos que 
p reoccupam s e m p r e um paiz. 

E ' a ordem financeira, a ordem 
economica , e a ordem politico-so-
cial . 

Pois , s enhores , na o rdem finan-
ceira nós es tamos na m e s m a , senão 
peor . Os nossos crédi tos no paiz e no 
es t r ange i ro cont inuam mal , o peor 
poss ível . Não é pes s imi smo: é que 
não ha j á que hypo theca r . Temos hy-
pothecado o tabaco , os caminhos de 
ferro , tudo. E como já não temos mais , 
o s r . Mariano vendo a t r apa lhado com 
o coupon de j ane i ro , pede 30 milhões 
de f rancos para elle e n e g a m - l h ' o s ! 

Na ordem economica cont inua a 
mesma cr ise . Cont inúa a chegar pa-
pel e mais papel , p in tado a cores na 
Al lemanha , na França e em Hambur-
go , e não ha uma semana (!) en t r a -
r am mais 7 0 0 contos em n o t a s ! O 
que se tem dito da c u n h a g e m na casa 
da moeda , de machinas e mach inas a 
c u n h a r d inhe i ro ; ca ixotes e caixotes 
de rodelas metal icas v indas da Ingla-
t e r r a , é tudo uma fals idade, — vemos 
nós I A tanto d inhei ro que se diz ter 
c u n h a d o dia e noi te , o que se tem 
feito ? O povo a inda o não viu ! 

Economias e economias que se 
e s c r e v e r a m , sabe is as que se fizeram ? 
QS únicas t|ue nós vimos realmente? 

— Foi a reducção dos quadros nas 
obras publ icas , foi a suppressáo de 
es t r adas em cons l rucção , foram as 
reformas de vários cursos e de varias 
repar t i ções . E sabeis c o m o ? Empre-
gados que venciam o melhor de 
600)$000 réis e 8 0 0 $ 0 0 0 ré is , que 
t inham dois e t res o rdenados , f icaram 
os m e s m o s : — empregados com 10 e 
2 0 annos de serviço que mal ganha -
vam [tara se sus ten tar e sus ten ta r as 
famíl ias , q u e t r aba lhavam, e não iam 
ás repar t i ções só meia hora depois do 
meio d ia , esses vieram para a rua I 
Empregados que eram prec i sos 6 para 
r eceberem tanto como recebe lím só 
dos g r a n d e s foram desped idos . Resul-
tado : — em vez do paiz lucrar , per -
deu , porque ficaram pobres dezenas 
de c idadãos e de f ami l i a s ! 

Suppr imi ram-se es t radas em con-
sl rucção, e vae o sr . F r a n c o Castello 
Branco manda fazer uma na sua te r ra , 
no F u n d ã o I E deixem. 

Nas re formas das escolas e de 
vários cursos , fez-se uma embru lhada 
dos diabos-, suppr imi ram-se c a d e i r a s 
impor tan tes como a de francez nas 
escholas indus t r i aes , — e con t inuam-
se a sus t en t a r professores q u e o são 
ao mesmo tempo da Escola do Exer -
ci to , do Lyceu, e da Escola Maria 
Pia I Homens que comem a tres car-
r inhos , q u a n d o além de não poderem, 
bem, e como deve s e r , r ege r tan ta 
cadei ra e tanta discipl ina di l íerente , 
ha por ahi tanto bacharel formado, 
tan tos c idadãos in le l l igen tes , cheios 
de famil ia , e sem um logar onde pos-
sam g a n h a r a vida e onde possam ser-
vir a sua p a l r i a ! 

Na ordem politica e social , tudo 
baixo e cada vez mais baixo I Onde 
es tá um homem que mereça confiança 
ao p a i z ? Não vemos. 

E nes te es tado de co i sas , q u a n -
do tudo vae a a funda r - s e , q u a n d o 
para salvar isto era prec iso um e s -
forço sobre- lu imano de v o n t a d e e de 
dedicação, os nossos homens , aque l les 
a quem es tamos confiados, e n t r e t e m -
se a dar calças azues ao exerc i to , a 
lirar os penachos aos capace tes , a 
tornar a dar char la te i ras , e a propor-
c ionar à outrance passeios ás nossas 
m a g e s t a d e s ! 

Q u e ed i f i c an t e ! 
H E N R I Q U E . 

I s to é dVlIes 

Affirma-se que o min is t ro de In-
gla te r ra em Lisboa , o b e d e c e n d o a in-
s t rucções r eceb idas do seu paiz , soli-
citara do nosso minis t ro dos es-
trange i ros e m a r i n h a , q u e se favore-
cessem os produc tos da indus t r ia in-
gleza n a s pau tas a d u a n e i r a s do ul-
t r a m a r . 

Veremos se as folhas governa -
men tae s d e s m e n t e m es te boato, ou se 
rea lmente os minis t ros accedem ás 
imposições do g a b i n e t e br i tannico . 

Q u e mais virá ? 

X 
JJIeiIitlas preventivas 

Um socialista do Por to foi a Lis-
boa combinar com o sr . Mar iano de 
Carvalho a manei ra como o rei havia 
de ser recebido naquel la c idade . Di-
zem que o homem pede a i n a u g u r a -
ção d ' uma bolsa de t raba lho . 

Bom caminho , não ha duv ida : mas 
é melhor desmasca ra rem-se , ó senhores 
sucia-listas! 

X 
Henri Gill'o 

Es te ar t is ta f rancez, dá hoje uma 
sessão dos seus t rabalhos na sala da 
Associação dos Art is tas , a qual é de-
dicada á academia e povo d ' e s t a ci-
dade . 

Pr incipia ás 8 e meia da noi te , 
sendo os p r e ç o s : logares reservados , 
3 0 0 ; ge ra l , 2 0 0 ré i s . 

X 
A. m i n a da Companhia Real 

Muitos empregados da Companhia 
Real não recebem ha dois mezes os 
seus vencimentos . Q u e é isto, s r . Ma-
r iano ? 

Os v inhos da Beira 

Na cidade da Covilhã e nout ras 
povoações d ' aque l l e concelho es t ive-
ram ha pouco dois agen t e s d e uma 
companhia r e c e n t e m e n t e o rgan isada 
no Brazil com o capital de dez mi! 
contos e cujo fim principal é o des-
envolvimento e ape r fe i çoamento do 
negocio de vinhos e beb idas alcoóli-
cas . 

Os dois agen t e s t inham auc tor i -
sação para fazer compras impor tan tes , 
mas não as rea l i saram por não estar 
ainda concluída a colheita d ' e s t e a n n o . 
Em ou t ras t e r ras que v is i ta ram, como 
a Bai r rada , conota que fizeram g r a n -
das t r ansacções . 

X 
Be visita 

Recebemos a agradave l visita do 
nosso bom amigo e patr ício, s r . José 
Nunes F ruc tuoso , d igno che fe da es -
tação do caminho de ferro de Cin t ra . 
Acompanhava-o o s r . Franc isco J a n u a -
rio Morei ra da Veiga , fiscal do movi-
mento e t rafego dos caminhos de fe r ro . 

T a m b é m es t iveram nesta c idade os 
srs . Antonio Bap t i s t a de Carva lho , 
ac red i t ado commerc ian te em Ponte de 
Sôr; Antonio Antunes do Valle e An-
tonio José de Figuei redo , d ignos in-
int lus l r iaes em Tonde l l a . 

X 
Para seu tabaeo 

Serg io , aque l le lypo que aqui co-
nhecemos , e de que as l ivrar ias da 
baixa tem g r a t a s r eco rdações , d i r ige 
umas g raço las d e s h o n e s t a s , a propo-
sito d ' u m a s cédulas falsas que not i -
c iaram os jo rnaes r epub l i canos . 

Como lembrança ao Serg io , e não 
como respos ta diz-lhe um jo rna l de 
L i s b o a : — Olhe q u e por cá não ha 
quem tenha engenhos , nem mach inas 
para fazer moeda ! . . . 

Não pode es tá r ca lado , a f ina l 
a p a n h a para o seu t abeco . E ' de fazer 
e m b u c h a r um ma land ro t e como el le . 

X 
Envenenamento chronico 

produzido pelo ehf£ 

O d r . Bul lard , acaba de publicar 
uma impor tan te obra áce rca do chá , 
concluindo o s e g u i n t e : 

« 1 . ° A acção do chá vae-se accu-
mulando todos os d i a s . 

« 2 . ° Esta acção é mais p r o n u n -
ciada nos moços aneinicos e fracos , 
obse rvando-se t ambém em pessoas de 
boa consl rucção phys i ca . 

« 3 . ° A q u a n t i d a d e necessar ia pa-
ra o chá pa t en t ea r os seus efTeitos 
toxicos é inferior a cinco chavenas 
( l iarias. 

« 4 . ° Os symptomas s ã o : i nappe -
tenc ia , d i speps ia , pa lp i t ações , nau-
seas , vómitos e es t ado de exci tações 
ne rvosas , revelado nuns pelo h y s l e -
r i smo e noutros por t r ans to rnos intel-
lec tuaes mui proximos da man ia . T a m -
bém são f r equen t e s as dores car -
díacas com i r radiações para o braço 
e s q u e r d o como na angina do pe i to .» 

X 
Eseola Brotero 

Pr inc ip iaram já os t raba lhos no 
edifício d ' e s ta escola para a instal la-
ção da s suas oíf icinas. Conta se que 
devem ficar concluídos no dia 2 0 do 
proximo mez de novembro . 

X 
Que o saibam as solteiras 

Ha g r a n d e falta d e m u l h e r e s na 
cidade de Ba toum, cosia do mar Ne-
gro . Viu-se pelo ul t imo r e c e n s e a m e n -
to que para 1 0 : 0 0 0 hab i t an t e s que 
alli ex i s tem e 4 : 0 0 0 dos q u a e s são 
mil i ta res , ha 3 : 5 0 0 m u l h e r e s s o m e n t e . 

Boa occasião p a r a os s a g r a d o s 
l a ç o s . . . 

X 
Providencias 

O governo tomou prov idenc ias pa -
ra cas t igar os promotores dos tumul -
tos no Limoeiro. O auto dos aconte -
c imentos es lá sendo l e v a n t a d o . Os 
presos rebe lados foram m a n d a d o s pa-
ra a pen i t enc i a r i a . 

A g u a r d a munic ipal será absolv ida? 

O O Q O O O O O O O O O 

(Sciencias e Retiras 

0 RETRATO OVAL 
( E D G A R P O É ) 

O castel lo em que o meu creado 
quiz p e n e t r a r a todo o cus to , para eu 
não passa r a nou te ao re len to , per i -
g o s a m e n t e ferido como es tava , t inha 
a g randeza melancólica das velhas ha-
bi tações dos Apenn inos . 

As ameias de r ro t adas e suas tor-
res em ruina r eco rdavam os roman-
ces de Mis t ress Radcl i f fe . 

Sem duvida os senhores l inham-no 
a b a n d o n a d o ha pouco. 

Ins ta l l amo-nos numa das cama-
ras mais pequenas e s i m p l e s m e n t e 
mobi l adas , s i tuada n u m a das alas de 
edif icação. 

A deco ração era ant iga e r ica. 
Sobre as l apes sa r i a s que cobriam 

os muros , t r o p h e u s herá ld icos de todas 
as formas a l t e r n a v a m com q u a d r o s 
m o d e r n o s em caixilhos d 'ouro fina-
m e n t e c inze lados . 

Na febre do meu delír io, tomei 
um vivo i n t e r e s se po r essas p in tu ras 
su spensas não só das faces p r inc ipaes 
dos muros , mas numa mul t idão de 
recan tos da a rch i t ec tu ra es t ranha d o 
cas t e l l o ; assim ordenei a Pedro que 
fechasse as portas do qua r to , accen-
d e s s e o c a n d e l a b r o de mui tos lumes, 
col locado pe r to da cabece i ra do meu 
leito e abr i s se as cor t inas de veludo 
com r e n d a s , do leito. 

Assim podia eu em caso de inso-
mnia d i s t ra i rme con templando essas 
p in tu ras , lendo um pequeno volume 
que t inha achado debaixo do t raves-
se i ro e que ence r r ava a sua aprec ia-
ção d e t a l h a d a . 

Li d u r a n t e muito t empo, con tem-
plando p i edosamen te as t e l a s ; as ho-
ras pas savam-se , r ap idas , em tão 
gloriosa companhia e bem depressa 
se ouviu a meia noi te . 

I ncommodado pela posição do can-
de labro , não q u e r e n d o d e s p e r t a r o 
meu creado , fiz um esforço para e s -
tende r o braço e colloquei a luz de 
modo a il luminar o meu l ivro. 

Mas col loquei-me mal sem duvi-
da , p o r q u e os raios da chamma cairam 
sobre um nicho da c a m a r a , a té ahi 
encober to por uma das co lumnas do 
le i to : repare i en tão numa pintura que 
me t inha escapado in t e i r amen te . 

Era um ret ra to de donzel la , já 
formada e quasi mu lhe r . 

Depois de olhar r a p i d a m e n t e fe-
chei os olhos de repen te sem saber 
p o r q u e . 

Quiz dar a mim mesmo a expli-
cação, e m q u a n t o as minhas pa lpeb ra s 
cont inuavam fechadas , do que as fi-
zera fechar a s s i m — c o n c l u i por um 
momen to involuntár io para ganha r 
tempo e p e n s a r , para me as segu ra r 
que não era e n g a n a d o pelas minhas 
v is tas , para t r anqu i l l i s a r meu espir i to 
e p repara l -o para um exame mais frio 
e s e g u r o . 

Alguns momen tos depois , fixei de 
novo a l t e n t a m e n t e a p in tura . D ' e s t a 
vez não me podia e n g a n a r sobre a 
l impidez do meu o lhar , po rque o 
primeiro raio do facho sobre a tela 
t inha expulsado o en to rpec imen to dos 
meus sen t idos chamando-me á vida rea l . 

E r a , j á o d isse , um re t ra to de uma 
donze l l a , uma s imples cabeça com 
hombros , o todo desenhado no estylo 
das v i q u e l t a s . 

Reconheci a maneira de Sul ly , 
nas suas me lhores composições. 

O braço , a g a r g a n t a , os cabel los 
confund iam se ha rmon iosamen te com 
a sombra vaga que servia de fundo 
a te la . 

O q u a d r o oval era c inze lado e 
dourado no gosto mour isco . 

E s t a v a , com cer teza , em presença 
de uma obra prima incomparáve l . 

E n t r e t a n t o , parec ia-me que a emo-
ção ex t raord ina r i a que me tinha inva-
dido não provinha nem do ta lento do 
a r t i s t a , nem da immor la l bel leza da 
6 § u r a , 

Ainda menos podia eu pensa r q u e 
a minha imaginação , de sno r t eada po r 
um meio somno, t ivessse tomado a ca -
beça pela de uma pessoa de ca rn e e 
osso; os de ta lhes do desenho e o es-
tylo das v ique l tas , e a"imagnif icencia 
do quad ro dourado ter iam immedia t a -
mente d iss ipado o meu er ro e d e s -
t ru ído a rapidíss ima i l lusão. 

Ref lect indo d ' e s t e m o d o , > ã o de i -
xei de olhar o re t r a io , d u r a n t e uma 
hora in te i ra . 

Acabei por descobr i r o seg redo 
da emoção que elle me c a u s a r a . 

O encan to da pin tura res idia na 
sua expansão vital , ab so lu t amen te a d e -
quada á própr ia v i d a ; es ta expansão 
t inha-me de principio feito e s t r e m e -
ce r , pois me tinha confund ido . 

T o r n e i a collocar o meu cande l a -
bro na posição pr imi t iva , com um 
respei to mis turado de e s p a n t o . 

A pintura recahiu na sombra , eu 
tomei novamen te o livro q u e e n c e r -
rava a lenda dos quadros e li a ex-
tranlia e vaga n a r r a ç ã o que s e g u e : 

Era uma donzel la de bel leza ra ra 
e que tinha tanta a legr ia como en -
can to . 

Maldito seja o dia em que ella 
amou e desposou o pintor I E l l e , t r a -
balhador apa ixonado e a u s t e r o , tendo 
já a ar te como s e n h o r a ; ella não me-
nos amoravel que louca, feita de luz 
e de sor r i sos , a m a n d o e a c a r i c i a n d o 
todas as coisas , excepto a a r t e sua r iva l ; 
ode iando a paleta e os p incé is , e tudo 
o q u e a pr ivava do amor do seu bem 
amado. 

Assim, g r a n d e foi o seu e s p a n t o , 
q u a n d o ouviu o pintor expr imir o de-
sejo de fazer o seu re t ra to 1 

Mas ella sobre tudo humilde e sub-
m i s s a — d u r a n t e lougas s e m a n a s posou 
com doçura na sombria e alta c a m a -
ra da tor re , onde a luz cab ia , bera p a -
lida do tecto sobre a te la . 

Quan to a seu mar ido , el le p u n h a 
a sua glor ia , ne s t e r e t ra to q u e avan -
çava cada d ia , um pouco. 

Era um homem e x t r a n h a m e n t e 
apa ixonado , apoquen tado i nce s san t e -
m e n t e por réveries p r o f u n d a s ; ass im 
não pe rceb ia , que a pouca luz que ca-
bia t r i s t emen te nesta to r re isolada, 
a r ru inava a saúde de sua m u l h e r , o 
que todos n o t a v a m . 

E n t r e t a n t o ella sorr ia s e m p r e , sem 
uma queixa não q u e r e n d o p e r t u r b a r o 
praze r que o art is ta tomava ao seu 
re t r a to , en tão que elle p in tava noi te 
e dia a que amava tan to , mas que se 
tornava cada vez mais f raca e des -
fa l l e c ida . 

Os v is i tan tes falavam sem ru ído 
da seme lhança marav i lhosa do re t ra to , 
como de uma dupla prova do génio 
do ar t i s ta e do seu amor pela esposa . 
Mas, com o tempo, como a obra e s -
tava a conclu i r -se , não se admi t t i u 
mais n inguém na t o r r e . 

Absorvido pela sua o b r a , o p in tor 
não desviava os olhos da te la , mesmo 
para olhar o modelo. 

E elle não queria ver que as cou-
sas q u e es t end ia na pa le ta , fossem 
t i radas das faces da que posait p e r t o 
d ' e l l e . 

Depois de muitas s e m a n a s , como 
pouco res tava a faze r , um toque na 
bocca e um glacie nos olhos , o es-
piri to da mulhe r palpi tava a inda como 
a c h a m m a da t ampada . 

E n t ã o , o toque foi dado e o glacie 
foi pos to . 

D u r a n t e um momento o a r t i s t a , 
se quedou era extasi d i an te da 
sua o b r a , depois to rnou-se sub i ta -
m e n t e pall ido, e s t r e m e c e u , exclamou 
com voz v i b r a n r e : na ve rdade é a 
própria v i d a i 

Yoltou-se enlão para olhar da sua 
bem a m a d a . 

Ella es lava m o r t a ! 
A . 

Carvalho Neves 
Recebemos hon tem a visila do 

nosso amigo e corre l ig ionár io s r . C a r -
valho Neves, d i rec tor da Liberdade 
Popular, de C a n t a n h e d e , ha pouco 
suspensa e quere l l ada pelos h o m e n s 
da m o n a r c h i a . 
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Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

> stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• un i l e l ro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Para variar 

Ficou uma vez um soldado de guar-
da a um defuncto. Os outros soldados, 
querendo rir á custa do camarada ima-
ginaram pregar-lhe um grande susto. 
Um d'elles, servindo-se de um lençol e 
do pau da vassoura, tingiu que era uma 
alma do outro mundo, e alta noite entrou 
com passos vagarosos na casa mortuaria. 
0 soldado vê appaiecer o phantasina, e, 
julgando que é na realidade o morto, que 
sahiu do caixão, puxa resolutamente pelo 
terçado, e, recuando dois passos, grita: 

— Salta já para dentro do caixão, 
maroto I Se dás mais um passo, morres 
outra vezl 

Foi condemnado á morte um grande 
criminoso. Na vespera do dia, em que 
devia realisar-se a execução, perguntou-
lhe o director da prisão que o queria comer 
autes de sahir para o supplieio. 

— Morangos, respondeu o condemna-
do. 

— Mas não é tempo d'elles agora I 
replicou o director da prisão. Só podere-
mos tel-os d'aqui a seis inezes I 

— Paciência... esperarei, retorquiu 
resignadamente o prisioneiro. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

— Em um escriptorio de collocação 
de creadas. 

Urna rapariga entra ediz para o agen-
te : 

—Ora realmente inculcou-me uma 
casa de recommendação I Mal entrei, tra-
tei logo de me pôr a andar.. . Ali por 
força se ha de passar fome. . . 

— Que está a dizer, mulher ?l excla-
ma o agente com surpreza. Pois não sabe 
que é uma casa, rica, onde se não faz 
questão de ordenados... ? 

— Tudo assim será, replieou a crea-
da com expressão profundamente desde-
nhosa; mas quer-me parecer que se a 
íamilia fôsse rica, como diz, não esta-
riam as duas meninas a tocar ao mesmo 
tempo no mesmo piano.. . Foi isso o que 
eu vi, logo que entrei. 

O 
flicina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen* 

tar —R. da Sophia,, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, eúsina e aprompta para exames. 

R ôtroateiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e oabedaes- Vendas por 
. junto e a retalho —José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

F â r o or ig ina l 

A c a m a r a d e M a n t e i g a s p a g a a inda 
h o j e á de G o u v e i a , s e g u n d o d 'al! i r e -
f e r e m , o fôro d e um copo d ' a g u a , t i -
r a d a á meia no i te da vespe ra d e S . 
J o ã o , no cha fa r i z d e S . P e d r o . 

A 'que l l a hora vae o s e c r e t a r i o da 
c a m a r a , a c o m p a n h a d o de t r e s h o m e n s 
ao c h a f a r i z , e n c h e o copo e e n t r e -
ga -o aos c o m p a n h e i r o s , q u e o l e v a m 
á c a m a r a d e G o u v e i a a n t e s de n a s -
c e r o so l , p a r a e s t a p a s s a r o c o m p e -
t e n t e r e c i b o . 

X 

O d e s a b a m e n t o n a l inha de 
JYIirandella 

Foi i m p o r t a n t e o d e s a b a m e n t e 
ne s t a l inha . O se rv i ço de p e q u e n a 
ve loc idade es tá i n t e r r o m p i d o , e r e c e i a -
s e q u e a i n t e r r u p ç ã o se ja d e m o r a d a , 
po is cons ta q u e o v i a d u c l o d a s F r a -
g a s Más fôra d e s v i a d o com a v io l ên -
cia do d e s p r e n d i m e n t o d o s b l o c o s . 

No combo io da no i t e p a r t i r a m para 
Mi rande l l a os s r s . E m y g d i o da Silva 
e Costa L i m a , d i r e c t o r e s da c o m p a -
nh ia c o n c e s s i o n a r i a d ' a q u e l l e c a m i -
n h o d e f e r r o , a fim d e t o m a r e m a s 
p r o v i d e n c i a s n e c e s s a r i a s . 

o o o o o o o o o o o o 
Noticias da beira-mar 

Setúba l , 22 de outubro. 

E m 1 9 do c o r r e n t e , s e g u n d o a n -
n i v e r s a r i o do f a l l e c i m e n t o de D. L u i z , 
c e l e h r o u - s e n a e g r e j a d e S . J u l i ã o d ' e s t a 
c i d a d e , u m a missa s u f f r a g a n d o a a l -
ma do d e f u n c t o r e i . 

C o m p a r e c e r a m n e s t e ac to os in-
d i v i d u o s a q u e m a e t i q u e t a e a sua 
pos ição official c o m p e l l e m a r e p r e s e n -
t a r e s t e p i e d o s o p a p e l . 

# As i r m ã s da c a r i d a d e c o n t i -
n u a m p r e s t a n d o optimos s e r v i ç o s no 
hosp i t a l de S e t ú b a l . A s s i m o affir-
m a m os q u e d 'a l l i s a e m f r i c c ionados 
pe l a s p r ó p r i a s m ã o s i n h a s d a s i n g é -
n u a s m a n a s . 

Uma n o u t e a p p a r e c e u n a s e n f e r -
m a r i a s o s r . c ape l l ào , c a v a l h e i r o r e s -
p e i t a b i l i s s i m o , i n q u i r i n d o dos d o e n -
t e s se a sua p r e s e n ç a e r a alli n e -
c e s s á r i a . 

C o m o , p o r é m , fosse a l ta n o u t e , e 
as m a n a s s e a c h a s s e m e n t r e g u e s ao 
r e c o l h i m e n t o do seu e s p i r i t o , e ao 
exe rc í c io de p r a t i c a s q u e mais t a r d e 
hão d e c o n d u z i r as suas a l m i n h a s a 
bom l o g a r , a s maninhas n ã o v i ram com 
bons o lhos , a d e d i c a ç ã o d o r e v e r e n d o , 
e s e g u n d o é j á do d o m í n i o p u b l i c o , 
q u e i x a r a m - s e d ' a q u e l l e insulto ao s e u 
p r o t e c t o r . 

# Os c o c h e i r o s d e S e t ú b a l ao 
v e r e m a nova t abe l l a de p r e ç o s d o 
s e u s e r v i ç o , p u b l i c a d a em o n o v o 
Cod igo d e P o s t u r a s M u n i c i p a e s , no 
q u a l e l l e s d i zem ver l e s a d o s o s s e u s 
i n t e r e s s e s , c o n s t i t u í r a m s e em grèoe. 

A i n d a não e x a m i n á m o s o novo Co-
d i g o , m a s q u e r - n o s p a r e c e r q u e o q u e 
os s e n h o r e s l e g i s l a d o r e s n ã o fize-
r am inse r i r no s e u C o d i g o , foi p r e c i -
s a m e n t e , o e n c e r r a m e n t o d a s lo jas 
aos d o m i n g o s e d ias s a n t i f i c a d o s , p r o -
p o r c i o n a n d o a l g u m d e s c a n ç o aos po -
b r e s c a i x e i r o s . 

E ra d e j u s t i ç a e d e h u m a n i d a d e 
q u e as lo jas s e e n c e r r a s s e m aos do-
m i n g o s ás 2 h o r a s da t a r d e a c a b a n -
d o ass im com a e s c r a v a t u r a b r a n c a ; 
p o r é m , se m u t o s p a t r õ e s ha q u e da 
m e l h o r v o n t a d e f e c h a v a m a e s t a h o r a , 
m u i t o s ou t ro s t e m o q u e ficariam ex -
p l o r a n d o a q u e l l a c o n d e s c e n d e n c i a . F a l -
a r e m o s m a i s a p r o p o s i l o . 

# T a m b é m f i ze ram grève os v e n -
d e d o r e s d e agua a m b u l a n t e s , a q u e m 
pe lo novo Codigo se e x i g i a m 1 / 0 0 0 
ré i s d e m a t r i c u l a . 

R e c o n h e c i d a pe lo pub l i co a g r a -
ve a l t i t u d e q u e isto ia t o m a r , caso 
se p r o l o n g a s s e , foi d i to aos v e n d e d o -
res q u e n a d a p a g a r i a m . E m c o n s e -
q u ê n c i a d ' e s l a p r o m e s s a s a h i r a m lo-
dos p a r a a v e n d a e r a m e i o d i a . 

SANTHUGQ. 

Mais r e f o r m a s 

V a e s e r d e c r e t a d a b r e v e m e n t e 
pe lo m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s , a 
re fo rma da fiscalisação f e r r o - v i a r i a . 
S e m p r e a s r e f o r m a s I 

X 
Os o p e r á r i o s dos c a m i n h o s 

de ferro 

R e g r e s s o u ao P o r t o a c o m m i s s ã o 
d e o p e r á r i o s d o s c a m i n h o s d e f e r r o q u e 
t i nha ido a Lisboa r e c l a m a r c o n t r a o 
n o v o h o r á r i o d e t r a b a l h o . 

Na gare e r a m e s p e r a d o s p e l o s 
c o m p a n h e i r o s , a q u e m a n n u n c i a r a m 
q u e d ' h o j e em d i a n t e v i g o r a r á o a n -
tigo h o r á r i o . 

X 
Mercado de Co imbra 

Os g e n e r o s r e g u l a m es t a s e m a n a 
p e l o s p r e ç o s a b a i x o i n d i c a d o s , a r a z ã o 
d e 1 3 l i t ro s , os c e r e a e s : 

F e i j ã o b r a n c o m i ú d o 4 8 0 
» d m e l h o r 5 2 0 
» » m ô c h o . . . . . . •«SOO 
» f r a d e 4 8 0 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 2 0 
» v e r m e l h o 6 0 0 

F a v a 4 0 0 
T r i g o 4 8 0 
C e v a d a 2 8 0 
C e n t e i o 4 0 0 
G r ã o d e b ico 4 8 0 
Milho b r a n c o 4 2 0 

» a m a r e l l o 4 0 0 
B a t a t a ( 1 5 k i l o s , em m e t a l ) . 2 5 o 
F a r i n h a d e m i l h o ( a l q u e i r e ) . 4 8 0 
V i n h o ( c a d a 2 0 l i t ros) 
A z e i t e ( c a d a d e c a l i t r o , em 

p a p e l ) 
Di to d i t o , ( em m e t a l ) 2 $ 1 5 0 
A g u a r d e n t e d e v i n h o ( cada 

d c c a l i l r o ) 2 $ 0 0 0 
A g u a r d e n t e d e figo ( c a d a d e -

ca l i t ro ) 1 (5300 
M A T E K I A E S D E C O N S T R U C Ç Ã O 

B a r r o t e s de 4 m , 4 4 ( d ú z i a ) . 1 / 3 0 0 
I d e m d e 4 r a , 0 ( d ú z i a ) 9 6 0 
Dito d e 2 m , 2 2 ( d ú z i a ) 9 0 0 
F o r r o d e 2 , m 6 6 ( d ú z i a ) 4 8 0 

» d e 3 , m 5 4 8 0 0 
S o l h o d e 2 , m 6 6 . . 8 0 0 
G u a r d a pó 2 , [ n 2 2 8 0 0 
Dito 2 , m 6 6 1 # 0 0 0 
Cal p a r d a m , 3 2 $ 6 0 0 
T e l h a (mi lhe i ro ) 6 # 0 0 0 

Noticias diversas 

V ã o s e r e x p u l s o s do c o r p o d e po-
licia do P o r t o um c a b o e d o i s g u a r -
d a s q u e ha d i a s e s p a n c a r a m u m a mu-
lher e m b r i a g a d a . 

* Vão s e r m o d i f i c a d o s o s h o r á -
r ios d e l e s t e , n o r t e e o e s t e . O s novos 
h o r á r i o s d e c o m b o i o s d e v e m v i g o r a r 
no p r o x i m o m e z de n o v e m b r o . 

* O m i n i s t é r i o da m a r i n h a re-
m e t t e u p a r a M o s s a m e d e s , n o Cazengo, 
4 0 0 h e c t o l i t r o s d e t r i g o . 

* D i z e m d e Barca d ' A l v a q u e 
d e s a b o u o t u n n e l n . ° 1 da l inha de 
S a l a m a n c a , p r o x i m o d e F r a g e n e d a . O 
c o m b o i o não p o n d e por i s so s e g u i r . 

* Calcu la s e em 3 0 m i l h õ e s de 
p e s e t a s a d i m i n u i ç ã o d a s r e c e i t a s em 
H e s p a n h a no a n n o e c o n o r a i c o cor-
r e n t e . 

* D e v e r e u n i r - s e a i n d a e s t e a n -
n o , pela t e r c e i r a vez , o congre s so 
i n t e r p a r l a m e n t a r da p a z . A ses são 
q u e d u r a r á d e 3 a oi to d e n o v e m b r o 
p r o x i m o , c e l e b r a r - s e - h a e m Roma. 

* As v i n d i m a s e s t ã o - s e f azendo 
em A m a r a n t e com toda a a c t i v i d a d e , 
d a n d o uma co lhe i t a a b u n d a n t e e d e 
boa m a s s a , r e g u l a n d o j á a lguns p r e -
ços e n t r e 1 5 / 0 0 0 a 2 0 $ 0 0 0 ré i s a 
pipa d e e x c e l l e n t e v i n h o . 

* E m F o l q u e s , p e r t o de A r g a -
n i l , o g a d o s u i n o t e m sido a t a c a d o 
d e u m a molés t i a d e c a r a c t e r d e s c o -
n h e c i d o , f a z e n d o v i c t i m a r todos os 
su inos q u e são a t a c a d o s . 

* No c o f r e de u m c a p i t a l i s t a , 
f a l l ec ido ha d i a s em S a n t a r é m , foram 
e n c o n t r a d o s 2 6 : 0 0 0 / 0 0 0 ré is e m li-
b r a s . 

* D i z e m d e P e n a f i e l q u e vae 
h a v e r um c o m i c i o - p r o t e s t o c o n t r a a 
gaida do r e g i m e n t o d e i u f a n t e r i a C , 

# V ã o m u i t o a d i a n t a d o s os t r a -
b a l h o s da c a n a l i s a ç ã o para a i l lumi -
n a ç ã o a g a z da C o v i l h ã . 

Noticias telegraphicas 

I l e s c a r r i l a m e n t o e i n n u n d a -
f ã o 

Paris 21. — D e s c a r r i l o u um c o m -
boio nos s u b ú r b i o s de C r o p o n e , pe r to 
de L y n n , em r e s u l t a d o de t e r a b a t i d o 
o t e r r e n o das C h u v a s . M o r r e r a m o 
m a c h i n i s t a e o f o g u e i r o , e ficou fe-
rido uni p a s s a g e i r o . No c o m b o i o iam 
a p e n a s 5 v i a j a n t e s . O R h o n e e n g r o s s a 
c o n s i d e r a v e l m e n t e ; m u i t a s v a r z e a s es -
tão i n n u n d a d a s . 

New York, 21.—O c o m b o i o e x -
p r e s s o q u e v inha d e G a l l i s b u r g , I l l i -
no i s , h o n t e m á n o i t e , d e s c a r r i l o u p e r t o 
d e M o n m o n t h . 

P e r e c e r a m no d e s a s t r e 4 p e s s o a s , 
e n t r e a s q u a e s o m a c h i n i s t a e o fo-
gue i ro , e ficaram f e r i d o s 1 8 v i a j a n t e s , 
a l g u n s d ' e l l e s g r a v e m e n t e . 

O d e s c a r r i l a m e n t o foi d e v i d o a 
m a l e v o l e n c i a . 

* 
IVaufragio ! 

Brest, 22—Receia-se q u e n o 
t e m p e r a i de hoje t e n h a s o s s o b r a d o 
u m a ba lee i r a com c e r t o n u m e r o d e 
h o m e n s ; mas a p e r f e i t u r a m a r í t i m a 
diz n a d a s a b e r a i n d a . 

Obituár io 

Nas semanas findas enterraram-se no 
cemiterio da Conchada os seguintes cada-
veres : 

José Baptista, filho de Joaquim Ba-
ptista e Maria da Luz, de Coimbra, de 35 
annos. Falleceu de peritanite aguda, no 
dia 4. 

Raul, filho de Antonio Pinho de Car-
valho e Theresa Diniz, de Coimbra, de 
27 dias. Falleceu de gastro enterite, no 
dia 4. 

José, filho de Alfredo Marques Soares 
e Maria da Conceição, de Pereira, de 2 an-
nos. Falleceu de congestão pulmonar, no 
dia 5. 

Rosa Ludovina, filha de Jorge Simas 
Bettencourt é Jastina Bettencourt, da ilha 
Terceira, de 50 annos. Falleceu de bron-
co-pneumonia, no dia 5. 

Maria, filha de Antonio Fernandes e 
Sophia dos Santos, de Bordallo, Ue 1 an-
no. Falleceu de bronco-pneumonia, no 
dia 10. 

Francisca de Jesus, filha de Antonio 
Queiroz e Maria de Jesus S. Bento, das 
Chãs, de 60 annos. Falleceu de tubercu-
lose pulmonar, no dia 11. 

Bernardo Ignacio, filho de Antonio 
Ignacio e Carolina Rosa, de Coimbra, de 
30 annos. falleceu de tuberculose pul-
monar na larynge, no dia 11. 

Recemnascido, filho de Joaquim da 
Costa Rodrigues e D. Margarida da Con-
ceição Rodrigues, de Almada, de 2 ma-
zes. Falleceu de coqueluche, no dia H . 

Recemnascido, filho de Carlos Maria 
Mesquita e Abailard Emília Pedro, de 
Coimbra, de 8 mezes. Falleceu de variola 
confluente, no dia 12. 

João dos Santos Azevedo, filho de José 
Joaquim Azevedo, e Anna Joaquina, de 
Coimbra, de 78 annos. Falleceu de lesão 
cardíaca e influenza, no dia 13. 

Isaura, filha d e Joaquim Corrêa d ' A l -
meida e Maria d 'Aunuuc iação Moraes, de 
Coimbra, d a 13 mezes. Falleceu d e gram-
lia aguda, no dia 14. 

Maria Candida, filha de Antonio Men-
des e Maria Mendes, de S. Martinho das 
Chãs, de 52 annos. Falleceu de carcinoma 
do fígado, no dia 14. 

Maria Pimenta Miranda, filha de Ma-
noel Miranda Botelho e Rosa Pimenta, de 
Sernache, de 69 annos. Falleceu no dia 14. 

Francisco Rodrigues Saraiva, filho de 
João Rodrigues e Maria Joanna do Nas-
cimento, de Coimbra, de 38 annos. Falle-
ceu de tuberculose niesenterica, no dia 15. 

Ermelinda, filha de Francisco Fernan-
des e Theresa de Jesus, de Santa Clara, 
de 7 mezes. Falleceu de pneumonia val-
vular no decurso da influenza, no dia 15. 

Recemnascido, lilho de José Augusto 
Borges d'Oliveira e Maria Amalia Pires 
d'01iveira, de Coimbra, de 14 dias. Falle-
ceu de debilidade congénita, no dia 15. 

Maria da Encarnação, fiíha de Joaquim 
Gaspar e Maria Fortunata, de Coimbra, 
de 73 annos, Falleceu de pneumonia fi-
brinosa, no dia 16. 

Antónia Victoria Saraiva, filha de 
Egydio José Nunes e Maria Victoria, de 
Arganil, de 67 annos. Falleceu de lesão 
cardíaca, no dia 16. 

Belmira, filha de José dos Santos e Ma-
ria de Jesus, de Coimbra, Falleceu de 
diarhéa choloriforme, n o dia 1 7 . 

Total - 1 6 . - 0 9 9 . 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - s e e 
— v e n d e m s e . E n c a r r e -

g a - s e de q u a e s q u e r f e s t e j o s em todos 
os p o n t o s do p a i z . 

Serio Yeiga. Sophia — COIMBRA 
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v r a Y a o i i a i t t 

^ l ^ s p e c i a l i d a d e e m e s t e i r a s 
foi pa ra a t a p e t a r sa las e q u a r -

t o s ; c a p a c h o s , boni ios e v a r i a d o s g o s - • 
t o s ; c e i r a s pa ra l a g a r e s de a z e i t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e no e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Silva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDÂ 
20—Rua do Sargento-Mór - 24 

C O I M B R A 

S>.|oseu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
a l i c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

de novo , g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a sol pa ra h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
1 / 8 0 0 ; i dem p a r a s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 
r é i s . 

T a m b é m t em f a z e n d a s d e lã e a l -
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o d i t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o nes t a ca*a . 

mm SAL 

6 3 
e l o g i o s r e i n n n t o i r e s 

p a r a a l g i b e i r a , a 2 $ 5 0 0 r s . 

PÍLULAS PURGATIVAS 
PREPARADA PELO PH ARM AC EUTICO 

|á bem c o n h e c i d a s pe los s e u s 
S j m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s , e n -

c o n t r a m - s e á v e n d a na 

Drogaria Areosa 
M O N T ' A R R O Y O 

VENDA BE CASAS 
8 6 \jtfeM<*em-se d u a s m o r a d a s 

ff d e c a s a s com s e u s l o g r a -
d o u r o s , s i t a s na e s t r a d a da B e i r a . 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i j a - s e a J o a -
q u i m A u g u s t o L a d e i r o , e s t r a d a d a 
í i e i r a . 

/ 
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O T U I I O S 

PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a . 

N Y F J L O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ARTIC1PA-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

J L T I M A 

NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

Í X H E T E S 

de visita 

e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

. M P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S o S 
PARA 

Leilões, 
casas 

coirmerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L A U G - O Z D - A - F R E I R I A , 

Vaccina Suissa 
Q e m p r e recen te e g a r a n t i d a . 
& Encon l r a - s e na Pharmac ia 

— M. Naza re th & I r m ã o — I t u a Fe r -
re i r a B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo corre io , 5 0 0 r é i s . 

SUCCESSO mm 
DA 

3 8 

T I O T E A F R O & S E S S O 
A R A V I I J M O S A desco-

ber ta para t ingir em c a s a , 
em todas a s c o r e s : ve s t i dos , c h a i l e s , 
c amiso l a s , me ias , f i tas , e t c . 

ECONOMIA E P K O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 © e l O O r é i s 

V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

EHCAMAJÃO m m k 
72 — Rua da SopMa — 72 

C O I M B R A 

W 
[este e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -

gam e vendem es tes ar t igos 
novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen i s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção . 

B e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

0 responsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

4 2 Folhetim do «Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

( S E G U N D A P A R T E ) 

I 

A doceira 

Não ta rda meio d i a . 
A uma das por tas que dão para 

o quinta l da Casa grande appa rece 
uma l inda moça de desoi to annos . 

O q u e logo se nota ne l la , não é 
t a n t o a gen t i l eza das formas e o mimo 
d e seu ros t inho de c a m a f e u , como o 
con t r a s t e do vulto grac ioso com o 
logar . Lembra a doce v i rgem, que Mu-
rillo pintou sobre a tela de um g u a r -
d a n a p o ou mantém de cos inha . 

Rea lmen te aquel les olhos azues de 
uma luz tão s c i n t i l l a n t e ; os cabel los 
d e ouro r içados em d i a d e m a ; o niveo 
collo, cuja nascença se debuxa sob o 
talho affogado de um vest ido de seda 
cór de c i n z a ; e sobre tudo a mão pe-
q u e n i n a , mel indrosa e a f i l a d a ; são 
para a janel la da rica sa la , e não para 
a po r t a da copa , onde n e s s e momento 

J O Ã O R O D R I G U E S D R A G A 

17 
SUCCESSOR 

D E C I M A — 2 0 

(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

^ g n R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
I X v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e t i i n , e m t o d a s a s c ó r e s e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f u n e 

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

TINTURARIA HE P. J . A. C A M B O U » 
i i , lasso nmmim, u LISBOA sua se s . beuio, w 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 2fi a 28 
OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A MECMASICA 

1 1 T i n ° e l ã ' l i n h o e a l P 0 ( ' ã 0 e m fio ou em tec idos , b e m como fato 
1 fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fa to d e 

homem, ve s t i dos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t a c a d o s pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r de d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
as dos f a b r i c a n t e s i ng l ezes , a l l e m ã e s e f r a n e e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

P I A N O 
71 M'««de-se um uzado para es-

k tudo . Para ver e t r a t a r , 
Praça do Commercio , n .° 1 4 , 1 . ° an-
d a r . — Coimbra . 

se d e s e m p e n h a m os humi ldes serviços 
do t rafego diár io da casa . 

A moça porém não se preocupa 
de cer to com a impropr i edade de sua 
presença naque l l e s loga res ; e muito 
senhora de si , move-se com o maior 
desembaraço a t t e n d e n d o a diversos 
objectos que a i n t e r e s s a m . Se en-
contra no caminho uma gamel la cheia 
de a g u a , r e fuga d e s a p i e d a d a m e n t e a 
saia do bonito vestido de seda , já tão 
amar ro tado que mette p e n a . 

— N h a n h ã , estão aqui os o v o s ; 
disse a Yicencia. 

Alice voltou-se. A mãe do Mar-
t inho, que era uma das cos inhe i r a s 
da ca sa , acabava de pôr sobre a mesa 
um açafa te com algumas dúzias de ovos. 

— T r a s e o a lguidar . Manda v e r o 
forno, que es te ja prompto . 

As g e m a s d 'ovos foram pas sando 
para o alguidar o n d e se mediu uma 
libra de mante iga , duas de far inha de 
trigo, conforme recommenda o livro 
d a Perfeita Doceira, q u e a m e n i n a 
consul tára de vespe ra , e que alli es-
tava á mão para t i rar qua lque r du-
vida . 

Não fóra de cer to para e s se s mis-
teres casei ros que Alice se aprom-
ptára logo pela manhã de ves t ido de 
seda e trajo e l e g a n t e ; mas descendo 
á copa a fim de ver o serviço das p re -
t a s , não lhe soffrera a pac iênc ia j e 

Arrendamento 
* rrenda-ae u m a c a s a n a 
fík rua do Cabido , n . ° 1 7 . 

Para t r a t a r , com José Corrêa Lemos , 
rua de Fer re i r a Borges , n . 0 8 1 1 a 2 1 . 

alli estava ella e m e n d a n d o o que não 
achava bom, e fazendo por suas mãos 
o q u e não executavam com a dese -
j ada r ap idez . 

Em quan to se t razia a taboa onde 
e s t e n d e s s e a massa , aprove i tou a me-
nina para de novo c h e g a r á por ta e 
lança r como da pr imei ra vez um olhar 
para a copa f rondosa de uma arvore 
que apparec ia a a lgumas b raças por 
cima do muro do quin ta l . Era um alto 
j equ i t ibá , rel íquia da ant iga mal ta 
v i r g e m ; t inham-no conse rvado para 
da r sombra ao curra l do gado . 

— Ps io l Mar t inho! gr i lou a moça 
bas tan te alio para ser ouvida ao lon-
g e , mas com um s o m b r e a d o na voz 
que indicava certo a c a n h a m e n t o . 

— Ainda não, n h a n h ã ! r e spondeu 
desconsolado o p a g e m mos t r ando o 
focinho en t r e a fo lhagem da ult ima 
g r impa do jequi t ibá . 

Alice t inha ne s se momen to as 
m a n g a s a r regaçadas e as máos a té os 
pulsos cheias do bolo q u e es t ivera 
amaçando no a lgu idar para f a z e r os 
far tes de na ta l . Q u e r e n d o ver a hora 
no re loginho de esmal l e p reso á cin-
t u r a , lembrou-se q u e não podia , e 
chamou a m u c a m a : 

— Olha aqui , Eu f ro s ina . Quasi 
meio dia ! . . . Não vem mais hoje I 

— Com cer teza só c h e g a de ta r -
de , n h a n h ã . 

II] II I I I 

NOYA REMESSA 
13 DE 

VINHO VERDE 

R U A D O S S A P A T E I R O S 
(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 
C0ZM2HA 

VICTOR HUGO 

h i s t o r i a I r u M mm 
OBRA 1LLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVDRAS DE PAGINA 

T B A D U C Ç i i ) 
DE 

m EMm_D0_mmc0 
C o n d i ç õ e s da as s igna tura 

A Historia d'um Crime, será divi-
dida em 3 bel los volumes , em 8.® 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t i damen te im-
pressos . 

No Por to e Lisboa , e em todas a s 
t e r r a s o n d e a Einpreza t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se-ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada mez , com i r reprehens ive l r e -
gu la r idade , um fascículo de 48 pagi -
n a s , ou 40 e uma hell issima g r a v u r a , 
pelo MOD1CO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s onde a Empreza não 

tiver a g e n t e s , as pessoas q u e d e s e -
j a r e m ass ignar deverão remet te r ad ian-
t a d a m e n t e a impor tanc ia de um ou 
mais fascículos, em es t ampi lhas , vales 
do corre io , ou o rdens de fácil cob rança . 

Toda a cor respondênc ia deve se r 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — Por to . 

— E porque não ha de c h e g a r 
agora ? disse a moça a g a s t a d a e ba-
tendo o pé cora um ges to de impa-
c iênc ia . 

Mas esse ar rufo de pas sa r inho não 
durou um ins t an t e , d e s v a n e c e n d o - s e 
logo na hab i tua l jov ia l idade e gar r i -
d i c e : 

— Es tá - se fazendo dese jado , o tal 
s r . Mário I acodiu ella com um sorr iso 
face i ro . 

— X i h ! Ha de es ta r um moço bo-
ni to , não é, n h a n h ã ? 

Um laivo de ca rmin roseou a face 
a s se t i nada da menina , que r e s p o n d e u 
r a p i d a m e n t e : 

— S e m p r e foi. 
— E ' v e r d a d e , n h a n h ã ; mas de-

pois que es t eve em P a r i s ! 
— Q u e m havia de es tar agora bem 

c o n t e n t e era S inhá D. Franc isca ; mas 
Deus não quiz ; d isse Paula 

— Mas t a m b é m , lia Paula , ella 
era tão doen te , co i t ad inha ! Já a n t e s 
de n h o n h ô Mário i r . . . 

— Está bom, atalhou A l i c e ; n ã o 
vão fa l lar nisso q u a n d o el le che -
g a r . 

— - J e s u s ! Só se a g e n t e e s t ives se 
doida , n h a n h ã . 

• Era an t e -vespe ra de na ta l . 
Na Casa grande tudo es lava em 

movimento e reboliço com os p repa -
ra t ivos da fes ta . A' excepção da ba -

Pastilhas VERMÍFUGAS 
Preparadas pelo pharmaceutico 

M A Y A 
^ m o d a s a s p e s s o a s q u e t ê m 

1 usado e s t a s pas t i lhas têm ti-
rado os melhores r e su l t ados . E n c o n -
t r am-se á venda na 

Drogaria Areosa 
IIOKXARROYO 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PE0JECT0S E C O M O Ç Õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg pi nearrega-ae d a e l a b o r a ç ã o 

£ 4 de pro jec tos , e o rçam en -
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; l iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; de senhos e c o p i a s ; 
consul tas , pa rece res e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

PUOFESSOH 
6 8 í í presbytero J o a q u i m d o s 

U Santos F igue i redo , ens ina 
po r tuguez e f rancez 110 collegio do d r . 
Fabrício — r u a do Corpo de D e u s , e 
lat im, em sua casa — r u a O r i e n -
tal de Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá t ambém lições de f r a n c e z em 
casas pa r t i cu la re s . 

Pr inc ip iam as mat r i cu las no dia 
1 de ou tub ro . 

LECCIONAÇÃO 
7 6 A u 9**Hto Cymbron BOR-

Mk ges de Sousa, l e c c i o n a 
Mathemal ica e In t roducção e l e m e n t a r . 

Dá informações o sr . Antonio de 
Paula e Si lva, rua do In fan t e D . Au-
g u s t o . 

roneza a quem nada podia a r r anca r 
da sua fleugma d e s d e n h o s a , cada uma 
das pessoas da fazenda se occupava 
em qua lque r dos vários a r r au jos p a r a 
a funcçâo do na ta l que esse anno p r o -
melt ia ser mais c h i b a n l e do q u e de 
c o s t u m e . 

Alice q u e dir igia os ap res tos d is -
t r ibu i rá a cada uma sua t a r e f a , da 
qual não escapa ram nem o dono da 
casa , nem os h o s p e d e s . O barão fóra 
enca r regado de e s c r e v e r nos ro tu los 
de p ra ia das ga r r a f a s os nomes dos 
vinhos e fazer as e n c o m m e n d a s p a r a 
a cor te . O conse lhe i ro devia d a r 
uns versos para a cant iga do n a t a l . 
D . Lu iza e Adélia recordavam ao pia-
no as mus icas d e c a n t o e dansa . D . 
Alina se incumbi ra do ar ran jo dos 
qua r to s para os convidados . Lucio e 
Freder i co a r m a d o s ambos de tesoura 
r eco r t avam papel d o u r a d o , p r a t e a d o e 
de varias côres , de s t i nado a fazer 
rose tas para os cas t i çaes , ou m a n g a s 
para os presun tos e p e r n a s de ca r -
ne i ro . 

(Continúa) 

Im p r e s s o na Typogra« 
phia Operaria. — Largo da 
Freiria, n.° i4, proximo á rua dog 

Sapateiros — Comua A 



Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

ANNO 1.° 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administraçáo, a 

Anton io Augusto dos Santos 

N.° 43 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o . . . . 2&700 A n n o . . . . 2&400 
Semestre. ij>35o Semestre. 1 $20 
Trimestre $680 Trimestre &60 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Anríunciam-se publicações enviand 
um exemplar 

COIMBRA, 2 9 DE OUTUBRO DE 1891 

De punhos cerrados 
E s t a e p i g r a p h e p h o l o g r a p h a 

a a t l i l u d e d o p o d e r . C o n v i c t o s 
d e q u e a s i r r i g a ç õ e s d e m o c r á t i -
c a s d e h a m u i t o f e i t a s p e l o p a r -
t i d o r e p u b l i c a n o t r a r ã o a t e m -
p e s t a d e a n t i - d y n a s l i c a h a m u i t o 
p r e v i s t a p e l o l h e r m o m e l r o s o c i o -
l o g i c o , o s h o m e n s d o p o d e r n u m 
delirium tremens p e r i g o s o e r g u e m 
o p u n h o c e r r a d o p a r a a d e m o -
c r a c i a q u e a v a n ç a . 

S e m a t t e n t a r n a g r a n d e z a d a 
o n d a , i n v e n c í v e l , q u e s e a g i t a a o 
r e d o r d o t h r o n o , e s t e s n e p h e l i -
b a t a s d e o p e r a b u f f a , d e s a s i s a -
d o s c o m p a r s a s d ' u m a f a r ç a t r i -
v ia l e g a s t a , d e s c a r r e g a m o s s e u s 
c a n h õ e s d e l a m a s o b r e a c a b e ç a 
d o s q u e , i n s u b m i s s o s , a s s o m a m 
b e m a l t o o l a b a r o d a i n s u r r e i -
ç ã o e p r o t e s t a m a c e r b a m e n t e c o n -
t r a o e s t a d o d e c o i s a s d o m i n a n -
t e : a c o r r u p ç ã o d e i f i c a d a p e l a 
m a r o t a g e m po l i t i c a , a d i g n i d a d e 
a v e n t a d a p a r a a l a m a c o m o f a r -
d o i n ú t i l , o d i r e i t o e x c r u c i a d o 
p e l a v e n i a g a , a l i b e r d a d e c u s p i -
d a p e l o d e s p r e z o d o s q u e i m p e -
r a m . . . 

S u b l i m e m e n t e t r i s t e ! E s t r a -
n h o , i n c o n c e b í v e l e s p e c t á c u l o , o 
q u e c o n t e m p l a m o s n e s t e u l t i m o 
p e r í o d o d e h i s t o r i a , e m q u e u m 
p o v o o s c i l l a e n t r e d o i s p o i o s f o r -
m i d á v e i s : m o r r e r o u v i v e r . 

D i z e m o s b e m : m o r r e r o u v i -
v e r . P o r q u e o c a s o é e s t e : o u a 
i g n o m i n i a s e d e s p e g a s o b r e n ó s 
e n o s e s m a g a s e c o n t i n u a m o s 
m a n t e n d o e s t e síato quo d o l o r o s o , 
o u n ó s n o s t r a n s p l a n t a m o s p a r a 
u m a n o v a r e g i ã o d e p r o g r e s s o e 
d e m o c r a c i a , e r e e n t r a m o s c o m 
v i g o r e a u d a c i a n o s rails d o n o s s o 
p a s s a d o d e q u e v i l m e n t e n o s 
a f f a s t a r a m . 

I s t o i m p õ e - s e - n o s a o e s p i r i -
to c o m u m a f a t a l i d a d e i n i l i u d i -
ve l , t a n t o m a i s q u e l o d o s o s f a -
c t o s q u o t i d i a n a m e n t e d e s d o b r a -
d o s n o s e s t ã o d i z e n d o a i n s u s -
t e n l a b i l i d a d e d ' e s l a s i t u a ç ã o . A 
a n o r m a l i d a d e n a v i d a d o s e s t a -
d o s n ã o p o d e t o m a r c a r a c t e r 
e í f e c t i v o ; e a n o s s a s i t u a ç ã o p o -
l i t i c o - s o c i a l é t r a n s p a r e n t e m e n t e 
a n o r m a l , l o g o d e c a r a c t e r t r a n s i -
t ó r i o . 

D e s d e q u e o p o d e r , n u m a 
f a l s a c o m p r e h e n s ã o d e f o r ç a , 
p r i n c i p i o u a r e b e l l i a r - s e c o m a 
n a ç ã o , i m p o n d o - l h e le i s q u e e l l a 
r e p e l l e o u p e l o m e n o s n ã o a p p l a u -
d e , a l u c t a e n t r e a s d u a s f o r ç a s 
a v o l u m o u - s e . O r a e s s a l u c t a , a t é 
a g o r a l a t e n t e e a p e n a s m a n i f e s -
t a d a p o r s u b t i s e s c a r a m u ç a s in 
contineníi d e b e l l a d a s p e l a f o r ç a 
d o p o d e r , t e n d e a a g g r a v a r - s e 
com os success ivos e ininterru-

p t o s d e s v a r i o s e p r o v o c a ç õ e s q u e 
n o a l t o f o m e n t a m . 

E x e r c e - s e o d i o s a m e n t e a p e r -
s e g u i ç ã o m a i s a l e i v o s a c o n t r a o s 
i n g r a t o s q u e n ã o c o m m t i n g a m n a 
e g r e j a d o p o d e r , e , n a m a i s 
a b s o l u t a i n o b s e r v â n c i a d a e q u i -
d a d e l e g a l e d o b o m s e n s o p r a -
t ico, m o v e - s e u m a d e s e n f r e a d a 
a c ç ã o c o e r c i t i v a n a e m i s s ã o d o 
p e n s a m e n t o . O r a , d ' e s t a c o e r ç ã o 
d e r i v a r á n e c e s s a r i a m e n t e u m a 
r e a ç ã o ; r e a c ç ã o q u e t e m d e s e r 
f o r m i d á v e l , t a n t o q u a n t o a c o e r -
ç ã o o f ô r e m s e n t i d o o p p o s l o . 

N e s t a r e a c ç ã o q u e t e m d e 
r u g i r i n e v i t a v e l m e n t e , p o r q u e é 
a f i l i a ç ã o l ó g i c a d e t u d o o q u e 
p a r a a h i s e d e s e n c a d e i a , é q u e 
e s t á a v i d a ou a m o r t e d o n o s s o 
p a i z . S e o p o v o v e n c e r , p r o b a -
b i l i d a d e f á c i l , p o d e r e m o s a v a n -
ç a r c o m o h a m i s t e r p a r a o c a m -
p o d a r e m o d e l a ç ã o p o l i t i c o - s o c i a l ; 
s e o p o v o , a m o l l e c i d o , s e d e i x a r 
v e n c e r p e l a a s t ú c i a d o p o d e r , 
e s t a r e m o s d e f i n i t i v a e i r r e m e d i a -
v e l m e n t e á s p o r t a s d a m o r t e e 
s u c c u m b i r e m o s n o l ô d o d a i g n o -
m i n i a , c a l c a d o s p e l o s p é s d o d e s -
p o t i s m o — q m d e s p o t i s m o t ã o 
ignorbr l quanto-são imbecis o s 
d é s p o t a s . 

D ' a q u i n ã o h a f u g i r . S e p a r a 
a h i a i n d a h a s c e p l i c o s n a c o n -
c e p ç ã o d ' e s t a d o u t r i n a , o u e s s e s 
s c e p l i c o s s e j a m u n s i g n o r a n t e s 
o u u n s m a l v a d o s , n ó s a p p e l l a -
m o s p a r a c i n c o m i n u t o s d e r a -
c i o c í n i o f r i o e d e s p r e t e n c i o s o . 
A f f i g u r a - s e - n o s t r iv i a l , p a l p a v e l , 
a r e a l i d a d e d o q u e e x p o m o s . 

E ' u m f a d o p r o v a d o q u e o 
p o d e r e s t á d e p u n h o s c e r r a d o s 
p a r a n ó s . M a n d a a d i g n i d a d e , o 
c i v i s m o , a h o n r a d e n ó s l o d o s , 
q u e , s e m l a i v o s d e t e m o r , o p p u -
n b a m o s o s n o s s o s p u n h o s c e r r a -
d o s a o s p u n h o s c e r r a d o s d ' e l l e s . 

V e n c e r á o m a i o r n u m e r o . . . 

TEIXEIRA DE BRITO. 

— « j 

João Cliagag 

D'uma carta de João Chagas , 
acerca dos acontec imentos de Mossa-
medes , t r ansc revemos o s e g u i n t e : 

«Ha uns cinco dias descob r iu - se 
aqui um plano de revolta en t r e os 
colonos r e s iden te s na for ta leza . An-
daram as auc tor idades em bolandas . 
Mandaram-se pa ra Loanda , sob pr i são , 
dois s a rgen tos do corpo que aqui e s t á , 
foram presos dois colonos (um typo-
g r a p h o e um e m p r e g a d o do commer -
cio, ambos do Por to) . 

Fa l la - se em que chega ámanhã 
uma canhone i ra e já se abr iu um in-
quér i to . Eu pa rece , q u e t ambém serei 
incommodado . Is to é dos l ivros. Cons-
tou, s egundo creio, que os colonos 
me haviam convidado pa ra a revol ta . 
Escuso de te dizer q u e isso é falsís-
s imo. Não tenho n e n h u n s dese jos de 
proc lamar a republ ica em Mo^same-
des .» 1 " » t'> Ji > •'« •-» 11 •' wj* ,!»*W< W -

Necro log ia 

Fal leceu no domingo nes ta c idade 
a ex t remosa mãe do nosso quer ido 
amigo Machado d 'Almeida , r edac to r 
d a Ideia Nova, d o P o r t o . 

C o m p r e h e n d e m o s a amar í ss ima 
dor q u e esta fa ta l idade t rouxe ao es-
pirito do nosso amigo — elle que 
a es t r emec ia t a n t o , tanto quan to um 
filho g ra to pôde e s t r e m e c e r uma mãe 
que sempre foi sua disvelada e aman-
tíssima protec tora 1 

N ' e s t e s t r anses dolorosos em que 
se vê ex t ingu i r a nossa própria alma 
— porque a alma de mãe c o n s u b s t a n -
cia-se na nossa — não ha leni t ivo 
capaz de a l fagar , não ha ba l samo 
capaz de suavisar a subl imidade es-
tranha de tão pe rdu ráve l d ô r . . . Não 
ha , não pode haver na vida h u m a n a , 
mais p u n g e n t e pa s sagem, do que 
aquel la em que nós vemos r e n t e a r 
pelo braço indomável da Pa rca , as 
pessoas que mais que r idas nos s ã o — 
aquel las que nos aca l en t a r am no 
berço ao soltar os pr imei ros vag idos 
de vida e q u e nos abr i ram as por tas do 
m u n d o , ao tocar a exis tencia cons-
c ien te , na adolescênc ia I . . . 

Depois , q u a n d o se tem um cora-
ção amorave l , t e rno , como Machado 
d ' A l m e i d a ; q u a n d o a gra t idão se não 
a p a g a , como na alma d e l l e — o t r anse 
é mais afflictivo, a d ô r é mais amarga 
e p e r t u r b a n t e . 

C o m p r e h e n d e n d o p s y c h o l o g i c a -
m e n l e a g r a n d e z a d ' e s sa d ô r , d ' e s s e 
ma i s que afflictivo i ra-ase , nós q u e r e -
mos compar t i l ha r de t an t a s magoas , 
queremos q u e Machado d 'Almeida nos 
con t r ibúa com uma parcel la do seu 
sen t i r ! 

* 

O en te r ro real isou-se na s e g u n d a 
fe i ra , sendo bas t an t e concorr id j ) . 

A toda a famil ia da f i nada dirigi-
mos a rçossa condolênc ia . 

# 

Machado d 'Almeida pa r t i u hoje 
para o P o r t o . 

X 

D e p o i s <i'isto o d i l u v i o ! 

Lê-se no ul t imo n u m e r o dó Cre-
dito, jornal f inancei ro do s r . Alfredo 
M e s q u i t a : 

«Vae tomando vulto a idéa de 
mr. Henry Vergé , de s e r nomeada 
uma commissão europêa das g randes 
potencias a q u e devemos dinheiro , 
p a r a admin i s t r a r os nossos proprios 
negocios . S a b e m o s mesmo q u e já fo-
ram escolhidos os de legados dos cre-
dores , q u e assim nos expõe ao es-
carneo de todo o mundo , adoptando 
es te ultimo meio de r eadqu i r i r em as 
quan t i a s que nos e m p r e s t a r a m , jul-
gadas pe rd idas se as posses de Por-
tugal , e tc .» 

E e x t r a o r d m a r i o que isto se faça; 
m a s , a fazer - se , para gloria do s r . Ma-
riano de Carva lho e d a s instituições 
in articulo mortis, n ó s q u e r e m o s v e r 
se a vergonha nos n ã o faz rec lamar 
pela d ign idade da p á t r i a , ana thema-
t i sando es ta poli t ica miserável que 
tão longe nos a r r a s tou . 

Depois d ' i s to o di luvio , mas a n -
tes d ' i s to que o povo cumpra o seu 
d e v e r . 

X 

IHaig u m i m p l i c a d o 

Por ordem do genera l Quint ino de 
Macedo, foi recolhido á cadeia do 
Por to o sr . Antonio Pinto d 'Almeida , 
q u e tem de ser ju lgado como impli-
cado na revolução de 3 1 de j ane i ro . 
C o n t i n ú a . . . 

Escola B r o t e r o 

Foram conse rvados no ens ino de 
es ta escola , os professores cont rac ta -
dos, s r s . Char les Lep ie r re , Hans Dic-
kel, e Emi le Ioch ; bem como o pro-
fessor provisor io , sr . bachare l Albino 
Augus to Man ique de Mello, que tem 
a seu ca rgo a di recção da mesma es -
cola. 

Um collega da ter ra diz que es-
tes professores foram nomeados defi-
n i t ivamente ; é um er ro . O propr io 
director d ' e s ta escola é provisor io , 
cont inuando na mesma; e é nis to que 
está o escandalo que em tempo ver-
berámos , por isso que o único pro-
fessor de concurso é o s r . Anton io 
Augusto Gonçalves . 

X 

Fel izardo de L i m a 

Es te nosso amigo mos t rou mais 
uma vez a sua int ransigência de opi-
n i õ e s . 

Q u a n d o um agente policial foi á 
cadeia da Relação a organ i sa r uma 
lista dos implicados na revo l ta d e 
jane i ro para lhes se r d i s t r i bu ída uma 
esmola da ra inha D. Maria P ia , aque l l e 
nosso amigo r ecusou- se a p r e s t a r o 
seu nome para s eme lhan t e l is ta . 

Tomando na devida conta es te 
nobre p roced imento , a commissão dos 
barbei ros ' e cabe l l e i r e i ros do Por to , 
o rgan i sada para soccorrer os venci-
dos de 3 1 de jane i ro , d i r ig iu á im-
prensa a communicação segu in te : 

«A commissão dos barbe i ros e ca-
bel le i re i ros do Porto, para soccorrer os 
vencidos de 3 1 de jane i ro , louvando 
a in t ransigência com que Fel izardo 
de Lima acaba de recusa r a esmola , 
q u e dever ia se r - lhe d is t r ibuída por 
occasião da visita do sr . D . Carlos a 
esta c idade , resolveu abr i r uma s u b -
scr ipção en t r e a lguns r e p u b l i c a n o s , 
cujo producto será e n t r e g u e áque l l e , 
no mesmo dia da dis t r ibuição official . 
Por esta fórma dese ja aquel la com-
missão mani fes ta r - lhe em quão subi -
do apreço tem a sua nobre i sempção e 
firmeza de c a r a c t e r . » 

Foi correct íss imo o proced imen to 
do sr . Fel izardo de Lima e d ' a q u i l h e 
enviamos um abraço pelo seu nobre 
e altivo a rdor repub l icano e firmeza d e 
convicções . 

X 

U m a medica 

Vae p roceder - se á matr icula da 
e x . m a s r . a D . Dometi l ia Hamezinda 
Miranda de Carvalho, filha do te le-
graphis ta postal de Le i r i a , que dese ja 
f r e q u e n t a r a facu ldade de Medic ina . 

Como se haviam susci tado duvi-
das sobre a poss ib i l idade da matr icu-
la, o rei tor consul tou o s r . ministro 
da ins t rucção publ ica , o qual aucto-
risou a mat r icu la e bem assim que a 
sobedi ta dama possa usar o vest ido 
que lhe a p r o u v e r . 

Digam que houve decepções por 
es te ultimo caso , visto que con tavam 
que a dama se ap re sen ta s se de capa 
e bat ina 1 . . . 

E ' admiravel o c o n t r a s e n s o ! 
Com que en tão devia a n d a r de 

capa e bat ina , seus p â n d e g o s ? 

X 

D o r a L a m b e r t i n i 

Consta que Dora Lamber t i n i a 
extraordinar ia c reança que ahi vimos 
acerca de 9 mezes no t h e a d r o D . Luiz , 
fal lecera em Hespanha , v ic t imada por 
u m a taque de varíola conf luen te . 1 

P r o c e s s o de i m p r e n s a 

Diz um cor r e sponden te de Mira 
para o nosso collega do Porto , a Ideia 
Nova que o sr . Teixei ra de Bri to 
pensava em convidar o d r . Manoel 
d 'Arr inga para ir defendel -o a Can-
t a n h e d e no processo que lhe movem 
por t res a r t igos escr ip tos na Liber-
dade Popular. 

Devemos dec la ra r que o nosso 
collega só pensou por e m q u a n t o em 
convidar para seu advogado o s r . 
Lopo Vaz. 

X 

B e n e f i c i o 

No proximo domingo tocará no 
Ja rd im Botânico, das 3 horas da ta rde 
em d e a n t e , a sympath ica ph i la rmo-
nica Boa-União, em beneficio do seu 
collega Jul ião Casimiro Coelho, q u e 
lia mui to se acha en t r evado e na mais 
ex t rema misér ia , rodeando o c inco 
filhos menores . 

X 

Ant l i ero do Quenta l 

A classe académica do Por to r e -
solveu a collocação d ' uma lapide com-
memorat iva na casa onde res id iu , em 
Villa do Conde, o i i lustre poeta Anthero 
do Quen ta l . 

X 

B a m a l l i o Ort igão 

Foi nomeado inspector das esco-
las indus t r iaes do sul e s t e crit ico da s 
Farpas, ha pouco amoldado, com o 
concurso de Jávme Pinto , á pol i t iqu ice 
monarch ica . 

Sem duvidarmos da sua compe-
tência , l amentamos que seja o pre-
mio das festas de Cascaes . 

(Espetadas 

Incenso e gaz I 

Venho agora do Te-Deum 
esteve aquillo concorrido, 
muita gente do partido 
em alegria postiça I 
Foram lá os formigões, 
lentes, homens e padeiros... 
até lá foram bombeiros 1 
Não ha fogos == vão á missa. 

Esta coisa eu lá notei: 
de mistura c'o incenso 
um mau cheiro» forte, intenso, 
que a todos punna em encolhas 1 
Era o partido do Lopo 
que fervoroso rugia 
implorava e pedia 
fornecimento de — rolhas I . . . 

PINTA-ROXA. 

X 

Coisas e Loisas 

A commissão que obtinha 
trocos p'ros industriaes 
declarou que — dinheiro — 
nem um real q'ria mais I 

Que o povo não precisava 
tinha papel com fartura, 
e era bom que elle gozasse 
d'esta suprema ventura. 

Prometteu a auctoridade, 
com modo mui lisongeiro, 
de lhes fazer a vontade... 
não lhe dando mais dinheiro 
para os gastos da cidade 111 

Apezar de que — o tal cofre 
faltas — dinheiro — não soffre! 

PINTA.ROXA, 
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B a r t h o l o m Dias 
( E X C E R P T O ) 

E n t r e t a n t o , no e x t r e m o occ iden t e 
da E u r o p a e f f ec tuava - se um movimen to 
que , in ic iado pelo i n f an t e D. H e n r i -
q u e na sua escola d e ' S a g r e s , havia 
d e d a r um novo rumo á civi l i sação 
do m u n d o . 

Os navios p o r t u g u e z e s a p r e s t a -
v a m - s e a r o m p e r , mar em fóra, em 
d e m a n d a de novos ho r i son t e s , 

Denta i s , houvera noticia em Lis-
boa da ex i s t enc ia d ' u m ce l eb re pon-
t í f ice o r i e n t a l , e s p e c i e de p a p a - r e i , 
como o de Roma, com o seu duplo 
domin io e sp i r i t ua l e t empora l , ta lvez 
a lgum d e s g a r r a d o ado rado r de J e s u s , 
p e r d i d o das c h r i s t a n d a d e s , com o qual 
todavia convinha t r ava r e s t r e i t a s re-
l a ç õ e s . A juda r i a a p r o p a g a r a fé e 
a b r i r - n o s - i a o commerc io das tão cu-
b i ç a d a s e spec i a r i a s . 

O emba ixador do rei de Benim e 
João Affonso de Aveiro c h e g a r a m a 
a f i a n ç a r a D. João I I , q u e tal po ten -
tado demorava ahi a vinte luas para 
o o r i e n t e de B e n i m , e d a r e m - l h e um 
n o m e : Ogané. 

Ora q u e m poder ia a s s e v e r a r q u e 
o tal O g a n é não fosse uma c o r r u p ç ã o 
de O a n n e s , ou J o a n e s , v indo ass im a 
se r aque l l e po ten tado nada mais e 
nada m e n o s que o P r e s t e João das 
í n d i a s , tão c e l e b r a d o pela l e n d a ? . . . 

Mais t a r d e , falou-se num outro 
n o m e : Moses, c o r r u p ç ã o ta lvez de 
Moysés , e fixou-se-lhe um t e r r e n o : 
em G u i n é . 

Por en tão p o r é m era ao o r i e n t e q u e 
ser ia p rec i so i r d e m a n d a r o e n c a n t a -
do s a c e r d o t e . . . 

A vas ta en ipreza q u e d e s d e al-
g u n s a n n o s v inha f e r m e n t a n d o ern 
esp í r i tos p o r t u g u e z e s de descob r i r um 
c a m i n h o mar í t imo para a í n d i a , l igan-
do o occ iden te com o or i en te sem 
se r p rec i so r e c o n h e c e r - s e mais a s u -
zeran ia dos m e r c a d o r e s de V e n e z a , mo-
nopo l i s t a s de todo o c o m m e r c i o as ia -
t i co , m e r c ê da sua bella pos ição no 
M e d i t e r r â n e o ; es*a enipreza q u e , r ea -
l i s ada , se r ia uma conquis ta pa ra a 
G e o g r a p h i a , q u e poder ia lixar em de-
finitiva a fórma do c o n t i n e n t e a f r ica -
no , e- p o r v e n t u r a depa ra ao velho 
m u n d o a lgumas parce l las de t e r r a se-
p u l t a d a s a té en tão no m y s t e r i o ; e 
p a r a o c o m m e r c i o e n r i q u e c i d o com 
a s e spec i a r i a s da índ ia e da costa 
or ien ta l da A f r i c a ; essa en ip r eza , 
q u e , a b r i n d o ao e s t u d o o Or i en t e des-
vendou á h u m a n i d a d e a ve rdade i r a 
o r igem das suas le is , dos seus cos tu -
m e s e das s u a s c r e n ç a s , e fez de 
Por tuga l o pr imei ro po t en t ado mar í t i -
mo do século X V I ; essa e m p r e z a foi 
afinal r eso lv ida . 

No Verão d e 1 4 4 6 es tava p rompta 
a exped ição . Q u a t r o c a r a v e l l a s com-
m a n d a d a s por Ba r tho lomeu Dias , le-
v a n d o em sua c o m p a n h i a João I n f a n -
t e , um e s t r a n g e i r o q u e vinha m u i t a s 
v e z e s a Lisboa e a q u e m o Or i en t e 
n ã o e ra t o t a l m e n t e de sconhec ido , p a r -
t iu com ordem de segu i r pela costa 
de B e n i m , a d o b r a r o cabo T o r -
m e n t o s o , d e v e n d o logo vol tar e da r 
p a r t e a el-rei dos re su l t ados da sua 
e x p e d i ç ã o . 

E e l les lá vão, s i n g r a n d o pelo 
O c e a n o fóra , por aque l l e mar tenebroso 
tão che io de myster ios a inda não des-
v e n d a d o s , tão povoado de t e r r o r e s a 
mais q u e um titulo jus t i f i cados . T e m 
p o r docel o ceu azul e s e r v e - l h e de 
alcat ifa o ann i l ado da o n d a . Os ven-
tos do meio-dia n ã o se sen tem a inda ; 
e os corações d ' aque l l e s novos a rgo-
n a u t a s pu lsam num mixto de a n c i e -
d a d e na tura l em quem c a m i n h a para 
o desconhec ido , e de e s p e r a n ç a r iso-
n h a — a es t re l la polar dos a u d a c i o s o s . 
R a s g a d o o veu do incogni to , o q u e 
se lbes d e p a r a r i a ? . . . a m o r t e ? . . . 
o P r e s t e João ? . . . as e spec i a r i a s ? . . . 

Oh 1 o lucro e a glor ia : a q u e 
mai s se p u d é r a a s p i r a r , q u a n d o a in -
do para mais acc re sc i a a v a u t a g e i n 
^ a d i l a t ação da f é ! . . , 

C h e g a d o s afinal á vista do te r r í -
vel c a b o , um secre to te r ror os assa l -
ta . O rug ido dos ventos q u e desen -
cadeados alli se e n c o n t r a m ; o g r u n h i d o 
mug ido r da s a g u a s q u e se e levam es-
p a d a n a d a s po r um c h o q u e m e d o n h o , 
como feras sa l t ando l ép idas e sangu i -
s e d e n t a s sob re o i m p r u d e n t e q u e se 
a v e n t u r a a a f f ron ta l -as , app rox iman-
do-se; lodo aque l le c o n c e r t o se lvá t ico , 
m a g e s t o s o , d e s c o m m u n a l , lhes pa re -
ceu um hymnar i o de f ú n e b r e s a m e a -
ças d ' u m mal r ep r imido despe i to , taes 
q u a e s mais t a rde C a m õ e s havia de pôr 
na bucca re torc ida do g i g a n t e Ada-
mas to r . 

Não o b s t a n t e era prec iso a v a n ç a r . 
Avançou-se . 

O cabo foi dobrado af ina l . As ca -
rave l las r o m p e r a m para d i an te , a t é 
ás a l tu ras do Rio do In fan te , ass im 
cognominado em memoria do c o m p a -
nhe i ro de Bar tho lomeu Dias , r e t roce -
d e n d o em segu ida a té ao ilhéu da 
Cruz , assim c h a m a d o p o r q u e , tendo 
Bar tho lomeu Dias ahi p lan tado um 
padrão com as a rmas p o r l u g u e z a s , 
e s se padrão era enc imado pe lo s ignal 
s a g r a d o dos chr i s tãos . 

O littoral é e n c a n t a d o r , s e m e a d o 
de copado a r v o r e d o . ParedTa uma pro-
longação da p a t r i a . . . E p o r q u e o 
não seria ? . . . 

Foi-o. Hoje é dos i n g l e z e s , como 
tan tos ou t ros te r r i tor ios por nós des -
cober tos e d e s b r a v a d o s , e q u e elles 
a p e n a s t iveram o t r aba lho de nos 
r o u b a r , como nossos fieis alliados... * 

* * 

Onze a n n o s mais t a rde t r a t a v a - s e 
de t i r a r a es ta e m p r e z a todo o pro-
veito q u e d 'e l la havia a e s p e r a r ; e , 
apeza r de todas as oppos ições dos 
p r u d e n t e s e dos inc rédu los , apeza r 
dos pro tes tos s e n t i m e n t a e s dos q u e 
não q u e r i a m ver tanta g e n t e a r r i sca -
da em e m p r e z a de tão ince r to êx i to , 
p r e p a r o u - s e com todo o af inco a nova 
exped ição q u e , c o m m a n d a d a por Vas-
co da G a m a , dever ia ir levar o com-
mercio e as a r m a s dos p o r t u g u e z e s 
ás t e r r a s do o r i en t e . 

Bar tho lomeu Dias foi um dos q u e 
mais an imo s o u b e r a m incut i r aos f ra-
cos e aos inc rédu los , el le , q u e e ra 
um exemplo vivo de a b n e g a ç ã o e au -
d a c i a . E s t u d a n d o os rote i ros na com-
panhia d a q u e l l e s a q u e m a d i recção 
da e m p r e z a fóra confiada ; pres id indo 
i n t e l l i gen t emen te á c o n s l r u c ç ã o dos 
navios q u e ne s sa empreza t inham de 
ser e m p r e g a d o s , for tes para a resis-
tência dos largos t r aba lhos a q u e es-
tar iam p o r v e n t u r a de s t i nados , e de 
pouco fundo para p o d e r e m n a v e g a r 
em todas as a g u a s ; elle foi, apeza r 
do a p p a r e n l e papel s ecundá r io que 
nel la lhe d e r a m , a ve rdade i ra alma 
d ' e s l a nova exped ição . 

A par t ida foi a 8 de j u l h o de 
1 4 9 7 . 

B a r t h o l o m e u Dias ia na c a s e r n a , 
como cap i t ão d ' u m a caravel la des t i -
nada á viagem ord inar ia d e S . Jo rge 
da Mina. A sua i n c u m b ê n c i a era se r -
vir de guia ao re s to da e x p e d i ç ã o 
até a l tura c o n v e n i e n t e , e , d e i x a n d o - a 
depois segu i r seu c a m i n h o , m a r c h a r 
como de cos tume , a t é S . J o r g e da Mina 
— a meio do caminho , s e g u i n d o j u n t o 
á cos ta . 

Chegados á al tura do r io do Oi ro , 
devido a uma ce r ração m e d o n h a q u e 
se l evan lou , os navios p e r d e r a m - s e 
uns dos ou t ros , vindo a p e n a s a e n -
c o n l r a r - s e , d ias depo i s , q u a n d o p o r -
ven tura se ju lgar iam já s e p a r a d o s pa-
ra todo o s e m p r e , em f ren t e á ilha 
do Sal , no arch ipe lago de Cabo Ver-
d e . Ahi se f e s t e j a r a m g r a n d e m e n t e 
com musicas e bombardas por se ve -
rem todos l ivres do perigo q u e uns 
aos ou t ros r e c e i a v a m , e , chegados á 
praia de S a n t a - M a r i a , a 3 de agos to 
levantaram fer ro : Ba r tho lomeu Dias 
para o seu des t i no modes to , e os ou-
tros para a í n d i a . 

E assim se at i rou para a obscu-
r i d a d e um homem q u e d e s v e n d á r a ao 
m u n d o os mys te r ios do mar t e n e b r o s o I 

E ' que a g ra t i dão não e r a v i r tu -
de de D. João II, p o r q u e n u n c a foi 
v i r t u d e de re i s . 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Te-Deum laudamus 

Já e s t r a n h a v a m o s a d e m o r a . Com-
t u d o , c h e g o u . E ' a Correspondência 
q u e o a n n u n c i a , em acção d e g r a ç a s 
pelo r e s t a b e l e c i m e n t o do s r . Lopo 
Vaz . 

Deve rá r ea l i s a r - se hoje na Sé Ca-
t h e d r a l . 

Como d o c u m e n t o de imbec i l idade e 
a n t i - p a t r i o t i s m o , não ha m e l h o r . Um 
homem a cu jos odios c a h i r a m as l ibe r -
d a d e s pa t r i a s , ser i ncensado pelo t l iu-
r ihuio dos sachr i s t a s , dá idêa da deso-
r i en t ação em q u e n a v e g a m os esp í -
r i tos d ' e s t a s g e n t e s . 

No meio d ' i s t o causa nos e s p a n -
to ver envolv ido um homem d i g n o e 
h o n e s t o , o d r . W e n c e s l a u de L ima . 
E s p a n t o e dó. í a m o s j u r a r pela honra 
de s . ex .* q u e o seu p r o c e d i m e n t o 
d i s co rda da sua consc iênc ia , no caso 
p r e s e n t e . Não nos e n g a n a m o s . 

• # 

Muita c o n c o r r ê n c i a — d ' i s t o : e s t u -
d a n t e s do Seminár io — formigões — 
em n u m e r o de 2 0 0 ; o f i c i a l i d a d e , al-
g u n s lentes da Univers idade , um pi-
que te da policia fiscal, funcc iona l i smo , 
bombe i ros da Real e vo lun tá r ios , a l -
g u n s v e r e a d o r e s , 1 5 c o m m e r c i a n t e s , 
6 pade i ro s , 3 0 a c a d é m i c o s , 6 indus -
t r i a e s ; e bas t an te s cur iosos . 

Consta-nos q u e de S e r n a c h e vieram 
2 5 — o 21 e mais q u a t r o . 

Se não fosse o Seminá r io e as 
bombas o fiasco seria m e d o n h o . 

R e a l m e n t e nós e s p e r á m o s s e m p r e 
q u e a r e g e n e r a ç ã o de mãos d a d a s com 
novos elementos fizessem mais a l g u m a 
c o u s a . 

Nem lhes valeu o e n g r a ç a d o qui 
pro quo, que num minuto d e infelici-
d a d e fez d ' u m progressista um a f i c i o -
nado do s r . Lopo Vaz I 

* 

E í t r e i a : A d i recção da Real bomba 
a p r e s e n l o u - s c de facha ao l i racol lo , 
azul e b ranca , com uma corôa rea l . 

Muita g e n t e os c o m e u por ve rea -
do re s do C a r q u e j o . 

Q u e l i n d o ! 

X 

Ouro! ouro! 

Duran t e o mez de s e t e m b r o findo 
e n t r a r a m em I n g l a t e r r a , em ouro , 
1 . 5 1 3 : 0 0 0 l ibras , isto é, mais 4 3 5 : 4 2 0 
l ib ras de q u e em s e t e m b r o de 1 8 9 0 . 
P a r a efeías 1 . 5 1 3 : 0 0 0 l ibras con t r i -
buiu Por tuga l com 5 2 0 : 0 8 9 l ib ras , 
as possessões b r i t ann icas d 'Afr ica aus -
tral com 2 1 5 : 4 6 8 , a Amer i ca do Su l , 
menos do Braz i l , com 1 4 1 : 9 8 6 , e a 
Aust ra l ia com 3 4 2 : 4 5 5 . Note -se q u e 
em s e t e m b r o de 1 8 9 0 t inham sah ida 
d T n g l a l e r r a para Por tuga l 1 . 4 0 0 : 0 0 0 , 
ao passo q u e em s e t e m b r o de 1 8 9 1 
a p e n a s 5 : 4 5 0 . 

A Hespanha só mandou para a 
I n g l a t e r r a , em s e t e m b r o u l t imo, 7 : 4 8 4 
l ibras . 

A Ing la t e r r a enviou para P o r t u g a l 
em s e t e m b r o 1 2 4 : 1 0 0 l ib ras s t e r l i -
nas , valor de p r a t a . 

X 

Coisas d1 Ameri ca 

Conta um jornal de sciencia de 
cons l rucção , o s e g u i n t e , pa s sado na 
America : 

Descar r i lou ha pouco um com-
boio sob re uma pon te , havendo re -
clamações pelos d e s a s t r e s q u e a t t in-
g iam cen tos de contos de r é i s . 

A empreza d e f e n d e u - s e d ' u m a m a -
nei ra o r ig ina l . Poz a q u e s t ã o nos s e -
gu in t e s t e r m o s : 

Se a pon t e t ivesse g u a r d a s não 
haver ia d e s a s t r e a lgum pelo d e s c a r r i -
l a m e n t o ; 

Ora se o governo t ivesse exigido 
g u a r d a s na pon te a e m p r e z a le l -as-hia 
inc lu ído 110 p r o j e c t o ; 

Mas como o g o v e r n o não ex ig iu , 
s e g u e - s e q u e es t e é o responsáve l 
pe los d e s a s t r e s . 

E para p r o v a r , poz g u a r d a s numa 
e x t e n s ã o e r ep roduz iu o desca r r i l l a -
men to . Não houve d e s a s t r e s pela po-
sição em q u e ficou o comboio . 

S i non es vero... 

< > < > < > < > < > < > < > 0 0 0 0 0 

(Sciencias e Lettras 

Os tres vestidos 
X 

Não o b s t a n t e a filha do rei con-
tar a p e n a s 15 a n n o s , n ã o deixava 
por isso de p e n s a r no p r a z e r q u e lhe 
offerecia o amor de um p r í n c i p e bem 
p a r e c i d o . 

Uma m a n h ã na occas ião em q u e 
as aias a l i savam com um pen te de 
oiro os seus formosos cabel los a b u n -
d a n t e s e se t i nosos , a pr inceza d i sse 
q u e d e s e j a v a c a s a r - s e . 

A fada Holda , m a d r i n h a de sua 
a l t eza , achou na tu ra l e s s e d e s e j o . As 
p o r t a s do q u a r t o a b r i r a m - s e por a r t e 
mag ica , e a boa fada en t rou r isonha 
e p o m p o s a m e n t e ve s t i da . A t r a z d ' e l l a 
c a m i n h a v a m seis p r e t i n h o s , c o n d u -
z indo t r e s cof res de uma a d m i r a v e l 
bel leza a r t í s t i c a : o pr imei ro de p r a t a 
ox idada , o s e g u n d o de oiro, o te r -
ceiro de p e d r a r i a s . 

— Bom d i a , rainha a f i lhada . 
— Bom dia , m a d r i n h a . 
— Diga -me , é c e r t o q u e q u e r 

c a s a r ? 
— Cer t í s s imo, se e n c o n t r a s s e um 

joven p r í n c i p e q u e m e a p p a r e c e a l -
g u m a s vezes em s o n h o s . 

— D e s c r e v a - m e e s s e p r ínc ipe ! 
— E n c a n t a d o r , ves t ido com ex-

traord inar ia m a g n i f i c ê n c i a ! 
— Todos os filhos dos reis ves tem 

r i c a m e n l e . 
— Ura ros to adorave l , lábios f res -

cos e rosados corao uma rosa orva-
lhada . 

• — Q u a s i todos os pr ínc ipes teem 
a bocca bon i t a . 

— Olhos azues , com uma e x p r e s -
são tão s u a v e , q u e ao fital-o, imag ina 
a g e n t e ver o céo a t r a v e z de d u a s 
saph i ra s d i a p h a n a s . 

— O h ! exc lamou a f a d a , não é 
fácil a c h a r ou t ros o lhos e g u a e s a e s s e s . 
F e l i z m e n t e , como eu sou b o a , e n ã o 
que ro expol-a a a r r e p e n d e r - s e de uma 
esco lha i r re f lec t ida , pe rmi t t i r - l he -he i 
q u e case t r e s vezes . 

Só por uma g r a n d e f a t a l idade po-
der ia succede r - lhe q u e e n t r e os t r e s 
mar idos não h o u v e s s e aque l l e q u e lhe 
conv ies se , 1 

• — T r e s m a r i d o s ? r e to rqu iu a p r in -
ceza , c o r a n d o . 

— Em t r e s épocas s u c c e s s i v a s , 
c o n v e n i e n t e m e n t e d i s t a n c i a d a s . D e 
res to , se todos e s t e s c a samen tos lhe 
são pe rmi t t i dos , não se s e g u e q u e lhe 
se jam impos tos . Nada o b s t a r á a q u e 
a minha a f i lhada se c o n t e n t e com o 
pr imei ro . Mas emf im, pode , q u e r e n d o , 
fazer var ias expe r i enc i a s , e eis ahi 
p o r q u e lhe t rouxe e s t e s t r e s c o f r e s : 
no p r ime i ro , de p r a t a , ha um vest ido 
d e setira b ranco , e r e n d a s , d e s t i n a d o 
ás s u a s p r ime i ras n ú p c i a s ; no s e g u n -
do , d e oiro, e n c o n t r a r á uma toillete 
côr do sol e das e s t r e l l a s , q u e é a 
escolhida p a r a o s e g u n d o h y m e n e u ; 
o ves t ido da s t e r c e i r a s n ú p c i a s , — o 
mais boni to dos t r e s , es tá fechado no 
ul t imo cofre de p e d r a r i a s . 

1 1 

Decor r ido a lgum t e m p o , o sob r inho 
do i m p e r a d o r de Golconda veiu á côr te 
de Mataqu in ped i r a mão da filha do 
re i , cu j a be l leza e ra fa l l ada era todos 
os pa i ze s da t e r ra . 

Nunca fora dado a n i n g u é m ver 
ura p r ínc ipe tão o p u l e n t a m e n t e t r a -
j a d o , como a q u e l l e ! Em cima dos se-
t ins a que ' p a r e c i a m tec idos do n e v e 
luminosa , s o b r e as r e n d a s l eves e ro-
sadas como n u v e n s au ro rae s , se rp ia -
vam a r a b e s c o s de p é r o l a s , rub i s , c a r -
búncu los q u e se e n t e r l a ç a v a m em uma 
florescência de c h a m m a s . 

A p r inceza , d e s l u m b r a d a , acce i tou 
sem hes i t a r o sobr inho do i m p e r a d o r 
de G o l c o n d a . 

A filha do rei M a t a q u i n , t i rou do 
cof re d e pra ta oxidada o vest ido de 
se t im b r a n c o e r e n d a s , e fe l i c í s s ima , 
a d o r n o u - s e para a c e r e m o n i a n u p c i a l . 

Nao t a rdou , p o r é m , q u e a p r in -
c e z a no tas se , q u e um fato r i co , a d e s -

pei to do seu e s p l e n d o r , nem por isso 
d i spensa ou t ro g e n e r o de a t t r ac t ivos . 
S e u mar ido , q u a n d o se levantava 
de m a n h ã , e m b r u l h a d o no c h a m b r e , 
n ã o t inha a m e n o r s imi lhança com o 
joven p r ínc ipe q u e a pr inceza vira 
em sonhos . Nem os lábios f r e s cos , 
nem os olhos t e r n o s , p r o f u n d o s e s u a -
ves como o c é u . 

A filha do rei Mataqu in caiu em 
u m a g r a n d e t r i s t eza , a t é q u e por fira 
f echava - se todos os dias no seu q u a r t o , 
d e r r a m a n d o a b u n d a u t e s l a g r i m a s . 

Fo i , por c o n s e g u i n t e , eoin e n o r m e 
sacr if íc io q u e a pr inceza c o n s e g u i u 
a p p a r e n t a r uma dôr fict icia, no dia 
em que v ie ram pa r t i c ipa r - lhe q u e seu 
m a r i d o , o sobr inho do i m p e r a d o r d e 
G o l c o n d a , q u e era um c a ç a d o r d e s -
temido , t inha sido devo rado p e l o s 
leões . 

(Continiía.) C A T C L L E M E N D E S . 

Theatro D. Luiz 

No sabbado á no i t e o sa rau d r a -
matico-rausical p romovido pelo n o s s o 
amigo S a n t o s L u c a s . 

Cor reu e x p l e n d i d a m e n t e . A b e r t o 
com a Dinorah pe la banda do 2 3 , 
q u e ag radou m u i t í s s i m o . 

A r e p r e s e n t a ç ã o dos Tios c o m e -
dia em um acto , co r reu a n i m a d í s s i m a , 
s o b r e s a i n d o pela sua s i tuação e s p e -
cial de benef ic iado , o nosso amigo 
S a n t o s L u c a s . T o d o s b e m . 

Depo i s o d is t inc to a c a d é m i c o (Ía-
mos a e s c r e v e r d i s t inc to a c t o r ! ) L u i z 
da G a m a , reci tou uma c a n ç o n e t a , O * 
Milagres, q u e lhe va le ram as o v a ç õ e s 
ma i s f r e m e n t e s , s e n d o v i sado t r e s ou 
q u a t r o vezes I 

O e n t r e - a c t o comico e n t r e L u i z d a 
G a m a e T a b o r d a foi d ' u m a p i lhér ia 
a que a g a r g a l h a d a não r e s i s t i a ; i m a -
g i n e m : T a b o r d a e G a m a c a n d i d a t o s 
a d e p u t a d o s , pelo m e s m o c i rcu lo ; um 
g o v e r n a m e n t a l , ou t ro min is te r ia l ( ! ) 
D aqui uma sé r i e de facéc ias e c o n -
t rad ições a d m i r a v e i s . 

O q u a r t e t t o de violoncel lo, flauta, 
piano e rebeca foi mui to bem fe i to , 
s e n d o a p p l a u d i d o p b r e n e t i c a r a e n t e . 

T a b o r d a , no Tio Matheus, foi o q u e 
todos sabem e q u e n i n g u é m o u s a con-
t e s t a r . A s ingu la r n a t u r a l i d a d e cora 
que e l le rec i tou aque l l a c a n ç o n e t a , 
não se p o d e d e s c r e v e r f a c i l m e n t e : é 
ver , admi ra r e a p p l a u d i r . T a b o r d a é 
s e m p r e o f e s t e j a d o T a b o r d a ; e c o m -
quan to os a n n o s p a s s e m , a g raça vae 
ficando para gos to nosso e glor ia da 
a r t e . 

O s a r a u t e rminou cora a Pamna, 
tocada pelo 2 3 , q u e foi b i s a d a , ta í 
o agrado do pub l i co . 

Em r e s u m o : uma boa f e s t a , pe lo 
bom exilo da qua l d a m o s os p a r a b é n s 
ao p r o m o t o r . 

X 
Da «Tribuna> para a «Ba-

talhas 

O nosso p re sado col lega l i sbonen -
a Tribuna, a r b i t r a r i a m e n t e s u s p e n s o 
pela po l ic ia , vae r e a p p a r e c e r , sob o 
titulo de Batalha. 

E n v i a m o s - l b e duplos p a r a b é n s : 
pelo s eu r e a p p a r e c i m e n t o e pe la evo-
lução q u e vae s e g u i n d o , p a s s a n d o da 
tribuna á batalha. 

A g u a r d a m o s anc io sos . 

X 
Portugal e Hespanha 

N u m a car ta de Iec l a , H e s p a n h a , 
d i r ig ida a um nosso a m i g o , e n c o n t r a -
mos o s e g u i n t e : 

«O q u e vi é q u e os s e n h o r e s 
c o n s e r v a d o r e s h e s p a n h o e s a n d a v a m 
m e l l e n d o as p a t a s nos q u a r t é i s p a r a 
a t e m o r i s a r o paiz p a r a q u e se n ã o 
m e c h a , o q u e me p a r e c e u uma in t r i -
ga do pa r t i do monarch ico p o r t u g u e z , 
no qua l confiam as d u a s c o r ô a s . Po-
r é m , um movimento no sen t ido r epu -
b l icano em Por tuga l n e s t e s t e m p o s 
equ iva l i a a i m p l a n t a r a r e p u b l i c a 
nas d u a s nações . Não pode r i a i r , co-
mo se d i sse , um exerc i to lá p o r q u e 
nes se caso leria b a s t a n t e em q u e s e 
occupa r cá. Os ân imos e s t ão a l t e r a -
dos era toda a p a r t e . » 
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RECLAMES 
(áldas «ia, Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F.Borges í 17. 

t orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

i alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Para variar 

Em uma estalagem de província. 
Entram dois laponios, pae e filho, e 

sentam-se á meza para jantar. 
0 pae, que estava trinchando uma 

gallinha, deixa cahir no chão um grande 
bocado e exclama, dirigindo-se ao filho: 

— Lá vae o cão comer a perna da gal-
liuha, e fico eu sem ella! 

— Não tenha medo d'isso, meu pae, 
responde o filho sorrindo: puz-lhe o pè 
em cima. 

O bom do homemzinho tinha um bur-
ro que lhe prestava excellentes serviços. 

Um dia o animal cahiu no chão re-
pentinamente, e morreu. O pobre homem 
olha com tristeza para o jumento esten-
dido, e exclama: 

— Aqui está o que nós somos! 

( a s a L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

4 Borges. 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

D 
rogaria © deposito d© 

t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stabélecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Para variar 

Um agente de policia secreta foi en-
carregado de procurar uma mulher her-
deira de bons contos de réis. Pozse em 
campo, á busca da feliz creatura, e no 
fim de um mez apresentou-se ao seu 
chefe. 

— E então 1 — perguntou este; — en-
controu a mulher ? 

— Encontrei. 
— Onde está? 
— Em minha casa; casei hontem com 

ella. 

Fallando baixo a um amigo: 
— Ora como diabo podeste casar com 

uma bicha tão feia t 
— Podes fallar alto, <5 surda também. 

Bassompierre perguntou u m dia a um 
dos seus capi tães : 

— Que edade tem ? 
— Não sei ao certo parece-me que te-

nho 38 ou 48 annos. 
— Essa agora è melhor! Então tem 

duvida com relação a tamanho numero 
d'annos? 

— Eu lhe digo, marechal, eu conto o 
meu dinheiro, as minhas ovelhas, os 
meus filhos, mas os meus annos nunca 
os contei, porque tenho a certeza de que 
ninguém mos rouba. 

•unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Professora complemen-
tar— R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relqjoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e oabedaes- Vendas por 
. junto e a retalho —José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Panta leão Augusto da Costa 

Fa l l eceu na terça feira e s t e hon-
rado c idadão , um dos t y p o g r a h o s mais 
i l lus l rados da imprensa da Univers i -
d a d e . 

O seu fune ra l foi concor r id i s s imo 
e a c las se t y p o g r a p h i c a , o n d e o fal-
lecido t inha mui t a s s y m p a t h i a S , fez-
se r e p r e s e n t a r em g r a n d e n u m e r o . 

A sua familia os nossos p e z a m e s . 

X 
Tlieologia 

Disse r am a l g u n s j o r n a e s , e nós 
t a m b é m , q u e no 5 . ° a n n o de theolo-
gia da u n i v e r s i d a d e não havia es te 
anno n inguém m a t r i c u l a d o . O caso 
expl ica -se pela razão d ' a q u e l l e s q u e 
tenc ionam f r e q u e n t a r aque l l e cu r so , 
e s t a r em á espera d ' u m a por ta r ia re-
levando-os a té ao acto da cer t idão do 
e x a m e da l íngua h e b r a i c a . E is o mo-
tivo p o r q u e a inda se não ma t r i cu l a -
r a m . 

X 
«A Voz do Caixeiroi 

Ent rou no 4 . ° a n n o e s t e nosso 
collega l i s b o n e n s e . 

Fe l i c i t amol -o e e s t i m a m o s as suas 
p r o s p e r i d a d e s . 

X 
Partida 

Par t iu para T a v i r a o e x . m ° s r . 
d r . José Agos t inho Ribe i ro G u i m a r ã e s . 

X 
Origem do n o m e de tr ipeiros 

D á s e i r o n i c a m e n t e o n o m e de 
tr ipe i ros aos filhos do Por to e pouca 
g e n t e lhe conhece a o r igem. Ella ahi 
vae para os q u e a d e s c o n h e c e m . 

Q u a n d o D . João 1 . ° t en tou a con-
quis ta de C e u t a , em 1 4 1 5 , a c idade 
(lo Por to , foi a pr imei ra q u e lhe en -
viou u m a poderosa a r m a d a fornec ida 
com todos os a p e t r e c h o s de gue r r a e 
g u a r n e c i d a de bons so ldados , tudo 
pago á cus ta de seus h a b i t a n t e s , os 
q u a e s para q u e a m e s m a a rmada fosse 
a b u n d a n t e m e n t e prov ida d e viveres 
os mais sadios e mimosos , co r t avam 
pelo seu propr io e s t o m a g o , a l imen-
m e n t a n d o - s e dos miúdos e e n t r a n h a s 
de gado vaccum e r e s e r v a n d o a me-
lhor da c a r n e para a g e n t e de q u e a 
a r m a d a se c o m p u n h a . E ahi está por -
q u e são t r ipe i ros os h a b i t a n t e s da ci-
d a d e do P o r t o : poucas a l c u n h a s t e -
rão mais gloriosa o r i g e m . 

X 
Deplorável engano 

Em Coruche , um p h a r m a c e u t i c o 
vendeu a um pobre homem a g u a for-
t e em vez de álcool c a m p h o r a d o , re-
su l t ando ficar o d e s g r a ç a d o com um 
braço muito q u e i m a d o , e a mulhe r 
q u e lhe fez a fomen tação com a mão 
dire i ta no m e s m o e s t a d o . 

Noticias telegraphicas 

Tribus revoltos 

Tiemeceu, 27, — Reina t r a n q u i l i -
d a d e . Os Meahias foram d e s a r m a d o s , 
e os A n g a d o s to rna ram a p a s s a r a 
f ron t e i r a . Diz -se te r havido um re-
contro em ter r i tor io m a r r o q u i n o e os 
a r a b e s de T a r i f a . 

# 

Mulher estripada 

Berlim, 27 — E s t á c a u s a n d o aqui 
p r o f u n d o a lvorosso um cr ime ana logo 
aos do J a k Es t r ipador . Um iud iv iduo 
q u e a c o m p a n h á r a a sua casa u m a ra-
m e i r a , ab r i - lhe o ven t r e e d e s a p p a -
r e c e u . 

* 

Bomba explos iva 

Dublim, 27 — H o n t e m ás oito 
horas da noi te foi a t f r ada uma bomba 
explosiva para d e f r o n t e d o s esc r ip to -
r ios do National Press. A explosão 
n ã o fer iu n i n g u é m , m a s e smiga lhou 
todos os v idros dos esc r ip to r ios e 
da casa f ron te i r a . Os g a b i n e t e s collo-
cados na rua d e a n t e do edifício fi-
caram em p a r t e d e s t r u í d o s . Não se 
s a b e q u e m foi o auc tor do a t t e n t a d o . 

o o o o o o o o o o o o 

(Correspondências 

Braga, 26 de outubro 

O tempo t em corr ido b a s t a n t e chu-
voso, e não dá m a r g e m a podermos 
co lher no t ic ias , como é o nosso de -
sejo , por se r quas i impossível o t r a n -
s i tar na s ruas ou passar a l g u m tempo 
na a r c a d a , logar onde s e co lhem al-
g u m a s no t ic ias de mais ou menos im-
por tânc ia ; no e n t a n t o r e l a t a r e m o s o 
pouco q u e p o d e m o s c o l h e r . 

* Hoje pe l a s 11 horas da ma-
n h ã , na rua das Pa lho t a s foi convi-
dado com um t i ro de revo lwer , no 
c r a n e o , um tal Manoel C e r q u e i r a , o 
mano, dado por F ranc i sco , o chincharra 
a m b o s m o r a d o r e s naque l l a r u a . 

Aos g r i tos da m u l h e r do tal mano 
acud i r am a lguns v is inhos a q u e m o Cer-
que i ra a inda d i sse q u e quem o ferira 
fora o chincharra. E s c u s a d o será di-
zer - lhe q u e o assa s s ino se evadiu e 
a té á hora em q u e e s c r e v o não se 
sabe do seu p a r a d e i r o , e bem assim 
q u a l o motivo q u e deu oecas i ão a 
es ta scena de s a n g u e , pois q u e o mano 
nada mais re la tou e é voz ge ra l q u e 
fal leceu ao profer i r a s p a l a v r a s : foi 
o chincharra que me matou. 

* Os negocios c o m m e r c i a e s e s t ão 
p o r aqu i , como se c o s t u m a d ize r , pela 
hora da m o r t e ; d iz-se q u e t res n e g o -
c ian tes d ' e s t a c idade vão- se e n t r e g a r 
ao t r ibuna l do c o m m e r c i o por náo po -
d e r e m sa t i s f aze r os seus compromissos . 

A lguns ha q u e teem offerec ido 
SO ° / 0 aos c r edores e es te s não acce i -
tam por j u l g a r e m a fal lencia f r a u d u -
l e n t a . 

E ' bom q u e se a p u r e a v e r d a d e 
e caso as fa l lencias s e j a m f r a u d u l e n -
tas e m p r e g u e m os esforços pa ra q u e 
os fal l idos se j am pun idos pela lei, 
para e x e m p l o dos dema i s . 

* O ce leb re menino virtuoso de 
q u e lhe fallei na minha ul t ima c a r t a , 
veiu a esta c idade , s e g u n d o constou 
para a u t u a r o ed i to r r e sponsáve l do 
jorna l A Correspondência do Norte, 
por uns ar t igos pub l i cados n a q u e l l e 
j o r n a l . 

* O nosso co r re l ig ioná r io o s r . 
Antonio de L ino Sot to M a y o r r eg i s tou 
na camara munic ipa l uma mina de 
cob re q u e aque l l e cap i t a l i s t a p o u d e 
descobr i r no largo da s C a r v a l h e i r a s , 
d ' e s t a c i d a d e , n u m local d e n o m i n a d o 
o Campo do G e n e r a l . 

P a r a b é n s aque l l e nosso v a l e n t e e 
brioso co r re l ig ioná r io . 

X 

Braga, 27 de outubro. 

* Hoje pe las 3 h o r a s e meia da 
m a n h ã p r e c i p i t o u - s e a um poço da 
sua casa da rua de S L a z a r o a s r . a 

D. Maria M a g d a l e n a . 
Aquella s e n h o r a foi l evada a tal 

resolução por causa d ' uma e n f e r m i d a -
de d e q u e já ha b a s t a n t e t e m p o pa -
d e c i a . 

Dando a famil ia pelo d e s a s t r e , 
pelo ladrar dos c ã e s , c o n s e g u i r a m ti-
ral-a viva a inda , s endo- lhe logo pres -
tados os ú l t imos s a c r a m e n t o s . 

* H o n t e m ás 3 horas , depois de 
dar á luz uma c r e a n ç a , a mulhe r de 
um tal Manopl P e d r o , m o r a d o r na rua 
da Pon te , fug iu , d i r ig iu - se a uma no-
ra, próxima da sua h a b i t a ç ã o , com o 
fim de se a foga r . 

Foi esta infeliz sa lva por seu ma-
rido e um out ro v iz inho q u e ao da-
rem por falta d 'e l la em casa a p rocu -
r a r a m . 

Chamado q u e foi um facultat ivo, 
e s t e dec la rou q u e a infel iz ficou d e -
m e n t e em resu l t ado do pa r to . 

* Ha dias fugiu da casa p a t e r -
na uma rapar iga de 2 1 annos , filha 
de uma tal Assumpção , moradora na 
rua de S . João da P o n t e , com o fim 
de c a s a r com um r a p a z ca rp in t e i ro . 

Os paes ao d a r e m pela fuga da 
filha p r o c u r a r a m - n a e foram e n c o n -
t ra l -a em casa d e uma l ia , moradora 
na rua da C o n e g a . 

Até b r e v e . 
C A N C E L L A . 

De vis i ta 

E s t e v e nes t a c idade o s r . Maxi-
miano Anton io da Si lva , hábil e m p r e -
g a d o da Fabr ica de Bolachas de E d u a r d o 
da Conce ição S i lva , de Lisboa . 

o o o o o o o o o o o o 
policias da beira-mar 

Setúbal, 26 de outubro. 

Ha t empos a r r iba ram a esta pra ia 
numerosos bandos de fu lvas gaivotas. 

Não foram p r e c i s a m e n t e os sabo-
rosos mol luscos , q u e aqui a b u n d a m , 
o q u e a l t r ah iu as a v e s i n h a s a es tas 
p a r a g e n s . 

Ar r ibadas a q u i , as maganonas, 
a n i n h a r a m - s e em d ive r sos p o n t o s da 
c idade , e só q u a n d o as t r evas envol -
vem a t e r r a , en t ão lá as vemos sah i r 
do seu h a r é m , a f a z e r e m a sua no-
c tu rna p e s c a r i a . . . 

As impud icas , com o seu louco 
g r a s n a r , vexam a f f r o n t o s a m e n t e , a 
mora l idade q u e , r e c u a n d o e s t u p e f a c t a , 
deixa os senhore s loj is tas dando a to-
dos os d i a b o s , aque l l a s t o n t i n h a s . 

I s to , po rém, não pôde c o n t i n u a r 
d ' uma fórma tão e scanda lo sa , e ao 
s r . admin i s t r ado r do conce lho , a quem 
os s r s . loj is tas da rua S e r p a Pinto já 
fizeram uma r e p r e s e n t a ç ã o áce rca d e 
esse a s sumpto , c u m p r e o r d e n a r q u e 
a policia dê por alli a l g u n s p a s s e i o s 
ao e s c u r e c e r , e se por lá a n d a r e m a té 
de m a d r u g a d a , só ass im h a v e r á nes t a 
rua o socego ind i spensáve l ao deco ro 
e á moral pub l i ca . 

Aque l l a s endemoninhadas c amare i -
r a s a n d a m todas a s noites com uma 
rede a caçar n e l l e s . . . . nos p a p a l v o s , 
e as m a d a m a s q u e a essa hora nece s -
s i tam ir fazer a s s u a s c o m p r a s , vêem-
s e compel l idas a d e s v i a r e m - s e da rua 
onde de se j am di r ig i r - se . 

E isto q u e por pr inc ip io a lgum 
se d e v e to le ra r no cen t ro d ' u m a ci-
d a d e . 

E s p e r á m o s q u e em b r e v e o s r . 
admin i s t r ado r terá na devida consi -
d e r a ç ã o as jus t í s s imas r ec lamações 
dos m o r a d o r e s da rua Serpa P i n t o , 
r ep r imindo o abuso vexator io , da s se-
n h o r a s camare i r a s . 

Q u e m as classif icava admi rave l -
m e n t e era Eduardo S a l a m o n d e , q u a n -
do nos d i z i a : — E l i a s são como as 
a n d o r i n h a s , meu F e r n a n d o , e vento 
as t r az , e as vae l evando . Q u e r o di-
ze r : vão-se u m a s — a s q u e se sen tem 
constipadas — sendo i m m e d i a t a m e n t e 
subs t i tu ídas por ou t ras mais f r e squ i -
n h a s . . . e a l m i s c a r a d a s . 

Q u e as levo o d iabo ! 

S A N T H I A G O . 

o i o í o f o t o i o í o t o f o r o 

Noticias diversas 

Foi n o m e a d o ese r ivão de di re i to 
para Penacova o s r . Amér ico P in to 
G u e d e s , p a r e n t e do sr . Anton io P e s -
soa G u e d e s , escr ivão j ' e s t a c o m a r c a . 

* Os t r a n s p o r t e s dos produc tos 
nac ionaes des t i nados á Exposição In-
dustrial, q u e se rea l i sa rá em novem-
bro p rox imo no Por to , g o z a r ã o nas 
l inhas fe r reas do n o r t e , leste e o e s t e , 
do aba t imon to de 5 0 por cento sob re 
os preços app l i cave i s . 

* D e s d e o dia 1 do c o r r e n t e 
vigora em Gôa o serv iço d e p e r m u -
tação d e fundos por meio d e vales , 
com a met ropo le , Açores e Made i ra . 

* Os j o r n a e s do Brazi l , a t t en -
d e n d o á alta do cambio e ás maiores 
d e s p e z a s q u e são obr igados a f a z e r , 
c o m b i n a r a m se e elevaram o preço 
das a s s i g n a t u r a s e o da venda avu l so . 

* N a s p rox imidades do rio G u a -
d i ana foi ef fec tuada uma a p p r e h e n s a o 
de t a b a c o no valor de 8 0 0 ^ 0 0 0 ré i s . 

* Foi roubada a egre ja de G u e -
t im, concelho de G a y a . 

Em dinhei ro os larapios l eva-^m 
1 5 $ 0 0 0 ré i s , afora vár ios objectos d e 
ouro . 

Desconf ia -se q u e os g a t u n o s se -
j a m do Por to . 

# A lympha do d r . Koch p a r a 
a cura da phtys ica foi banida dos hos-
pi taes mi l i ta res da Rúss i a , visto q u e 
as numerosas exper ienc ias não mos-
t ra ram efScacia e p roduz i r am mui t a s 
vezes effei tos pe rn ic iosos . 

# A a b u n d a n c i a de vinho no 
concelho d 'A lmada não é g r a n d e , mas 
em compensação , porém a q u a l i d a d e 
é s u p e r i o r . 

* As legações p o r t u g u e z a s da 
Bélgica e Hol landa , vão f u n d i r - s e 
numa só . 

* Consta q u e uma companh ia 
ingleza vae e s t a b e l e c e r c a r r e i r a s r e -
gu la r e s para a Afr ica Occidental coin 
escala por L i sboa . 

Ill II I I I 

NOYA REMESSA 
1 3 DE 

VINHO VERDE 

ESPECIÍ 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do corre io ) 

14 —RUA VELHA —14 

C O I M B R A 

V I C T O R H U G O 

HISTORIA ~ r â CRIME 
OBRA 1LLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T K A D U C Ç Ã 4 » 
DE 

UM n m s o POLITICO 

Condições da ass ignatura 

A Historia d'um Crime, se rá divi-
dida em 3 bel los vo lumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l u s l r ados , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No Por to e L i sboa , e em todas a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se -ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada m e z , com i r r ep rehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 4 8 p a g i -
n a s , ou 40 e uma bel l i ss ima g r a v u r a , 
pelo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t iver a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r deve rão r e m e t t e r ad i an -
t a d a m e n t e a impor t anc i a de um ou 
mais fasc ículos , em e s t a m p i l h a s , va les 
do cor re io , ou o r d e n s de fácil c o b r a n ç a . 

Toda a co r r e spondênc i a d e v e s e r 
d i r i g i d a ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o r n j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

lVElio 
DA 

T i n m P E O & R E S S O 
A B A V I I i H O S A desco -

l . f l be r i a pa ra t ingi r em c a s a , 
em todas a s c ô r e s : v e s t i d o s , c h a i l e s , 
c a m i s o l a s , m e i a s , fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s de 6 0 e 1 O© ré i s 

V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146-Rua de Ferreira Borges-148 

COIMBRA 
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o ; R f e i i e ' se tetítifl-nam às segu in -

I I tos m a t é r i a s : 
«o li/Mtru<^}So primaria1 e l emen ta r e 
d e adrfiissão ao lyceu, por o r e g e n t e 
FabVIcioiA. M. P imen te l ; e franCez e 
p o r t u g u e z por o presbv te ro Joaqii im 
dtos Santos F igue i redo , 

- fcekstíbeeste, oollegio a lumnos 'ili<-
t e rnos . 

Tem em 8 annos , que fuhcc iona , 
submeMido a exame 9f> a lufnnos , s en -
d o 66 a e l e m e n t a r e 30 a comple-
m e n t a r . 

O re su l t ado obt ido é o segu in t e : 
E l e m e n t a r , 2 dis l inc tos ; 45 bons; 

1 8 suf f ic ien tes e 1 espe rado . 
Complemen ta r , 1 d i s t i n c t o ; 1 9 

bons ; 7 suff ic ientes e 3 e s p e r a d o s . 
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AOS AMADORES 
f j f i n l i o velho, p u r o , a 1 0 0 
I ré is o li tro. 

Miguel R o c h a . — M o n f a r r o i o . — 
Coimbra . 

A doceira 

O s r . Domingos Paes , esse an-
dava em uma debádoura . Não tivera 
incumbência e s p e c i a l ; e .4ava á mão 
para tudo que fosse preciso . Faltava 
uma fita para a f rounha de um con-
vidado ; unfa ser r i lha para recor ta r 
b i s c o u t o s ; pão de ouro para enfe i ta r 
o pod im? Lá ia o sr . Domingos Paes 
chotando para a villa no russ inho , á caía 
do Qbjccto. I íavia necess idade de re-
por as cor t inas de damasco nas ja« 
nel las da sa la ; de alongar a mesa 
para cabe rem todos os c o n v i d a d o s ; de 
p repa ra r a capei la e a rmar os arcos 
de p a l m e i r a s ? O sr . Domingos Paes 
era o homem ta lhado p a r a esses mis-
t e r e s - j j . - f f l T T F>R*RR*QíVTÍ^ 

Todos ds annos Alice gostava de 
festejar o natal; e com antecedência 
s e ocóupava dos preparativos neces-

Ai siijucin de mercear ia por j u n t o e retalho. D e p o s i t o 
de v inhos da I lea i Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de S e g u r o s Bonança . 
. ^ i j l i u l i i o L l i i i r i i i n t ; .-:<><' 
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M encon t r am um var iado sor t ido de mercear ia que v e n d e por p r e ç o s 
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A R T H U R m m z B E C A R V A L H O 
32-Rua do Coito-38-13-Rua da da Louça,-17' 

COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a agenc ia cont inua a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , e x h u m a -
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido em coroas , bou-
quels e f lores so l t a s , o que ha de mais novi -
dade n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agenc ia d u a s 
magni f i cas tariinai funerárias, dou ra -
dap. as q u a e s a luga pelos p reços da t abe l l a . 

E s t a casa não tem a g e n t e s a quem g r a -
t i f ique, n e m tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
porque d e v e m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a qua l -

y l n ; q u e r o u t r a . 3 7 
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sarios para receber as pessoas que 
es tavam no cos tume de ouvir a missa 
do galo 11a capel la de N. Senhora do 
Boque i rão , e passar na fazenda em 
continua funcção os dias s egu in te s a té 
aos Re i s . 

Nunca porém a menina se t inha 
esmerado nos p repara t ivos , como ago-
ra ; nuiica acluíra tanto p raze r nessa 
occupação, nem vira ap rox imar - se o 
ijatWI^CTbi esse alvoroto de uma es-
pe rança r isonha. Ser ia p o r q u e j á ti-
nha leito dezoito annos , e o coração 
da moça palpi tava com a lembrança 
dos d iver t imentos , que para a meni-
nina e r am apenas folguedo e t r aves -
s u r a ? Ou era porque Mário devia 
chegar naquel les dias , e ella ia af i-
nal r e v e r o seu companhe i ro de infan-
eia, depois de se te annos de a u s ê n c i a ? 

A alegria que lhe causava a volta 
de Mário , Alice não a e s c o n d i a ; ao 
contrar io estàva a t rashordar - lhe d ' a l -
ma por lodos os póros, 110 olhar sof-
frego, no sorr i so cheio de espe rança , 
como no ges to inquie to . 

Da mesa , onde es tendia a massa 
pa ra recor ta r os folhos dos pas te i s , 
ella âpplicava o ouvido ao menor ru-
mor cfé lora. e s t r emecendo quando 
suppunha escutar o tropel de an imaes . 
A miude chegava á porta para ver se 
Mart inho tinha a lguma boa nova a 
dar - lhe . 

Desde a m a d r u g a d a que o p a g e m 
se havia encarap i t ado no ultimo ga lho 
da a rvore , d ' o n d e só descera um mo-
men to para a lmoça r . Alice havia pro-
met t ido fes tas dobradas aquém lhe pe-
disse as alviçaras da chegada de Má-
r i o ; e o moieque resolvido a g a n h a r 
a go rda molhadura , escolhera aque l l e 
poáto , onde ayistava o caminho da cor te 
a té cerca de um q u a r t o de légua. 

Logo de ram por falta d o pagem 
em c a s a ; e pensavam que andava pa -
ra l t eando pela senza la como de cos-
tume . A mãe p rome t t eu - lhe um lem-
bre te de cabo de vassoura q u a n d o 
tornasse, ; e a E u f r o s i n a , cujo teiró 
con t inuava , mandou logo em nome da 
baroneza aviso ao admin i s t r ado r pa ra 
fazer a m a r r a r o fu jão e r a p a r - l h e a 
c a b e ç a . 

Mas Alice desfez todas essas tem-
pestades com um s o p r o ; , . n o h r m f i d 3 

— Fui eu que o m a n d e i . ,',(>' 9 j 
E a c a b o u - s e ; n i n g u é m pe rgun tou 

para onde , nem a q u e . 
— Já tomou pon to , n h a n h ã ! Ago-

ra , se que r mais a p e r t a d o ! . . . 
Es tas pa lavras pa r t i am da g o r d u -

cha Florência , a docei ra famosa da 
c a s a . Incumbida de um tacíio de co-
c a d a , que fervia na coz inha , ella as-
somara a por ta da copa , com a co-
lher d e pau em uma mão e o pires 
cheio d ' a g u a na outra. 
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VENDA DE CASAS 
gg M e n i l e m - s e duas moradas 

ff de ca sa s com seus logra -
douros , s i tas na es t rada da Bei ra . 

Quem p r e t e n d e r di r i ja-se a Joa-
quim Augus to Lade i ro , es t rada da 
Bei ra . 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

PROFESSOR 
Op r e a b y t e r o J o a q u i m dos 

Santos F igue i r edo , ens ina 
portuguez e francez n o collegio d o dr. 
Fabrício — rua do Corpo de D e u s , e 
latim, em sua casa — rua O r i e n -
t a l de M o n t ' a r r o i o , n . ° 2 3 . 

Dá l ambem lições de f r a n c e z em 
casas pa r t i cu l a r e s . 

Pr inc ip iam as mat r i cu las no dia 
1 de ou tubro . 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
0 4 f s f ( p a n « * e sor t imento de relo-

*H gios de sala a pr inc ip ia r 
em í $ 1 0 0 ré i s . 

Alice porém não se con ten tou com 
a prova e foi por si m e s m o e x a m i n a r 
o tacho de doce na coz inha . 

Com a Euf ros ina ficaram na copa 
ou t ras m u c a m a s e p r e t a s da coziuha 
occupadas em d iversos mis te res , como 
a rea r as ca ixas de m a n u ê s , b a t e r pão 
de ló, ra la r g e n g i b r e e c id ra , para 
os pas te i s , e cor ta r as folhas de ba-
nana para as m ã e - b e n t a s . 

No meio do ruido p roduz ido pelos 
dilTerentes serv iços , e pela ga r ru l i ce 
inexgotave l das rapar igas que fatia-
vam todas ao mesmo t e m p o , começou 
a de s t aca r - s e ao longe um surdo ru-
mor, que de momento a momento se 
tornava mais d i s t inc to . Não era p re -
ciso bom ouvido para conhece r , na 
cadencia a l t e r n a d a d ' e s s e longiquo r i -
bombo, o ga lope de ura cavalo. 

Foi a Euf ros ina a pr imeira que 
p e r c e b e u o t r o p e l ; repr imindo o seu 
pr imeiro movimento , ca lou-se e con-
t inuou s o r r a t e i r a m e n t e a e s c u t a r . N ã o 
lhe cus tou inven ta r um d i s f a r ce para 
sahir ao qu in ta l , d ' o n d e com m a i s 
fac i l idade podia, abr indo a por t a que 
dava para o pateo , ver c h e g a r o ca-
vai le i ff l l ' !* 9 * «> 

— Alviçaras, n h a n h ã , a l v i ç a r a s ! 
Fui eu ! . . . 

— Não fo i l Eu disse primeiro I 
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ACTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

C o i m b r a 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - s e e 
vendem-se . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r fes te jos e m todos 
os pontos do pa iz . 

Serio Veiga. Sophia — COIMBRA 

A1 

7 7 Ej4speeialidade e m e s t e i r a s 
& para a t ape t a r sa las e q u a r -

t o s ; capachos , bonitos e va r i ados gos -
tos ; ce i ras para lagares de aze i t e . 

Es tes ar t igos vendem-se no es t a -
be lec imento d e Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina, n . 0 3 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

QTULQS 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

Escapou Alice de que imar - se com 
o sobresal to que s e n l i u , ouvindo de 
r e p e n t e os gr i tos de scompassados q u e 
vinham do quin ta l , Sem dar t e m p o a 
q u e Florência lhe l impasse a saia toda 
r e sp ingada de doce , a menina c o r r e u , 
a lvoraçada pela e spe rança de ver Má-
rio e de abaaçal -o af ina l . 

As p re tas corr iam ás ton tas ; u m a s 
• e n t r a v a m , para pedir as a lv iça ras a 

Al ice ; ou t ras e sp i r r avam pela por ta 
do pateo para se rem as pr imei ras a 
ver Mário a p e a r - s e ; a Eufros ina não 
sabia como d iv id i r - se , pois a sua von-
t ade era es ta r em um e outro ponto 
ao mesmo t e m p o . 

No meio d ' e s s a a lgazar ra ouvia-se 
a voz do Mart inho que do seu pos to , 
na g r impa do jequi t ibá se esgan içava 
como um doguez inho de sobrado la-
drando para a r u a . 

Do que elle gu inchava não se pe r -
cebia pa lavra , apeza r da ges t i cu l ação 
formidável com que fazia t r aba lha r os 
braços e a cabeça . 

(Continua) 

Im p r e s s o na Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, próximo á rua doa 

Sapateiros — C O I M B H A , 



Condições de ass ina tu ra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sim estampilha 

Anno 2 & 7 0 0 Anno 2^400 
Semestre. iJ>35o Semestre. 1&20 
Trimestre &680 Trimestre J>6 

Avu l so . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviand 
um exemplar 

ANNO I.° 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, t DE NOVEMBRO DE 1891 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

A suspensão da Tribuna 
O j o r n a l d o s r . E m y g d i o N a -

v a r r o , f u r i o s o com a f ó r m a p o r 
q n e a Tribuna a p r e c i a r a o p r o -
c e d e r d a g u a r d a m u n i c i p a l n a 
revolta do Limoeiro, d e d i c á r a - l l i e 
u m a r t i g o de f u n d o , p e r g u n t a n d o 
a o s s e n h o r e s da j u s t i ç a s e n ã o 
t i n h a m o l h o s p a r a s e m e l h a n t e 
de l i c io . O s a n t o h o m e m b e m q u i z 
d e s e m p e n h a r o p a p e l d e d e n u n -
c i a n t e e m p r i m e i r a m ã o , m a s 
n ã o foi poss ive l . O c o m m i s s a r i o 
d e po l i c ia P e d r o s o d e L i m a t e n d o 
s u p e r i o r m e n t e r e c e b i d o o r d e m 
p a r a ta l , a Dem da ordem publica, 
o r d e n a r a j á a s u s p e n s ã o do j o r n a l 
d e l i q n e n l e , á h o r a e m q u e n a s 
Novidades a p p a r e c i a a o b j u r g a t o -
r i a r e f e r i d a . 

E ' c u r i o s o , e d e g r a n d e e n -
s i n a m e n t o p a r a os e s p í r i t o s s i n -
c e r a m e n t e l i b e r a e s , q u e n u m 
r e g i m e n q u e se e n f e i t a c o m o 
t i tu lo d e liberal, r e g i m e n no q u a l 
a e x p r e s s ã o da o p i n i ã o p u b l i c a 
deve r i a s e r c e r c a d a d e t o d a s a s 
g a r a n t i a s , a i m p r e n s a p o s s a e s t a r 
s u j e i t a a es le v e x a m e : s e r a g a r -
r a d a pe l a gola d o c a s a c o , p e l a 
m ã o c a b e l l u d a do p r i m e i r o po l i -
c ia q u e pas sa , em n o m e do p u r o 
a r b i l r i o d a s ordens superiores, sem 
a l t e n ç õ e s pe la l i b e r d a d e de o p i -
n ião , n e m pe la lei q u e r e g u l a a s 
s u a s m a n i f e s t a ç õ e s e s c r i p l a s . 

A Tribuna p u b l i c o u u m m a -
n i f e s t a a p r o p o s i t o d e tão a r b i -
t r a r i a m e d i d a pol ic ia l . 

E ' p r ec i so r e a l m e n t e q u e n ã o 
só o p o v o d e L i s b o a m a s o pa iz 
i n t e i r o , p e n s e n i s to : 

F e z - s e u m a lei d e i m p r e n s a . 
E s s a lei é m á . E ' u m a r e s u r -
r e i ç ã o d e t u d o q u a n t o de m a i s 
o d i o s o fizeram os C a b r a e s ; é a 
n e g a ç ã o do r e g i m e n c o n s t i t u c i o -
n a l , r e g i m e n de o p i n i ã o p u b l i c a , 
c o m o d e v e m s e r t o d o s os s y s -
t e m a s l i be r ae s , p o r q u e t em s u s -
p e n s a s o b r e a c a b e ç a d o s j o r n a -
l i s t as , g u i a s d ' e s s a o p i n i ã o , a 
e s p a d a d a s i n t e r p r e t a ç õ e s a r b i -
t r a r i a s . 

E s s a lei , p o r é m , n ã o foi a t é 
ao e x c e s s o d e n o s e s t r a n g u l a r a 
p a l a v r a . P a r a q u e o j o r n a l i s t a 
s e j a c o n d e m n a d o , p r e c i s a d e t e r 
s ido a c c u s a d o d ' u m de l i c to q u a l -
q u e r . A l a c a - s e a l i b e r d a d e ind i -
vidual e a f f r o n l a se a o p i n i ã o 
p u b l i c a ; m a s a p e r s e g u i ç ã o , e n -
v e r g o n h a d a d e si m e s m o , põe no 
ros to a m a s c a r a d a l e g a l i d a d e . 

O a c t u a l g o v e r n o , p o r é m , 
m a i s c o r a j o s o do q u e o a u c t o r d a 
lei , vae d i r e i to ao fim. A q u e se 
m i r a ? . . . A s u p p r i m i r lodo o 
p e n s a m e n t o c o n t r a r i o á a c t u a l 
o r d e m de c o i s a s ? . . . P o i s b e m : 
e s t a b e l e c e - s e u m a i n q u i s i ç ã o 
p o v a . A i n t o l e r â n c i a c a l h o l i c a 

teve os s e u s f r a d e s i n q u i s i d o r e s ; 
a i n t o l e r â n c i a pol i t ica i nves t e no 
c a r g o de i n q u i s i d o r u m c o m m i s -
sa r io d e pol ic ia . N o funr lo a m o -
r a l i d a d e é a m e s m a . E ' s e m p r e " 
a m e s m a fal ta de r e s p e i t o pe la 
d i g n i d a d e d o a d v e r s a r i o , é s e m -
p r e a m e s m a a f f r o n t a á j u s t i ç a . 

O b e m da o r d e m p u b l i c a 
i nvocado pe los p e r s e g u i d o r e s é 
u m a i r r i s ã o . N ã o ha s e n ã o dois 
m o d o s d e m a n t e r a o r d e m p u -
bl ica ; p e l o d e s p o t i s m o , a b r i g a n d o 
a n a ç ã o ao s i l e n c i o a b s o l u t o , r e -
duzi n d o - a á c o n d i ç ã o d e r e z a r e 
p a g a r ; e p e l a l i b e r d a d e , d e i x a n d o 
e s t a b e l e c e r - s e l i v r e m e n t e o p ré l io 
d a s ide ias . O a c t u a l r e g i m e n i n -
t i t u l a - s e liberal; nós p e r g u n t á m o s 
se por a c a s o a s u a p r a t i c a c o r -
r e s p o n d e a o s s e u s p r i n c í p i o s ? . . . 

E s t á h o j e 110 m i n i s t é r i o u m 
h o m e m q u e se c h a m a M a r i a n o 
Cyr i l l o d e C a r v a l h o . E s s e h o m e m 
é m i n i s t r o i n t e r i n o do r e i n o , e 
p r e s u m e - s e q u e f o s s e el le q u e m 
o r d e n a s s e e s t a n o v a v io l ênc ia . 
P o i s b e m ! e s s e h o m e m r e p r e -
s e n t a a t r a d i ç ã o d a ve lha v io lên-
c ia p o r t u g u e z a . 

N i n g u é m c o m o el le e r g u e u a 
voz em d e f e z a dos d i r e i t o s d a 
p a l a v r a e s c r i p l a . E s s e h o m e m 
c o m b a t e u , pe la v e h e m e n c i a , pe ló 
r ac ioc ín io s e r e n o e pe l a i ron ia 
b e m v i b r a d a , a lei de i m p r e n s a 
a c t u a l m e n t e e m vigor . Q u a n d o 
h a a n n o s foi p r e s o G o m e s L e a l 
p o r l e r e s c r i p t o a Traição, e s s e 
h o m e m e s c r e v e u , f a l a n d o do fa l -
lec ido R o d r i g u e s S a m p a i o : 

«O povo p ô d e l o l e r a r - l h e s o 
a l t e n l a d o d a d i c l a d u r a , p o r q u e 
na s u a s a b e d o r i a e n t e n d e n ã o 
valer a p e n a i n d i g n a r - s e c o n t r a 
d i c l a d o r e s q u e n ã o p a s s a m de 
i n t r i g a n t e s d e f a r ç a . M a s n ã o 
a t u r a o i m p u d o r do fo l l i cu la r io 
d o Espectro t e n t a n d o c a s t i g a r o u -
t ro s fo l l i cu l a r io s n ã o m a i s va-
l e n t e s . . . » 

C o m o q u e r s . e x . a q u e h o j e 
o povo a t u r e o fol l icular io d o 
Diário Popidar t e n t a n d o cas t i -
g a r - n o s , a nós , s e u s h u m i l l i m o s 
d i s c í p u l o s no j o r n a l i s m o ? . . . 
C o m o o u s a s . ex . a vir h o j e co l -
loca r a m ã o , a q u e l l a m e s m a q u e 
e s c r e v e u c o n t r a o re i L u i z a s u l -
t i m a s v io l ênc i a s e os m a i s i n j u s -
t i f icáve is u l l r a g e s na b o c c a da 
i m p r e n s a , e d i z e r - n o s c o m o os 
q u e r e n e g a m os p r i n c í p i o s do 
l i b e r a l i s m o : Permitto-te que fales, 
mas ordeno que te cales/ — ? . . . 

E s l á um j o r n a l i s t a no d e -
g r e d o ; e s t á o u t r o j o r n a l i s t a p r e s o 
a b o r d o do c o u r a ç a d o ; e s t á o u -
tro j o r n a l i s t a p r e s o tio L i m o e i r o , 
e s t ã o j o r n a l i s t a s n o exi l io , po r 
n ã o p o d e r e m a t u r a r a i n t o l e r á -
vel s i t u a ç ã o q u e n o s cr ia u m a 
o r d e m d e co i sa s , q u e n o s ex ige 
a s u b m i s s ã o d e esp i r i t o e x i g i d a 

o u l r ' o r a pe los g o v e r n o s t h e o c r a -
t i cos . E tudo is to em n o m e d e 
q u ê ? do d i r e i t o d iv ino d a s co -
r ô a s ? d a i 11 f a l i ib i l idade dos p a -
p a s ? . . . N ã o : em nf ime d a s li-
b e r d a d e s c o n s l i t u c i o n a e s ! 

E h a j o r n a l i s t a s Ião fa l tos 
d e d i g n i d a d e q u e a p p l a u d e m a 
b r u t a l i d a d e a u c t o r i l a r i a , s e m se -
q u e r r e p a r a r e m em q u e o e n x o -
va lho rião é i n d i v i d u a l , p a r a tal 
ou qua l j o r n a l i s t a p e r s e g u i d o , 
p a r a tal ou q u a l j o r n a l s u p -
p r i m i d o , m a s é p a r a n ó s t o d o s , 
p a r a a c l a s s e , p a r a a i n s t i t u i ç ã o 
m e s m o d a i m p r e n s a . 

E m 1 8 8 1 , por occas i ão d a 
p r i s ã o do s r . G o m e s L e a l , e s c r e -
via o s r . E m y g d i o N a v a r r o : 

« E p o r o u t r o l ado , em f a c e 
d e u m a o m n i p o t ê n c i a d i c t a lo r i a l , 
q u e i n u l i b s a , s o p l i i s m a n d o - a s e 
e d e l u r p a n d o - a s , t o d a s a s l i b e r -
d a d e s c o n s l i t u c i o n a e s , a o p i n i ã o 
p u b l i c a a c o l h e c o m s o b r e s a l l o 
t udo o q u e se a f i g u r a u m a r e s -
t r i cção á l i b e r d a d e d e i m p r e n s a , 
g a r a n t i a ú n i c a d o d i r e i t o e d a s 
f r a n q u i a s p o p u l a r e s , sob a d o m i -
n a ç ã o d e u m a a u t o c r a c i a i n s o -
len te .» 

N ó s r e c o r d a m o s e s t a s p a l a -
v ras , e n ã o s a b e m o s se é p i e d a d e 
se é n o j o o q u e s e n t i m o s , ao ver 
a q u e l l e m e s m o q u e a s e s c r e v e u , 
i m p l o r a n d o d e m ã o s p o s t a s a o s 
b e l e g u i n s da B o a - H o r a q u e a c -
c u d a m a co l locar a m o r d a ç a n a 
b o c c a d ' u m . j o r n a l , só p o r q u e 
e s se j o r n a l c e n s u r a c o m c e r t a 
e n e r g i a o m a u e m p r e g o d a f o r ç a 
p u b l i c a q u e p o z em p e r i g o i m -
m i n e n l e a l g u m a s d e z e n a s d e vi-
d a s . O q u e fez o s r . E m y g d i o 
N a v a r r o d ' e s s a s l i b e r d a d e s c o n s -
t i l uc ionaes q u e h a a p e n a s dez 
a n n o s lhe p r e o c c u p a v a m o e s p i -
r i to? C o m o p o u d e el le d e i x a r d e 
ver n a i m p r e n s a a q u e l l a g a r a n t i a 
d o s d i r e i to s e f r a n q u i a s p o p u l a -
re s q u e e n t ã o via? C o m o p o u d e 
elle d e s e r t a r d o n o s s o l a d o , pa r a 
s e en f i l e i r a r e n t r e o s p e r s e g u i -
d o r e s , os e s b i r r o s e o s de la to -
r e s ? . . . 

N ã o s a b e m o s c o m o o p h e n o -
m e n o se o p e r a . S a b e m o s só q u e 
h a a l g u n s a n n o s a t r a n s f o r m a ç ã o 
se e f f e c t u o u , ao m e s m o l e m p o 
q u e o l ibe ra l r e n e g a d o v inha a 
pub l i co d e c l a r a r q u e fizera com 
0 rei u ina r e c o n c i l i a ç ã o s i nce r a . 

E s l e fac to n o s m o s t r a r i a , se 
tal a i n d a fo s se p r e c i s o , que , p a r a 
se s e rv i r b e m o re i , p rec i so e 
r e n e g a r do povo — tão ce r to é, 
c o m o diz o E v a n g e l h o , q u e n ã o 
p ô d e n i n g u é m se rv i r b e m a do i s 
s e n h o r e s . . . 

R e c o n c i l i a ç ã o s i n c e r a ! . . . M a s 
q u e n o s i m p o r ( a i s s o ? . . . O p r o -
p r io s r . N a v a r r o e s c r e v e u u m 
dia : 
1 «O Espectro passou ha mui-

tos a n n o s ; c a iu n a p r e s c r i p ç ã o 
p a r a a p e n a l i d a d e dos t r i b u n a e s , 
m a s n ã o caiu n a p r e s c r i p ç ã o p a r a 
a m o r a l i d a d e p u b l i c a , e é po r 
es ta q u e f>s a c l « s d o s g a p r n o s ^ 
t ê m p r i n c i p a l m e n t e d e se r j u l -
g a d o s . » 

A s s i m po is , q u e i m p o r t a q u e 
o s r . N a v a r r o s e l e n h a r e c o n c i -
l iado com o p a ç o ? Q u e i m p o r t a 
m e s m o q u e o paço , c o m p l a c e n t e , 
lhe t e n h a d a d o a e s m o l a d ' u m a 
a m n i s t i a ? — S e a v io len ta c a m -
p a n h a do j o r n a l i s t a c o n v e r t i d o 
p r e s c r e v e u p a r a os I r i b u n a e s , 
ella n ã o p r e s c r e v e u p a r a a m o -
r a l i d a d e pub l i ca . E é por isso 
q u e nós s e n t i m o s e n g u l h o s q u a n -
d o vemos u m l u c t a d o r q u e tão 
a l to se e l e v á r a , d e s c e r a g o r a 
t a n t o n a esca la d a a b j e c ç ã o 
se rv i l ! 

E i n v o c a - s e a o r d e m p u b l i c a 
p a r a a s u p p r e s s ã o da Tribuna, 
s u p p r e s s ã o i m p l o r a d a d e m ã o s 
p o s t a s pe los i n i m i g o s d a l iber -
d a d e , e f e s t e j a d a por toda a c á -
fila d e v e n d i l h õ e s d e p e n n a com 
q u e s e h o n r a a m o n a r c h i a ! N ã o , 
c o m o o dizia a i n d a o s r . N a v a r r o 
d e o u l r ' o r a , e s s a s invocações d e 
o r d e i n p u b l i c a « são r e s o l u ç õ e s 
d e r e v o l t a n t e i n i q u i d a d e , e os 
ac to s , em q u e se s i m u l a f o r ç a , 
s ã o a c t o s de p e r s e g u i ç ã o od iosa .» 

HELIODORO SALGADO. 

Quere l la 

Foi int imado o editor da Tribuna 
a tomar a responsab i l idade do ar t igo 
que condemnou os excessos e a bru ta -
l idade da gua rda munic ipal de L i s b o a , 
por occasião dos acontec imentos do 
Limoeiro. 

Não se c a n ç a m em per segu i r os 
que lhe condemnam os actos ne fandos 
da sua politica. Um dia virá que pa-
guem com usura todas as culpas e 
se jam cas t igados os seus c r imes . E 
temos tanta fé I 

X 

Tl ieatro D. I iuiz 

Foi bontem a estreia da Compa-
nhia dirigida por mr . Chr i s t i any . Não 
podemos a longar-nos em aprec iações ; 
comtudo d i remos que nes te g r u p o de 
art is tas ha notab i l idades , que o pu-
biico app laud iu . 

Hoje e terça feira temos e spec t ácu lo 
cora t raba lhos novos . Soledad e Eloise 
cont inuarão a del iciar-nos cora os seus 
ba i l ados . Duas per fe i tas a n d a l u z a s , 
ga i a t a s e graciosas com todas as fi-
lhas do Guada lqu iv i r . 

X 
m a i s e c o n o m i a s . . . 

A n n u n c i a m - s e para breve mais a l -
g u m a s obras no Real Thea t ro S . Ca r -
los, no valor já calculado de 1 : 6 0 0 $ 0 0 0 
ré is I 

Achamos a quant ia ins igni f icant í s -
sima para obras r eae s . Por que o caso 
é es te : em logar de gas ta r 1 : 6 0 0 $ 0 0 0 
ré i s , elles podem gas ta r dez , v in t e , 
t r in t a , mil ou mais contos de ré i s , 
sem que n inguém rec lame . 

Eis por que achamos pouco . 

Eseolá Bro t ero 

Em o n u m e r o passado re fe r indo-
no* ao professorado d ' es ta Escola, r e -
cordámos a f l ag ran te in just iça e o 
inaudi to e scanda lo q u e se havia com-

" • • n i c t t í è ^ c o m . a nomeação do d i rec to r , 
li razão t ivemos para i s s o ; por -

q u a n t o viamos que a lgumas consp í -
cuas folhas da local idade, p r e t end i am 
illudir a opinião publica fazendo p a s -
sar o demit t ido di rec tor como p r o f e s -
sor defini t ivo, quando apenas e ra e 
é provisor io . 

Agora foi nomeado para a d i recção 
da Escola Brotero o s r . Antonio Au-
gusto Gonçalves , acto de jus t iça q u e 
devemos r e g i s t a r . 

Nunca p re tendemos n e g a r c o m p e -
tência ao s r . bacharel Albino Augusto 
Man ique de Mello, como leccionista ; 
o q u e n u n c a , po rém, lhe reconhece -
r íamos e ra ap t idão para dir igir o en -
sino do operár io . E isto porque a car ta 
de bachare l não chega para t an to , 
nem 11a Univers idade se pensa n e s t a s 
coisas de menos t r a n s c e n d ê n c i a . 

Pe las nomeações q u e no Diário 
foram publ icadas , vemos que a d i r e -
cção das Escolas foi dada áque l l e s 
p ro fessores que g a n h a r a m o seu togar 
nas p rovas de concurso a q u e se s u b -
m e t t e r a m , e é bora recordar que o s r . 
Antonio Augusto Gonça lves , professor 
da Escola Brotero, e actual d i r e c t o r , 
fôra o que nos concursos pa ra o pro-
fessorado do ensino indus t r i a l obt i -
vera a pr imeira classif icação. 

A sua nomeação para d i rec tor é s 
Escola Brotero r e p r e s e n t a pois, um 
acto <le just iça ao seu muito ta lento . 

Não lhe damos os p a r a b é n s ; re-
gos i jamo-nos apenas com a sua no-
meação, porque vemos que a nossa 
Escola Industrial vae e n t r a r em nova 
p h a s e . 

Veremos se os thur ibu la r ios da 
Escola con t inuarão a que imar o incenso 
do elogio n o t i c i o s o . . . 

X 

Ele ições eiot Lisboa 

Comquanto não es te ja a inda fixado 
o d ia , parece que só se rea l i sa rão em 
pr inc ip io , de dezembro . O governo 
galopina incessan temen te como é p r e -
ciso. 

Pa rece que tem havido d i f i c u l -
dade na confecção da lista g o v e r n a -
menta l . 

Ainda se não s a b e que a l t i t u d e 
tomará a g e n t e do s r . José L u c i a n o . 

cEspetadas 

Comer a isca.. . 

Conta-se que alguns Vazistas 
p'ro Te-Deum ter concorrência, 
toparam uns progressistas 
pedindo sua annuencia. 

Disseram elles — que sim — 
p'la maneira mais distinctal 
Convidaram pr'o festim 
Mas lá i r . . . 'stá-se na tinta III 

O melhor d'esta farçada 
foi o tal não compracer; 
e agora — de mão fechada — 
vir também agradecerI... 

Lopaceos compromettidos 
'stão raivosos, 
furiosos, 

pois se veem—bem comidos. 

^ntà-ROXÀ, 
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Carta ao sr. Lopo Vaz 

Teixeira de Bri to acaba de dir igir 
a s e g u i n t e car ta ao s r . Lopo V a z : 

E x . m o S r . conse lhe i ro Lopo Vaz 
de Sampa io e M e l l o : — E n t r e g u e a lo-
cubrações de mais t r a n s c e n d e n t e al-
cance ou talvez a inda a c a b r u n h a d o 
por a lguns restos da en fe rmidade que 
ha pouco o pros t rou , é possível que 
V. Ex . a não saiba que havia em Can-
t anhede um jornal denominado A Li-
berdade Popular, jornal q u e , depois 
de suspenso , foi p rocessado por causa 
d ' a lguns a r t igos , t res dos quaes me 
p e r t e n c e m . 

Não venho aqui discut i r se esses 
ar t igos , talvez cheios de fervo» mas 
nunca de insul tos para n i n g u é m , es tão 
ou não incursos no decre to de 7 
d 'abr i l de 1 8 9 0 : talvez es te jam e 
talvez não e s t e j a m . Uma ana lyse fria 
e desapa ixonada , como den t ro da po-
litica de facções se não pode fazer , 
mos t ra r ia q u e alli havia mais de en-
thus iasmo e dedicação do que de 
a t a q u e s e does tos . 

Talvez esses modestos a r t i g o s , 
desa taviados e quen te s , pequem por 
demas iado r u d e s : — mas como se ha 
de exigir prosa en luvada , l amar t in i ana , 
a um pobre rapaz de duas dezenas de 
annos que não é um académico , um 
univers i tá r io , mas que i l lumiuado pela 
consc iênc ia , falia a l inguagem dos 
sinceros?! V. E x . a c o m p r e h e n d e - m e 
a s s á s m e n t e , por que V. E x . a já foi 
r a p a z . . . 

Deixo, po rém, de me a la rgar em 
cons ide randos por ora supérf luos , e 
vou já ao fim que d e s e j o . 

Num golpe de vista lançado á 
advocacia po r tugueza — ao lembrar -
me que preciso d ' um pat rono — não 
vejo vulto que melhor possa produzir 
uma defeza b r i lhan te como V. E x . a 

Auctor da lei pela qual me processam 
e c o n s e q u e n t e m e n t e conhecedor (ty 
esp i r i t e d 'e l la , n inguém como V. E x . a , 
r ep i to , poderá vir d e f e n d e r - m e com 
mais probabi l idade d 'uma dupla Victo-

r i a : para V. E x . a e para mim. 
Talvez que , se V. Ex . a accei tar 

e s t e manda to , a lguém lhe c h a m e in-
cohe ren t e ; tal não se dá em boa razão; 
e a té , se V. E x . a com a auc to r idade 
que tem na causa em ques tão , conse-
gu i r a r r a n c a r - m e das g a r r a s da lei de 
imprensa , tanto maior será a Victoria 
do seu ta lento . 

A sua nobre isenção de proceder 
no caso João Chagas , mani fes tado em 
uma judiciosa epistola de V. E x . a , 
a l en t a -me a suppôr que ainda no caso 
p r e sen t e V. Ex . a se rá o eminen te 
legis ta q u e , vendo mal in te rp re tada a 
sua l e i — d e i x e - m e V. E x . a assim dizer 
— vem em soccorro da vict ima, amea-
çada de ser es t rangu lada — como suc-
cedeu ao pobre Chagas , q u e , illegal-
rnenle como V. E x . a provou, lá anda 
por esses paúes a f r icanos comendo o 
pão do deg redo — um pouco mais á s -
p e r o , creio eu , que o do e x i l i o . . . 

Não direi mais . Já disse o s u f i -
c ien te para V. E x . a aqu i l a ta r da razão 
q u e me obriga a ba t e r , r espe i tosa -
m e n t e , á porta de V. E x . a , e por isso, 
p a r e c e n d o - m e que lhe não será ant i -
pa th i ca a missão que dese jo commet-
t e r - lhe , agua rdo a sua amavel respos ta , 
q u e do imo agradeço . 

Pe rmi t i a que me subsc reva , cheio 
de e spe rança e confiado na sua abne -
gação , 

De V. E x . a 

Cr . 0 mt . ° r e s p . o r e a d m . o r gra to 

Coimbra , 3 1 — 1 0 — 9 1 . 

T E I X E I R A DE B R I T O . 

Portuga l ! P o r t u g a l ! 

O soba Capingana Camuzumbo e 
o povo de G a m b a , reconheceram em 
acto so lemne , a soberania de P o r t u g a l . 

P o r t u g a l ! P o r t u g a l ! E m q u a n t o no 
Bihé ainda respe i tam e veneram o teu 
hon rado nome, cá den t ro escar ram- te 
na cara como s e fosses vil e sc ravo! , . , 

Representação 

Vae ser e n t r e g u e ao s r . governa -
dor civil uma r e p r e s e n t a ç ã o , pedindo 
a s . e x . a p rovidencias u rgen te s contra 
o abuso de rep iques so lemnes e dobres 
f ú n e b r e s , que cons t an t emen te incom-
modam as pessoas que habitam nas 
proximidades da torre de San ta Cruz . 

O pedido é jus t í s s imo e a repre -
s e n t a ç ã o bem explica os incommodos 
a que se veem sujei tos os hab i tan tes 
d 'uma g r a n d e pa r t e da c idade . 

Confiámos mais uma vez na jus-
tiça que a auc to r idade supe r io r deve 
exe rce r nes ta bem jus t i f icada petição. 

o o o o o o o o o o o o 
Chronica semanal 

tribuna do <govo 

Colloqnios 

Ha a reg is ta r nes ta s emana uma 
missa e um Te-Deum, es te em acção 
de g r a ç a s pelo r e s t abe lec imenro do 
auctor da lei das r o l h a s — L o p o Vaz 
de Sampaio e Mello — e a tourada 
promovida por Manoel Casimiro e Al-
f redo Tinoco. 

A missa que um individuo qual-
quer m a n d o u rezar no m a g e s t o s o tem-
plo de Santa Cruz , foi pouco concor -
r ida , vendo-se apenas a lguns dos que 
teem por ofpcio ass is t i r a ac tos d e s t e s 
e a lguma geu t e de a lde ia , da que cos-
t u m a vir ao domingo á c idade para 
aviar a s suas vidas e ouvir a missa 
dominical . 

A vasta egre ja es tava quasi de-
serta e só ao cimo meia dúzia de 
sobrecasacas e uniformes aga loados 
davam um ar de vida a esta mani-
fes tação . 

A orches t ra lançava do alto do 
coro as ha rmon ia s que eram excu-
tadas pelos pobres campunios , com a 
alegr ia mis tu rada do respe i to que teem 
ás coisas d iv inas . 

Ha um intérval ío de t res d ias , e 
logo em seguida Te-Deum na Se Ca-
thedra l , com convi tes , ass ignados pela 
liua flor do rancho da regeneração . 

Alli havia de tudo, desde o lente 
da uu ive r s idude a té ao pequeno ne-
goc ian te , de sde o bar jonaceo mais 
fe r renho ao se rpaceo mais a t i rad iço . 

E na v e r d a d e a feira dos estu-
d a n t e s teve uma concor rênc ia fóra do 
cos tume , em car ros , em fardas bor-
dadas e em car to las e sobrecasacas , 
que não viam a luz do dia lia annos , 
s epu l t adas nas p ro fundezas das arcas 
onde a camphora e outros insect ici-
dos impedem a en t rada á traça in-
corr igível . 

Apeza r de a m a v e l m e n t e se terem 
lembrado dos e s t u d a n t e s , env iando ao 
n u m e r o um dos cursos o respect ivo 
convi te , pouca rapaziada appareceu 
a d i s f ruc ta r a lguns typos soberbos que 
por lá se a p r e s e n t a r a m . 

Em resumo: o e lemento of ic ia l 
concor reu em g r a n d e q u a n t i d a d e e o 
mais conse rvou- se a respe i táve l dis-
tancia , não q u e r e n d o mani fes ta r suas 
sympath ias nem ant ipa tb ias por um 
homem que tan to tem concorr ido para 
o re laxamento moral e a quem se 
devem as mais av i l tan tes oppressões e 
as maiores immora l idades . Haja em 
vista a ce lebre lei da s ro lhas e o tes ta-
mento do ultimo minis tér io r egene -
r a d o r . 

* 

A tourada impress ionou-me pouco 
a g r a d a v e l m e n t e . 

Alfredo Tinoco, mos t rou-se , como 
inegave lmen te é , um cavalleiro dis-
t inc t i ss imo, mas com pouca sor te , pois 
que t i rada a sorte de gaiola pouco 
mais fez digno do seu bom n o m e . 
Manoel Casimiro de uma fel ic idade 
ex t r ao rd ina r i a , met teu alguns ferros 
bem, sendo ass im como Tinoco, muito 
victoriado. 

Dos bandar i lhe i ros apenas Theo-
doro Gonçalves a lguma cousa fez. 

O g a d o desegua l , p res tando-se 
pouco á lide. 

A casa es tava m a g n i f i c a ; o sol 
comple tamen te cheio; uma dúzia de 
camarotes e a sombra r egu la r . 

30 — 10 — 91. 
A U G U S T O . 

Novidades a m i g o ; lia a l g u m a s ? 
— Q u e eu saiba nada . Ah ! temos 

a ida do rei ao Por to , as eleições em 
Lisboa , e cada vez mais pape l l ada por 
esse paiz f ó r a ; — apeza r de todos os 
dias nos in t ru j a rem que se e s t ão cu -
n h a n d o cen tena re s de contos , em cada 
2 4 h o r a s ! 

— Tudo isso, amigo , já é ve lho . 
A ida do rei ao Por to c o r r e s p o n d e , 
na opinião dos monarch icos , a me t t e -
rem uma lança em A f r i c a ! Coi tados, 
com pouco « e c o n t e n t a m . 

— E' v e r d a d e , col lega, e são ca-
pazes de dizer ao rei que el le é mui-
to quer ido dos po r tuenses , que o seu 
governo tem muita fo rça , e que o po-
vo vive muito fe l iz ! 

— Olha, olha ! pois d izem, d izem ; 
mas quan to se e n g a n a m ! . . . Coita-
d i t o s ! 

— Sabe ; eu quasi q u e tenho dó 
do rei em ser tão in t ru jado pela geu-
te que o rode ia . 

— Acredi ta q u e se eu não fosse 
um repub l i cano convic to t ambém ti-
nha dó. Mas lembro-ine que tudo 
aquil lo lá se en t ende , e nós afinal é 
que somos e n g a n a d o s ; ou melhor , é 
que pagamos as differenças de tanta 
in t ru j ice . 

— Lá isso é v e r d a d e i r o ; mas uma 
pessoa cons iderar que ha um homem 
que vive enganado por todos os q u e 
o rodeiam é para ter dó d e l l e l 

— Mas anda c á ; tu imag inas q u e 
se lhe dá mui to que o e n g a n e m ? E ' s 
p a r v o ; para isso era prec iso q u e el le 
se impor ta s se com o p o v o ; e elle 
q u e r la saber d ' isso I Elle o que que r 
é viver na os ten tação , a l fas tado de 
tudo q u e o possa mor t i f ica r . Tu não 
viste q u a n d o foi do coice inglez o que 
elle se importou com i s s o ? Tu não 
vez a inda hoje o q u e elle se importa 
com a cr ise que em toda a p a r l e se 
s e n t e ? Vae pa ra as c a ç a d a s , vae á s 
touradas , ás p e s c a r i a s ; corre seca e 
meca , ol ivaes de S a n t a r é m e o paiz 
q u e se governe mais a cr ise . Agora 
vae ao Porto ver um cer t amen a r t í s -
tico . . . Mas para cá vêm elles de 
c a r r i n h o ! Imaginas que aqui l lo ê por 
que se impor tem com a indust r ia na-
c i o n a l ? Es lás enganado , e l les lêm 
tan to amor á indus t r i a e ao Por to co-
mo a vacca ao c u t e l l o ! El les vão 
alli só para ver se e n g r o l a m aquel la 
g e n t e . Mas es tão ve rdes , todos lhe 
p e r c e b e m a m a n o b r a . . . 

— Quem lucra com a visita são 
os pobres que vão r e c e b e r as esmo-
las que a camara lhes dá . 

— Isso é uma outra miséria ; é 
ura ou t ro processo r e p u g n a n t e de al-
cança r popu la r idade para o rei — q u e 
p o d e muito bem ag rada r ás organisa-
ções debe is , mas que r e p u g n a ás al-
m a s bem formadas . 

— Mas seja o q u e fôr o que é 
cer to é que elle vae ao Por to e ha de 
ser bem receb ido . 

— Com cer teza ; o povo do Por -
to é del icado e incapaz de p r a t i c a r 
g rosse r ias para cora os seus hospe-
des , embora os receba com r e p u g n â n -
cia , e conheça bem qual o fim da 
sua visi ta . 

— Eu o que receio é que aquel la 
visita p r e j u d i q u e o movimento r e p u -
bl icano. 

— Isso sim, homem de D e u s ; 
esse movimento já nào r e t r o g r a d a . As 
ideias r epub l i canas j á s a t u r a r a m todo 
o ar que resp i rámos e hoje faz par te 
integral da nossa o r g a n i s a ç ã o . A fa-
milia real vae ao Por to : será bem re-
cebida e a t é fe s t e j ada por meia dúzia 
de cor ipheus d ' a l u g u e r , creio i s s o ; 
mas a impressão moral que ha de fa-
ze r essa visita na pa r t e bem p e n s a n t e 
do p o i t u e n s e , é n e n h u m a I Olharão 
pa ra aquillo como se pode olhar para 
q u a l q u e r arraial era que haja gai te i ro , 
foguotes e mas t ros de cocanha ; aque l -
las fes tas são pa ra os f e s t e i ro s , os de-

mais são mirones que não se impor-
tam com as fogaças que os taes festei-
ros c o m p r a m , sor r indo , á socapa q u a n -
do ouvem as palavras s a c r a m e n t a e s : 
d e q u e será melhorada para o anno 1 

— B e m , isso sat isfaz-me m a i s ; 
pois s empre ju lguei que o relogio se 
a l r a z a « s e ; mas visto isso, o rei q u e 
vá ao Porto q u a n t a s vezes qu ize r . 

Z É - F E R I N O . 

-.-•— 

Universidade de Coimbra 

Nos d iversos cursos da Universi-
dade ma t r i cu l a r am-se es te a n n o : Em 
theologia , 4 0 ; d i re i to , 4 6 0 ; med ic ina , 
1 3 8 ; m a t h e m a t i c a , 1 1 8 ; phi losophia , 
3 1 8 ; d e s e n h o , 1 3 7 ; h e b r e u , 1 1 : 
phar raac ia , 9 . 

X 
Operários corticeiros 

Foi par t ic ipado á assemblêa dos 
de legados das assoc iações de c lasse , 
que havia t e rminado a greve dos ro-
llieiros. 

O s r . Bonnevi l le concedeu au-
g m e n t o de sa lar io aos seus operá r ios 
r eco r t ado re s e esco lhedores . 

Os de l egados das associações ap-
provarara o p roced imento dos commis-
sionados que t inham p rocu rado aquel le 
indus t r ia l , p r e p a r a n d o uma solução 
conci l iadora para ambas as pa r t e s li 
l igan tes . 

A commissão das associações de -
cidiu q u e o produc to das subscr ipções 
ab e r t a s se ja e n t r e g u e á associação dos 
cor t i ce i ros , ped indo a todos os ope-
rár ios que concor ram pa ra e l las , sem 
e m b a r g o da gréoe haver t e rminado , 
por isso que os operá r ios em princi-
pio desped idos não obt iveram readmis-
são . 

X 
Monopolio dos phosphoros 

Terminou sexta feira o praso para 
o concurso d ' e s t e monopol io , sem que 
houvesse concor ren te s á sua a d j u d i -
cação . 

Is to é manobra m a r i a n a , ou a r r a n j o 
d e / u u o í p a r a menino g o r d u c h o . Senão 
ve remos I 

X 
Representação 

Os propr ie tá r ios da praia de Es -
pinho vão di r ig i r uma rep reu tação ao 
rei , ped indo- lhe que pelo min is té r io 
das o b r a s pub l i cas , se m a n d e p rov i -
denc ia r cora u rgênc ia , a fim de sa lvar 
aquel la local idade das i u u n d a ç õ e s do 
mar . Irá para o archivo , como se faz 
a tudo o mais de in te re s se pub l i co . 

X 

A bolacha Fidelidade 

E' assim denominada uma nova 
marca de bolachas , mui to ag radave i s 
ao pa ladar , por isso q u e são e x c e l e n -
t e m e n t e fabr icadas com as melhores 
fa r inhas , que a concei tuada e ac red i -
tada fabrica de bolachas e biscoi tos , 
que gira em Lisboa , deba ixo da firma 
de E . Conceição e Silva & I r m ã o de 
que é g e r e n t e o nosso amigo e in-
telli g e u t e indus t r i a l , o s r . Amorim 
Barbosa , acaba de expor nos princi-
paes e s t abe lec imen tos d ' aque l l a ci-
d a d e . 

Kecomraendar es ta nova qua l idade 
de bo lachas é quasi que desneces sá -
rio; basta d izer -se que ella está des -
t inada a ob te r um successo em nada 
i n f e r i o r á d o Gato Preto. 

X 
Anthero do Quental 

Heuniu a commissão social is ta, pro-
motora das mani fes tações em homena-
gem a Anthero de Quen ta l , dividin-
do-se em t res sub -commis sões ; urna, 
para a publ icação do livro con tendo 
os escr ip tos socialistas de A n t h e r o ; 
ou t r a , para p romover a a s s i g n a t u r a 
da m en s ag em á familia do finado e 
execução da coroa de bronze que deve 
ser coliocada no tumulo do il lustre 
p u b l i c i s t a ; e a te rce i ra , para pro-
mover conferencias publ icas , para as 
quaes serão convidados , em pr imei ro 
logar , os cavalheiros q u e a c o m p a n h a -
ram Anthero nas conferenc ias do Ca-
sino. 

O congresso de Frfurt 

Ence r rou - se es te congresso , im-
por tan te para a causa do par t ido ope-
rár io , onde foi p r e s e n t e o s e g u i n t e 
p rog ramma que teve a approvação 
uann ime dos c o n g r e s s i s t a s , e q u e como 
se vê é da mais alta impor tancia po-
litica e soc ia l : 

Suffragio un iversa l sem d i s t incção 
de s e x o ; 

Reforma da lei e l e i t o ra l ; 
Dis t r ibu ição mais j u s t a das c i r -

cumscr ipções e le i toraes , s egundo o 
sys tema da r e p r e s e n t a ç ã o proporc iona l ; 

Leg i s la tu ra de dois annos , fixação 
do dia do escru t ín io ao domingo, in-
demnisação aos d e p u t a d o s , d i re i tos 
políticos r e t i r ados somen te aos tu -
te l lados ; 

Legis lação directa pelo p o v o ; 
Adminis t ração pelo povo, do Es -

tado , da província e da c o m m u n a ; 
Eleição directa de todas as a u -

c to r idades pelo sul l ragio u n i v e r s a i l ; 
Cotação annual dos i m p o s t o s ; 
Subs t i tu i ção do exerc i to p e r m a -

nen te pela g u a r d a n a c i o n a l ; 
Outhorga do direi to de p a z e de 

guerr™ aos r e p r e s e n t a n t e s elei tos pelo 
p o v o ; 

Revogação das leis coerc i t ivas da 
l iberdade de imprensa e da l ibe rdade 
de assoc iação ; 

Rehabi l i tação da m u l h e r ; r e s t a -
be lec imento da mulhe r numa s i tuação 
egual á do homem; 

A religião é uma ques tão pa r t i -
c u l a r ; supp re s são das subvenções aos 
c u l t o s ; s e c u l a r i s a ç ã o ; Escola obr iga -
tória g r a t u i t a ; 

Just iça adminis t rada g r a t u i t a m e n t e 
pelos ju izes elei tos do povo ; s u p p r e s -
são da pena c a p i t a l ; indemnisação ás 
p e s s o a s condemnadas i n j u s t a m e n t e ; 

Assis tência med ica , t r a t a m e n t o e 
inhumações g r a t u i t a s : 

Impos tos p rogress ivos sobre os 
r e n d i m e n t o s ; impostos sob re o capi-
tal com declaração pessoa l obr iga tó -
ria ; impostos p rogress ivos sobre as 
h e r a n ç a s , s egundo o grau de pa r en t e sco 

Abolição de todos os impostos in-
directos , d i re i tos de a l fandega e a i n d a 
out ros que forem os in te resses g e r a e s 
do p o v o : 

Leis pro tec toras aos ope ra r i c s ; 
oito horas de t raba lho ; 

Prohib içâo do t raba lho a c rean -
ças cuja edade seja inferior a 1 4 a n -
n o s ; res t r icção do t rabalho de noi te ; 
descanço de 36 horas por s e m a n a ; 

Medidas de segurança e de h y -
g iene nas f a b r i c a s ; r egu la r i sação dos 
t raba lhos agr ícolas e d o m é s t i c o s ; 

Garan t ia do direi to de co lhgação ; 
Monopolio de lodos os seguros d e 

t rabalho nas mãos do E s t a d o , sob a 
vigilancia de urna de legação de ope-
rá r ios . 

Enifiin, o congresso conf i rmou to-
dos os poderes do comi té d i rec tor do 
anno ult imo, e foi ree le i to , ass im 
como os inspec tores , po r uma g r a u d e 
maior ia . 

S inge r , depois de expor a obra do 
congresso , a g r a d e c e u a todos os so -
cialistas de Er fu r t a sua cooperação 
o declarou t e rminado o congresso . 

Depois pediu á assemblêa que le-
vantasse um tr ípl ice hurrah, e n c e r -
raudo-se a sessão ao som da Marse-
lheza o p e r a r i a . 

X 
Parabéns a Salgado 

D aqu i lh 'os env iamos por have r 
merec ido as ca lumnias e as infamias 
d ' aque l l e ce lebre dif famador do par -
tido republ icano , que ha pouco sah iu 
do directór io , repel l ido pelo d e s p r e z o 
dos seus col legas e cor re l ig ionár ios . 

Um aper to de mão ao honrado 
amigo e corre l ig ionár io s i n c e r o . 

X 
Tratamento da tuberculose 

Na ilha da Madei ra i n a u g u r a r - s e - h a 
es te mez um es tabe lec imen to para a 
cura da tuhe rcu lose .O appa re lho c o m -
põe- se d 'uma raachiua a vapor d e s -
t inada a comprimir o ar , um s a t u r a -
dor d e s s c n c i a s d ' uma camara p a r a 
recepção de doeu t e s onde a f i u e o a r 
sa turado de creosote e evua l i p to . 
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RECLAMES 
(Elidas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F.Borgns 117. 

\ orreeiro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

/ veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

< stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

> Martinsd'Araujo,ruaV.daLuz,92 

Para variar 

Em um collegio está-se leccionando 
grammatica. 0 professor interroga um dos 
discípulos: 

Nesta oração Pedro matou a Paulo, 
onde está o sujeito ? 

— Não sei, sr. professor. 
— Sei eu I Sei eu 1 Grita outro discí-

pulo. 
— Sabe t Pois então diga lá. 
— Está na cadeia 1 

Certo parocho, cançadissimo numa 
quaresma de tantas confissões dos seus 
freguezes, e querendo ter alguns dias de 
folga, fez num domingo a seguinte de-
claração á missa conventual: 

Na semana que segue só farei as con-
fissões pela seguinte ordem: 

Segundas feiras, mentirosos. 
Terças, maldizentes. 
Quartas, ambiciosos e avarentos, 
Quintas, ladrões. 
Sextas, libertinos e namoradeiros. 
Sabbados, homens e mulheres de vi-

da escandalosa. 
Na referida semana nem uma só 

pessoa foi pedir para se lhe confessar I 

Funi l e i ro — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Funileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios-Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

— Quantos annos tem a sua irmã mais 
velha ? 

— Eu lhe digo; o anno passado tinha 
eu quinze annos, e ella vinte e cinco, 
este anno tenho eu dezeseis e ella vinte. 
Pai a o anno provavelmente somos gemeas. 

Num tribunal: 
— Você é accusado de mendicidade. 

E é bem certo, porque eu conheço e foi 
vocô que foi mendigar á minha porta um 
dia d'estes. 

— E o senhor não me deu nada. 
— Mas dou-lhe agora: sete dias de 

prisão. 

O 
lB.cina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora. complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-interuas e 

externas, eusinae aprompta para exames. 

R 
etrozeiro e para.rn.en-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e catoedaes—Vendas por 
' junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

C a n f S e s p o p u l a r e s 

A peuna com que te escrevo 
Não é penna de pavão, 
É nascida do meu peito, 
Creada em meu coração. 

Iiign soc ia l i s ta i n t r a n s i g e n t e 

Const i tu iu-se em Par is uma asso-
ciação politica com esta d e s i g n a ç ã o , 
q u e se propõe segui r a politica de 
Henri Rochefort e que não r e c e b e r á 
nas su;is fileiras senão repub l icanos 
soc ia l i s tas . 

No seu p r o g r a m m a declara que 
d e f e n d e a republ ica social , único re-
gimen que pôde a s s e g u r a r a emanc i -
pação das c lasses t r a b a l h a d o r a s . 

Propõe-sc comba te r por todos os 
meios a judiar ia f inance i ra , o cler i -
calismo e o p a r l a m e n t a r i s m o , 

X 

Arceb i spo processada 

O arcebispo de Aix, pronunciado 
por te r dir igido uma car ta insultuosa 
ao minis t ro da just iça da Republ ica 
F ranceza , s r . Fa l iè res , foi in t imado 
pa ra comparece r no no dia 2 4 de no-
vembro an t e a Cour d'appel de Pa r i s , 
a fim de ser j u lgado . 

Se não comparece r se rá ju lgado 
do mesmo modo . 

X 

A p o p u l a ç ã o da F r a n ç a 

O diário official da F rança acaba 
de publ icar a es ta t í s t ica do movimen-
to da população naque l le paiz . 

Em 1 8 9 0 foram reg is tados em 
toda a França 2 5 9 : 3 3 2 ca samen tos , 
5 : 4 5 7 d ivorc ios , 8 5 8 : 0 5 9 nasc imen-
tos e 8 7 6 : 5 0 5 fa l lec imentos . 

Es t e s a lgar i smos , comparados com 
os do anno de 1 8 8 9 , dão os seguin-
tes r e s u l t a d o s : menos 3 : 6 0 2 casa -
men tos em 1 8 9 0 , mais 6 7 1 divorcios , 
4 2 : 5 2 6 nasc imentos menos , e 8 1 : 5 7 2 
fa l lecimentos mais . 

X 

As i n u n d a ç õ e s e m F r a n ç a 

O Auda ( r io que corre no depa r -
t amen to de Langdoc) augmen tou ex-
t rao rd ina r i amen te de volume. A cheia 
é a maior de que ha memoria d e s d e 
lia sessen ta a n n o s . 

Em Limoux a agua inundou a 
p a r t e inferior da local idade a t é uma 
altura superior a seis met ros . 

Em Carcassoda o rio subiu oito 
melros acima do nivel normal . 

São impor tan t í ss imos os pre ju ízos . 
Po r ora não ha noticia de mais de 

duas mortes . 
Es tão in te r rompidas as communi-

cações t e l eg raph icas em quasi todo o 
d e p a r t a m e n t o , menos pela linha de 
Tolosa . 

O canal do sul t rasbordou , o que 
nunca se t inha v i s to ; Cour san está 
in te i ramente i n u n d a d a . 

As auc to r idades o rgan i sa ram o se r -
viço de salvação com o auxil io da 
tropa. Receia-se que nessa região te-
nha perec ido muita g e n t e . 

3 U d d t o U t a U d d d f c f c 

Noticias telegraphicas 

I n u n d a ç õ e s — t e m p e s t a d e s 

Londres, 28, m. — Cont inuam as 
inundações do Tamisa . Es tão deba ixo 
d ' a g u a mui tas a lde ias , e são consi-
deráveis os es t r agos . 

Perpignan, 28, m.— Pers is tem as 
t rovoadas . O Te t e o Bass engrossara 
a olhos vis tos . E ' de receiar que oc-
corram ca tas t rophes . O Segre e o 
Ralnio causam es t ragos cons ideráve is 
na Cerdenha f ranceza e hespanho la . 

Southampton, 28 t.—Chegaram 
aqui esta m a n h ã , vários mar inhe i ros 
f r ancezes nauf ragados , p rovenien tes 
de navios perdidos d u r a n t e as u l t imas 
t empes t ades na ilha de W i g h t . 

Londres, 28 t. — O Tamisa con-
t inúa a inundar os campos marg inaes . 
As p a r t e s baixas de W i u d s o r foram 
invadidas pela a g u a . 

* 

Os p a r n e l i s t a s 

Cork, 2 8 n. — O depu tado ant i -
pa rne l l i s t i Dillon, ao sabir do hotel 
esta noi te , foi pe r segu ido pelo p o v o : 
r ecebeu uma benga l l ada , sendo cor-
rido á pedra, até Mayfield. 

o o o o o o o o o o o o 
tSciencias e fôettras 

Os tres vestidos 

i n 

Seis m e z e s depois , q u a n d o os 
crepes da viuvez começavam a pare -
ce r - lhe n e g r o s domais, a pr inceza sen-
tiu-se commovida ao aspec to de um 
caval le i ro q u e acabava de c h e g a r á 
côrte , depo is«de ter venc ido em um 
torneio os mais valorosos comba ten-
tes . Não só e s t e l i d a l g o os ten tava um 
soberbo ves tuá r io , como t inha no ros-
to f resco e juveni l uma bocca rosada 
como uma rosa per lada de orvalho. 

A pr inceza não cabia em si de 
con ten te , logo q u e soube que o ca-
valleiro asp i rava á posse da sua mão. 
Concedeu sem demora a auc tor i sação 
so l ic i tada . 

Tirou do cofre de oiro o vestido 
cor do sol e das e s t r e l h s , e prepa-
rou-se , e n c a n t a d a , para a ce remon ia . 

— Mas não t a rdou o momento em 
que a pr inceza descobr iu — a des-
peito da doçura dos bei jos — que não 
basta vest ir bem e possu i r uma boc-
ca f resca como as flores para faze r a 
ven tu ra de uma m u l h e r tão ex igen te 
como e l la . 

Não, e s se mar ido ainda não era 
aque l l e que lhe a p p a r e c e r a em sonhos , 
não t inha os s u a v e s olhos azues se-
me lhan t e s a saph i r a s d i aphanas I A 
princeza solfria de dia e de noi te , de -
p lorando a sua tr is te sor te ; e tanto 
q u e lhe foi necessár io e m p r e g a r toda 
a sua sciencia dos usos e conven iên-
cias sociaes , para não desa t a r a r i r , 
q u a n d o vierem dizer - lhe que o caval-
leiro, que era br igão e espadach im 
incorr igível , t inha succumhido ás mãos 
de um mau g é n i o , em um bosque en -
c a n t a d o . 

I V 

Passou-se um anno , spm que a 
princeza p e n s a s s e em con t rah i r novo 
en lace ; as duas p r ime i r a s e x p e r i e n -
cias t i nham- lhe roubado o dese jo de 
e m p r e h e n d e r t e rce i ra . 

A lilha do rei Mataquin dizia a si 
mesma , q u e não encont ra r ia nunca o 
esposo egual ao ente ch imer i co de 
que se e n a m o r á r a ; e sc i smava , absor -
ta em pensamen tos me lancho l i cos . 

Uma t a rde em q u e a pr inceza 
passeava em uma avenida do parque 
rea l , viu aprox imar -se por e n t r e as 
meias t in tas do c r e p u s c u l o , um man-
cebo mais formoso do q u e todos os 
homens . 

Seria um mor ta l , ou algum anjo 
ba ixado do p a r a i z o ? O m a n c e b o pa-
recia vest ido da luz d a s e s t r e l l a s ; a 
sua bocca era s eme lhan t e a uma rosa, 
mas a uma rosa tão boni ta como não 
poderia haver ou t ra na t e r r a , e quan-
do se abe i rou da p r inceza , no seu 
olhar azul . p ro fundo e inf in i to , fulgiu 
uma tal doçu ra , que a filha do rei 
julgou vêr o céu a t r a r e z de duas sa-
phi ras d i a p h a n a s . 

Ah! d ' e s sa vez era ce r to , a prin-
ceza descobr i ra afinal o esposo am-
bicionado, a rea l idade dos seus ra-
diosos sonhos I E q u a n d o elle lhe dis-
se, com uma voz mais harmoniosa do 
que o suspiro do vento nas fo l lngens : 
— a Q u e r ser minha mulhe r , bella 
p r i n c e z a ? » — a filha do rei sentiu uma 
tão deliciosa commoção , que ju lgou 
mor re r de ven tu ra . 

No dia da ce remonia nupcia l , a 
princeza abr iu o ul t imo cofre (que 
era todo c rave jado de pedrar ias) es-
perando ahi encon t ra r o vestido do 
tercei ro h y m e n e u , o mais bello de 
todos. 

Mas no cofre hav ia um e s t r a n h o 
ves t ido, um f ú n e b r e vestido des t ina -
do a amor ta lhar um m o r t o ! 

En tão a pr inceza desatou a cho-
ra r , c o m p r e h e u d e n d o que chegara a 
sua ultima ho ra . Fe r ida de um mal 
repen t ino , a filha do rei Mataquin ex-
pirou an tes do tim do dia. Envolve-
ram-a na mortalha e dei taram-a no 
cofre das p e d r a r i a s . E uma voz mur -
murou á beira do cadaver da infeliz; 

— N i n g u é m pôde e n c o n t r a r na 
ter ra a rea l isação dos sonhos; não é 
no mundo que as pr incezas desposam 
pr ínc ipes que possuem, s imul t anea -
m e n t e , fatos opulen tos , lábios e g u a e s 
ás flores, e olhos onde se espa lha o 
azul do céu 1 

C A T O L L E M E N D E S . 

V e t e r a n o da Liberdade 

Morreu na villa da Fe i ra , com 8 7 
annos de e d a d e o ve te rano Domingos 
Lopes , que a n d á r a nas c a m p a n h a s da 
l ibe rdade , tendo em 1 8 2 8 emigrado 
para a Gall iza, s egu indo d 'a l l i , com 
a divisão fiel, para Ing l a t e r r a , d 'onde 
embarcou para a T e r c e i r a . Quando 
em 1 8 3 2 D. Pedro veiu a P o r t u g a l , 
foi elle tim dos que d e s e m b a r c a r a m 
no Mindello. 

KlhQZKKKKKKKXK 

Ao informador do Christo 

Se o pequen ino Simão Cvreneo , 
que , d 'es ta c idade , tem a j u d a d o es te 
honrado republ ique i ro a conduz i r - lhe a 
cruz de in fâmia , p a i a o Calvário da 
caluninia, t iver a precisa coragem 
para assumir a responsab i l idade das 
infames accusações que me tem sido 
fei tas, em face dos seus in fo rmes , como 
sócio e membro di rec tor do Centro 
Democrát ico de Coimbra , que appa-
reça , pois desejo que o anonymo dif-
fámador veja e examine as contas da 
minha ge rcnc ia . 

Ao Christo nem mais pa lavra . 
Dei te i -o á margem com um p o n t a p é 
de desprezo e não serei eu que o vá 
tirar do chiqueiro em que se espo ja . 

E quem o não conhecer — que o 
compre . Para m e u u s o . . . nem de 
g r a ç a . 

P E D R O C A R D O S O . 

O l O I O I O Í O l O Í O t O Í O i O 

Noticias diversas 

Para o festival que ha de rea l i sar -se 
no Palacio de Chrys ta l , por occasião 
da inauguração do lago, inscreveram-
se mais duas ph i lannonicas para o 
concurso m u s i c a l ; uma ê a Plularmo-
nica dos Conceições, de G u i m a r ã e s ; 
outra a Banda Marcial Portuense. O 
premio melhor é de 1 0 0 $ 0 0 0 ré is . 

* Em Loanda por um suje i to 
ter ent rado numa repar t ição para fa-
lar com um e m p r e g a d o , foi in t imado 
a re t i rar -se e prohibido d'al l i ir du-
ran te oito d ias . 

* Na Madeira houve u l t i m a m e n t e 
uma gréve em n u m e r o super ior a du-
zentos operár ios e m p r e g a d o s nas obras 
do caminho de ferro do Monte , por 
lhes paga rem os salar ios em notas . 

* Em Castello Branco houve uma 
insubord inação no reg imen to de ca-
vailaria 8 , por causa do r a n c h o . Por 
esse facto foram cas t igadas cento e 
tan tas p r a ç a s . 

* D e s d e q u e foi abe r t a á ex-
ploração a linha da Beira Baixa , tem 
havido alli cinco desca r r i l amen tos . Ne-
n h u m , porém, tem produzido desg ra -
ças pes soaes . 

* Começaram as obras no pa-
lacio dos Car r ancas , do Porto p a r a 
r ecebe r as m a g e s t a d e s . 

* Foram mandados louvar os ne-
gocian tes da ilha Terce i ra s r s . José 
de Mattos Abreu e seu filho José Ju l io 
da Rocha Abreu , pelos impor tan tes 
donat ivos com que contr ibuí ram em 
favor das vict imas da ca tas t rophe que 
cahiu sobre a mesma ilha, na noi te de 
22 para 2 3 de ju lho u l t imo . 

O t r ibunal não admit t iu a a l lega-
ção, dec la rando que em seme lhan t e 
occasião n inguém está no pleno goso 
das suas f acu ldades . 

* Em Penafiel de senvo lvem-se 
muit íssimo as t ransacções nos vinhos 
da ultima colhei ta , con t inuando os 
preços pouco r emuine rado re s da res-
pectiva c u l t u r a , mas em compensação 
muito access iveis para quem gos ta do 
bom e bara to . 

* Consta que se tomaram d ' " 
versas medidas no sent ido de r e d u z ' r 

as despezas dos lazare tos t e r r e s t r e 3 

ás ind ispensave lmente necessa r i a s , fa-
zendo-se para es te effeito, e n t r e ou-
tras , var ias a l t e rações no pessoal com 
re lação ao numero e venc imen tos . 

* Um amer icano solicita o divor-
cio, a l l egando que es tava doido q u a n -
do se casou . 

* A Companhia Real vae es ta -
be lecer bi lhetes d e ida e vol ta , de 
Lisboa ao Por to , por occasião da v i -
sita das m a g e s t a d e s , validos pelo t empo 
em q u e est iver abe r ta a exposição in -
dus t r i a l . 

AGRADECIMENTO 

Penhorad i s s imos com os favores 
recebidos dos nossos amigos e p e s -
soas das nossas re lações , por occas ião 
da morte de nossa quer ida esposa e 
mãe , aqui lhes p res t amos os nossos 
agradec imentos p ro fundos . 

Devemos por vár ios motivos e s -
pecial isar e n t r e todos aque l l e s que 
nos obsequ ia ram, o nosso bom a m i g o 
Pedro Cardoso, para quem a n o s s a 
g ra t idão será e te rna e ao dispôr da 
qual nos pomos em tudo e para t u d o . 

Coimbra , 30 d 'ou tub ro de 1 8 9 1 . 

Julião Antonio d'Almeida 
Eduardo Machado d'Almeida. 

D E S P E D I D A 

Ret i rando de Coimbra p rec ip i t a -
d a m e n t e , não posso como d e s e j a v a , 
desped i r -me pes soa lmen te dos meus 
bons amigos , que par t i lha ram da dôr 
immensa lançada no meu c o r a ç ã o com 
a mor te de minha que r ida e es t r e -
mecida mãe. A todos , e muito e s p e -
c ia lmente ao meu dedicado amigo e 
inte l l igente collega Pedro Cardoso um 
sincero abraço de desped ida . 

No Porto para onde volto offereço 
o meu prés t imo humil iss imo. 

Coimbra, 29 d ' ou tub ro de 1 8 9 1 . 

Eduardo Machado d'Almeida. 

CHEGOU, CHEGOU i i i 

NOYA REMESSA 
1 3 DE 

VINHO VERDE 

ESPECIALIDA 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

((Jaiia do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

C O I M B R A 

P I A N O 
71 

ende-se um uzado pa ra e s -
tudo. Pa ra ver e t r a t a r , 

Praça do Commerc io , n .° 1 4 , 1 . ° a n -
da r . — Coimbra . 

A L V I Ç A R A S 
85 Q e r d e u - s e um pe rd igue i ro , 

V coto, b ranco , com malhas 
cas tanhas na cabeça , e dá pelo n o m e 
d e Didro. 

Dão-se alviçaras a quem o e n t r e -
ga r na rua do Visconde da Luz, n .° 3 i . 
Coimbra . 

V 
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OTULOS 
PA KA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a . 

n r v E L O P E s 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T 1 C I P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

. i / r i M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ILHETGS 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V K O S 

e jornaes 
Pequenoe grande 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

, I f I P R E S » 0 § 
P A R A 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria ] 

C o i m b r a 

I A R T A Z E S 

Prospectos 
"e bilhetes 

de theatro 

V I S Q S 

[ Typ. OperariaJ 

Coimbra 

1 - 4 : , L _ A _ I E Ò < 3 - O 3 D _ A . F R E I R I A , 1 4 = 

PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

Collegio Corpo de Deus 
1 6 0 — R U A COUPO D E D E U S - 1 6 0 

8 4 

COI.1SBS1A 

Ilelle s e leccionam as s egu in -
í l tes m a t é r i a s : 

I n s l r u c ç ã o pr imaria e l e m e n t a r e 
de admissão ao lyceu, por o r e g e n t e 
Fabr íc io A. M. P imen te l ; e f rancez e 
p o r t u g u e z por o presby te ro Joaqu im 
dos Santos F igue i r edo . 

Recebe es te collegio a lumnos in-
ternos . 

Tem em 5 annos . que funcc iona , 
submet t ido a exame 9ti aludimos, sen-
do 66 a e l e m e n t a r e 30 a comple-
m e n t a r . 

O resu l t ado obtido é o segu in te : 
E l e m e n t a r , 2 dis t inc tos ; 45 bons; 

1 8 s u f i c i e n t e s e 1 e s p e r a d o . 
Complemen ta r , 1 d i s t i n c t o ; 19 

bons; 7 s u f i c i e n t e s e 3 espe rados . 

Pastilhas VERMÍFUGAS 
Preparadas pelo pharmaceutico 

M A Y A 
7 3 p P o d a i s a s pessoas que têm 

I usado e s t a s pas t i lhas têm ti-
rado os melhores r e su l t ados . Encon-
t r am-se á venda na 

Drogaria Areosa 
« O I T A R R O Y O 

PROFESSOR 
68 

44 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

( S E G U N D A P A R T E ) 

I I 

Al viçaras 

Chegava Alice ao quintal quando 
alli en t rava pela porta do pa teo o s r . 
Domingos Paes . 

Mas de que mane i ra e n t r a v a ? 
I lo r i son la lmen te , em postura de 

natação e com um ar remeço que o 
levou a té ao meio do te r re i ro , o n d e 
es t rebuxou um momento e se e s p a r r a -
m o u . 

O infat igavel compadre fôra por 
ordem de Alice buscar á toda a pressa 
na villa c ravo e c a n e l l a ; chegava 
mui satisfeito da commissão , quando 
ouv indo alar ido no quinta l , botou o 
ru>sinho para a por ta . Era o momento 
em que as rapar igas corr iam ju lgando 
ser Mário. 

O russ inho , animal paca to , d e 
uma paxorra inal teravel , parou l o g o ; 
mas o s r . Domingos P a e s cora o en-
t u s i a s m o em q u e vinha s a h i u - l h e 

presbytero J o a q u i m d o s 
Santos F igue i redo , ensina 

p o r t u g u e z e f rancez no collegio do d r . 
Fabrício — rua do Corpo de D e u s , e 
lat im, em sua casa — rua Or ien-
tal d e Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá lambera lições de f r ancez em 
casas pa r t i cu la re s . 

Pr inc ip iam as mat r icu las no dia 
1 de ou tubro . 

0 B O D i i i a i S N U G A 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E CIMA—20 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

p R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
l j v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e se t i i n , era t o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

TINTURARIA M P. J . A . C A l I B O l l R N A C 
u , LARGO m s r á c i m , t s LISBOA S U A i s s . BESTO , t s o 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A H E C H A N I C A 

« M i n g e l ã , s ê d a , l inho e a lgodão em fio ou em t e c i d o s , bem como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fa to de 

homem, ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p roces so não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a era sêda e lã . 

T i n i a s p a r a e s c r e v e r de diversas , q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f a b r i c a n t e s i ng l ezes , u l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

AOS AMADORES 
gg \J In lio velho, p u r o , a 1 0 0 

1' réis o litro. 

Miguel R o c h a . — M o n t ' a r r o i o . — 
Coimbra . 

Vaccina Suissa 
g- Qempre r ecen te e g a r a n t i d a . 

Encon t r a - s e na Pha rmac i a 
— M. N a z a r e t h & I rmão — Rua Fe r -
re i ra R o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo cor re io , 5 0 0 r é i s . 

pelas o re lhas e aboborou se no chão . 
As pre tas r o d e a r a m - n o pensando que 
es t ivesse mor to , pois a trouxa não 
dava signal de si . 

De r epen t e , porém, o compadre 
poz-se em pé , mui f resco e lampeiro , 
como se nada lhe t ivesse acontec ido . 
Deu conta da incumbênc ia , e p a s s o u 
a provar dos bolinholos e doces a r -
rumados nos labole i ros , emi t t indo sua 
opinião a respei to de cada espec ie . 
O homem lambem en tend ia d e mas -
sas e era forte em rece i t as . 

— Está bem, sr. Domingos P a e s , 
vá cuidar da capel la . Os arcos a inda 
não es tão p romptos . 

— Fa l t avam-me uns seis pa lmi -
teiros. Aquel le peral ta do Mar t inho 
não sei o n d e se m e t t e u ! . . . J á d i sse 
ao feitor que mande cortal-os . Agora 
mesmo no caminho vi uma louceira 
d 'e l les bem boni ta . 

— E o coreto da m u s i c a ? 
— Isso é lá com o carp in te i ro . 
— Não incumbi ao senhor de 

a p r e s s a l - o ? 
— Mas aque l l e su je i to , D . Alice, 

é ura malcr iadão mui to a t r ev ido . Com 
elle não me m e l t o . 

—-Eu lá vou d ' aqu i a pouco . 
— Tudo o mais es tá p r o m p t o ; as 

colchas p r e g a d a s ; as ga lhe i t a s c h e i a s ; 
as velas nos c a s t i ç a e s . . . Ah ! é ver -
d a d e ; ainda não recebi as rose ta s e 
a s pa lmas para enfe i ta r o b o c a l . . . 

— O Lucio e o Frede r i co es tão 
c o r t a n d o . 

— En tão já sei que os cas t içaes 
es te a n n o ficam sem enfe i t e . 

— Porque razão ? 
— Ora , r a p a z e s . . . Ainda mais 

q u a n d o vêm moça da côr t e . 
— Não seja fa l lador , s r . Domin-

gos Paes I Eu dei ta re fa a cada um, 
e Adél ia p r o m e t t e u - m e que havia de 
puxar por e l les . 

— Veremos ; d isse o c o m p a d r e 
lançando o olhar para u m a bacia que 
t i ravam do forno. Como es tão chei-
rosos es tes manoês 1 São fei tos só cora 
o lei te do coco, sem o b a g a ç o ? . . . 
E ' a minha rece i t a . Devem es ta r ex-
ce l len tes . Em acto cont inuo esvasiou 
cinco ou se i s f o r m i n h a s . 

— N h a n h ã , a s r . Domingos Paes 
dá conta da bac ia . 

O c o m p a d r e ecl ipsou-se an tes que 
a menina acudisse ao c h a m a d o e visse 
a devas tação feita por elle nos pre-
pa ra t ivos da fes ta . 

— Que raassante! 
A mãe Pau l a , a cu jo cargo es tava 

a criação das aves e g a d o miúdo, já 
á pedaço e s p e r a v a encos t ada na liom-
bre i ra da porta do qu in t a l , que a moça 
r e p a r a s s e na sua p r e s e n ç a . Afinal , 
vendo que perdia o seu t empo , reso l -
veu-se a fa i la r . 

— N h a n h ã não vem a p a r t a r ? . . . 
Depois fica t a r d e . 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
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> ncarrega-se d a e l a b o r a ç ã o 
de p ro jec tos , e o r ç a m e n -

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; fiscalisação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 
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v r a v a o H i m 

^ |H?speeialidade e m e s t e i r a s 
Jb4 para a t ape t a r salas e q u a r -

tos ; capachos , bonitos e va r i ados gos-
tos ; ce i r a s para l agares de aze i t e . 

Es te s a r t igos v e n d e m - s e no es ta -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . 0 3 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

VENDA BE CASAS 
86 V j f e n d e m - s e duas m o r a d a s 

1 de casas com s e u s logra -
douros , s i tas na es t rada da Be i ra . 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i ja-se a Joa-
quim Augus to Lade i ro , e s t r ada da 
Bei ra . 

— A h ! é ve rdade , mãe P a u l a . 
E s p e r e um i n s t a n t i n h o , e m q u a n l o 

vou mudar a roupa . Está v e n d o ! Deitei 
um vest ido bonito pa ra e spe ra r o s r . 
Mário, que vem de Par i s acos tumado 
a ver as moças do tom e fiquei nes t e 
e s t a d o ! 

— Q u e pena ! Es lá pe rd ido 1 
— N h a n h ã tem t a n t o s ! observou 

a Euf ros ina alTagando o vestido j á com 
com olhar de s u c c e s s o r a . 

— Agora Mário pôde c h e g a r q u a n -
do qu ize r que me ha de achar como 
eu es t ive r . Sou roceira ! . . . exc lamou 
Alice a r ir . 

— Sae d ' a h i , n h a n h ã ! exc lamou 
Paula a l u a n d o a menina com a fami-
l ia r idade de pre ta ve lha . Não zombe 
da g e n t e ! 

Alice sub iu cor rendo os d e g r a u s 
da e s c a d a . T inha a linda moça em 
seus movimentos aquel la mesma g e n -
tileza e v ivac idade , que em menina 
a faziam t i t i l lar de impaciência e t r a -
vessura . Apromplava o seu t ra jo com 
a mesma rapidez e gar r id ice do pas -
sa r inho , que raza a agua e se espa-
n e j a . 

Momentos depois sahia el la de 
seu toucador cora ura vest ido de casa 
de l is t ras a z u e s ; seu chapéu á pas-
tora l ige i ramente pousado sobre os 
a n n e i s soltos dos cabel los lo i ros ; e 
uma bolsa de palha no braço . 

T i raudo uma c h a v e da g a v e t a do 
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t oucador , foi Alice a inda uma vez 
examinar o aposen to p r e p a r a d o p a r a 
Mário, e de cu jo a r r a n j o não c o n s e n -
tiu q u e n inguém mais se incumbisse 
senão e l l a . 

Tudo ahi es tava era seu l o g a r ; 
a cama de mogno e n c o m m e n d a d a pa ra 
a cô r t e , sec re ta r i a f r anceza , o g u a r d a 
roupa e as es t an te s . Ao lado do la-
vatorio pendia a toalha de ros to , a b e r t a 
em labi r in tho, e na cabecei ra do leito 
dous t ravesse i ros d e seda azul d e -
buxavam o crivo das l indas f ronhas e 
o — M — bordado no cen t ro de um 
florão ova l . 

Algumas flores de jasmin espa-
lhadas pela cobe r tu r a da cama e so-
bre o mármore do iavatorio t inham 
i m p r e g n a d o os moveis de um p e r f u m e 
natura l e suav í s s imo . 

Todos os dias Alice vis i tava o 
qua r to que já estava p rompto desde 
mui to , e de cada vez t inha s e m p r e , 
ou uma cousa a end i r e i t a r , ou ura 
esquec imeuto a repa ra r . Naque l le dia 
levava uma almofadinha d e a l f ine te s , 
que deixou sobre a commoda . 

(Continua) 
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REFORMAS 
L a v r a p o r e s t e p a i z u m a f e -

b r e e x t r a o r d i n a r i a d e r e f o r m a s . 
E ' r e a l m e n t e i n a u d i t a , c h e g a a 
s e r m o n s t r u o s a tal reformo-
mania 1 

T o d o s o s d i a s o s m i n i s t r o s , 
c o m e s p e c i a l i d a d e o r e f o r m a d o r 
s r . F r a n c o , f a z e m a n n n n c i a r p e -
los s e u s j o r n a e s a c h e g a d a a p u -
b l i c o d ' u m a n o v a r e f o r m a , q u e 
o s s e u s i H u m i n a d o s e l u m i n o s o s 
e s p í r i t o s t ê m e l a b o r a d o a b e m 
d o p a i z . 

E n m , d o i s , I r e s d i a s d e p o i s 
dão á luz Ião d e c a n t a d o s t r a b a -
l h o s , q u e u m e s p i r i t o m e d i a n a -
m e n t e s e n s a l o e r e f l e x i v o , a o 
t e r m i n a r d e l e r , p e r g a n t a a si 
m e s m o , — m a s q u e d i s p a r a t e é 
e s t e ? — q u e c e r e b r o des iqu i , l i -
b r a d o p r o d u z i u i s t o ? 

P o r q u e , e m b o a c r i t i c a , n e -
n h u m a d e l a e s r e f o r m a s v i n d a s 
a t é b o j e , l e v e r e a l m e n t e u m fim, 
q u e s e p o s s a d i z e r : é ú t i l , é e c o -
n o m i c a ; c o r t o u a b u s o s , fez j u s -
t i ç a s ; o t h e s o u r o fica c o m u m a 
f o n t e d e r e c e i t a s e g u r a , o c o n -
t r i b u i n t e i ica u m l a n l o a l l i v i a d o . 

N e n h u m a ! F e z - s e u m a r e -
f o r m a d o e n s i n o i n d u s t r i a l e e m 
v e z d e s e t o m a r p a r a ide ia d o m i -
n a n t e , p a r a p r i n c i p i o r e g u l a d o r , 
p a r a n o r m a i n f l e x í v e l , a e d u c a -
ç ã o d o o p e r á r i o , e m b o r a fe i l a o 
roais e c o n o m i c a m e n t e p o s s í v e l , 
e m o r d e m a d e s e n v o l v e r a s s u a s 
p o d e r o s a s a p t i d õ e s , o s e u g o s t o 
a r t í s t i c o , a s u a e s l h e t i c a , p a r a o 
e q u i p a r a r q u a n t o p o d a s s e s e r a o 
a r t i s t a e ião w a n u f a c t o r e s t r a n -
g e i r o ; e c o l i o c a l - o a s s i m e m 
r s l a d o d e c o m p e t ê n c i a , e d a n d o -
Ihe r e c u r s o s p a r a e x p ô r os p r o -
d u c t o s d a s u a a r t e a p a r d o s q u e 
r e c e b e m o s lá d o f ó r a : n a d a . A 
r e f o r m a n e m s e q u e r t e v e e m v i s t a 
u m fim ou u m o b j e c t o , d e s c u r o u 
t u d o , n e m a c a r r e t o u v a n t a g e n s 
n e m u t i l i d a d e q u e r p a r a o p a i z , 
q u e r p a r a o o p e r á r i o . N e m s o b 
o p o n t o d e v i s t a e c o n o m í c o , n e m 
financeiro, n e m u t i l i t á r i o , n a d a 
l ia q u e a p r o v e i t a r d e l i a . 

P o r q u e s u p p r i m i u q u a t r o o u 
s e i s c a d e i r a s d e f r a n c e z , c u j a 
n e c e s s i d a d e e r a i n c o n t e s t á v e l , 
n e m p o r i s so p r o d u z i u p a r a o 
p a i z u m a e c o n o m i a q u e s e v i s s e , 
u m a e c o n o m i a d e u n s c o n t o s d e 
r é i s a o m e n o s . 

P o r q u e n ã o v i s o u a e d u c a r 
e a p r e p a r a r m e l h o r o o p e r á r i o , 
f a z e n d o o p o s s í v e l p o r o d e i x a r 
a o n íve l d o s s e u s c o l l e g a s d e 
f ó r a — o p a i z n a d a l u c r o u , p o r q u e 
n ã o s e t e n t o u d e s e n v o l v e r a f e i -
ç ã o i n d u s t r i a l d o p o v o , t e n t a n d o 
a o m e s m o t e m p o c r e a r u m r a m o 
d e a c t i v i d a d e i n d u s t r i a l p r o p r i o , 
q u e v i r i a a s e r u m a f o n l e d e r i -

q u e z a p a r a o p a i z , j á e v i t a n d o a 
i m p o r t a ç ã o d e i d ê n t i c o s p r o d u -
c l o s , j á l a n ç a n d o - o s a o m e r c a d o 
e m c o n c o r r ê n c i a c o m o s e s t r a -
n h o s . 

F i m p r o v e i t o s o l a m b e m o 
n ã o l e v e p o r q u e n ã o m e l h o r o u 
a t r i s t e c o n d i ç ã o d o d e s g r a ç a d o 
a r t i s t a . 

E , p a r a c u m u l o ! e s s a r e f o r -
m a ab i fica p a r a a l l e s l a r a i g n o -
r â n c i a b e m c r a s s a d e q u e m a 
f e z — n a s d e f i n i ç õ e s e x ó t i c a s e 
n e p l t e l i b a l a s q u e s e e n c o n t r a m 
s e m e a d a s a t o d a a f o r ç a e m lei 
Ião s i n g u l a r e t ão p i l l o r e s c a . 

« C a s o a s c o n s l r u c ç õ f s t e r -
r e s t r e s s e f a ç a m p r i n c i p a l m e n t e 
c o m a p r ó p r i a t e r r a , t e m o s , s e 
s ã o s u p e r f i d a e s , a s o b r a s p u b l i -
c a s , s e p r o f u n d a s , a a r t e d e m i -
n a s ; c a s o s e f a ç a m p r i n c i p a l m e n -
te c o m p e d r a , f e r r o e m a d e i r a , 
t o d a s a s c o n s t r u c ç õ e s c i v i s ! 11» 

E c o m o i s t o , o r e s t o . 
M a s o q u e i m p o r t a d i z e r 

m a i s u m a v e z , é q u e l a n l o n e s l a 
c o m o n a s d e m a i s reformiculas, 
u m a s jtá f e i t a s , e o u t r a s a f a z e r -
s e , se r e p r e s e n t a m s e m p r e c o m o 
c o i s a d ' u m a l t í s s i m o va lo r e m e -
r e c i m e n t o , a e c o n o m i a d ' u m a s r i -
d í c u l a s m e i a s d ú z i a s d e c o n t o s 
d e r é i s . E d ' a q u i s a l t a m e l o g i o s 
e m a i s e l o g i o s a o s c o n s p í c u o s 
r e f o r m a d o r e s ; e l o g i o s , j á se s a b e , 
r e n d i d o s p e l a s c o m p e t e n t e s f o -
l h a s a l u g a i t e s p a r a i sso e p a r a 
s a c r i f i c a r o s i n t e r e s s e s d o p o v o 
á s v a i d a d e s d o s p o d e r o s o s . 

M a s , m e u s s e n h o r e s , e s e -
n h o r m i n i s t r o d a s obras superfi-
daes feitas com terra; o q u e o 
p a i z p r e c i s a é d e reformas p r o -
f u n d a s e r a d i c a e s ; — - r e f o r m a s 
q u e c o r t e m a f u n d o n e s s e s t r e -
m e n d o s o r d e n a d o s d o s a l t o s c h e -
f e s d a s i n f i n i t a s r e p a r t i ç õ e s d o 
s e r v i ç o p u b l i c o , d ' e s s e s a l t o s d i -
g n a l a r i o s q u e n a d a f a z e m e só 
s e r v e m p a r a figurar, a o m e s m o 
t e m p o q u e o s p o b r e s e m p r e g a -
d o s s u b a l t e r n o s r e b e n t a m a t r a -
b a l h a r d a s 1 0 d a m a n h ã á s 3 
h o r a s d a t a r d e ; — r e f o r m a s f i -
n a l m e n t e , q u e t r a g a m p a r a o l l i e -
s o u r o e c o n o m i a s d e c e n t e n a s e 
c e n t e n a s d e c o n l o s d e ré i s , e 
q u e e s t a s e c o n o m i a s s e j a m d e 
u m a r e a l i s a ç ã o e f f e c l i v a , s e g u r a , 
s e m a d m i l l i r d u v i d a s . 

S ó c o m e s t a s s e s a l v a r i a o 
p a i z . M a s e s t a s n ã o r e a l i s a e s vós , 
n ã o ! 

H E N R I Q U E . 

D i n h e i r o 

A agencia do banco de Portugal 
nesta c idade r e c e b e u a impor tancia 
de um conto de réis em cobre , da 
nova c u n h a g e m . 

Como se vê é uma insignif icância 
que em breves dias estar ia e sgo tada , 
se alli a f r anqueassem aos por tadores 
das cédu l a s . 

E«cola B r o t e r o 

Até 1 4 do co r r en t e está aber ta a 
matr icula nes la escola para os cursos 
nella p rofessados , todos o* dias, desde 
as 10 da manhã ás 4 da tarde , e 6 
ás 9 da noute . 

A re lação dos cursos ens inados , 
s ã o : 

Ar i l hme l i ca ; 
Geometr ia e l emen ta r e s u a s nppli-

cações commerc i ae s e i n d u s t r i a e s ; 
Princípios g e r a e s de phys ica , chi-

niica e historia n a t u r a l ; 
Desenho e l e m e n t a r , das classes : 

prepara tór ia e e l e m e n t a r ; 
Desenho arch i lec ton ico , da s clas-

ses : desenho ar t í s t ico , modelação e 
desenho t e c h n i c o ; 

Desenho o rnamen ta l , das c l a s s e s : 
desenho de ornato , e modelação c 
composição o r n a m e n t a l ; 

D e s e n h o mechan ico ; 
Physica e mechanlca i n d u s t r i a l ; 
Chimica i n d u s t r i a l . 

* 

Es lão-se o rgan i sando as off leinas 
de curso pr imário e e l emen ta r , que 
abrangem desenho e l e m e n t a r , e t ra-
balho manual e educa t ivo . Mais t a r d e 
as officinas a n n e x a s á esco la , são : 

Marcenar ia e obra de torno ; es-
ctilptura decora t iva : em made i r a , pe-
dra , e s t u q u e , e t c . , s e r r a l h e r i a ; enca-
de rnação em c a r t o n a g e m ; ceramica ; 
e obra de verga e vime. 

X 
Heliodoro Salgado 

E s t e nosso que r ido a m i g o e dis-
tincto co l l aborador , preso no Limoei-
ro, foi in t imado para no prazo de 10 
dias paga r 3 2 7 $ 4 8 0 ré is d e m u l t a , 
sellos e cus tas do processo que lhe 
ins taura ram as jus t i ças d e suas ma-
g e s t a d e s I 

No-caso de Heliodoro Sa lgado não 
pode r pagar aquella q u a n t i a , o s r . 
Mariano ordena que elle fique na ca-
deia a pagal-a á razão de 1$O0í0 réis 
por d ia , t endo por consequênc i a de 
es tar p reso mais 3 2 7 d ias , além dos 
6 mezes a q u e foi c o n d e m n a d o ! ! ! 

E ' mais uma in iqu idade prat icada 
pelos homens da monarchia que estão 
apos tados em fazer ve rga r as con-
sciências hones tas já pela prisão, já 
por mul tas exces s ivamen te fabulosas I 

Es ta o rdenação do s r . Mariano, 
que além de ser d ' u m a mons t ruos i -
dade in faman te é um append ice á 
gloriosa obra do s r . Lopo, fica es ta-
belecida pa ta o s dema i s jornalistas 
que vão en t ra r na cade i a . 

B a i x e z a s ! 

No novo processo movido contra 
a Tribuna por causa dos aconteci-
mentos do Limoeiro, é auctor do ar-
tigo incr iminado o nosso amigo Sa l -
gado . E ' mais um ! Achando o alt ivo, 
ene rg ico , immaculado , os reiseiros do 
poder , que rem que o nosso amigo e s -
teja e t e r n a m e n t e na c a d e i a . . . 

T e m o s f u n d a m e n t a d a s e s p e r a n ç a s 
de que a pro longação d ' es te e s t ado 
anormal não irá muito longe . . . 

X 
Eleição de Ii ísbon 

Reunido o par t ido progress is ta 
para reso lver o at l i t i ide que dever ia 
tomar na eleição de Lisboa, accordou 
em que," se o g o v e r n o modif icasse a 
escandalosa reforma munic ipa l , con-
correr ia á urna na lista gove rnamen ta l ; 
caso cont ra r io , abs t ém se de vo ta r . 

Veremos o que sae de tudo is to, 
que não será coisa d w a . 

Keitrrieiilafuo 

Damos na in tegra a r ep re sen t ação 
que acaba de se r e n t r e g u e ao sr . go-
vernador civil do dis t r ic to , d e quem 
esperamos providencias immed ia t a s , a 
fim de ev i ta r os abusos e os excessos 
que se pra l icam em Coimbra com os 
sucess ivos loque's de sinos n a s tor res 
da c idade 

Aguardamos os resu l tados e mui to 
nos ap raz ler de louvar . 

I l l . r a° e c x . m o s r . governador civil 
de dis t r ic to de Coimbra — Os abaixo 
as s ignados , negoc ian tes , e s t u d a n t e s , 
empregados públicos, a r t i s tas , e t c . , 
moradores na c idade ba ixa , veem pe-
ran te v. ex . a pedi r para que se di-
gne pôr cobro a um abuso sem nome, 
que ha muito se prat ica com mani-
festo prejuízo para todos. Os s inos de 
Santa Cruz, a troam c o n t i n u a m e n t e (os 
a res com repiques ou dobres lúgu-
bres , que além da impressão moral 
que vae causar nas pessoas sãs e nos 
e n f e r m o s , ainda nes tes o pre ju ízo 
phvsico é maior e a muitos médicos 
respe i t áve i s de Coimbra temos ouvido 
las t imar a absurda condescendencia 
para com tão desagradável abuso . Na 
repar t ição | lé legrapl | ioá chega a pro-
duzir verdadei ros inconven ien tes , por 
q u e havendo appare lhos que só func -
cionam para o ouvido, como são os 
que se empregam para a exploração 
de l inhas , é comple tamen te impossí-
vel u l i l i sa rem-se , pelo ruído d ' e n s u r -
decer q u e j o d a s as manhãs p a r t e da 
'.orre de Santa Cruz . 

Nas ou t ras repar t ições , por mais 
d 'uma vez, se têm queixado dos res-
pectivos empregados , pela p e r t u r b a - j 
ção do silencio que é necessár io a 
quem escreve documentos de impor-
tancia , e ao i i lus l rado espir i to de j 
v. ex . a decer to acudi rá a comprehen-
são da inconveniência , da se Iva ger ia 
mesmo, de acordar ás S da manhã 
com dobres ou rep iques que se pro-
longam du ran t e horas consecu t ivas . 
Agora que Coimbra é um vasto hos-
pital pela quadra doent ia que vamos 
a t r aves sando , é deve ra s lastimável, 
que um Quasímodo sem esc rúpu los , 
abuse assim da pac iênc ia das famiiias 
e roube o descanço aos d e s g r a ç a d o s 
doen tes . Se o misero tocador de rea-
lejo ou de rebeca precisa d 'uma au-
ctor isação para fazer ouvir o ins t ru-
men to , que é a sua fonte de rece i t a , 
não se pe rcebe q u e se cons in ta , q u e 
uma par le da população que t raba lha , 
que es tuda ou que repousa , es teja á 
m e r c ê de tal i n f e r n o ; por isso solli-
citam de v . e x . a os in te ressados mui 
respe i tosamente uma severa r ep re s são 
para es te mal . 

Coimbra, 30 de ou tubro de 1 8 9 1 . 
(Seguem-se 1 2 0 ass igna turas ) . 

X 
Sr. A n t o n i o Maria P i m e n t a 

Este dist incto funcc ionar io entrou 
em plena conva lescença da enfe rmi -
dade que ha mais d ' u m mez o obri-
gou a a b a n d o n a r a direcção dos cor-
reios e le l eg raphos d 'es ta c idade . 

E s t i m á m o s dar esta boa noticia 
e vel-o em breve assumir as funeções 
do seu ca rgo , cuja falta t em sido 
sens íve l . 

X 
IVova quere i la 

A um art igo publ icado no n .° d e 
2 8 de ou lubro da Vanguarda, foi 
ins taurada quecella por se j u l g a r of-
fensiv,o á const i tu ição. 

Cresça o m o n t e . 

Os honibeirog e a pol i t ica 

Já não é a primeira vez que l e -
mos fat iado no assumpto . Recorda-
nos bem que quando ha tempos vis i -
tou esta c idade o conde de Par is nós 
censurámos a s p e r a m e n t e os bombe i -
ros voluntár ios por irem p re s t a r as 
suas homenagens (sic) áquel le s enho r , 
no aclo da sua c h e g a d a . Achámos 
aquillo ridículo e impropr io d ' u m a cor-
poração d ' es ta o rdem. 

R e c e n t e m e n t e , um outro c a s o : o 
Te-Deum em acção de graças pelo 
r e s t abe lec imen to do s r . Lopo Vaz. 
Se não fossem as duas corporações d e 
bombei ros voluntários e da real sal-
vação publ ica) seria uma vergonha a 
falia de gen t e que se notar ia . Vê-se 
pois que se recor re aos b o m b e i r o s 
s implesmen te para fazer n u m e r o . 

Ora isto é d 'um reba ixamento 
inaudi to ; e q u a n d o os chefes d ' e s t a s 
corporações n ã o têm o necessár io bom 
senso para se des l iga rem de laes com-
promissos polí t icos, é mister que os 
bombei ros , de per si , se não deixem 
a r r a s t a r na cor ren te do mando , por 
q u e fazem assim um reles pape l de 
capachos , que lhes deve r e p u g n a r . 

Para que t e n h a m a cons ideração 
do publico é ind ispensáve l que se jam 
sérios e se man tenham alheios á po-
l i t i c a — sejá ella qual f ô r : p r o g r e s -
s is ta , r egene radora , r epub l i cana , e t c . 

Corporações tão b e n e m e r í l a s n ã o 
podem nem devem ser polit icas, j áma i s 
s endo a l imen tadas pelo favor publ ico . 

Mara uma v e z : s e r i edade , s e r i e -
d a d e e se r i edade . 

X 
Beneficio 

Em vi r tude da prisão a rb i t r a r i a 
: í f i e íioffrcii no domingo o s r . A u g u s t o 
Paes , r egen te da phi larmonica Boa-
União, não se realisou no d o m i n g o o 
beneficio annui ic iado . 

Suppômos que se effectuará no 
domingo. O beneficiado, s r . Ju l ião 
Coelho é digno do auxilio p u b l i c o , 
pelas tr is tes c i r cums tanc ia s em q u e 
se encontra ; victima d 'uma en fe rmi -
dade horr ível , não pode g a n h a r o sus-
tento para seus filhos já o r p h à o s de 
m ã e . 

S e os nossos le i tores o qu i ze r em 
auxil iar o s r . Ju l ião Coelho habita 
uma loja no largo da S é Velha , b a i -
xos do café do s r . José G u i l h e r m e . 

X 

E*l»ogifão industrial 

Alguns d o s nossos indus t r i aes e s -
tão p r epa rando as suas m a n u f a c t u r a s 
afim de a s enviarem á expos ição i n -
dustr ial que se inicia no Palacio de 
Chris ta l , do P o r t o . 

Espetadas 

De Yento em popa! 

O Banco de Portugal 
mandou dizer á agencia : 
Dinheiro! — nem um real t . . . 
Isto está em decadencia. 

Nossa sorte é bem cruel 
dinheiro — já ninguém topa — 
é papel e mais papel ; 
só ha bagos — para a tropa! 

Pois é ella quem segura, 
quem ampara thronos, c'roas. . . 
que nos põe á dependura, 
'té que venha um Alagoas t 
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Capital Federal, 11 outubro 

Am.0 Cardoso — Ainda d e Hespa-
n h a , aonde es t ive , como sabes , te pro-
met t i m a n d a r a lguma coisa para o teu 
A larme. 

Náo t enho , porém, podido c u m p r i r 
a minha p romessa dev ido aos mui tos 
a f f aze r e s . Como deves s a b e r , eu vim 
para aqui com o f i rme propos i to de 
t r aba lha r e isso faço. 

Vou fa l l a r - l e do pouco q u e tenho 
vis to e o b s e r v a d o n e s t e g r a n d e empo-
rio commerc ia l q u e hoje se chama 
Capital Fede ra l da Republ ica dos Es-
tados Unidos do Rrazi l . 

A p e z a r dos e n o r m e s recursos de 
q u e d i spõe e s t e r iqu íss imo pa iz , lucta 
o commerc io com ÍIS mais a t t r i b u l a d a s 
d i f f i cu ldades , as q u a e s lhes são c r ia -
das pe los in imigos da nova o rgan i s a -
ção pol i t ica , in ic iada em 1 5 de n o v e m -
bro de 1 8 8 9 e acce i t e pelo Congres so 
C o n s t i t u i n t e d e 2 4 de feve re i ro de 
1881. 

Aquel les in imigos , que são mui tos 
e poderosos , p r o c u r a m , por todos os 
meios , aqui e no e s t r a n g e i r o , de s -
ac red i t a r o g o v e r n o r epub l i cano , e 
para isso t r a t am de lhe c r ea r as maio-
r e s d i f f i cu ldades , m a n c o m m u n a n d o - s e 
pa ra p r e j u d i c a r o commerc io , a indus -
tria e a própr ia a g r i c u l t u r a . Só ass im 
se explica o d e s g r a ç a d o e s t ado do 
c a m b i o , e a baixa c o n s t a n t e e assus-
t adora em q u e se acham todos os pa-
peis de cred i to braz i le i ros . 

Em consequênc i a d ' e s s e s mane jos , 
a vida cus ta aqui o tr iplo do q u e c u s -
tava no t empo da mona rch i a . Assim 
q u e r e m e l les fazer a c r e d i t a r ao povo 
q u e a republ ica é uma d e s g r a ç a . 

* A Capi ta l a cha - se ha qua t ro 
d ias em es tado de sitio dev ido a umas 
b r u t a l i d a d e s c o m m e t t i d a s no thea t ro 
lyr ico , pela pol icia , q u e se acha or-
o r g a n i s a d a m i l i t a r m e n t e . 

T e m havido t i roteio e n t r e ella e o 
povo; h a v e n d o b a s t a n t e s mor t e s e 
mui tos fer idos d ' u m a e outra p a r t e . 

Nas ruas t e em sido improv i sadas 
b a r r i c a d a s , q u e a / p o l i c i a ha venc ido 
á bayone t a c a l a d a . A l g u m a s e s t a ç õ e s 
pol ic iaes t em sido t o m a d a s d a s s a l t o : 
a fer ro e a fogo, pelo povo, q u e por 
sua vez é desa lo j ado por n o v a s forças 
m i l i t a r e s . 

* Como habi to p rox imo d ' u m a 
e g r e j a , e spec i e de c o n v e n t o ou ordem 
re l ig iosa , t ive boje a c u r i o s i d a d e de a 
ir v i s i l a r , e assis t i a uma missa 1 

Não imag ina s como isto por cá 
es tá a t r a z a d o ! F a z dó ver e obse rva r 
t an to o b s c u r a n t i s m o . 

Apezar da Cons t i tu ição te r de t e r -
m i n a d o a sepa ração da egre ja do es-
tado , quem aqui p r e d o m i n a , q u e m 
aqu i m a n d a no povo i g n o r a n t e e rús-
tico é o j e s u i t i s m o , q u e tem aqui um 
dos s eus mais b r i l han t e s cap i t ãe s , o 
c e l e b r e p a d r e S e n n a F re i t a s ; conhe -
c e s ? 

Eis o q u e por e m q u a n t o te posso 
d izer p a r a t u , se ass im o q u i z e r e s , 
pode re s t r ansmi t t i r aos a s s i g n a u t e s do 
l e u Alarme. 

* O calor é hor r ive l a p e z a r de 
n ã o h a v e r m o s a inda e n t r a d o no verão . 
A mor t a l i dade , p o r é m , é r e l a t i v a m e n t e 
p e q u e n a . 

A não se r a variola q u e es tá fa-
zendo a l g u m a s v i c t imas , aux i l i ada pelo 
des le ixo , pela i ncú r i a , e t a m b é m por 
um maldi to hospi ta l q u e aqui ha pa ra 
var iolosos , e para onde se e n t r a , mas 
ra ramente , se s a e , o e s t a d o >anitario 
é r azoave l . 

A imprensa e o povo c h a m a m ao 
tal h o s p i t a l — a a n t e - c a m a r a da m o r t e I 

* O cambio como já d i s se es tá 
d e s g r a ç a d o . Imag ina que para m a n d a r 
pa ra ahi 1 0 0 $ 0 0 0 ré is , é prec i so da r 
aqui 3 7 2 / 0 0 0 ré i s . 

A d e u s ; c r ê - m e s e m p r e 

Teu amigo dedicado 

SILVIO. 

T h e a t r o 1». L u i z 

No domingo foi o s e g u n d o espe -
ctáculo da companh ia dir igida por mr . 
J ean C h r i s t i a n y . 

Aque l le e s p e c t á c u l o foi a repet i -
ção do de s a b b a d o , exh ib indo se to-
dos os a r t i s t a s com d e s t r e z a . Os t raba-
lhos são liem feitos e d ignos de s e r e m 
a p r e c i a d o s pelo publ ico c o n i m b r i c e n s e . 
Poucos t r aba lhos nes t e g e n e r o se le-
rão aqui visto tão bem d e s e m p e -
n h a d o s . J u l g a m o s poder d i s t ingu i r o 
japonez K i t c h e e . na corda e no bam-
l ió ; mademoise l l e E m m a , no a r a m e ; 
e os a r t i s t a s do duplo t rapéz io . 

í l o n t e m houve n o v a m e n t e e spe -
c táculo , com t r aba lho novos , que o 
ad ian t ado da hora nos não deixa 
a p r e c i a r . 

Os p reços fo ram reduz idos de-
vendo por isso a u g m e n l a r a concor -
r ênc i a . 

X 
A b e r t u r a d a s c o r t e s 

Corre v a g a m e n t e q u e o par la-
men to será r eabe r to no dia 1 4 . 

A r a z ã o d ' e s t e facto é o gove rno 
q u e r e r c a p t a r a benevolênc ia dos pro-
g r e s s i s t a s , p rocu rando ass im occas ião 
para r e fo rmar a lei mun ic ipa l de Lis-
boa em a lguns pontos . 

X 
E m n o m e do padre . . . 

O nosso collega a Voz Publica, 
dá-nos as segu in t e s p y r a m i d a e s infor -
mações que diz se rem de fon te au -
ctor i sad iss ima : 

Trabalha-se em Lisboa activa-
mente para envolver a Academia 
de Coimbra nas manifestações mo-
narchistas. Para isso promettem-se 
os feriados que os estudantes de-
sejarem. 

Pensou-se também em arranjar 
estudantes que promovessem um 
pedido de indulto para dois aca-
démicos processados por abuso (?) 
de liberdade de imprensa. O go-
verno dizia que sim e os estudan-
tes de Coimbra ficariam moral-
mente inutilisados para sempre. 

T e m dois lados e s t e a s s u m p t o : 
um t o r p e e outro r i s ivel . 

O lado to rpe n ã o o discu t imos 
por q u e as to rpezas são t an t a s , tão 
v u l g a r e s , q u e nós e s t amos já cança-
dos de a d j e c t i v a r cont ra e l las . Pelo 
lado r i s ive l , a c h a m o s pi lhér ia ao caso . 

Com q u e en t ão , a troco de fer ia-
dos , amnis t i a s c q u e j a n d a s fut i l ida-
d e s , p r e t e n d e - s e s u b o r n a r a Acade-
mia de Coimbra , núc leo b r i lhan te de 
corações d e m o c r a t a s e p u r o s ? 

Ora cebolor io I O man i fe s to de 
1 5 de n o v e m b r o do anno f indo não 
será r e n e g a d o , a d e s p e i t o de todas 
as e specu lações e de t odas as to rpezas . 

X 
T ú n e l da Serra do P i l a r 

Em c o n s e q u ê n c i a do rece io que 
inspira o túne l da Se r r a do Pi lar co-
meça ram a ser e s t abe l ec idas para a 
es tação das Devezas ca r r e i r a s de char-
á-bancs. E s c u s a d o será d izer q u e a 
maior pa r l e dos p a s s a g e i r o s p r e f e r e m 
isso a ir á e s t ação de C a m p a n h ã . 

X 

P a g a m e n t o 

EfTecluou-se a s e m a n a p a s s a d a o 
p a g a m e n t o aos e m p r e g a d o s do cami -
nho de ferro , n e s t a c idade . Ainda se 
lhe ficou a deve r um m e z . 

A que es tado chegou e s t a p o d e -
rosa c o m p a n h i a . 

Mi lagres de S . M a r i a n o . 

X 
Conse lhos de guerra 

Foi abso lv ido no conse lho de g u e r -
ra q u e funcc ionou no quar te l g e n e r a l 
da 2 8 d iv i são , o nosso dedicado cor-
re l ig ionár io J o s é Fer re i ra Gonça lves , 
implicado nos acon tec imen tos de 3 1 
de j a n e i r o . 

Fe r r e i r a G o n ç a l v e s , cu jo ca rac t e r 
e h o n e s t i d a d e o torna q u e r i d o d ' a q u e l -
les q u e o c o n h e c e m , é socio da im-
por t an t e casa commerc ia l do Por to 
Sousa Moraes , s u c c e s s o r e s . Fe l i c i t a -
mol-o, assim como aos s r s . A n t o n i o José 
F e r n a n d o e Anton io P in to d 'Almei -

, d a , t a m b é m a b s o l v i d o s . 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Retiras 

Contrastes da existencia 

No n u m e r o das del ic iosas sa t i s fa -
ções da vida de r a p a z todo o h o m e m 
conta a i n d e p e n d e n c i a do l evan ta r da 
c a m a . As pban t a s i a s do a c o r d a r com-
p e n s a m bem as t r i s t ezas do d e i t a r . 
Cm rapaz sol te i ro pode d a r as vol tas 
r ev i ra -vo l t a s q u e qn ize r na sua c a m a ; 
pode boce ja r e roncar á sua v o n t a d e . 
Pode além d ' i s so fal tar aos p ro tes tos 
da v e s p e r a , de ixa r o fogo a c c e s o no 
fogão e a vela a a r d e r no cas t i ça l , 
emfim to rna r a d o r m e c e r a p e z a r dos 
t r aba lhos u r g e n t e s q u e t r az e n l r e mãos 
l ingir q u e não vê os ra ios do sol q u e 
p e n e t r a m pelos co r t i nados d e n t r o , q u e 
não ouve as requis ições s o n o r a s da 
pêndu la obs t i nada , vol ta r -se pa ra o 
out ro lado e d i z e r : 

— Hontem, s im, hon tem t inha 
muita p r e s s a , mas ho je já não t e n h o 
n e n h u m a . A noule é boa c o n s e l h e i r a , 
faz ref lect i r sobre os c a s o s . . E ' v e r -
dade. q u e eu devia i r . . . q u e promeUi 
q u e havia de fazer e a c o n t e c e r . . . 
mas . n n d a l não se res is te ao acon-
chego da c a m a . . . t ão macios e s t e s 
c o l c h õ e s . . . sou mui to f e l i z . . . Q u e r o 
to rna r a ver os hor i son te s imposs í -
veis do m e u sonho d ' e s t a n o u t e . Toca 
a dormir mais um b o c a d o . . . u m 
q u a r t o de hora s e q u e r . . . 

E n t r e t a n t o o c reado lê os j o r n a e s 
do p a t r ã o , e n t r e - a b r e a sua co r re s -
p o n d ê n c i a , fareja os subsc r ip tos das 
c a r t a s , e de ixa -o dormi r socegado . E 
com effeito elle a d o r m e c e ou t ra vez 
aca len tado pelo ruido s u r d o das pr i -
mei ras c a r r u a g e n s q u e p a s s a m . Pa s -
sam es sas e ou t ras m u i t a s , um nu -
m e r o infinito d e l i a s , com um e s t r o n d o 
q u e abala as casas dos a l i ce rces a t é 
aos t ec to s , em q u a n t o el le , o feliz sol-
te i rão , sonha q u e e s t á n u m pa iz e n -
c a n t a d o . 

T o d a s e s t a s de l ic ias só elle a s 
pode fazer a c a b a r , a t i r a n d o com os 
c o b e r t o r e s e a s s e n l a n d o - s e na c a m a . 
Só el le é c o m p e t e n t e para fazer a si 
propr io as n e c e s s a r i a s a d v e r t ê n c i a s 
áce rca do seu i r r egu la r p roced imen to , 
por me io d a s s e g u i n t e s exp re s sões 
s e v e r a s d i r ig idas á sua própria pe r -
s o n a l i d a d e : — Oh com a bréca ! isto 
é t a rde . E ' prec iso l e v a n t a r . Q u e m 
qu ize r levar a vida d i re i ta t em d e 
e r g u e r - s e cêilo. Não ha q u e v e r . . . 
sou um g r a n d e pe rgu içoso . 

Com tudo vê-se q u e a p re s sa 
a inda n ã o é g r a n d e . P e r c o r r e a vista 
pelo q u a r t o , c o o r d e n a as suas i d e i a s . 
E m f i m , não ha r e m e d i o . . . toca a de i -
xa r a c a m a . . . e s p o n t a n e a m e n t e , com 
c o r a g e m por impulso da própr ia von-
t a d e e n ã o a lhe io . Consul ta o ma i s 
c o n d s e c e n d e n t e d e lodos os re logios e 
faz as s e g u i n t e s j ud i c io sas r e f l e x õ e s : 
Não tem d u v i d a . Fulano é p regu i çoso , 
a inda o vou e n c o n t r a r . Co r r e r e i , se 
prec i so fôr . E s p e r a por mim, é c la ro . 
Ha s e m p r e meia hora d e e s p e r a em 
todas as c o n f e r e n c i a s , mesmo e n t r e 
d e v e d o r e c r e d o r . 

Calça as bolas com fu ro r , ve s t e - s e 
como q u e m receia se r s u r p r e h e n d i d o 
em hábi tos m e n o r e s , e a t é q u e emf im , 
eil-o p r o m p t o , sem ter q u e d a r sa-
t is fações a n i n g u é m . S a e c o m o um 
v e n c e d o r c a n t a r o l a n d o , f a z e n d o g i r a r 
a b e n g a l a , s acud indo as o r e l h a s , a 
passo la rgo , t ro t ando e g a l o p a n d o . 

— Por fim de con t a s vae d i z e n d o , 
com os s e u s bo tões : n ã o t e n h o q u e 
dar s a t i s f a ç õ e s ; q u e m m a n d a em m i m , 
sou e u ! 

Vamos a g o r a a v ê r como se pas -
sam as co isas em casa do p o b r e ho-
m e m casado . 

Es t e , ca iu na to l i ce d e d izer d e 
v e s p e r a á m u l h e r : — M i n h a r i ca , 
á m a n h ã . . . (no te -se q u e ella já o s a b e 
ha t res d ias ) á m a n h ã hei de levan-
t a r - m e mui to cêdo . 

P a r a cumulo d e d e s g r a ç a , o in-
feliz Adolpho caiu na asne i ra d e enca -
r e c e r a g r a v i d a d e das c i r c u m s t a n c i a s , 
d i z e n d o : — T r a t a - s e d ' i s to e d ' a q u i ! l o . . . 

uma in f in idade de p o r m e n o r e s q u e 
provam a impor tanc ia do caso e a ne -
ce s s idade impre te r íve l de c o m p a r e c e r 
ás t an t a s h o r a s , sob pena de conse -
quênc i a s mais f a t a e s umas q u e o u t r a s . 

Es tá bem se rv ido I 
Duas ho ra s a n t e s d e d e s p o n t a r a 

m a n h ã , Carol ina a c o r d a - o mui to de -
v a g a r i n h o , e mui to ba ix inho , d iz- lhe : 

— Meu amigo I . . . 
— H e i n ? t emos f o g o ? 
— N ã o ; podes d o r m i r ; e n g a n e i -

m e ; p a r e c e u - m e q u e o p o n t e i r o . . . 
Mas a inda não . São q u a t r o h o r a s ; 
t e n s ainda d u a s ho ra s pa ra d o r m i r . 

Dizer a um h o m e m : só t e n s d u a s 
ho ra s para d o r m i r , é , g u a r d a d a s a s 
d e v i d a s d i f f e renças , o m e s m o q u e di-
ze r a um c o n d e m n a d o : são c inco ho-
ras da m a n h ã , a coisa é pa ra as s e t e 
e m e i a . Es t e s s o m n o s , ass im i n l e r r o m -
rompidos por um p e n s a m e n t o fusco , 
n e g r o a t é , vem e s b a r r a r - s e nos v idros 
de um p o b r e c e r e b r o , como se fosse 
a l g u m morcêgo . 

- N e s t a s c i r c u m s t a n c i a s , uma mu-
lher e d e s a p i e d a d e , exac t a como um 
demónio q u e v iesse r ec l amar uma a lma 
q u e lhe t ivesse s ido vend ida . Q u a n d o 
as c inco horas s o a m , a voz da m u -
lher a h ! mui to conhec ida e s sa voz , e 
q u e se náo c o n f u n d e com o u t r a , e s -
t r u g e nos ouvidos do p a d e c e n t e , acom-
p a n h a n d o as v ib rações das p a n c a d a s 
do re logio e d i z e n d o com a t r o z cari-
n h o : — Adolpho , são c inco h o r a s , le-
van t a - t e meu a m i g o ! 

— D e i x a - m e ! . . . 
— Adolpho , olha q u e e s t r a g a s o 

teu n e g o c i o . T u p rop r io ass im o dis-
s e s t e . 

— H i s t o r i a s ! . . . Ainda é mui to 
c e d o ! . . . 

— Es t á bom. E ' p rec i so q u e p a r -
t a s . Deixei h o n t e m tudo a r r a n j a d o . 
V a m o s 1 l e v a n t a - t e ! E ' d ia . 

Caro l ina l e v a n t a - s e , a r r e m e ç a n d o 
a r o u p a ; t r a t a d e m o s t r a r - l h e q u e é 
capaz de levan ta r - se s e m a u i r u o r 
d i f i c u l d a d e . Vae abr i r as j a n e l l a s , 
in t roduz no q u a r t o a c l a r i d a d e , o a r 
da m a n h ã , o ru ido da r u a . Fe i to i s to , 
volta de novo á c a r g a . 

— En tão , não te. l e v a n t a s ! Q u e m 
havia de d ize r q u e n ã o tens c o r a g e m 
pa ra nada E - t e s h o m e n s têm c o i s a s ! . . . 
Eu sou a p e n a s u m a m u l h e r , e o q u e 
digo, faço-o. 

F i n a l m e n t e l e v a n t a - s e o h o m e m , 
r e s m o e n d o , ama ld i çoando o s a c r a -
m e n t o do mat r imonio . P o r q u e Caro-
lina faz d ' e l l e ga lo s a p a t o , e p o r q u e , 
em ul t ima a n a l y s e , não foi el le q u e m 
se l e v a n t o u ; foi ella q u e m o obr igou 
a l evan t a r - s e . Ca ro l ina , como uma pon-
tua l idade d e s e s p e r a d o r a p rocu ra tudo 
o q u e lhe é p r e c i s o ; p r e v ê t u d o , dá -
Ihe um cache-nez se é d e i n v e r n o , uma 
camisa d e chi ta r i s c a d a , se é de ve-
r ã o , t r a t a -o coma umo c r e a n ç a . Ainda 
e l le do rmi t a e já ella o v e s t e . Obr i -
ga -o a a p r e s s a r - s e , e m p u r r a - o , põe-no 
fóra da por t a . Se não fosse ella es-
tava tudo p e r d i d o ! T o r n a a chamal -o 
para lhe e n t r e g a r um p a p e l , uma car-
te i ra q u e lhe e s q u e c e u . Elle não pensa 
em n a d a , ella em tudo , o d iabo da 
m u l h e r ! 

P a s s a d a s c inco h o r a s volta para 
a l m o ç a r , e n t r e as onze e meio d i a . 
A c reada de sa la es tá á por t a , na es-
c a d a , no p a t a m a r , a c o n v e r s a r com 
o c r e a d o ; foge ass im q u e o ouve ou 
vê. O c r e a d o põe a meza com um v a g a r 
q u e me t t e nojo , p a s s e i a , chega á sa-
c a d a , vae e vem como q u e m s a b e 
q u e o t empo lhe não ha de fal tar . 
P e r g u n t a por sua m u l h e r , c u i d a n d o 
e n c o n t r a l - a a p é . 

— A s e n h o r a es tá d e i t a d a , diz a 
c r e a d a d e q u a r t o . 

Vae acha l -a p r egu i çosa , c a n ç a d a , 
l a n g u i d a , che ia de somno. Es t ive ra 
a c o r d a d a a noi te in te i ra pa ra d e s p e r -
la l -o , to rnou a d e i t a r - s e , t em somno 
e t em fome . 

E l l e é o causador d e todos e s t e s 
d e s a r r a n j o s . Se o almoço não es tá 
p r o m p t o , foi a sua par t ida m a t u t i n a . 
Se t u d o es tá em d e s o r d e m , a s e n h o r a 
por ves t i r , os qua r to s po r a r r a n j a r , a 
culpa é d ' e l l e . A tudo o q u e não co r -
r e d i re i to , ella r e s p o n d e : — Foi p r e -
ciso fazer - t e l evan ta r c ê d o ! A razão 

un iversa l é — o s e n h o r l e v a n l o u - s e 
mui to cêdo . E não ha volta a d a r - l h e . 
Nessa nou t e fal-o de i t a r cêdo , por s e 
ler l evantado de m a d r u g a d a . Ella n ã o 
poude fazer n a d a d u r a n t e o dia por 
q u e elle se levantou cêdo de m a i s . 

Dezoi to m e z e s depo is , ella d iz- lhe 
a inda ; se não fosse eu , não te l inhas 
l e v a n t a d o . A ' s suas a m i g a s d i z : — 
Adolpho l evan t a r - s e ? C r e d o I sem mim 
nunca se l e v a n t a r i a . 

B A L Z E C . 

— » # — 

Fabrica de m a s s a s 

S a b e m o s q u e as d ive r sa s m a s s a s 
da ac r ed i t ada fabr ica da E s t r e l l a , c o n -
se rvam o seu an t igo p r e ç o : — ré is 
1 # 9 0 0 por cada 1 5 ki los , excep to a 
aletria amare l la q u e o seu cus lo é d e 
2 $ 0 U 0 ré i s . 

A fim de q u e o publ ico se não 
j u l g u e p r e j u d i c a d o , s u p p o n d o um aba -
t imento no preço d ' e s t e g e n e r o , e is 
a razão po rque d a m o s es ta no t i c i a . 

X 

O 4 9 da pol ic ia 

Todos o t inham por um bom ho-
m e m , incapaz de fazer mal a a l g u é m ; 
m a s no d o m i n g o p a r e c e q u e v e s t i r a 
out ra pel le e q u e t raz ia o d i a b o no 
corpo . 

Mul t a ra , j u n t o do hotel C e n t r a l , 
u m a s v e n d e d e i r a s de s a r d i n h a , por 
um motivo q u a l q u e r ; os q u e p r e s e n -
c ia ram a multa não lhe l e v a r a m a 
bem a acção , pela in jus t i ça ; foi o bas -
t a n t e para d a r voz de p re so ao s r . 
A l e x a n d r e S e v e r o , q u e foi logo con-
duz ido á e s q u a d r a . Nes t e in te rva l lo a s 
m u l h e r e s mu l t adas r e t i r a r a m e o policia 
vol tando começa a apon ta r todas a s 
m u l h e r e s q u e alli e s t avam como s e n d o 
as c o n d e m n a d a s ao p a g a m e n t o d a s 
mul t a s . P ro te s tos d ' e s t a s , novas a f i r -
mações do pol ic ia , o q u e fazia j u n t a r 
e s p e c t a d o r e s . 

O s r . A u g u s t o P a e s q u e p a s s a v a 
p a r o u , e ao ouvi r o 4 9 of ferecer aos 
r a p a z e s q u e alli e s t a v a m bofe tadas e 
p o n t a p é s , c ensu rou -o em c o n v e r s a com 
um outro ind iv iduo . O 49 r e s p o n d e u -
Ihe q u e as a m e a ç a s não e r a m com e l le , 
e lá se foi. 

Poucos minu tos depo i s vo l t a , c h a -
ma o s r . P a e s , com boas pa l av ra s e 
modos e pede - lhe para o a c o m p a n h a r 
á e s q u a d r a . 

Accede o s r . P a e s ao ped ido do 
policia e uma vez alli , b r ada - lhe e s t e : 
— Está preso e é rodar j á lá para d e n -
t ro . Foi o s r . Paes á p re sença de 
cabo de serv iço á e s q u a d r a ; p o n d e -
rou- lhe as suas r azões , mas o 49 i n -
sistia pela sua e n t r a d a na pr i são e 
num impeto a t i r o u - s e ao sr P a e s p a r a 
o a p a l p a r — n ã o t rouxes se e l le a l g u m a 
cousa — e depois a c o m p a n h a - o ao es-
tarim, f e c h a n d o a p o r t a com f ú r i a . 

O s r . escr ivão da policia t e n d o 
conhec imen to do facto p e d i u a p a r t e ; 
o cabo r e s p o n d e q u e a não t e m , n e m 
sabia po rque es t ava p r e so o s r . P a e s ; 
mas d ' ah i a i n s t a n t e s os presos s ão 
pos tos em l i b e r d a d e , por um ac to d e 
jus t i ça do s r . José Narc i so . 

Ha mui to q u e a policia nos não 
dava d es ta s s cenas q u e tan to a d e s -
a u c t o r a v a m ; e tem se isto n o t a d o 
d e s d e q u e o s r . P e d r o F e r r ã o occu-
pa o logar de commissa r io . 

O fac to q u e a p o n t á m o s é um a b u -
so e p a r e c e q u e a policia t em von-
t a d e de t o r n a r ao an t igo , p r e n d e n d o 
a tor to e a di re i to , d a n d o logar a con-
s t an t e s confl ictos com o povo. 

S a b e m o s q u e e s r . P a e s vae pe -
dir p rov idenc ias ao s r . commissa r io e 
es tá d ispos to a p r o s e g u i r caso n ã o 
se ja a t t end ida a sua que ixa c o n t r a o 
g u a r d a . 

Nós conf iámos no s r . P e d r o F e r -
rão , q u e , honra lhe s e j a , tem m a n t i d o 
o corpo d e policia com a l g u m a d i s -
cip l ina , c a s t i g a n d o s e v e r a m e n t e os 
g u a r d a s q u e t r a n s g r i d e m ; agora d e -
c e r t o não deixará p a s s a r sem o de -
vido cor rec t ivo e s t e g u a r d a , q u e e x o r -
bi tou das suas f u n e ç õ e s , e n x o v a l h a n d o 
c idadãos de p rovada d e l i c a d e z a e c o m -
p o r t a m e n t o . 
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RECLAMES 

Caldas dia Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

i alçado e -tamancos —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

^asa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

i Borges. 

Para variar 

No alfaiate: 
— Assim. . . conserve-se nesta posi-

ção e olhe direito para aquelle aviso, 
emquanto lhe tomo as medidas. 

0 freguez olha, o aviso diz: não se 
f ia. 

* 

Conversa d'uns noivos, no dia do casa-
mento: 

Ella — Deixa-me confessarte o que 
sinto, meu querido 1 sinto-me receiosa de 
que venhas aborrecer-te de mim, o de 
que tenhas saudades da tua vida de sol-
teiro. . . 

Elle — Ora? não sejas tontinhal Te-
nho tão poucas saudades d'esse tempo, 
que, se enviuvasse amanhã, casar-rne-hia 
outra vez logo no dia immediato, se pu-
desse serl 

D 
rograrla e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

D 
rogaria "Villaça —rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

•stabelecimento de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•nnileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Contava um inglez em uma sala, que, 
em uma noite de tempestade, estando 
elle a tomar chá muito socegadamente 
com a esposa, cahira repentinamente um 
raio sobre a infeliz senhora, e a reduzira 
a pó. 

— Ai, que desgraça i exclamou uma 
das pessoas presentes. E que fez o se-
nhor depois ? 

— O que fiz ? replicou o inglez com 
frieza. Toquei a campainha, e disse ao 
creado: «John; varra mylady I » 

* 

— O senhor disse-me que, para fazer 
desapparecer as nodoas de vinho de uma 
toalha, bastava laval-a e tel-a uma noite 
inteira ao relento. Foi o que eu fiz. 

— E então não desappareceram as no-
doas? 

— Desappareceram, porque se foram 
embora com a toalha. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos rua Direita, 18. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Relqjoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e cabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
" Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Canções p o p u l a r e s 
Altos montes, rios, mar; 
Silvas verdes, varias flores I . . 
Ajudae-me a suspirar 
A ausência dos meus amores. 

o o o o o o o o o o o o 
(Camara (Municipal 

Sessão ordinar ia 

8 de outubro de 1891 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . 
Manoel da Costa Alemão . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , An ton io d ' A l m e i d a e Si lva , 
E r n e s t o Lopes d e Moraes , Miguel J o s é 
da Cosia B r a g a , e f fec l ivos , João da 
Fonseca B a r a t a , s u b s t i t u t o . 

E s t e v e p r e s e n t e a p a r t e da se*são 
o a d m i n i s t r a d o r do conce lho o b a c h a -
rel A l f r edo B a l d i n n o S e a b r a . 

B e g e i t o u por 4 vo tos , cont ra u m . 
uma moção a p r e s e n t a d a pe lo v e r e a d o r 
Bara ta em s e s s ã o de 3 d e s e t e m b r o 
e q u e se achava s o b r e a m e s a , com 
r e f e r e n c i a aos s e r v i ç o s do incênd io 
do dia 7 d e ju lho , t e n d o o v e r e a d o r 
L o p e s d e Moraes d e c l a r a d o q u e a re-
g e i t a v a , p o r q u e não via ne l le o espi -
r i to de j u s t i ç a , t r a n s p a r e c e n d o a p e -
nas dos s e u s d i z e r e s uma ind ispos i -
ção man i f e s t a con t r a os s e u s col le-
gas e n o t a n d o o p r e s i d e n t e q u e o ve-
r e a d o r B a r a t a se a s s o c i a r a com a ca-
m a r a , q u a n d o se t ra tou do a s s u m p t o , 
a f f i rmando a g o r a q u e a m e - m a Camara 
p r o c e d e u por in fo rmações d ' e l l e p r e -
s i d e n t e e do v e r e a d o r G u i m a r ã e s , 
con t r a o q u e se acha e x p r e s s o na acta 
da s e s são d e 2 3 de j u l h o . 

A m o ç ã o é a s e g u i n t e : —• T e n d o 
em s e s s ã o d e 2 3 d e j u l h o u l t imo , os 
s r s . p r e s i d e n t e e v e r e a d o r do pe louro 
dos i n c ê n d i o s , fei to a n a r r a ç ã o do 
modo como os b o m b e i r o s vo lun tá r io s 
se t i n h a m p o r t a d o no incênd io hav ido 
no dia 7 do m e s m o na r u a do M u z e u , 
o q u e jus t i f i cou a r e s o l u ç ã o t o m a d a 
pela c a m a r a em re l ação ao a s s u m p t o , 
e v e n d o ago ra o man i f e s to q u e os 
b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s d i s t r i b u í r a m , e 
as i n f o r m a ç õ e s q u e c u i d a d o s a m e n t e 
t o m e i , l a m e n t o a s i tuação em q u e 
s u a s e x . a s co l loca ram a c a m a r a . — 
João da Fonseca Barata. 

A p p r o v o u , por 4 votos c o n t r a um 
do v e r e a d o r B a r a t a , uma o u t r a moção 
s o b r e o m e s m o a s s u m p t o , a p r e s e n t a d a 
pelo v e r e a d o r L o p e s d e M o r a e s , em 
s e g u i d a á re j e i ção da a n t e r i o r . 

O v e r e a d o r B a r a t a d i s se q u e pro-
t e s t a v a po r s e r offens iva da sua d i g n i -
d a d e a moção q u e a c a b a v a d e s e r 
a p p r o v a d a . 

A moção é n o s s e g u i n t e s t e r m o s : 
— C o n s i d e r a n d o q u e a propos ta do 
v e r e a d o r G u i m a r ã e s u n a n i m e m e n t e 
a p p r o v a d a em s e s s ã o d e 2 3 d e j u l h o 
do a n n o c o r r e n t e , foi f u n d a m e n t a d a 
em do i s off ic ios do p r e s i d e n t e e do 
p r i m e i r o c o m m a n d a n t e dos b o m b e i r o s 
v o l u n t á r i o s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o voto d e louvor 
á c o r p o r a ç ã o d e Sa lvação Pub l i ca , c u j o 
c o m p o r t a m e n t o s e c o m p a r o u com o 
d o s vo lun t á r io s , e g u a l m e n t e a p p r o v a d o 
por u n a n i m i d a d e na m e s m a s e s s ã o , 
foi b a s e a d o em in fo rmações of f ic iaes 
d a d a s por o c h e f e do corpo d e b o m -
be i ros m u n i c i p a e s em officios d i r ig idos 
ao p r e s i d e n t e da c a m a r a e ao v e r e a -
dor dos i n c ê n d i o s , c o n f i r m a d o s pe la s 
d e c l a r a ç õ e s fe i tas pe lo m e s m o c h e f e 
e m 2 4 d e s e t e m b r o u l t i m o ; 

C o n s i d e r a n d o q u e é inexac ta a 
d e c l a r a ç ã o do v e r e a d o r B a r a t a , q u a n d o 
a f f i rma q u e a c a m a r a p r o d u z i u a q u e l -
les d o c u m e n t o s por i n f o r m a ç õ e s do 
p r e s i d e n t e da c a m a r a e do v e r e a d o r 
G u i m a r ã e s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o v e r e a d o r B a -
r a t a , ou por fal ta d e c o m p r e l i e n s ã o , 
ou com o in tu i to d e of fender e d e p r i -
mir os s e u s co l l egas , p r o t e s t a em cada 
s e s s ã o c o n t r a as d e l i b e r a ç õ e s a q u e 
el le p rop r io se lem a s s o c i a d o n a s s e s -
s õ e s a n t e r i o r e s ; 

A c a m a r a l a m e n t a q u e e s t e infe l iz 
v e r e a d o r se es t e j a c o n t i n u a m e n t e ex -
a u c t o r a n d o e passa á o rdem do d i a . 

S a l a da s ses sões em C o i m b r a , 8 
d ' o u l u b r o d e 1 8 9 1 . — Ernesto Lopes 
de Moraes. 

Foi a p r e s e n t a d a uma ou t ra moção 
pe lo v e r e a d o r Bara ta d e q u e e n t r e g o u 
copia ao a d m i n i s t r a d o r do conce lho . 

A m o ç ã o é a s e g u i n t e : — Como 

m e m b r o d ' c s t a v e r e a ç ã o p r o t e s t o con-
tra a venda dos t e r r e n o s da qu in t a 
d e S a n t a Cruz a n n u n c i a d a p a r a ho je , 
com os s e g u i n t e s f u n d a m e n t o s : 

1 .° por t e r sido p u b l i c a d o o edi-
tal p a r a a v e n d a an t e s d e a p p r o v a d a 
a ac ta da s e s á ã o de 2 4 de s e t e m b r o 
em q u e tal d e l i b e r a ç ã o foi t o m a d a . 

2 . ° por n ã o ter s ido aut lo r i sada 
a venda pe l a c o m m i s s à o e x e c u t i v a da 
J u n t a Gera l ( a r t . ° 1 1 8 n . ° 2 0 do Co-
digo Admin i s t r a t i vo ) . 

3 . ° por e n t r e a da t a do edi ta l 
( 2 5 de s e t e m b r o ) e o dia da praça 
(8 d ' o u t u b r o ) n ã o m e d i a r o p r a z o de 
2 0 d ia s fixado como m i n i m o no a r t . ° 
3 8 9 do m e s m o Codigo . C o i m b r a , 8 
d ' o u t u b r o de 1 8 9 1 . — J o ã o da Fonseca 
Barata. 

O p r e s i d e n t e expl icou como ten-
d o - s e reso lv ido na s e s s ã o de 24 de 
s e t e m b r o , q u e a c a b a v a de se r a p p r o -
v a d a , e q u e m a n d o u ler d e novo, 
a n n u n c i a r a venda d e t e r r e n o s da 
qu in t a d e San t a Cruz p a r a o d ia 2 2 , 
se d e r a o e n g a n o d e s e m a r c a r o dia 
8 nos a n n u n c i o s , d e c l a r a n d o q u e no-
vos av i sos se exped i r ; m no dia 7 , 
d e s i g n a n d o o dia 2 9 . 

Tomou c o n h e c i m e n t o por uma pa r -
t i c ipação do i n s p e c t o r in t e r ino dos 
incênd ios d ' e s t a d a t a , do s in i s t ro oc -
co.rrido na p a r t e da a n t i g a casa da 
q u i n t a d e San t a Cruz em q u e ha pou-
co se achava i n s t a l l ada a d i r e c ç ã o d a s 
O b r a s P u b l i c a s . 

O olficio do i n s p e c t o r é d ' e s t e 
t h e o r : 

Camara Munic ipa l d e C o i m b r a . — 
I n s p e c ç ã o dos i n c ê n d i o s . — N u m e r o 1 . 
— I l l . m o e x . m 0 s r . — C u m p r e - m e pa r t i -
c ipa r a v . e x . a q u e n o dia 5 do cor-
r e n t e ás 11 ho ra s da m a n h ã , t ive co -
n h e c i m e n t o q u e t inha d e s a b a d o o pa-
v imen to do edif íc io o n d e es tá i n s t a l l a -
da a d i recção das O b r a s P u b l i c a s , 
d i r i g i n d o m e ao local fui a inda a j u d a r 
a d e s e n t e r r a r o s r . P e d r o Ce l e s t i no 
d e Ca rva lho q u e s e a c h a v a s e p u l t a d o 
n a s r u i n a s , s e n d o aux i l i ado n ' e s t e s r -
viço pe los s r s . J o s é D o m i n g u e s , pe -
d r e i r o , e G i r a l d e s , c a n t e i r o , e todo o 
p e s s o a l e m p r e g a d o na rua n . ° 8 da 
q u i n t a d e S a n t a C r u z , e m n u m e r o 
de v i n t e . 

Depois d e sa lvo o s r . P e d r o d e 
Carva lho , p roced i ao e s c o r a m e n t o p a r a 
ev i ta r novos p r e ju í zos , a u x i l i a d o pe los 
m e s m o s s r s . J o s é D o m i n g u e s , Gera l -
des e José M a r q u e s , c a r p i n t e i r o e se is 
b o m b e i r o s m u n i c i p a e s , c h e f e s e os n . o s 

3 0 e 3 2 da 4 . a c o m p a n h i a , 3 5 da 5 . 8 

e 4 1 e 4 8 da Ô . a , c o m p a r e c e n d o de -
pois com e s c a d a s e g a d a n h o s a l g u m 
pessoa l da s o u t r a s c o r p o r a ç õ e s d e in-
c ê n d i o s d ' e s t a c i d a d e , não os conhe -
c e n d o , po r isso q u e não t r a z i a m dis-
t i nc l i vos . 

C o m p a r e c e u o e x . m o s r . c o n s e l h e i -
ro p r e s i d e n t e da c a m a r a , p o r q u e m 
fui i n t i m a d o a r e t i r a r - m e com o pes -
soal q u e d i s p u n h a , p o r q u e o s r . en-
g e n h e i r o L u c e n a q u e s e a c h a v a s u b s -
t i t u i n d o o s r . d i r ec to r d a s O b r a s Pu-
bl icas e ra d e op in ião q u e a s m e d i d a s 
q u e eu e s t a v a e m p r e g a n d o p a r a o es-
c o r a m e n t o , e r a m p e r f e i t a m e n t e de s -
n e c e s s á r i a s . 

O q u e c o m m u n i c o a v. e x . a para 
seu c o n h e c i m e n t o e d e v i d o s ef fe i tos . 
D e u s g u a r d e a v . e x . a . C o i m b r a , 8 
d o u t u b r o de 1 8 9 1 . I l ! . m 0 ex . r a 0 s r . 
v e r e a d o r fiscal dos i n c ê n d i o * . O ins-
pec tor d o s i n c ê n d i o s , Antonio dos 
Santos Nogueira. 

O p r e s i d e n t e n o t o u a s pessoas por 
q u e m o inspec to r dos incêndios fora 
c o a d j u v a d o nos s o e e o r r o s p r e s t a d o s ás 
v ic t imas do s i n i s t r o e no começo da 
r e m o ç ã o dos e n t u l h o s e m e n c i o n a n d o 
6 b o m b e i r o s m u n i c i p a e s e d izendo q u e 
t a m b é m p r e s t o u val ioso auxil io a l g u m 
pessoa l d a s o u t r a s co rpo rações d ' i n -
c e n d i o s , os q u a e s t odos d isse s e r e m 
d i g n o s do maior l ouvor , r e fe r iu - se á 
d e c l a r a ç ã o do i n s p e c t o r , q u e e ra s e m 
duv ida v e r d a d e i r a , d e o ter e l le p r e -
s i d e n t e m a n d a d o r e t i r a r do local do 
s in i s t ro e dos mot ivos p o r q u e o fizera, 
e q u e a q u e l l e e m p r e g a d o re la ta no 
s e u officio, t e r m i n a n d o por d i z e r á 
camara q u e o i n s p e c t o r se m a g u á r a 
por lhe c o n s t a r q u e o s r . L u c e n a 
a c e i t a r a p o s t e r i o r m e n t e aos b o m b e i r o s 

vo lun tá r ios os se rv iços q u e a c h a v a 
i n c o n v e n i e n t e s q u a n d o di r ig idos por 
elle com o r e s p e c t i v o pessoa l . 

O v e r e a d o r B r a g a dec la rou t am-
bém q u e por egua l mot ivo t inha já 
<1 íto ao i n s p e c t o r , an t e s da c h e g a d a 
do p r e s i d e n t e , q u e ser ia m e l h o r re-
t i r a r - s e com o seu pes soa l . 

C h a m a n d o o v e r e a d o r B a r a t a a 
a t t e n ç ã o da c a m a r a para a propos ta 
q u e a p r e s e n t o u em 2 0 d ' a g o s t o pa ra 
o c h a m a m e n t o d e um v e r e a d o r s u b -
s t i tu to na fal ta do vogal Albe r to P e s -
s o a ; e l a m b e m p a r a a r e p a r a ç ã o da 
Alegr ia ao por to dos B e n t o s , o p r e -
s iden te dec l a rou q u e na p róx ima se s são 
o rd ina r i a da r i a c o n h e c i m e n t o á c a m a r a 
do q u e h o u v e s s e na s e c r e t a r i a a tal 
r e s p e i t o , f a z e n d o p r o c u r a r q u a e s q u e r 
d o c u m e n t o s q u e e x i s t a m s o b r e o a s -
s u m p t o . 

Approvou uma d e l i b e r a ç ã o dá j un t a 
de S a n t o A n t o n i o dos Ol ivaes para a 
c o n s t r u c ç ã o d e um m u r o d e s u p p o r t e 
a t e r r e n o s do a r ra i a l j u n t o ao préd io 
de Jo sé da C r u z . 

Auc t>r i sou a obra d e r e p a r a ç ã o 
da casa da escola no l a rgo da F e i r a , 
o rçada em 1 7 5 $ 4 6 5 r é i s , d e c l a r a n d o 
o v e r e a d o r B a r a t a , q u e a n ã o a p p r o v a -
va s e m q u e t ivesse a s a n e ç ã o s u p e -
r io r .» 

Kesolveu c e l e b r a r de f u t u r o as 
s u a s se s sões o r d i n n r i a s pela hora do 
meio d i a , c o n t i n u a n d o a s e r e m ás 
q u i n t a s fe i ras . 

Auctor isou a r e p a r a ç ã o da fon te 
da M a n i n h a , orçada em 1 9 $ 0 0 0 ré is 
pela r e p a r t i ç ã o d ' o h r a s . 

Tomou c o n h e c i m e n t o da c o r r e s -
p o n d ê n c i a r eceb ida e d e s p a c h o u d i -
ver sos r e q u e r i m e n t o s de p a r t e s fa-
z e n d o lançar os d e s p a c h o s r e s p e c t i v o s 
no l ivro da po r t a . 

A sessão da camara 

C o n v e m - n o s d e c l a r a r q u e no ex-
t rac to da s e s s ã o q u e pub l i camos ho je , 
como em todas a s a n t e r i o r e s t em s ido 
man t ida a r e d a c ç ã o do or ig ina l q u e 
o b s e q u i o s a m e n t e nos m a n d a m . 

Noticias telegraphicas 

Terramoto 

Londres, 1. — Foi hor r íve l o te r -
r a m o t o na ex t ensa r e g i ã o d e Tok io 
( J a p ã o ) . O aba lo foi s ú b i t o , s em q u e 
o p r e c e d e s s e m p e q u e n a s osc i l ações . 
F i c a r a m a r r a z a d a s va r i a s povoações , 
d e s m o r o n a d a s m u i t a s c a s a s , m o r t a s 
mais de 1 2 . 0 0 0 pes soas , d e s t r u í d o s 
1 0 0 a 1 2 0 k i l ome t ro s d e l inha f e r -
rea , 

A s f e n d a s da te r ra e r a m como 
e n o r m e s b o c c a s q u e t r a g a v a m c e n t e -
nas d e p e s s o a s . 

A c o n s t e r n a ç ã o q u e alli r e ina é 
imposs íve l d e d e s c r e v e r . 

Desgraças 

Berne, 30.— Hoje ás 5 h o r a s da 
m a n h ã r e b e n t o u o fogo na a lde ia d e 
H e i b o t e i n , no c a n t ã o d e S a i n t Ga l l . 
F i c a r a m d e s t r u í d a s u m a s 5 0 c a s a s 
com as s u a s d e p e n d e n c í a s , e m o r r e u 
um h o m e m . 

Plymoutli, 30 — Uma c a n h o n e i r a 
ingleza q u e a n d a v a es t a m a n h ã em 
exerc íc io d e t i ros d e a r l i l h e r i a , m e t -
teu no fundo vár ios b a r c o s d e p e s c a , 
p e r e c e n d o a f o g a d o s a l g u n s p e s c a d o -
re s . 

* 

Conflietos 

Cork, 30.—Hontem á no i t e os 
par t ida r ios d o a n t i - p a r n e l l i s t a R e d m o n d 
f o r m a n d o uma marche aux flambeaux 
e n c o n t r a r a m os p a r n e l l i s t a s q u e s e d i -
r ig iam a um meeting. 

T r a v o u - s e um chuve i ro d e p e d r a s , 
e a re f r ega t o rnou - se g e r a l . O s r . 
R e d m o n d foi fe r ido na c a b e ç a com 
uma ped ra e o s r . 0 ' C o n n o r na nuca 
com um casse téte. A policia c o n s e -
g u i u a f ina l p ô r t e r m o ao con f l i c to . 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
.4 a d m i n i s t r a ç ã o do 

«Alarme,» prev ine os srs . 
ass ignantes de fora da ci-
dade, de qsie vae enviar 
pe lo corre io os rec ibos 
das ass ignaturas do pri-
m e i r o s e m e s t r e . 

l í e s d e já a g r a d e c e a 
pontual idade no pagamen-
to das importânc ias d o s 
r e f e r i d o s rec ibos . 

ímmmmmmmM 
Noticias diversas 

O s r . min i s t ro da ju s t i ça r e so lveu 
não da r p r o v i m e n t o aos r e q u e r i m e n -
tos p e d i n d o para as s e n h o r a s se reco -
l h e r e m c o m o s e c u l a r e s , nos c o n v e n t o s 
não e x l i n c l o s do r e i n o . 

* Em Si lvas (Turqu ia a s i a t i c a ) , 
s e g u n d o diz uma g a z e t a , e x i s t e u m 
velho, q u e fe s t e jou lia pouco o a n -
n i v e r s a r i o do s e u n a s c i m e n t o — - 1 5 2 
a n n o s ! E ' fo r t e . 

* Vimos e s c r i p t o q u e e x i s t e e m 
Gai l lac ( T a r u ) uma p a r r e i r a q u e tem 
mil e d u z e n t o s e o i ten ta c a c h o s , e fo 
p l a n t a d a ha d e z a n n o s . 

* Um h a b i t a n t e de Bur i ann (Hes -
p a n h a ) c h a m a d o Ripo l les , e da e d a -
d e d e 8 2 a n n o s , p a e d e 1 2 filhos q u e 
lhe d e r a m 6 4 n e t o s e 3 8 b i s n e t o s , 
a c a b a de c o n t r a h i r s e g u n d o m a t r i m o -
nio com u m a viuva de 6 6 a n n o s , 
m ã e de 8 filhos e avó de 1 4 n e t o s . 

* Cor tou a b a r b a o i m p e r a d o r 
da A l l e m a n h a d e i x a n d o d e novo fi-
car só o b i g o d e ; i s to a p e d i d o d e 
sua e s p o s a 

Aff i rma-se a paz na E u r o p a com 
tal r e s o l u ç ã o . 

* No a r s e n a l do e x e r c i t o em 
L i s b o a , v ae h a v e r mais uma f u n d i ç ã o 
de a r t i l he r i a o n d e pela p r i m e i r a vez 
será fund ida uma peça de c a l i b r e 2 8 , 
q u e levará 1 0 : 5 0 0 k i l o g r a m m a s d e 
b r o n z e . 

TYPOGRflPHO 
86 t) D M I T E - S E um offi-

cial, ou a p r e n d i z 
com pra t i ca de a l g u n s â n u o s . N a 
Typographia Operaria se d ã o esc la-
r ec imen tos . 

PIA N O 
7 1 ¥ende-se um u z a d o p a r a e s -

tudo . P a r a ver e t r a t a r , 
Praça do C o m m e r c i o , n . ° 1 4 , 1.® a n -
d a r . — C o i m b r a . 

ESCRIPT0RI0 TECHNICO 
DG 

PnOJECTOS E C O m t J C S Õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

5 6 

C O I M B R A 

snearrega-se da e l a b o r a ç ã o 
4 d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -

tos d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; f i sca l i sação , v i s to r i a s e lou-
vações d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e re l a to r ios s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

Vaccina Suissa 
^ Qempre r e c e n t e e g a r a n t i d a . 

&t# E n c o n t r a - s e n a P h a r m a c i a 
— M. N a z a r e t h & I r m ã o — Rua F e r -
re i r a B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada t u b o p e l o c o r r e i o , 5 0 0 r é i s 
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Collegio Corpo de Deus 
1 G 0 — R U A CORPO D E D E U S - 1 G 0 

C O I M B R A 

8 4 M e I i e s e ' e c c ' o n a m a s s e 8 u ' n " 
iMi tes m a t é r i a s : 

l n s i n i c ç ã o pr imaria e l e m e n t a r e 
de admissão ao lyceu, por o r e g e n t e 
Fabr íc io A. M. P imente l ; e f rancez e 
p o r t u g u e z por o presby te ro Joaquim 
dos Santos F igue i redo . 

Recebe es te collegio a lumnos in-
ternos . 

Tem em 5 annos , que funcc iona , 
submet t ido a exame 9ti a lumnos , s e n -
do 66 a e l emen ta r e 30 a comple-
m e n t a r . 

O resu l t ado obtido é o s e g u i n t e : 
E l e m e n t a r , 2 dis t inc tos ; 4 5 bons; 

1 8 suf f ic ien tes e 1 e s p e r a d o . 
Complemen ta r , 1 d i s t i n c t o ; 19 

bons; 7 suff ic ientes e 3 e s p e r a d o s . 

Pastilhas VERMÍFUGAS 
Preparadas pelo pharmaceutico 

M A Y A 
7 3 T n í l 1 * a s P e s s o n s que 

I usado e s t a s pas t i lhas têm ti-
rado os melhores r e su l t ados . Encon-
t r am-se á venda na 

Drogaria Areosa 
M O W A R R O Y O 

I I I 

NOYA REMESSA 
1 3 DE 

VINHO VERDE 

R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o corre io ) 

14 —RUA VELHA —14 

COIMBRA 

AOS AMADORES 
8 3 \ J í i n í t o v e " ' ° > P u r o > a 

W fé i s o li tro. 

Miguel Rocha . — M o n l ' a r r o i o . — 
Coimbra . 

4 5 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

( S E G U N D A P A U T E ) 

i i 

Alviçaras 

Antes de e x a m i n a r os t raba lhos 
rús t icos , necessá r ios á fes ta , a menina 
l embron-se de p a s s a r pela va randa , 
a fim de ver o es tado em que es ta-
vam os prepara t ivos da sa la , incum-
bidos aos hospedes . Não deixava de 
lhe dar algum cu idado a falta dos 
r e c o r t e s de papel para os cas t içaes 
da capel la e a prophecia que o s r . 
Domingos Paes fizera a es t e r e spe i to . 

Na varanda talvez não se t r aba -
lhasse t an to , porém com certeza fal-
lava-se mais do que em qua lque r 
out ro ponto . Além dos hospedes , que 
haviam almoçado na Casa Grande, 
es tavam mais o vigário e o subdele-
gado . O pr imeiro viera como de cos-
tume na an te -vespera para examinar 
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U R PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, ZMappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, C a r t a z e s e programma» , e t c . 

J L B J ^ 
DE 

B . R T H 0 H m m i z B E G â E V A L H O 

32 - Rua do Corvo-38 — 1 3 - R u a da da Louça,* 17 

C O I M B R A 
Proprietário d ' e s t a agenc ia cont inúa a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exhuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido em coroas , bou-
quets o flores so l t a s , o que lia d e máís novi-
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p r e ç o s . 

Acabam de c h e g a r i sua agenc ia d u a s 
m a g n i f i c a s tariinaa funerária*, d o u r a -
d a s as q u a e s a luga pelos p reços da t a b e l l a . 

E s t a casa não tem a g e n t e s a q u e m g ra -
t i f ique , nem tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
p o r q u e deve m e r e c e r a p re fe renc i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 
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miMMRA 
A r m a z é m d e m e r c e a r i a p o r Junto e re ta lho . D e p o s i t o 

<ie v i n h o s da R e a l Companhia Vin íco la . A g e n c i a da 
C o m p a n h i a de S e g u r o s B o n a n ç a . 

ONVIDA os seus ex . r a o s f r eguezes a visi tar o seu e s t abe lec imen to onde 
encon t r am um var iado sor t ido de mercear ia que v e n d e por p r e ç o s 

r e sumidos . 
Também vende assucar da sua re f inação pelos p reços de Lisboa e Por to , 

de 5 kilos para c i m a . 

IRTJ-A. I D O C I E O - O 
C O I M B R A 

G( 

se os p a r a m e n t o s e necessár ios da 
capella es tavam completos e nada fal-
tava para a missa . O segundo ap ro -
veitara a companhia do reverendo para 
fazer sua visita especial ao conselheiro 
Lopes . 

Proximo a janella em uma ban-
quinha oval , Adélia enfei t içava o Lucio 
e o Freder ico s e n t a d o s a um e ou t ro 
lado. Os o lhares dos dous moços pa-
reciam abelhas em torno de um botão 
de rosa , guardado por manga de vi-
dro . A e legan te car ioquinha descrevia 
cóin en lhus iasmo os seus p r imei ros 
bai les , que t inham sido os d a q u e l l e 
i nve rno . Ar reba tados pela melodia da 
voz tão m e i g a ; pelo g rac ioso des lace 
da bocca mimosa , e pelo ges to faceiro 
que parecia g ravar n 'a lma cada pen-
s a m e n t o ; os moços es tavam como en-
levados. As mãos immoveis abando-
navam as tesouras sobre as folhas de 
papel a inda i n t a c t a s . 

Jun to ao p i a n o , D. Luzia l inha 
com D. Alina uma conversação muito 
in teressante para a m b a s ; pois versava 
a respeito de Adélia e de Lucio . As 
duas mães suspe i tavam que havia en t re 
el les uma alfeição n a s c e n t e q u e as 
contrar iava , pois a viuva sonhava para 
seu filho a máo de Alice, assim como 
a mulhe r do conselheiro de i tava os 

olhos s o b r e F rede r i co , q u e achava um 
g e n r o muito de seu gos to . 

Sem confes sa rem, nem os receios , 
nem as espe ranças que n u t r i a m , as 
d u a s s e n h o r a s a d v i n h a v a m - s e e indi-
r e c t a m e n t e d i spunham o esp i r i to uma 
da outra em seu favor . O conse lhe i ro 
era amigo intimo do ba r ão , e D. Alina 
diz iam q u e t inha seu condão sobre o 
commendador Montei ro , pae de F r e d e -
r ico. 

No sophá d iscut iam o conse lhe i ro , 
o vigário e o s u b d e l e g a d o ; I r a l avam 
de poli t ica. 

Os se te annos decor r idos t inham 
a r r edondado a bonita calva do con-
selhei ro , mas não t inha rea l i sado as 
tão l isongeiras e s p e r a n ç a s min i s t e r i aes ; 
os amigos e collegas a quem já to-
cara a pasta a lguma vez , difciam con -
s t a n t e m e n t e : 

«Em vez d e p e r d e r , g a n h a s t e s . 
Não imaginas a posição humi lhan t e 
em que se acha col locado um bomem 
de ca r ac t e r , q u a n d o tem a d e s g r a ç a 
de s e r gove rno n e s t e tempo e nes t e 
pa i z .» 

Mas o nosso conse lhe i ro e ra ho-
mem pra t i co , e gos tava de c o n h e c e r 
as cousas por exper ienc ia p r ó p r i a ; 
sob re tudo q u a n d o el le via f r e q u e n t e s 
exemplos 4le r e inc id i rem uma e d u a s 

l l l I K B 
O m a i s a n t i g o e acredi ta-

d o d e p o s i t o de MACHI-
N A S S I N G E R , de . l o s é 
I Í U Í Z M a r t i n s d e Arau-
jo . A n t i g o d e p o s i t o d e 
J o s é T e i x e i ra da Cunha. 
— R u a d o V i s c o n d e da 
L u z , n.° e o , C O I M B R A . 

12 M i e " ' t e a n t ' 8 ° ® muito ac red i -
i l lado depos i to se vendem 

as l eg i t imas mach inas Singer, a 
pres t ações de 5 0 0 reis por s e m a n a ; 
a d inhe i ro com g r a n d e descon to . 

No m e s m o depos i to se encont ra 
« m bom sor t ido em camisas b rancas 
e d e co r , para homem; bo rdados , pare 
s e n h o r a , g r a v a t a s de s ê d a , capotes de 
m e r i n o e sapa t inhos de po l imento , pa ra 
c r e a n ç a . 

Conce r t am m a c h i n a s de cos tura 
d e lodos os a u c t o r e s , a preços c o m -
modos e com toda a perfeição. . Alu 
gam e vendem-se ve loc ípedes e bi 
r y c l e t a s . 

Q T U L O S 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ALVIÇARAS 
8 5 ura pe rd igue i ro , 

I r coto, b r a n c o , com malhas 
ca s t anhas na cabeça , e dá pelo n o m e 
dfe Didro. 

Dão-se a lv içaras a q u e m o en t r e -
g a r na rua do Visconde da Luz , n.® 3 1 . 
Co imbra . 

vezes na humi lhação , os mesmos que 
lhe faziam tão feia desc r ípção do mi-
nis tér io . 

O vigário e o s u b d e l e g a d o não 
l inham feito d i f f e r e n ç a ; a não ser que 
o pr imeiro e s q u e c e r a m e t a d e do seu 
lalim e c rea ra ma i s a l g u m a s roscas 
na papada ; e o s e g u n d o p e r d e r a com-
p l e t a m e n t e a ligeira t in tura de codigo 
e lei de re fo rma , mas em c o m p e n s a -
ção g a n h a r a uma tal des t r eza eleitoral 
que ser ia capaz de e m p a l m a r uma 
chapa ao propr io S a l a n a z e n c a r n a d o 
em vo tan te . 

O conse lhe i ro perorava e para não 
pe rde r os hábi tos e manei ras par la-
m e n t a i s , apoiava as mãos sobre o 
recosto de uma cade i ra , onde nos 
momentos de en thus ia smo es ta lava o 
lápis a p e r t a d o en t re o po legar e o 
indicador da mão d i re i t a . 

E ra e s se o aspeseto da varanda 
no momen to em q u e Alice a p p a r e c e u 
á p o r t a . 

— Muito b o n i t o ! exclamou a me-
nina que s e approx imára sub t i lmen te 
da Iva u c a . Assim é q u e se t r a b a l h a ? 

Lucio e F r e d e r i c o a p a n h a d o s em 
flagrante, lançaram mão das t e souras , 
e a t r apa lhados começa ram a recor ta r 
uma tira de pape l . Q u a n t o a Adél ia , a 
sws confusão tr&hiu-se a p e n a s por um 

ACTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

A T T K N Ç X o 
7 7 em e s t e i r a s 

fuA para a t ape t a r salas e q u a r -
t o s ; capachos , bonitos e va r i ados gos-
tos ; ce i r a s para lagares de aze i t e . 

Es tes ar t igos vendem-se BO es ta -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . 0 9 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

I P I O M U S 
A preto e a côres 

Imiffimem-se na 
T Y P . O P E R A R A 

C O I M B R A 

DA 

TINTVSA PSOfiflESSO 
3 5 P H ARA VI MIO SA desco-

I K I ber ta para t ingir em ca sa , 
em todas a s c ô r e s ; ve s t i dos , « b a i l e s , 
camiso las , me ias , fitas, e l e . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 4 ) e I o © réis 
Vendesse na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

COIMBRA 

IMBRES 
ENVELL0PES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e -rra 

Typ. Operaria 
Coimbra 

l igeiro rubor , que ella .desvaneceu com 
um sorriso faceiro e um grac ioso mo-
mo de d e s d é m . 

— Acaba-se num i n s t a n l e ! rep l i -
cou Freder ico mais senhor de si . 

— Eu já tinha a c a b a d o , mas D . 
A d é l i a . . . 

— Desculpe-se comigo se lhe p a -
r e c e i 1 

— C o m l icença! D ' e s t e modo an t e s 
não f aze r I Ora vejam se isto t e m fi-
gura de pa lma! P a r e c e mais um n a r i z . . . 

— E ' o do Luc io? acudiu o F r e -
derico r indo . 

— Es tá e n g r a ç a d o ! 
Pois bas ta de re t ra tos . O n d e es lá 

o molde que eu deixe i . Aposto <|ue 
já p e r d e r a m . S e eu d u v i d o ! . . . O r a ! . . . 
em baixo da m e z a , e rasgado . Q u e m 
fez i s t o ? 

— Eu n ã o f u i ! dizia Adélia mui to 
v e r m e l h i n h a . 

— Foi ella m e s m a ! exc l amaram 
os dois a r i r . 

•— Ah ! foi a senhora ? Po i s po r 
cas t igo ha de da r uma p r e n d a . 

(Continua) ... 

Im p r e s s o na Typogra-
phia, Operaxia — Largo da 

Freiria, n.° 14, proximo à rua dos 
Sapateiros —COWBUA. 
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Condições de a s s ina tu r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2$400 
Semestre. 1&200 
Trimestre $600 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre. iJ>35o 
Trimestre $680 

Avulso . . . 3o réis 

Fublica-se ás quintas feiras e domingos 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações é aviando 
um exemplar 

Advogados da malandragem 

A s c a n d i d a s v e s t a e s d a i m -
p r e n s a m o n a r c h i c a s e n t i r a m e n -
g u l l i o s a o v e r e m , n a q u e s t ã o do 
L i m o e i r o u l t i m a m e n t e d e b a t i d a , 
ít i m p r e n s a r e p u b l i c a n a c o l l o c a -
d a a o l a d o d o s p r e s o s i n s u b o r -
d i n a d o s c o n t r a a g u a r d a m u n i -
c i p a l q u e o s e s p i n g a r d e o u . E á U 
g u n s d ' e s s e s j o r n a e s , c o m g r a n -
d e g e s t o d e n a u s e a d o s , s a c u d i -
r a m s o b r e n ó s o e p i t h e t o q u e 
j u l g a r a m i n f a m a n t e d e advogados 
da malandragem. 

U r u m a l a n d r o s e m i m p u t a ç ã o 
C h e g a m e s m o a a f f i r m a r , n o p i e -
d o s o i n t u i t o d e m e d e p r i m i r , q u e 
e r a e u o c o m m a n d a n t e e m c h e f e 
d o s v a d i o s e g a t u n o s d o L i m o e i r o 
n a s o a i n s u b o r d i n a ç ã o . 

O t a eu n ã o c o r n m a n d e i c o i s a 
n e n h u m a , n e m a s c i r c u m s t a n c i a s 
e m q,ue e s t o u n o L i m o e i r o m e 
p e r m i t i r i a m q u e eu o f i z e s s e . 
M a s q u e o p e r m i l t i s s e m , m u i t o 
i m b e c i l s e r i a e u s e m e p U z e s s e 
a c o m m a n d á r h o s t e s d e h o m e n s 
d e s a r m a d o s e p r e s o s , , c o n t r a f o r -
ç a s d e t r o p a a r m a d a , e c o m t o -
d a a l i b e r d a d e d e m o v i m e n t o s : 
S e a l g u m d i a o D e s t i n o m e p u -
z e r a c o m m a n d á r a l g u m t roço d e 
g e n t e , s o c e g u e o e s c r i b a r e p e l -
l e n t e q u e d o a p o d r e c i d o b e s t u n t o 
s u p p u r o u a c a l u m n i o s a a r g u i ç ã o , 
• — n ã o s e r á g e n t e d e s a r m a d a e 
p r e s a : h a d e s e r g e n t e p o s t a e m 
c o n d i ç õ e s l a e s q u e p o s s a r e s -
p o n d e r g o l p e p o r g o l p e , b a l a p o r 
b a l a . N ã o m e s i n t o p o r é m f a d a d o 
p a r a t ão a l t o s e m p r e h e n d i m e n -
t o s , t r a n q u i l l i s e m ^ s e a q u e l l e s q u e 
e s t a r i a m j á v e n d o n a s m i n h a s 
p a l a v r a s u m a e n c a p o t a d a a m e a ç a 
a o e x i s t e n t e . . . 

M a s o q u e eu n ã o p o s s o 
c ó m p r e h e n d e r é o a r d e a b s o -
l u t o d e s p r e z o , q u a s i d e o d i o , c o m 
q u e t ã o p r e c l a r o s s e n h o r e s f a l i a m 
d o s vadios e gatunos d o L i m o e i r o . 
D i r - s e - i a m o f f i c i a e s d o m e s m o o f -
f i c io , e m g u e r r a d e c o n c o r r ê n -
c i a . . . 

O r a , m e u s r i c o s s e n h o r e s , e m 
p r i m e i r o l o g a r , n o L i m o e i r o n ã o 
h a a p e n a s vadios e gatunos; lia 
m u i t o s d e s g r a ç a d o s q u e a q u i v i e -
r a m p a r a r p o r u m a f a t a l i d a d e 
i m p r e v i s t a , s e m q u e o s e u c a r a -
c t e r o u o s s e u s s e n t i m e n t o s l e -
n h a m s o f f r i d o q u a l q u e r d e g r a -
d a ç ã o ; h a m u i t o s q u e c á s e e n -
c o n t r a m e m v i r t u d e d e c r i m e s , é 
f a c t o , m a s c r i m e s b e m m e n o s 
i m p o r t a n t e s d o q u e o s d e m u i -
t o s q u e p o r a h i s e o s t e n t a m n a s 
g a l e r i a s d a f o r t u n a e d a p o l i t i c a ; 
h a m u i t o s q u e n e m s e q u e r e s t ã o 
a i n d a c o n d e m n a d o s p e l o s t r i b u -
n a e s , e a o s q u a e s , p o r c o n s e -
g u i n t e , n a d a a u c l o r i s a a c h a m a r 
criminosos: ha ainda muitos de 

q u e m , s e n ó s f o r m o s a e s m i u ç a r 
b e m a h i s t o r i a , s e p o d e r á d i z e r 
q u e d o s s e u s c r i m e s s ã o r e s p o n -
s á v e i s o s g o v e r n o s p e l a s u a i m -
p r e v i d ê n c i a , a s le i s p e i o ' e s t a d o 
d e a l r a z o e m q u e e s s e s g o v e r n o s 
i m m o r a e s d o c o n s t i t u c i o n a l i s m o 
a s t ê m d e i x a d o . 

M a s d e i x e m o s i s s o , q u e n o s 
l e v a r i a m u i t o l o n g e n u m a f a t i -
g a n t e d i s c u s s ã o . S u p p o n h a m o s 
r a z ã o a o s a l b e r l o s - b r a g a s d o jor-
nalismo e l e g a n t e . 

O q u e p r o v a i s s o ? 
G a t u n o s e v a d i o s q u e s e j a m 

os i n q u i l i n o s d o L i m o e i r o , s ã o 
h o m e n s . A s u a v i d a va l e , p e l o 
m e n o s , t a n t o c o m o a d e q u a U 
q u e r n a v a r r o . E n i n g u é m q u é 
t e n h a c o n s c i ê n c i a e q u e t e n h a 
c o r a ç ã o d e i x a r á d e r e c o n h e c e r 
q i i e n ã o é a c t o q u e i l l u s l r e gran-" 
d e m e n l e a f a r d a d o m i l i t a r , d e s -
f e c h a r e m c o l u m n a c e r r a d a C o n -
t r a p r i s õ e s o n d e e s t ã o r e c l u s o s 
c o n d e m n a d o s i n e r m e s , e s o b r e 
a s e n f e r m a r i a s o n d e j a z e m o s 
d o e n t e s n o s e u l e i t o d e d ô r . N i n -
g u é m qOe t e r t h á c o r a ç ã o e q u e 
t e n h a c o n s c i ê n c i a d e i x a r á d e t r e -
m e r d e ; h o r r o r a o l e m b r a r - s e q u e 
a l g u m a s d e z e n a s d e h o m e n s , d e 
s e r e s q u e a n a t u r e z a f ez n o s s o s 
i r m ã o s e q u e a Bíblia d i z c r e a d a 
á i m a g e m e s i m i l h a n ç a d e D e u s , 
e m b o r a a m i s é r i a , a s le i s , o m e i o 
soc ia l e m q u e n a s c e r a m e s e 
d e s e n v o l v e r a m os t e n h a m d e g r e -
d a d o , a l g u m a s d e z e n a s d e h o -
m e n s , d i z í a m o s , e s t i v e r a m a p o n -
t o d e m o r r e r , v a r a d o s p e l a s b a -
l a s , s e m q u e h o u v e s s e u m a e v i -
d e n t e n e c e s s i d a d e d e e m p r e g a r 
u m tal r e c u r s o p a r a o s l a z e r e n -
t r a r n a o r d e m . 

S ã o v a d i o s e g a t u n o s ! m a s 
q u e i m p o r i a ? . . . C o m o v a d i o s 
e g a t u n o s , o s q u e o s ã o , e s t ã o 
c u m p r i n d o a s e n t e n ç a q u e l h e s 
foi i m p o s t a p e l o s t r i b u n a e s . M a s 
s e a s o c i e d a d e s e r e s e r v a o d i -
r e i t o d e p u n i r a q u e l l e s q u e c o n -
t r a e l l a c o m m e t t e m a b u s o s , n i n -
g u é m p o d e c o n s e n t i r , s e m p r o -
t e s t o , q u e a q u e l l e s q u e s e d i z e m 
r e p r e s e n t a n t e s e g u a r d a s d a s o -
c i e d a d e , p r a t i q u e m e m s e u n o m e , 
a b u s o s v i o l e n t o s s o b r e q u e m n ã o 
e s t á e m e s t a d o d e s e d e f e n d e r . 
O p r e s o n ã o é u m a f e r a a q u e m 
s e j a l i c i to m a t a r a t i r o ; é u m 
h o m e m c o m o q u a l q u e r o u t r o , a 
q u e m , a f o r a a s p r i v a ç õ e s q u e l h e 
s ã o i m p o s t a s e m c a s t i g o d o c r i -
m e , a s o c i e d a d e d e v e t o d a a p r o -
t e c ç ã o q u e a o s d e m a i s h o m e n s 
c o n c e d e . 

P o s t o i s to , q u e n ã o h a f a c é -
c i a d e vadio illustrado c a p a z d e 
d e s t r u i r , n e m c a l u m n i a d e p i n a 
c a p a z d e o b s c u r e c e r o u d e t u r -
p a r , a a l t i t u d e d o s j o r n a e s r e p u -
b l i c a n o s n a d e p l o r a r e i q u e s t ã o 
foi perfeitamente correcta. N ã o 

h a n o L i m o e i r o p r e s o a l g u m c o n -
d e m n a d o a s e r p a s s a d o p e l a s 
a r m a s . . . 

H E L I O I $ R O SALGADO. 

«—. 

João do Menezes 

Muito b reve vae reco lher á ca-
deia do Limoeiro o nosso amigo João 
de Menezes , c o n d e m n a d o , por um ar -
tigo da Patria, a 3 m e z e s de cadeia 
e 1 0 0 $ Ô 0 0 ré i s de m u l t a . 

As o rdens do s r . Mar iano de Car-
valho vão sendo r igo rosamen te cum-
p r i d a s : ac t ivam-se os processos de 
imprensa . D 'aqu i a dois mezes aque l -
les que mais e n e r g i c a m e n t e lêem t ra -
balhado pela pa lavra esc r ip ta a favor 
da causa r epub l i cana , e s t a r ã o na ca-
d e i a . . . 

A João de M e n e z e s um a b r a ç o . 

X 
O easo das Trinas 

No mesmo pé q u e h a dois m e z e s . 
I rmã Collecta p r e s a e mais não se 
diz . 

Sabe r - se quem foi o in fame des -
florador de Sarah de Mattos , a infe-
liz c r e a n ç a ; é coisa j á de q u e niu-
guem se l embra ; — nem a j u s u ç a pro-
cede , nem a imprensa rec lama . 

Os j o r n a e s que pr inc ip ia ram o 
comba te cont ra e s t e ne fando cr ime 
p a r e c e que se e s q u e c e r a m do princi-
pal p e r s o n a g e m , e em volta do qual 
se faz silencio a b s o l u t o ! Mus que si-
gnii ica i s t o ? 

Pois um cr ime que deu tan to b r a -
do, que produz iu tanta ind ignação , 
es tá , se pode d i ze r , no m e s m o m y s -
terio de pr incipio , não s a b e n d o a in-
da a jus t i ça , nem o pub l i co quem foi 
o criminoso que seduz iu a pobre 
c reauça ! II 

S e nes t e caso não ha protecção 
ha des le ixo; e cumpre a imprensa , 
que se mostrou e n e r g i c a , conde-
muando seme lhan te c r ime , não depor 
a s a r m a s . 

A soc iedade não pôde ju lga r - se 
sat isfei ta somen te com a p r i s ã o da 
envenenadora de S a r a h d e M a t t o s ; 
p rec i sa de ver punido o infame que 
lhe roubou a vida sac iaudo nella os 
seus ins t inc tos bes t iaes . 

O caso das T r i n a s , oxalá nos en-
g a n á s s e m o s , pa rece -nos te rá egual 
sor te d 'out ros processos c e l e b r e s que 
a jus t i ça tem abafados , em respei to e 
cons ideração pe los c r iminosos , altos 
po ten tados e i igurões da nossa poli-
t ica. 

X 
Um contador de maehina 

Enviou-nos o sr . Antonio Veiga 
um contador propr io pa ra machinas 
de impres são , pedindo a nossa opinião 
sobre o seu novo t r a b a l h o . 

Como ensa io e exper iencia não se 
pôde exigir mais ; reve la a ap t idão 
do art í f ice, que dese ja p rogred i r e 
desenvulver - se . 

O novo t r aba lho do sr. Veiga é 
des t inado á t y p o g r a p h i a de seu i rmão , 
s r . Augus to Veiga, es tabe lec ido na 
Figue i ra da Foz. 

X 
A eleição municipal 

Correu hontem a noticia de que 
a eleição municipal se realisa no dia 
1 5 . 

Ha quem diivide pelo motivo de 
não reun i rem a s commissões do re-
cenceamento para nomearem os pre-

) s ideu tes das a s semb lêa s e le i to raes . 

O nosso processo 

Eis a conlra-fé do mandai " d e 
ci tação que recebemos , a fim de ser -
mos ju lgados no proximo s ab h ad o . 
Exul tem os monarch i s t a s por esta g r a n -
de Victoria ; podem folgar as ins t i tu i -
ções que en t r e os fer ros d ' e l - re i fica-
rão mais dois convictos, que aguar -
dam a vinda de melhores t empos e 
esperam res ignados o g r a n d e dia em 
que jus t iça se fará . 

«O dr . Franc isco de Assis Caldeira 
de Queiroz , juiz d e dire i to da co-
marca de Coimbra — Mando que se-
jam citados Antonio José d'A.lmeida, 
solteiro, e s tudan t e de medic ina , e Pe -
dro Cardoso, edi tor do Alarme, am-
bos moradores em Coimbra , para com-
parecerem no tr ibunal de jus t iça d ' e s ta 
comarca , no dia qua torze do cor ren te 
mez de novembro , por dez horas da 
manhã , à fim de responderem e de -
fende rem-se em audiência de policia 
correccional que lhes move o minis-
tério publico, conforme a respec t iva 
promoção que é do theor s egu in t e : 

P r o m o ç ã o : — M o s t r a es te processo 
q u e o numero t reze do jornal o Alar-
me, de que é editor Pedro Cardoso, e se 
imprime na typographia Ope ra r i a , es-
tabelecida no largo da Frei r ia , numero 
qua torze , publ icado no dia dezesse is 
dè julho do cor ren te anno , é jun to a 
folhas qua t ro , sa t is faz as condições 
da lei de dezesse te de maio de mil 
oitocentos sessenta e seis , e foi pro-
f u s a m e n t e dis t r ibuído nes ta c idade e 
fora d 'e l la . Mostra mais que no re-
ferido numero se encon t r am dois ar-
tigos A postos e Ou sim ou não, d e 
que é auctor Antonio José d 'Almeida , 
solteiro, e s t u d a n t e de medicina na 
Univers idade de Coimbra, ar t igos e s -
tès , que contem pl i rases de inci ta-
mento á revolta e por isso de infra-
cção ás leis e r egu l amen tos . Promovo 
que distr ibuída e jun tos os respec t i -
vos cer t i f icados do regis to cr iminal , 
se proceda correc ional inente contra o 
argu ido Antonio José d 'Almeida , como 
incurso na pena l idade do paragrapho 
tercei ro do ar t igo sét imo do dec re to 
numero um de vin te e nove de março 
de mil o i tocentos e noven ta , e contra 
Ped ro Cardoso , edi tor do menc ionado 
jornal o Alarme, como incurso na mes-
ma pena l idade , por força do ar t igo 
v in te numero um do codigo pena l , e 
ar t igo te rce i ro do m e s m o decre to de 
vinte e nove de março de mil oito-
centos e noven ta . T e s t e m u n h a s as do 
corpo de delicto indi rec to . Co imbra , 
vinte e seis de ou tubro de mil oito cen -
tos noventa e u m . — S o t t o Maior. 

No acto da ci tação dec la rar se - lhes-
ha que as t e s t emunhas d ' a ccusaçào 
são Antonio Marques , cazado, terceiro 
dis t r ibuidor do cor re io , Franc isco de 
Oliveira S e r r a n o e Manoel Alves de 
Carvalho, t a m b é m casados , e dis t r i -
buidores , lodos r e s iden te s nesta ci-
dade , e que q u e r e n d o dar a lgumas 
em sua defeza o poderão fazer aié ao 
numero de t res para cada um, a s 
q u a i s serão in t imadas para o m e s m o 
dia, hora e local . . Assim se cumpr i rá 
sob pena da lei fa l tando. Coimbra , 
t r in ta e um de outubro de mil e oito-
cen tos noventa e um. E eu Joaqu im 
Antonio Rodr igues N u n e s , escr ivão o 
subscrevi . — Queiroz. 

Ficam c i t ados os r é u s Antonio 
J o s é d 'Almeida , e Pedro Cardoso pa ra 
o con theudo no m a n d a d o q u e aqui 

t ranscrevi , do que ficou sc ien te e a s -
signou nç mesmo m a n d a d o . 

Coimbra , cinco de novembro de 
mil o i to"cen tos noventa e um. — O 
official — \lfredo Corrêa.» 

Choque de comboios 

T e l e g r a m m a s do dia 5 , e x p e d i d o s 
do Porto noticiam que o comboio n . ° 
9 que estava em manobras na b i f u r -
cação da agulha esbar rá ra com elle de 
raspão o n 0 2 . E n t r e os fer idos c o n -
ta-se o conductor corre io . Dois vagons 
ca r regados de sal ficaram d e s p e d a ç a d o s 
e a machina do n.° 9 soffreu g r a n d e 
avar ia . 

T a m b é m no m e s m o dia á e n t r a d a 
das agu lhas na p a r e d e Famal icão houve 
um choque , en t re os comboios de p a s s a -
geiros 2 e 9 . Ha seis ou se te pessoas 
fer idas l evemente e duas c a r r u a g e n s 
de l . a c lasse ba s t an t e d a m n i f i c à d a s . 

X 
Navarro, o puro 

O i l lustre sr . Emygd io N a v a r í o, 
de novo em Par i s , alugou alli u m 
g r a n d e palacio para a sua r e s i d en c i a 
pela quant ia de 3 6 contos a n n u a e s . 

E aqui anda agora envolvido em 
eminenc ias faus tuosas , o e m i n e n t i s s i -
mo pel intra que ainda ha pouco f a z i a 
gala da sua median ia e que , na p h r a s e 
vulgar mas prec isa , não t inha u m a 
este i ra onde cah i r morto l i . . 

Ah 1 
não é d e b a l d e que se é mi-

nis t ro das obras pub l icas . O h ! manes de Cnr touche l 

X 
Magalhães Lima 

De reg res so do es t r ange i ro , o n d e 
es teve bas tan te t empo, já está em 
Lisboa es te nosso d is t inc to co r r e l i -
gionár io , d i rec tor politico do Século. 

Damos lhe as boas v indas com um 
cordeal iss imo aper to de mão. 

X 
Centro Republicano Portu-

guez 

Recebemos do Rio de J a n e i r o os 
es ta tu tos do Centro Repub l i cano Por -
tu 

guez , alli fundado e q u e conta já 
mais de 8 0 0 assoc iados . 

Saudamos os nossos i rmãos , e ag ra -
decemos . jubi losos , a cooperação q u é , 
m e s m o de longe, offerecem ao advento 
da republ ica no nosso paiz . 

X 
Bandeirolas 

O sr . ministro das obras pub l i ca s 
auctorisou o di rec tor da s obras p u -
blicas do Por to a gas ta r a té dez con-
tos de ré is com as r ep a raçõ es de to-
das as e s t r a d a s nas p rox imidades do 
Por to . 

E ' preciso adoçar- lhe a bocca p a r a 
a r ecepção de suas m a g e s t a d e s . 

X 
A viajata real 

Foi resolvido que a familia real s e 
hospedará em R r a g a no ant igo palacio 
dos Falcões , p e r t e n c e n t e hoje á jun ta 
geral e onde estão ins ta l lados o governo 
civil, t r ibuna l adminis t ra t ivo , corpo 
de policia e o u t r a s r epa r t i ções . 

Sob a inspecção do d i rec tor d a s 
obras pub l i cas d ' aque l !e d is t r ic to , e s -
tá-se p rocedendo á mudança de todas 
as repar t ições que es tavam nO pr i -
meiro a n d a r , para o andar in fe r ior . 

P a r e e e que a familia real se de-
morará t res dias em B r a g a , fazendo 
d u r a n t e es te t empo d ig res sões ao Bom 

* J e s u s , Sameí ro e out ros s i t ios , 

o 
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8 de novembro de 1 8 9 1 

Caria do Porto 

3 de novembro. 

Fal tam os g r a n d e s a c o n t e c i m e n t o s 
e não ha a s s u m p t o q u e se p re s t e a 
ser t r a t ado com i n t e r e s s e da pa r t e do 
pub l i co . A c i d a d e revoluc ionar ia de 
jane i ro p r e o c c u p a - s e a c t u a l m e n t e com 
a cr i se economica q u e a c o m p r o m e t t e 
r u i n o s a m e n t e no seu commerc io e 
indus t r i a e só pensa na mane i ra de 
r e g u l a r i s a r o f u u c c i o n a m e n t o das suas 
t r a n - a c ç õ e s , cada vez menore s e mais 
d i f f icu l tosas . 

O paiz está p e r d i d o ! Eis a exc la -
m a ç ã o d e s a n i m a d a , p ro fe r ida a cada 
i n s t an t e pelos q u e veem des iqu i l ib ra - . 
dos os seus negocios e compromet t i - * 
dos e aba lados os i n t e r e s s e s do seu 
t raba lho hones to . A desconf iança cres-
cendo ao passo q u e a moeda meta l i ca 
vae f a l t ando e as no tas se amon toam 
n a s g a v e t a s e c a r t e i r a s , a p r o f u u d o u - s e 
n u m ve rdade i ro t e r ro r q u e es tá pro-
vocando um d e s a n i m o per igoso no pe -
q u e n o commerc io . 

O n d e is to irá pa ra r é fácil de p r e -
v e r , t an to mais q u e se e x t i n g u e m as 
c r e n ç a s e não se pensa em concen-
t r a r as forças d iv id idas , em for ta lecer 
pela un ião a s u l t imas a sp i r ações da 
plena l i be rdade , em pro t e s t a r , em rea -
g i r , n u m a ten ta t iva de sa lvação , q u e 
ao menos nos e x t r e m e , a nós, os re -
p u b l i c a n o s , da re sponsab i l i dade na 
mor te d e s h o n r o s a d ' e s t e p o b r e pa iz 
a g o n i s a n t e . 

O paiz e s t á p e r d i d o ! E i s o q u e 
todos d i zem. Pois j á era t e m p o de 
oppôr ao desan imo d ' é s t a p h r a s e q u e 
é o s y m p t o m a morb ido d ' u m a d e c ã -
denc ia mora l , a c o r a g e m d ' e s t a out ra 
q u e sér ia o fervoroso d e s e j o , o ance io 
l uzen te d ' u m a rev iv i scenc ia pa t r ió t i -
ca : Sa lvemos o paiz . 

No Por to a c rença r epub l i cana 
m a n t e m - s e f i rme e n ã o é ra ro ouv i r 
d e g e n t e ind i f f e ren te a té ho je , la-
m e n t o s con t r i s t ados pelo he ro ico d e s -
a s t r e de 3 1 d e j ane i ro . S a b e m o q u e 
s igni f icam e s t e s l a m e n t o s ? E ' q u e o 
3 1 de j ane i ro esboçou uma e s p e r a n ç a 
d e vida no e n f r a q u e c i m e n t o e des -
p r e s t i g i o mortal da nossa a u t o n o m i a . 

Q u a n d o uma pessoa se e x t i n g u e 
na lent idão de uma e n f e r m i d a d e pe -
rigosa é deve r dos q u e a es t imavam 
a m o r o s a m e n t e , d e d i c a d a m e n t e , sacr i -
í icar - lhe a vida no e s g o t a m e n t o de 
todos os recu r sos s a l u t a r e s . 

Pois acolhamos a moral d ' a q u e l l e s 
m e s m o s s e n t i m e n t o s ao nosso coração 
de p o r t u g u e z e s e p r o c u r e m o s pelas 
ded i cações da nossa p rópr ia v ida , 
a n i m a r , exc i ta r a vida do nosso pa iz . 
E ass im t e r e m o s t r anqu i l i zado a nossa 
consc i ênc i a . 

Repub l i canos ha-os no P o r t o e e m 
todas as t e r r a s do nor te em q u a n t i d a d e 
tal e d e t an to va lor , q u e c h e g a r a m a 
in t imida r o g o v e r n o na sua e s p e c u -
lação com a v iagem rea l . 

Ha ja q u e m os enf i le i re e lhes 
g r i t e d e s t e m i d a m e n t e : A ' v a n t e I 

E a proposi to direi q u e os p r e -
para t ivos pa ra a r ecepção do rei vão 
d e s a n i m a n d o em p r e s e n ç a da abso lu ta 
ind i f fe rença em que o povo e a própr i a 
b u r g u e z i a se c o n s e r v a m , não o b s t a n t e 
as ins t igações e p r o m e s s a s dos polí-
t icos m o n a r c h i c o s , apezar das conces -
sões á Assoc iação Commercia l e ou-
t ros meios d e conci l iação fad igosa-
m e n t e e m p r e g a d o s . 

J á n i n g u é m p e r g u n t a , s e q u e r , 
q u a n d o o re i virá e ha quem descre ia 
da v i n d a . . . E u cre io na vis i ta m a s 
desc re io do r e s u l t a d o . 

* 

I n a u g u r a - s e á m a n h ã a Cosinha Eco-
nomica , obra do s r . Vieira d ' A n d r a d e 
q u e depois de para ahi a n d a r em es -
pecu l ações e le i toraes q u e o levaram 
ao p a r l a m e n t o a l raz do s r . João Ar royo , 
vem a g o r a especu la r com a fome do 
operá r io . 

Um b u r g u e z a favorecer ca r idosa -
s a m e u t e o ope rá r io , não é coisa em 
q u e se ac red i t e e po r is»o lá vae a 
v e r d a d e i r a exp l icação da Cos inha . 

O s r . Yie i ra d ' A n d r a d e é d i rec to r 
da Companh ia Ut i l idade Domes t i ca . 
P e n s o u um dia em t i ra r melhores lucros 
da g r a n d e abundanc i a de co l ada , q u e 
não se vendia nos ta lhos , e para lhe 
dar sah ida inven tou a Cosinha Eco-
n o m i c a . 

H o u v e j o r n a e s q n e pr inc ip ia ram 
a exa lça r o s r . A n d r a d e . Quas i lhe 
c h a m a r i a m b e n e m e r i l o se os ope rá r ios , 
d e s c o b r i n d o a especu lação não espa-
l h a s s e m no Por to um p r o t e s t o em 
q u e d e m o n s t r a v a m q u e por menos di-
nhe i ro ob te r i am em q u a l q u e r t a s ca , 
me lho r sopa . 

A Cosinha a b r e á m a n h ã e ámanhã 
m e s m o a Federação das associações 
operarias p u b l i c a r á n a Ideia Nova 
contra el le um pro te s to v e h e m e n t e . 

Infe l iz s r . Vieira d ' A n d r a d e ! Nem 
honra , nem p r o v e i t o ! 

* 

O g r a n d e acon t ec i men t o t h e a t r a l 
do pr inc ip io d ' e s t a epocha é a r e p r e -
sen t ação da ope re t a Direito Feudal, no 
Pr ínc ipe . Musica formosíss ima de Vas-
seur e o l ibret tu bas t an t e l ivre , mas 
bem fei to. 

Na imprensa t em-se c l amado con-
tra a e m p r e z a p o r q u e desmora l i sa o 
publ ico com taes p e ç a s . Arnim q u e r -
me pa rece r q u e o publ ico , r e c e b e n d o 
com ovações peças d ' e s t a s é q u e des -
moral isa a s e m p r e z a s . 

O d e s e m p e n h o é muito r e g u l a r e 
por pa r t e de Elvira M e n d e s , uma pr in-
c ip ian te com largo f u t u r o , b r i l han t í s -
s imo. Diz o couplel como a t é hoje só 
o ouvi d izer á saudosa T h o m a s i n h a . # 

R e s p o n d e r a m hoje no t r ibuna l mi -
litar t res impl icados nos a c o n t e c i m e n -
tos d e 3 1 de j a n e i r o . São el les os 
s r s . Antonio José F e r n a n d e s , n e g o -
c i an t e , Antonio P in to d 'A lme ida , ou-
r ives , e J o s é F e r r e i r a Gonça lves , n e -
g o c i a n t e . F o r a m abso lv idos . 

No t r ibuna l havia u m a numerosa 
concor rênc ia de cur iosos . 

Dá-se um caso e n g r a ç a d o n e s t e 
j u l g a m e n t o . O s r . Domingos Corrêa 
q u e accusou os revol tosos a bordo do 
Moçambique, d ' e s t a vez era d e f e n s o r , 
e o s r . F e r n a n d o Maia q u e no m e s m o 
b a r c o d e f e n d e u , d ' e s t a vez a c c u s a v a . 
A troca dos pape i s não pre jud icou a 
c o m e d i a . 

M . D ' A L M E I D A . 

Que luxo! 

O s r . Mariano de Carva lho está 
o r n a m e n t a n d o o seu cha le t do Estor i l 
e r e s t a u r a n d o a mobília da sua casa 
em Lisboa . Bem te c o n h e c e m o s . . . 

X 
Mais papelada 

Es tão - se fazendo na Casa da Moeda 
novas c h a p a s de cédu las de 1 0 0 ré is . • 
Hoje começou alli a troca em metal 
da» c é d u l a s da ser ie B . 

X 
I\o século X I X 

Os hab i t an t e s de Madura ( índ ia ) 
p a r a ob t e r em a prov idenc ia da chuva 
necessa r i a ás co lhe i t a s , r ecor rem á 
segu in t e p ra t i ca , v e r d a d e i r a m e n t e ho r -
rível : 

A' vict ima q u e se o f f e r e c e volun-
t a r i a m e n t e , t r e spassam a pel le e a 
c a r n e por g a n c h o s de fe r ro e levan-
t a m - a ao a r , por meio de c o r d a s , con-
s e r v a n d o a suspensa por mais de uma 
hora , cons ide rando os seus g r i tos de 
agouia uma o l í e reuda d igna dos seus 
d e u s e s . 

X 

Arte ornamental 

Cons ta q u e na próxima sessão le-
gislat iva o s r . Franco Castello Branco 
p roporá a c r e a ç ã o d ' u m a cadei ra d e 
theoria d'arte ornamental p a r a o I n s -
t i tu to Indus t r i a l do Por to , para com-
p lemen to do curso de a r t e deco ra t i va . 
Mais consta q u e pa ra essa cadeira 
será n o m e a d o o s r . Joaqu im de Vas-
concel los , conse rvador do Museu In -
dust r ia l e Coit imercial d ' aque l l a ci-
d a d e , a cargo d e q u e m fica conf iado 
pe la re fo rma , i n t e r i n a m e n t e , o ens ino 
d ' e s s a ma té r i a . 

fèribuna do $ovo 

Colloquios 

— Olhe cá , ó senhor J o s é , a s 
e le ições em Lisboa s e m p r e se fazem 
egora ? 

— P a r e c e q u e s im , e m vi»ta 
d ' a q u e l l e c a m b a l a c h o q u e houve e n -
tre os mona rch i cos . 

— Mas en t ão s e m p r e se fazem, 
ou dão a l g u m a s f r a n q u i a s ao p o v o ? 

— Is so s i m ; tu n ã o s a b e s q u e 
na opinião mona rch i ca o rei es tá ac ima 
d e t u d o ? . . . Q u e diabo vai o p o v o ? 

— Q u e d iabo vai o p o v o ? ! Ho-
m e m e s s a ! Entã'o o povo q u e t r a b a l h a 
e sus t en t a toda esta cambrahotica não 
vai n a d a , h e i n ? 

— Pois sim vai tudo , na opin ião 
da g e n t e honrada ; m a s na op in ião dos 
g r a n d e s , que é outra e spec ie de g e n t e , 
o povo vai t an to como um b u r r o a 
uma no ra , q u e t raba lha p a r a o dono 
e só tem a ração e o a r rocho . 

— H o m e m , pelo q u e você diz o 
povo a inda vai menos , p o r q u e o b u r r o 
ainda t em um creado q u e lhe a p a n h a 
e dei ta o pas to , faz lhe a c a m a , e t c . , 
e t c . , e nós só temos q u e m nos t i re 
a pe l le , e nos d ê p a n c a d a , nos m e t t a 
na cade i a , ou nos fuzi l le no meio da 
r u a . 

— T e n s razão r a p a z ; mas olha , 
tudo isto é mui to bem fe i to , p o r q u e 
nós pelo nosso id i f fe ren t i smo é q u e 
t emos de ixado c h e g a r as cousas a 
e s t e pon to , de ixámos q u e e s p e c u l a s s e m 
com a nossa miséria ; de ixámos q u e 
as leis do fisco, nos pozessem as al-
g i b e i r a s vas ias , e nos l e n h a m debi l i -
l i tado as nossas forças com pr ivações 
d e toda a e s p e c i e ; e agora q u e r e m o s 
fal lar con t ra a mane i ra p o r q u e foram 
e são a d m i n i s t r a d o s os nossos h a v e r e s , 
e e l les , q u e lêm o rei na b a r r i g a , 
q u e es tão for tes e nédios sulTocam os 
nossos c l a m o r e s , e n t e r r a n d o - n o s vivos 
nos c á r c e r e s e a p o n t a m - n o s as bayo-
n e t a s e os c a n h õ e s c o m p r a d o s com o 
d i n h e i r o q u e nos foi por mil m o d o s 
t i r ado das a lg ibe i ras , o qual r e p r e s e n t a 
o p roduc to do nosso t r aba lho modes to 
m a s h o n r a d o ; mas q u e em v i r tude da 
maldi ta polit ica q u e t emos t ido, os 
e l e m e n t o s q u e em n o s s a mão se r i am 
d e vida e p r o s p e r i d a d e , t o r n a r a m - s e 
n a s mãos d ' e l l e s e l e m e n t o da nossa 
ru ina e da nossa m o r t e . 

— C a r a m b a ! E não haver um raio 
q u e pa r t a todos os e x p l o r a d o r e s do 
povo , e todos os p romoto res da ru ina 
d ' e s t e pa i z . 

— N ã o d igas a s n e i r a s h o m e m ; não 
p e ç a s ao p roduc to da matér ia o r emedio , 
q u e só está no p roduc to da tua inle l -
l igencia e na da in te l l igenc ia d e nós 
todos . T u sabes o q u e é uma eleição 
a c t u a l m e n t e ? 

— O ' senhor J o s é , v e r d a d e ve r -
d a d e eu n ã o sei bem o q u e é ; o q u e 
sei é q u e uma pessoa vae po r este ou 
por aquelle, c o n s o a n t e uma pessoa lhe 
d e v e um favor , a l g u m dinhe i r i lo , ou 
se t enc iona pedir- l l ie q u e lhe l ivre um 
filho d e so ldado , e as mais das v e z e s 
vae p o r q u e lhe dão uma p i n g u i t a , e 
depois uma pessoa não e s t á n a s a l t u r a s 
de s a b e r q u e m são os bons ou os maus , 
uma pessoa de i t a d e con t a : tão bons 
são uns, como os outros. 

— O r a ahi é q u e es tá o mal . I s so 
e mui tas cousas ma i s q u e pode r i a s 
d i ze r , e q u e é a v e r d a d e , r e d u z - s e a 
uma s imples pa l av ra : ignorancia! Olha 
as e le ições a c t u a e s s ão , como d i s se 
não sei q u e m , uma e s p e c i e de romar ia 
po l i t i ca , na qua l o s a n t o paga a d e s -
p e z a . A forma por q u e se fazem as 
e l e i ç õ e s a c t u a l m e n t e o b r i g a muita g e n t e 
de bem a não ir á u r n a , por q u e se 
n ã o q u e r mi s tu ra r com a t u r b a - m u l t a 
venal q u e alli c o n c o r r e . E ' d ' e s t a r e p u -
g n â n c i a dos h o m e n s d e b e m , q u e os 
exp lo rado re s t i ram o melhor pa r t ido . 

— M a s como se pode ev i ta r isso? 
-—Como se pode ev i t a r? d e u m a 

m a n e i r a mui to s imples ; bas ta c u m p r i r -
nos com o nosso d e v e r de c i d a d ã o s , 
e p a r a isso b a s t a c o n v e n c e r - n o s d e 

q u e somos h o m e n s , e q u e devemos 
ser d ignos . E tem a c e r t e z a , meu amigo , 
d e q u e em q u a n t o não h o u v e r d igni -
d a d e no c u m p r i m e n t o de d e v e r e s da 
pa r t e do povo, e s t e não t em direi to a 
q u e i x a r - s e da fal ta de c u m p r i m e n t o de 
d e v e r e s dos seus r e p r e s e n t a n t e s e dos 
d i r i g e n t e s dos seus h a v e r e s ; po rque 
p a r a um povo vena l e c o r r u p t o é 
prec i so uma d ic l adura da mesma es -
pec ie ! 

Z É - F E R I N O . 

• 

l e n i mó os pobres . . 

Foi p r e so pela policia de P a r i s 
um an t igo e m p r e g a d o add ido á em-
ba ixada da legação p o r t u g u e z a d ' a q u e l -
la capi ta l e o qual p e r t e n c e a uma 
famil ia ti,tular de L i sboa . 

C h a m a - s e Far ia e é a c c u s a d o de 
roubos i n d u s t r i o s o s . São mui tos os 
que ixosos , e n t r e e l les a ac t r iz Leb l anc , 
a l g u n s j o a l h e i r o s , p rop r i e t á r i o s de a r -
m a z é n s de m o d a s , coche i ros , e t c . 

O facto está d a n d o e s c a n d a l o em 
P a r i s . Far ia es tá p reso e a policia 
p r o s e g u e nas suas d i l i g e n c i a s . 

X 

A agencia do Banco e as cé-
dulas 

Ha poucos d ia s a agenc ia do B a n -
co d e P o r t u g a l a p r e s e n t o u ao i n d u s -
tr ia l , s r . J o s é Miranda uma letra p a r a 
p a g a m e n t o , n a impor tanc ia de réis 
3 0 0 0 0 0 0 . 

Con tada a i m p o r t a n c i a , n e g a r a m - s e -
Ihe r e c e b e r a q u a n t i a de 1 6 $ 0 0 0 ré is 
em c é d u l a s , e por e s t e motivo a letra 
foi m a n d a d a ao p r o t e s t o , pa ra o ca r to -
rio do s r . d r . E d u a r d o Vie i ra . Es t e 
cava lhe i ro , como é c o s t u m e , m a n d o u 
p reven i r o in t e re sado o qual lhe oppoz 
a sem razão do p r o c e d i m e n t o da a g e n -
cia do Banco . 

Para a b r e v i a r m o s e s t e c a so t ão 
ex t r ao rd iná r io , d i remos q u e o l a h e l -
lião pa ra ev i t a r conl l ic los t rocou a s 
cédu la s por notas e só ass im a a g e n -
cia r e c e b e u a i m p o r t a n c i a . 

Mas agora p e r g u n t a m o s : fez-se 
is to por q u e as c é d u l a s da casa da 
Moeda não m e r e c e m conf iança ? Se 
ass im é a razão p o r q u e alli se d ã o em 
p a g a m e n t o s ? 

Não nos falta mais n a d a ; depo i s 
da c r i se q u e a t r a v e s s á m o s , o q u e res -
ta ver é q u e o p r ime i ro e s t abe l ec i -
m e n t o banca r io do paiz não tenha 
conl iança p lena no papel da casa da 
Moeda, um e s t a b e l e c i m e n t o do E s -
tado! 

D e i x á m o s e s t e caso q u e é d e g r a -
v i d a d e ao cu idado da Assoc iação Com-
merc ia l , a fim de q u e ella possa to-
mar reso luções s o b r e o a s s u m p t o e 
p e d i r p rov idenc ias u r g e n t e s . 

X 

I S o se vende, dá-se 

Diz-se , e com visos de v e r d a d e , 
q u e a um amigo do s r . Ju l io de Vi-
lhena vae s e r d i s t r i bu ída uma g r a n d e 
p a r l e dos le r r i lo r ios da Z a m b e z i a , a 
fim d ' e s s e p e r s o n a g e m cons t i t u i r u m a 
companh ia co lonia l . 

A Africa es tá s endo o pa t r imonio 
dos amigos do s r . m i n i s t r o ; lodos 
t eem a d q u i r i d o t e r r e n o s , concessões 
para a exp lo r ação d e minas , e t c . , o 
pe ior é q u e es tes patriotas e s tão or-
g a n i s a n d o c o m p a n h i a s com cap i t a l i s -
tas f r ancezes e ing l ezes , e em breve 
o q u e a Afr ica t em d e mais rico 
será p r o p r i e d a d e e s t r a n g e i r a . 

E g r i t em depo i s con t r a a Ing la -
te r ra ! 

X 
De visita 

E s t i v e r a m nes t a c idade o nosso 
amigo s r . E . L e o n a r d o dos S a n t o s 
Coelho, d igno e m p r e g a d o no c o m m e r -
cio, no P o r t o , e o ac red i t ado ope rá -
r io i ndus t r i a l , s r . Anton io Lourenço 
Bole io , de C a b a n a s . 

X 
Caspité! 

A D Amél ia mandou fazer 
acqu i s ição de pape l po r tuguez para 
s e u uso. E d igam agora q u e a in -
dus t r i a nac ional n ã o ha de p r o s p e r a r . 

o o o o o o o o o o o o 

<íNoticias da beira-mar 

Setúbal, 2 de novembro. 

Em meio do faus tuoso a p p a r a t o 
q u e ha uns t e m p o s a e s t a p a r t e , d e -
vido ás c o n t i n u a s e a m a v e i s v is i t i -
n h a s f ida lgas , t ê em m e t a m o r p h o s e a d o 
es ta e sbe l t a S e t ú b a l na m a i s pe r fe i t a 
m o r g a d i n h a , n e m s e q u e r t emos a q u i 
u m ve te r iná r io e f fec t ivo . I s t o é p a r a 
gloria nos sa . 

Q u e isto s u c c e d e s s e em q u a l q u e r 
a ldeola , não nos s u r p r e h e n d i a ; p o r é m , 
numa c i d a d e . . . 

E pela razão a c i m a , d e s d e s a b b a -
do p re te r i to q u e os ta lhos p e r t e n c e n -
t e s ao a c r e d i t a d o m a r c h a n t e , s r . F r a n -
cisco Antonio M a r q u e s , se acham d e s -
p rov idos de c a r n e . 

Conduzi r bois para o m a t a d o u r o 
m u n i c i p a l , todos s a b e m o s q u e não é 
ir á mercea r i a compra r b a c a l h a u . . . 

O gado q u e na sex ta feira v inha 
para o m a t a d o u r o , t eve q u a l q u e r t r a n s -
torno no c a m i n h o , razão pela q u a l 
c h e g o u mais t a r d e ; p o r é m o s r . ve-
te r iná r io q u e res ide em Lisboa e só 
vem a S e t ú b a l em d e t e r m i n a d o s d i a s , 
não se d ignou e s p e r a r um pouco, e 
pela sua pa r t e o s r . a d m i n i s t r a d o r 
do conce lho q u e é q u e m aqu i d i e t a 
a lei , s a b e n d o q u e o s r . F r a n c i s c o 
Antonio Marques é um d e v o t a d o á 
c a u s a r e p u b l i c a n a , n ã o c o n s e n t i u q u e 
na a u s ê n c i a do s r . ve t e r i ná r io o g a d o 
fosse aba t ido após o e x a m e d ' a q u e l l e s 
q u e t a n t a s v e z e s na ausênc ia d ' o u t r o s 
s r s . v e t e r i u a r i o s , já têm c o n s e n t i d o 
e acce i t e por boa a op in ião do seu 
e x a m e . 

Valha-nos D e u s ! . . . e es tá o p u -
blico á m e r c ê d ' e s t e s s e n h o r e s a q u e m 
um capr i cho , um só , causa a v u l t a d o s 
p r e j u í z o s . . . 

Por q u e m é , s r . a d m i n i s t r a d o r , não 
faça caso d ' e s s e s m e s q u i n h o s assum-
ptos ! 

Q u a n d o v. e x . a t ive r sob sua a l -
ç a d a uma c a u s a q u e d e p e n d a do seu 
v e r e d i c t u m , r o g a m o s - l h e se ja b e n e -
volo para com aque l l e s q u e se t o r n a m 
dignos do respe i to dos h o m e n s de 
s e n s o I 

P o r q u e , s r . a d m i n i s t r a d o r , o s r . 
M a r q u e s é um cava lhe i ro á s d i r e i t a s . . . 
e o ser r epub l i cano não impor ta cousa 
a lguma pora o caso de q e e e l le a g o r a 
foi v ic t ima, d e m a i s q u a n d o el le se 
achava aumente de S e t ú b a l . Foi u m a 
p e r d a c o n s i d e r á v e l ! ! 

Somma e s e g u e . . . 
S A N T H I A G O . 

Será o Chico? 

Um jorna l d 'Ave i ro , d e p o i s d e d a r 
con ta da brutal apos ta leita em Lisboa 
de q u e resu l tou a m o r t e d ' u m h o m e m 
q u e bebe ra s e t e deci l i t ros d e a g u a r -
d e n t e , conta q u e u ' a q u e l l a c i dade ha 
um indiv iduo q u e b e b e s e s s e n t a cá l ices 
d ' a g u a r d e n t e a segu i r e q u e fica na 
m e s m a . Será o Chico? 

X 
Companhia Christiany 

Na segunda feira h a v e r á um ex-
t r ao rd iná r io e s p e c t á c u l o p o r e s t a 
c o m p a n h i a n o Colyseu Conimbricense, 
e x e c u t a n d o a l g u n s t r a b a l h o s q u e no 
lhea t ro não poderam exh ib i r - se . Como 
os p reços são conv ida t ivos é de p r e -
s u m i r q u e l enham boa e n c h e n t e . 

X 
Processo de imprensa 

Teixe i ra d e Bri to foi in t imado h o n -
tem para c o m p a r e c e r á m a n h ã no t r i - > 
b u n a i d es ta c idade , a fim de p r e s t a r 
d e c l a r a ç õ e s sob re o a r t igo A Revolução, 
pub l i cado no n . ° S da Liberdade Po-
pular. 

X 
Escola de agricultura 

Está abe r t a a mat r i cu la dos a l u m -
nos da escola cen t r a l de a g r i c u l t u r a 
de Co imbra , e das d e Vizeu, S a n t a r é m 
e Fa ro . Mandou- se l a m b e m abr i r con-
curso para a a d j u d i c a ç ã o da a l imen-
t ação dos a lumnos d a s m e s m a s e s c o l a s . 
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Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

Para variar 

0 Leão da'Estrella viu a seguinte 
quadra numa nota de 20#000 réis: 

Papel I oh! que injuria atroz da sorte I • . . 
p'ra que guardar-te... vil embusteiro? 
Es moeda ? mentira — e vem um rato, 
rata-te e . . . adeus foi-se o dinheiro. 

* 

— Meu amigo, o medico diz que, para 
bem da minha saúde, preciso de mudar 
de ares. a , 

— Diabo I Isso pôde custar dinheiro. 
Que ares te aconselha elle I 

— Os das alturas. 
— Ah I Ainda bem. Assim até pode-

mos fazer uma economia ? 
— Uma economra ? 
— Sim. Estamos num primeiro andar 

que nos custa trezentos mil réis, muda-
mos o quarto andar, que só nos^custa 
cincoenta. * 

No tribunal: 
O reu é um preto. 0 juiz pergunta-lhe: 
— Onde nasceu? 
— Em Lisboa. 
O juiz baixo para o escrivão? 
— Ora essa I e eu que imaginava que 

elle era preto. 

• stabélecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• un i l e l ro — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

•nnileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Juuior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 & 57. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Numa lição de agricultura:' 
— Qual é a occasiãõ mais apropriada 

de colher laranjas ? 
É quando o feitor da casa dorme e o 

cachorro está preso. 
# 

Num restaurante: 
— Rapaz, este rodovalho não me pa-

rece tão fresco como o que me trouxeste 
domingo passado. 

— - Perdão, meu senhor; é exactamen-
te do mesmo. 

* 

A creada vem ter com a patroa, e de-
ctara-lhe que se quer ir embora. 

— Por causa da menina. 
— Então que te fez a menina ? 
— A menina, em eu fazendo qualquer 

coisa, trata logo de me imitar. O meu 
namorado é um cabo de caçadores 2, e a 
menina começou logo a namorar um al-
feres do mesmo regimento. Ora isto é que 
não pode ser. 

Oltleina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os géneros — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

R 
etrozelro e paramen-
teiro-Fraucísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 
i ola e eabedaes- Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
J Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

O O Q < 8 > Q O O O < X > < X > 
(Sciencias e féettras 

Boas-festas 
( N o REVERSO D 'UM CARTÃO DE BOAS-FESTAS) 

Eu tenho minha alma fria 
como o vento que retalha, 
por uma noite sombria 
a cada pobre a mortalha. 

Não ha, na paysagem escura 
que me rodeia, a final, 
senão o luto, a amargura, 
toda a mudez hyeaal. 

Só a lembrança dos meus 
dissipará, neste dia, 
como o sorriso d'um deus, 
tamanha melancolia. 

E levantando-me então, 
sacudo as ideias mestas, 
para, em abraço de irmão 
te mandar as boas-festas. 

1 de janeiro de 9 1 . 

HELIODORO S A L S A D O . 

* 
* * 

Dma hora de somno 

Num bello dia de verão , ce r to 
rapaz i to de i tou - se em cima da h e r v a , 
á be i ra de um caminho e á sombra 
d ' u m velho c a s t a n h e i r o . Passou u m a 
c a r r u a g e m de pos t a . 

A s u b i d a era Íng reme , o caminho 
che io de sombra ; um c o m m e r c i a n t e 
rico d e s c e u da c a r r u a g e m com a sua 
mulhe r e , para d e s e u t o r p e c e r e m as 
p e r n a s , fo ram ambos s egu indo a pé 
o veh icu lo q u e os caval los p u x a v a m 
a p a s s o . 

— B o n i t a c r e a n ç a , d i sse a mu-
lhe r , e como está d o r m i n d o bem! Os 
cabe l los em anne i s e m m o l d u r a m - l h e 
tão g r a c i o s a m e n t e aque l l a f ron t e q u e 
a inda nâo foi a n n u v i a d a por a lgum 
p e n s a m e n t o i m p u r o . . . Pe lo fa to pa -
rece -me d e g e n t e p o b r e . Ora nós não 
t emos t i l h o . . . q u e r e s tu q u e a d o p t e -
mos e s t e p e q u e n o ? 

— E l l e é r e a l m e n t e boni to , r e s -
p o n d e u o mar ido — e p re fe r i a a n t e s 
de ixa r - lhe a nossa for tuna do q u e a 
ou t ros co l la te raes . Mas é muito novo 
e nós já c o m e ç a m o s a e n v e l h e c e r ; 
talvez nem c h e g á s s e m o s a vêl-o ho-
m e m . Depo i s , e ra prec iso acorda i o 
para s a b e r m o s o n d e m o r a m os paes , 
ir procura l -os e t r a t a r com e l les . T u -
do isso nos levar ia mui to t empo e , 
como s a b e s , t emos p r e s s a . 

A m u l h e r lançou ao p e q u e n o um 
olhar che io d e p e z a r . 

— C o m o q u e i r a s . . . d i s se e l l a , 
so l tando uin p r o f u n d o s u s p i r o . * 

Passou uma r a p a r i g a ves t ida d e 
b r a n c o , com os cabe l los ao ven to . 
Nada lhe p e r t u r b a r a a i n d a os sonhos 
i n g é n u o s ; c i ng i a - l he a c in tu ra uma 
fita azu l . Pôz-se a escu t a r um p a s s a -
ro que can tava pousado num ramo 
e n â o sab ia po rque as no tas do can-
tor a l ado , no t a s mal ic iosas e z o m b e -
t e i r a s , lhe iam d i r e i t a s ao c o r a ç ã o l . . . 

Pa rou e m u r m u r o u : 
— B o n i t a c r e a n ç a , como d o r m e s 

t r anqú i l lo e sem c u i d a d o s ! E ' s bello 
e a brisa aca r i c i a - t e . Mais t a r d e t e rás 
q u e luc t a r cont ra os homens ; as t u a s 
faces tão b r a n c a s t o rna r - se -hão t r i -
g u e i r a s . O tabaco e s t r a g a r - t e - h a a voz 
e fa r - te -ha os d e n t e s n e g r o s . Os an-
neis dos t e u s cabe l los cah i rão sobre 
as t e s o u r a s ; os cu idados su lcar te-
hâo de r u g a s a f r o n t e e a e d a d e cur -
va r - t e -ha a e s t a t u r a . E a esse t e m p o 
como estarei eu t a m b é m ? Oh! se tu 
podésses a m a r - m e , que fu tu ro ser ia 
o nosso ? ! 

E , depois d e t e r o lhado em vol ta , 
r ece iosa , inc l inou-se , com o seio a r -
fando , collou os s e u s lábios aos do 
rapaz i to e fug iu , mui to co rada e co-
mo q u e e span tada d e tan ta audac i a . 

* 
D e s e m b o c a r a m en tão da floresta 

dois l ad rões ; a c a b a v a m de assa l t a r e 
s a q u e a r a c a r r u a g e m d e posta e co-
meçavam a fazer a p a r t i l h a . 

— O h ! — disse um d ' e l l e s ; — 
aque l l e p e q u e n o pôde d e n u n c i a r - n o s . 

E ia m a t a r a pobre c r e a n ç a , apon-
tàva- lhe o p u n h a l ao pe i to , q u a n d o 
o ou t ro d e t e v e o braço do a s s a s s i n o . 

— Olha q u e es tá a d o r m i r , não 
viu n a d a . De ixemol -o v ive r . 

E os dois ladrões e m b r e n h a r a m -
se n a s p r o f u n d e z a s da floresta. * 

O pequen i to d e s p e r t o u , s o r r i n d o . 
Dormi ra a p e n a s uma hora* mas es-
sa hora r e s u m i r a toda uma exis lenc ia 
h u m a n a , pois q u e o d e s t i n o reun i ra 
nel le o amor , a for tuna e a m o r t e . 

A U R È L I E N S C H O L L . 

J O Ã O Vieira Couto 

Fal leceu na noute d e sexta feira , 
quasi r e p e n t i n a m e n t e e s t e bello r apaz , 
novo a i n d a , che io de vida e de d e d i -
cação pela sua famí l ia . 

A sua mor te i n e s p e r a d a deixa fun-
das s a u d a d e s a todos q u e O c o n h e -
ciam, e s o u b e r a m aprec ia r as suas ma-
gnif icas q u a l i d a d e s . 

H o n t e m rea l i sou - se o seu fune ra l 
q u e foi conco r r i d i s s imo , achando- se 
r e p r e s e n t a d a em g r a n d e n u m e r o a 
classe commerc i a l . 

Sen t imos p r o f u n d a m e n t e a mor te 
d ' e s t e bom cidadão . A sua deso lada 
.familia, e em espec ia l ao sr . Rodr i -
g u e s da Silva, c u n h a d o do fal lecido 
env iamos os mais s e n t i d o s p e z a m e s . 

" X . ' , ' I L I h , 
Gréve 

E m c o n s e q u ê n c i a d e ser d e s p e d i d o 
o feitor das ob ra s da luz e lec t r ica de 
Villa Real f izeram gréve d eze se i s ope-
rá r ios . E m q u a n t o o homem aão fôr 
readmi t t ido , os c o m p a n h e i r o s c o n t i n u a -
r ã o e m gréve. 

X 

V t i i l i o s 

Ha já b a s t a n t e p r o c u r a aos vi-
nhos da r e c e n t e co lhe i t a , diz o Dão, 
Os preços r egu lam e n t r e 1 $ 2 0 0 e 
l j P O O pelo a l m u d e de 2 6 l i t ros , 
apeza r do p a d r ã o c a m a r a r i o m a r c a r 
2 7 , 7 0 4 . 

o o o o o o o o o o o o 
.Noticias telegraphicas 

R e p u b l i c a do Brazi l 
Nevf York 4 — 0 New York He-

rald diz q u e o marecha l Deodoro da 
Fonseca dissolveu o cong re s so em con-
s e q u ê n c i a da a p p r o v a ç ã o da lei q u e 
imitava o di re i to de velo ao p r e s i d e n t e 
da R e p u b l i c a . 

Londres 4—k l egação brazi le i ra 
nes ta cor te r e c e b e u do Rio d e Jane i ro 
o t e l e g r a m m a s e g u i n t e : — « O pa iz está 
em socego c o m p l e t o . A o r d e m nâo foi 
a l t e r ada depois da d i s so lução do con-
g r e s s o . » 

R&ScJcíUtS&ckJck & 
Aos informadores do Christo 

Já aqui d i s s e m o s aos in fo rmadores 
d ' e s t e hon rado ga tuno q u e podiam 
c o m p a r e c e r n e s t a r e d a c ç ã o , onde lhe 
ser iam p r e s e n t e s os nossos actos e 
as nossas con ta s ; n i n g u é m a p p a r e c e u , 
d ' aqu i s e conc lue a força d a s accusa-
ções . Ha mui ta , g e n t e q u e at i ra p e d r a s 
e e s c o n d e a m ã o — é o ca so dos te lha-
dos d e v i d r o . . . . 

Agora a p p a r e c e um e s t u d a n t e a 
rec lamar o p roduc to da venda d 'u ra 
jo rna l — Memoranda — e do l ivro do 
nosso amigo Antonio J o s é d ' A l m e i d a 
— Palavras dum intransigente. D a 
mesma forma c o n v i d a m o s es te cava -
lhe i ro , q u e para h o n r a s u a o j u l g a m o s 
q u e se ja uin i l ludido, a c o m p a r e c e r t a m -
bém nesta r edacção a fim de o e s c l a . 
r ece re d ' e l l e m e r e c e r m o s uma rec t i f i -
cação . 

O Christo con t inúa a ficar—á m a r -
g e m . 

E podem vir ma i s ca r t a s . P re f i ro 
r e s p o n d e r a a n o n y m o s que m e accu-
sem c a v i l o s a m e n t e , do que d e f r o n t a r -
me com o bi lhos t re q u e tem g a s t o a 
sua vida a pulluir c a r a c t e r e s e a d e n -
n u u c i a r i n l a n n a s . 

P E D R O C A R D O S O , 

o o o o o o o o ^ o o o 
(Camara (Municipal 

Sessão ordinar ia 

26 de outubro de 1891 

Pres idenc i a do conse lhe i ro d r . 
Manoel da Costa Alemão. V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , Antonio d 'A lme ida e Si lva , 
E r n e s t o Lopes de Moraes , Antonio 
J o s é Lopes G u i m a r ã e s e Miguel J o s é 
da Costa B r a g a . 

| O p r e s i d e n t e d i sse q u e não t endo 
reun ido a c a m a r a no dia 1 5 e ha-
v e n d o negocios de a lguma i m p o r t â n -
cia a t ra ta r convocara sessão ex t r ao r -
d ina r i a pa ra o dia 1 7 , q u e t a m b é m 
se não rea l i sou por falta de n u m e r o 
d e v e r e a d o r e s ; cons t ando da convo-
ca tor ia os a s s u m p t o s a t r a t a r — veta-
da de t e r r e n o s da quin ta d e S a n t a 
Cruz , e a p r e s e n t a ç ã o de d o c u m e n t o s re-
lativos a casas q u e a m e a ç a m ruiua e 
ás cond ições de s e g u r a n ç a do T h e a t r o 
Circo em c o u s t r u c ç ã o , na mesma 
q u i n t a : q u e n ã o tendo r e u n i d o por 
egual mot ivo a v e r e a ç ã o no dia 2 2 
convocára para ho je e s t a r eun ião ex-
t r a o r d i n a r i a , s e n d o os a s s u m p t o s a 
tra tar os q u e já m e n c i o n o u . 

Sendo p r e s e n t e s as p l a n t a s dos 
a r r u a m e n t o s d ' e s t a q u i n t a , l embrou 
a n e c e s s i d a d e de re t i ra r da venda o 
lote de t e r r e n o n . ° 4 1 da rua n . ° 1 0 
por lhe cons tar q u e a Assoc iação dos 
Ar t i s tas dese ja r i a c o n s t r u i r a casa 
para as suas r eun iões no t e r r e n o q u e 
pelo lado do n o r t e faz f r e n t e pa ra a 
praça d e D. Luiz. 

Resolveu afinal a camara sob pro-
pos ta fo rmulada naque l l a s b a s e s pela 
p res idenc ia q u e se não v e n d e s s e o 
lote de t e r r e n o n . ° 4 1 , que se a n n u n -
cie q u e não t em logar no dia 2 9 a 
venda d e te r r enos da q u i n t a e q u e 
p r e e n c h i d a s a s f o r m a l i d a d e s l egaes , 
se an iu inc ie a venda para os s e g u i n t e s 
lotes d e t e r r e n o : 

N . ° ' 2 2 a 2 6 e n t r e a s r u a s de 
Sá da Bandei ra e a q u e tem o n . ° 1 0 
na planta r e spec t iva . 

N . o s 3 6 a 40 ao nor te da rua n .° 1 0 . 
N . o s 5 7 a 6 6 ao nor te da rua u . ° 

8 da praça de D. Luiz á e s t r a d a d e 
Cel tas . 

Lo tes de le t ras A a té L , e n t r e a s 
r u a s de T h o m a r e a pro j ec t ada pa ra 
as e s c a d a s do Cas te l lo . 

Lo te n .° 7 da rua de Cas t ro Mat-
toso, j un to áque l l a s e s c a d a s . 

Resolveu depo i s da le i tura de um 
officio do a rch i t ec to Dickel , re la t ivo 
ás condições de s e g u r a n ç a do T h e a t r o 
Circo q u e ficasse a u c t o r i s a d o o p re -
s i d e n t e a ped i r o í f ic ia lmente ao d i r e -
ctor da s obras pub l i cas a nomeação 
de dois e n g e n h e i r o s para o exame 
d ' aque l l a casa de espec tácu los em 
c o n s t r u c ç ã o . 

Resolveu t a m b é m em vista de uma 
pa r t i c ipação do che fe da repa r t i ção 
d ' o b r a s munic ipaes q u e se tomassem 
a s p rov idenc ias neces sa r i a s para a s e -
g u r a n ç a ou a p e a m e n t o d e t res p ré -
dios em ruina — casa na rua da So-
ph ia , p e r t e n c e n t e a D . Jul ia A. de 
L e m o s ; a casa n . ° 44 na rua da T r i n -
d a d e ; e a a p a r e d e d e uma casa p e r -
t encen te ao Paço Ep i scopa l , com f r e n t e 
pa ra a rua do Sa lvador . 

Noticias diversas 

Um fidalgo de G u i m a r ã e s m a n -
dou na ul t ima terça feira d i s t r ibu i r aos 
ze l ado res da c a m a r a um can t a ro de 
vinho a cada u m , e a todas as p e s s o a s 
q u e se a p r e s e n t a s s e m . Se o S e r g i o 
s o u b e s s e — q u e r e i n a ç ã o . 

# No a r sena l da m a r i n h a cons ta 
q u e vae e s t a b e l e c e r - s e uma officina 
para n i cke lagem e d o u r a m e n t o d e 
m e t a e s . T a m b é m se diz q u e vão se r 
i l luminados a luz e lec t r ica a s off ic inas 
do mesmo a r sena l . 

* Por causa da e scassez da p e s c a , 
as fabr icas de p repa ração de c o n s e r -
vas de Faro não t r a b a l h a m . 

* Noticias da índ ia P o r t u g u e z a 
d izem q u e em D a m ã o s e n o t a r a m q u a t r o 
casos d e cholera e spo rád i co , m o r r e n d o 
dois dos a t a c a d o s . Esses qua t ro in-
dividuo-1 haviam c h e g a d o de Diu , a t r a -
v e s s a n d o te r r i tor io ing lez . 

* D izem da Regoa q u e a baga 
de s abugue i ro con t inua a ter p o u q u í s -
sima p r o c u r a . As ra r a s t r a n s a c ç õ e s 
q u e se teem rea l i sado , foram aos p re -
ços de 9 0 0 e 1 $ 0 0 0 r é i s . 

* A banda de musica dos o p e -
rár ios da fabr ica Vista Alegre t a m b é m 
toma pa r t e no concur so de b a n d a s 
marc i aes do Pa lac io de C r y s t a l . 

* Na expos ição de pub l i c idade 
rea l i sada no palacio das Bel las A r t e s do 
Campo de M a r t e , em P a r i s , foi con-
fer ida uma meda lha ao j o r n a l o Com-
mercio do Porto. 

* O consu lado geral de Por tuga l 
no Rio de J a n e i r o l inha no fim do 
anno de 1 8 9 0 , em depos i to e a d m i n i s -
t r ação espol ios na impor tanc ia a p -
p r o x i m a d a m e n t e de 9 0 0 contos de r é i s . 

* Vão se r a p r o v e i t a d a s t res n a s -
c e n t e s d e i í o a a g u a , q u e ex i s t em p e r t o 
d e Vizeu, pa ra a b a s t e c i m e n t o da c ida-
d e . 

* T e r m i n a r a m em Lixa a s vin-
d i m a s . A producção foi mui to s u p e r i o r 
ao q u e se e s p e r a v a , d a n d o em resu l -
t ado g r a n d e pa r t e dos p r o p r i e t á r i o s 
v e r e m - s e em a p u r o s por causa de 
vas i lhame. Os p reços r e g u l a m em med ia 
1 0 $ 0 0 0 r é i s . 

* Por causa da e scassez da p e s c a , 
as f ab r i ca s de p r e p a r a ç ã o d e c o n s e r v a s 
de F a r o não t r a b a l h a m . 

* Not ic ias da índia P o r t u g u e z a 
dizem q u e em D a m ã o se n o t a r a m 
q u a t r o casos de chole ra e s p o r a d i c a s 
m o r r e n d o dois dos a t acados . E s t e s 
q u a t r o indiv íduos hav iam c h e g a d o d e 
D i u , a t r a v e s s a n d o te r r i to r io i n g l e z . 

* D izem da Regoa q u e a baga d e 
s a b u g u e i r o con t inua a ter pouquíss ima 
p r o c u r a . As ra ras t r ansacções q u e s e 
têm rea l i sado , foram aos p reços d e 
9 0 0 e 1 # 0 0 0 r é i s . 

* Um jorna l da no i t e r e fe re q u e 
o s r . b ispo de Ba thsa ida foi ou vae se r 
conv idado para d i r ec to r e sp i r i tua l do s 
p r í n c i p e s . 

* Pe los cen t ros mi l i t a res co r re 
com mui ta ins i s tênc ia o boato de q u e 
o s r . D. Car los , logo q u e r e g r e s s e d e 
Cascaes , r ecebe rá todas as s e m a n a s , 
e m reun ião i n t i m a , os off ic iaes dso 
corpos da g u a r n i ç ã o . 

* Vão ser a p r o v e i t a d a s t r e s n a s -
c e n t e s de boa a g u a , q u e ex i s t em p e r t o 
d e Vizeu, pa ra a b a s t e c i m e n t o d a ci-
d a d e . 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
A a d m ! n i s t r a ç ã o do 

«Alarme,» prev ine os s r s . 
ass ignantes de fora da ci-
dade, de que vae env iar 
pe lo corre io o s rec ibos 
das ass ignaturas do pri-
m e i r o s e m e s t r e . 

D e s d e já a g r a d e c e a 
pontual idade no pagamen-
to das importânc ias d o s 
r e f e r i d o s rec ibos . 

ANNINCIOS 
JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 

20—Rua do Sargenlo-Mór — 24 

C O I M B R A 

3 3 j y [ o l , , e t , i a n t i g 0 e s t a b e l e c i m e n t o 
l l i c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l pa ra h o m e m , cobe r to 
com a melhor s eda p o r t u g u e z a , r é i s 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1(51300 r s . 

T a m b é m tem f a z e n d a s de lã e a l -
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te - se a pe r fe i ção da t r a b a l h o e u c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 
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Ó T U I I O S 

PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

N Y E I I O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

. A K T I C I P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria \ 
C o i m b r a 

. L T I M 4 

NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L I I E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

x v n o s 
e jornaes 

. T H P R Ê S S O S 

formato 
Typ .Operaria 

C o i m b r a 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R I * A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 = , L A R G - O 2D . A . F R E I R I A , 1 - 3 = 

V I S o S 
PARA 

Leilões, 
oasas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Collegío Corpo de Deus 
1 6 0 — R U A CORPO D E DEUS - 1 6 0 

COIMBRA 

8 4 M e I > e s e ' e c c ' o n a m a s s ^ g u Í R -

I I I tes m a t é r i a s : 
l n s i r u c ç ã o pr imar ia e l e m e n t a r e 

de admissão ao lyceu, por o r e g e n t e 
Fabr íc io A. M. P imen te l ; e f rancez e 
p o r t u g u e z por o p re sby t e ro Joaqu im 
dos Santos F igue i r edo . 

R e c e b e es te collegio a lumnos in-
te rnos . 

Tem em 8 annos , que funcc iona , 
subme t t i do a exame 9 6 a lumnos , s e n -
do 66 a e l e m e n t a r e 30 a comple-
m e n t a r . 

O r e su l t ado obt ido é o segu in t e : 
E l e m e n t a r , 2 d is t inc tos ; 45 bons; 

1 8 suf f ic ien tes e 1 e s p e r a d o . 
Complemen ta r , 1 d i s t i n c t o ; 1 9 

bons ; 7 suff ic ientes e 3 espe rados . 

Pastilhas VERMÍFUGAS 
Preparadas pelo pharmaceutico 

M A Y A 
7 3 P P o d a s a s pessoas que têm 

H usado e s t a s pas t i lhas têm ti-
rado bs melhores r e su l t ados . Encon-
t r a m - s e á: venda na 

Drogaria Areosa 
M O N T ' A R R O Y O 

sou, m m 
NOVA REMESSA 

I I I 

1 3 DE 

VINHO VERDE 

ESPECIA 
RUA DOS SAPATEIROS 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 

c o i m b r ã 

4 6 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

II 

Alviçaras 

Dizendo isto, Alice t i rou um dos 
br incos da amiga e escondeu-o no 
bolso, a m e a ç a n d o - a t r a v e s s a m e n t e com 
o ded inho mimoso. 

— Tenho muito que fazer I Os 
s r s . ve jam l á ! . . . Se vadia rem outra 
vez , não se queixem á m a n b ã á noi te , 
q u a n d o eu os de ixar sem pares para 
a quad r i l ha . Vêm mui t a s m o ç a s ! 

A ameaça a te r rou os dois, com a 
lembrança do logro que soff rer iam, 
ficando fóra das c o n t r a d a n ç a s ; pois 
era a filha do barão quem ord ina r i a -
m e n t e escolhia os cava lhe i ros para as 
suas amigas e conv idadas . 

JOl iO RODRIGUES RRflGS 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
! (ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

e O I M B U í l 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

2 g p R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
l J v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o o a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , e m i o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
G o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

TINTURARIA HE P. J. A. CAMROBC 
i i , l a s s o raracim, i : LISBOA m ii s . m i o , íso 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
OFFICINA A VAPOR DA RIR EIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A M E C R A N I C A 
1 • i: ij"i '''t v Í)í' *' - Êf 

j j m i n g e l ã , s ê d a , l inho e a lgodão em fio ou em t e c i d o s , bem como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato de 

homem, ve s t i dos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã , e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pe la t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f a b r i c a n t e s i ng l ezes , a l l e inães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

pí lulas rnmn 
PREPARADA P E L O PHARMACEUTICO 

BIA Y A 
7 4 I** ' ) e r a c o n ' i e c ' d a s pelos seus 

| | magníf icos r e su l t ados , en -
con t r am-se á venda na 

Drogaria Areosa 
M O N T A R R O Y O 

— Olhe, D . Alice, a té ao j an t a r 
dou conta da minha t a r e f a ! d isse o 
Lucio t e sourando rijo no pape l . 

— E u cá muito an t e s d ' i s s o ! 
— Mas os recor tes bem feitos, se-

não é o mesmo q u e esperd içar pape l . 
Uma cousa tão fácil 1 . . . 

Tomando a tesoura a menina com 
a grac iosa ag i l idade que t inha em lo-
dos os seus movimentas , recor tou uma 
pa lma l indíss ima, toda r e n d a d a . 

— Assim e s t r a g a s as mãos, Al ice! 
d isse Adél ia . 

— B e m : logo volto. Quan to a 
v. e x . a , s r . a monitora faça favor de 
ter mais cu idado com a sua c lasse , do 
contrar io fica demi t t ida e v a e . . . vae 
passea r comigo . 

— E ' v e r d a d e I . . . disse Adélia 
e rguendo - se . M a s ac red i t a , Alice, já 
não se vê mais d ' i s so em uma sala 
do tom. Agora ha umas rosas de crys-
ta l , que são l indas ! . . . 

— Não es t amos na cô r t e , minha 
faceira , mas na f a z e n d a ; e t a m b é m 
temos cá as nossas m o d a s . 

— O r a ! 
- — S e r i o l . . . Q u a n d o é r a m o s 

7 7 g j j ^ s p e e t e H d a d e em e s t e i r a s 
J b i para a l ape t a r sa las e q u a r -

t o s ; capachos , boni tos e va r i ados 
g o s t o s ; ce i r a s para lagares de azei-
t e . 

Es te s ar t igos v e n d e m - s e no e s t a -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

c r e a n ç a s , en fe i t avam-se os cas t içaes 
com es tes r e c o r t e s ; has de te lem-
bra r que é ramos nós e Mário quem 
a j u d a v a ao s r . Domingos Paes . Q u e 
annos f a z e m ! . . . Pois essa é a minha 
m o d a , é a moda de meu tempo de 
men ina , q u a n d o b r incávamos tão con-
ten tes e le l izes . Não que ro o u t r a ! 

— D . A l i c e ! . . . E s c u t e ! 
- - 0 que ? 
— Não bas ta a s p a l m a s inteiras 

e ass im e n r u g a d a s com o cabo da te-
s o u r a ? Anda mais d e p r e s s a I 

— Não s e n h o r ; que ro umas en-
r u g a d a s e ou t ras r e n d a d a s t a m b é m . 

— Pois s im, r e n d a d a s , com uma 
car re i ra de cor tes . 

— Ai I ai 1 . . . T r e s c a r r e i r a s ! Tal 
e qual como o modelo . 

E m q u a n t o Adélia p u n h a o chape-
linho de tafetá côr de rosa , Alice che-
gou-se ao piano. A sua p re sença vexou 
D . Alina l ambem a p a n h a d a em fa l ta , 
pois devia e s t a r p res id indo ao a r r a n j o 
dos q u a r t o s dos h o s p e d e s . 

—- Já está tudo p rompto , D . Alina ? 
— Ainda não , minha flor, mas não 

t a rda . Yim p e r g u n t a r uma cousa á 

O m a i s a n t i g o e acredi ta-
d o d e p o s i t o d e MACfilI-
M S S I N G E R , d e J o s é 
L u i z M a r t i n s d e Arau-
jo . A n t i g o d e p o s i t o de 
«José T e i x e i ra da Cnnha. 
— R u a d o V i s c o n d e da 
L n z , n.° BO, C O I M B R A . 

12 Ne s t e an t igo e muito ac red i -
tado depos i to se v e n d e m 

as l eg i t imas mach inas Singer, a 
pre s t ações de 5 0 0 reis por s e m a n a ; 
a d inhe i ro com g r a n d e descon to . 

No m e s m o deposi to se encon t ra 
um bom sor t ido em camisas b r a n c a s 
e de côr , para homem; bo rdados , para 
s e n h o r a , g r a v a t a s de sêda , capo tes dè 
m e r i n o e sapa t inhos de po l imento , pa ra 
c r e a n ç a . 

Concer tam mach inas de cos tura 
de todos os a u c t o r e s , a preços c o m -
modos e com toda a pe r f e i ção . Alu-
gam e vendem-se ve loc ípedes e bi^ 
cyc l e t a s . 

B A N D E I R A S 
BALÕES YENEZIANOS E AER0STAT0S 

DE 

mmm &om&A 
12 — Rua da Sophia — Í4 

GOIMRRA 
e»te e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -

g a m e vendem es ies ar t igos 
novos, propr ios para fes te jos , l imitan-
d o ~ e a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

R e m e t t e m se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a Enca rnação G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

P I A N O 
7 1 ¥ende-se um u z a d o para es-

tudo . P a r a ver e t r a t a r , 
Praça do Commerc io , n .° 1 4 , 1 . ° an-
d a r . — ' C o i m b r a . 

D . Lu iz inha , j á v o u . . . A h ! Qual ha 
de ser o do tal Már io? 

— O s r . Mário não é h o s p e d e ; 
tem o seu quar to p rop r io ; r espondeu 
Al ice s e c c a m e n t e , e c a r r e g a n d o na pa-
lavra senhor. 

— Q u a n d o chega elle ? pe rgun tou 
D . L u i z i n h a . 

— A cada ins tan te . E a nossa mu-
sica do Natal a c e r t o u ? 

— E s t a v a ensa i ando . 
— Mas os versos aposto que es tão 

p ro m p t o s . Não é v e r d a d e , s r . L o p e s ? 
O conse lhe i ro t inha des f ra ldado 

os p a n n o s á e l o q u e n c i a ; assim inter-
pel lado de chof re , engasgou-se como 
um d e p u t a d o noviço q u a n d o r ecebe á 
que ima roupa um ápa r t e de e s c a c h a r 
no meio do reci tat ivo de um impro-
viso annunc i ado com duas s e m a n a s de 
an t ecedenc i a . 

— Os versos ? . , . 
— Q u e r e m ve r q u e já os esque -

ceu I 
— Q u a l ! Es tão p r o m p t o s ; só falta 

e s c r e v e r ; replicou o orador apon tando 
pa ra uma g r a n d e folha de pape l a i n d a 

' em branco , pos ta s o b r e a m e s a . 

ESCRIPT0RI0 TECKNICO 
DE 

5 6 

m m m e comucgõES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
^iienrrega-ie da elaboração 
4 de projectos, e orçamen-

tos de construcções; levantamento de 
plantas; fiscalisação, vistorias e lou-
vações de obras; desenhos e copias; 
consultas, pareceres e relatorios sobre 
trabalhos de construcçao. 

O gerente—'<-E. Patada. 

V I C T O R H U G O 

m m u Y m crime 
'OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS Í )E PAÔINA 

T K A » U C Ç Ã O 
DE 

t r i : E M M j n o m 
E o n d i ç õ e s da ass ignat t tra 

A Historia d'um Crime, se rá divi-
dida em 3 bel los vo lumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t i damen te im-
p r e s s o s . 

No Por to e L i sboa , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d is t r ibui r -se-ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada m e z , com i r r ep rehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 4 8 pagi* 
n a s , ou 40 e uma bel l iss ima g r a v u r a , 
pelo MODICO PREÇO DK 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s onde a Empreza nãt> 

t iver a g e n t e s , a s pes soas q u e d e s e -
j a r em ass ignar deve rão r eme t t e r ad ian -
t adamen te a impor tanc ia de um ou 
mais fascículos, era e s t a m p i l h a s . Vales 
do corre io , ou o r d e n s de fácil c o b r a n ç a . 

Toda a co r re spondênc ia deve s e r 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva—rUa do Bomja rd i r a , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

Vaccina Suissa 
67 Cempre r ecen te e g a r a n t i d a . 

M> Encon t r a - s e n a P h a r m a c i a 
— M. N a z a r e t h & I rmão — Rua F e r -
re i ra B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pe lo cor re io , 5 0 0 ré i s 

Era Alice a pr imei ra inf luencia 
e le i tora l , q u e o barão trazia no bolso; 
bas tava esse t i tu lo , q u a n d o não h o u -
vesse o de fu tu ra c r e d o r a , para q u e 
o depu tado c o n d e s c e n d e s s e cora todos 
os capr ichos da moça . Todavia achou 
q u e e ra mais commodo e sg rava t a r n a 
memoria para se lembrar de a lguma 
cant iga do seu tempo de e s t u d a n t e . 
Es tava nessa o c c u p a ç ã o , q u a n d o o in-
te r romperam os dois v i s i t an t e s . 

— Bom dia , s r . v igár io , j á viu a 
capel la ? 

— Para lá vou agora . 
— O s r . ba rão esíá melhor , D . 

A l i c e ? pe rgun tou o sub de legado. 
— Melhor , obr igado . 
— Que i r a r e c o m m e n d a r - m e a e l l e . 
— O senhor não j an ta c o m n o s c o ? 
— E u s e i ? 
— J a n t a : pois e n t ã o ? d isse o vi -

g á r i o . Vol taremos com a f r e sca . 

(Continúa) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a " 
p W a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n .° 14, proximo á r u a dos 

Sapateiros — C O I M B R A , 
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LARGO DA FREIRIA 

Háo t e restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Anton io Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADO* 

COIMBRA, 12 DÊ NOVEMBRO DE 1891 

Fublica-se ás quintas feiras e domingos 

N.° 47 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2$4oa 
Semestre. ijt>2oo 
Trimestre $6oo 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre. iJf>35o 
Trimestre 3>68o 

Avulso. . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réi» 

Permanentes contracto especial 

Arinunciam-se publicaç6e« enviando 
um exemplar 

Republica do Brazil 
S ã o d e b a s t a n t e g r a v í c l a d e 

a s no t ic ia i s q u e h a d i a s n o s e s l á 
t r a n s m i l t i n d o a t r a v é s d o A t l â n t i -
c o a a g e n c i a H a v a s s o b r e o q u e 
a c t u a l m e n t e s e p a s s a n a R e p u b l i -
c a d o s E s t a d o s - U n i d o s d o B r a z i l . 
O m a r e c h a l D e o d o r o d a F o n s e c a 
a s s u m i u a d i c l a d u r a , s e n d o dis-
s o l v i d o o c o n g r e s s o e p r o c l a m a 
d a a lei m a r c i a l . 

E s t a s m e d i d a s d e c a r a c t e r 
e x t r e m a m e n t e g r a v e s ó p o d e m 
t e r u m a c a b a l e x p l i c a ç ã o , c o m o 
f u n d o d e r a s o a v e l , e m a c o n t e c i 
m e n t o s e x t r a o r d i n á r i o s , q u e , . s o -
m o s l e v a d o s a c r e r , ( o r ç a r a m o 
i l l u s t r e p r e s i d e n t e a a r r o g a r - s e 
p o d e r e s , q u e n a v e r d a d e h ã o d e 
f e r i r a s s u a s i d e i a s l i b e r a e s , c o m o 
s e n d o o p p o s t o s a o s p r i n c í p i o s 
d e m o c r á t i c o s , p o r q u e s e d e v e 
r e g e r u m p a i z r e p u b l i c a n o i 

E m a i s n ã o p o d e m o s a v a n -
ç a r , v i s t o q u e m u i t o p o u c o é p o r 
e m q u a n t o s a b i d o d o q u e n o s 
p o s s a o r i e n t a r n a f o r m a ç ã o d e 
c o m m e n l a r i o s j u s t o s . 

O - q u e é j á c e r l o , p o s i t i v o , 
u n i v e r s a l m e n t e n o t o r i o é q u e , o u 
p o r e s p e c u l a ç õ e s d e e s p i r i t o ® a m -
b i c i o s o s e r e i r e g r a d o s , o u e m 
c o n s e q u ê n c i a d e e r r o s n a a d m i -
n i s t r a ç ã o d o s n e g o c i o s p ú b l i c o s , 
o u p o r u m a e o u t r a c o u s a j u n t a -
m e n t e , e s t á s o í f r e n d o a b a l o s s é -
r i o s a d i r e c ç ã o g o v e r n a m e n t a l 
d o s E s t a d o s d o B r a z i l . 

N ã o n o s d e v e m p o r é m e s -
p a n t a r e s t e s c a s o s d e d e s o r d e m , 
q u e m a n i f e s t a m a t r a z o e s p i r i t u a l 
d a p a r l e d ' u m g r a n d e n u m e r o d e 
c i d a d ã o s b r a z i l e i r o s , n u m a r e p u -
b l i c a n a s c e n t e , q u e a i n d a , c o m 
g r a n d e d e t r i m e n t o p a r a a q u e l l a 
r i q u í s s i m a n a ç ã o , s e r e s e n t e d o s 
d e f e i t o s d a s m o n a r c h i a s — d e f e i -
t o s q u e i n f e l i z m e n t e p e r m a n e -
c e r a m n o s h o m e n s a p e z a r d a c o r -
r e n t e d a s i d e i a s d e m o c r á t i c a s . 

O q u e d a q u i p o d e m o s i n f e -
r i r é q u e é p r e c i s o n a d i r e c ç ã o 
d o s n e g o c i o s d ' u r n e s t a d o u m 
s u p e r i o r t i n o g o v e r n a t i v o , q u e s e 
r e v e l e p o r a c t o s d e e x c e l l e n t e 
a d m i n i s t r a ç ã o , e , e d i f i c a n d o o p o -
v o n a j u s t i ç a e n a m o r a l i d a d e e 
c o m a m p l i a ç õ e s d e l i b e r d a d e , d ê 
e m r e s u l t a d o g a r a n t i a s p a r a u t i l i -
d a d e d a s f a m í l i a s q u e c o n s t i t u e m 
u m a n a ç ã o . O q u e é f ó r a d ' i s l o 
p r o d u z o m a l e s t a r g e r a l , f o m e n -
t a a d e s o r d e m e g e r a a a n a r c h i a . 
I n f e l i z m e n t e l e m o s d ' i s t o o e x e m -
p l o e m n ó s ; D e u s q u e i r a q u e d e -
p o i s , e m m e l h o r e s < t e m p o s q u e , 
e s p e r a m o s , h ã o d e v i r , h o m e n s 
d e m o c r a t a s , s i n c e r a m e n t e d e d i -
c a d o s á c a u s a c o m m u m , m o s -
t r e m , n u m g o v e r n o a l t a m e n t e c i -
v i l i s a d o r , a s u p e r i o r i d a d e d o s 
p r i n c í p i o s d e m o c r á t i c o s , i l l u m i -

n a n d o o p o v o c o m a luz d a i n s -
t r u c ç ã o , d a n d o - l h e l i b e r d a d e s q u e 
s a t i s f a ç a m a s b o a s c o n s c i ê n c i a s 
e o s e s p í r i t o s l ú c i d o s , e a u g m e n - * 
l a n d o - l h e p e l o d e s e n v o l v i m e n t o 
d o c o m m e r c i o e i n d u s t r i a s , e p e -
lo p r o g r e s s o d a s a r t e s e l e i r a s , 
a s o m m a d e c o n d i ç õ e s c o n c e r -
n e n t e s a u m a v i d a t i la is f e l i z , o 
q u e é a s u p r e m a a s p i r a ç ã o m a -
t e r i a l d o s p o v o s . 

A s r e v o l u ç õ e s n ã o s e f a z e m 
p a r a r e t r o g r a d a r ; n a s u a e s s e n -

*«ja e s l á s e m p r e o c a m i n h a r p a r a 
d i a n t e , p a r a o f u t u r o . S e r i a p o i s 
p r o f u n d a m e n t e l a m e n t a v e l a r e s -
t a u r a ç ã o d o i m p é r i o n o B r a z i l , 
o q u e n o s p a r e c e f ó r a d e t o d a s 
a s p r o b a b i l i d a d e s . 

E d e c r e r q u e o s f a c t o s q u e 
a c t u a l m e n t e t r a z e m a g i t a d a a r e -
p u b l i c a b r a z i l e i r a s i r v a m d e p r o -
v e i t o s a l i ç ã o p a r a p r o c u r a r e m e m 
p r o c e s s o s r a s g a d a m e n t e l i b e r a e s 
q u e t r a g a m o c o n t e n l a m e n t o g e -
r a l , a c o n s o l i d a ç ã o firme e s e g u r a 
d o g o v e r n o r e p u b l i c a n o . E r e s -
t a b e l e c i d a d e n o v o a o r d e m , o x a -
l á q u e o s e s t a d i s t a s b r a z i l e i r o s , 
m a r c h a n d o p e l o c a m i n h o d o p r o -
g r e s s o m o r a l , i n l e l l e c t u a l e m a -
t e r i a l , n ã o t o r n e m a f e r i r a l i b e r -
d a d e c o m g o l p e s d e E s t a d o . 

E n e c e s s á r i o l i b e r t a r a h u m a n i -
d a d e d a s t e r r í v e i s c a d e i a s d o s d o -
m í n i o s a b s o l u t o s . O s m e r c e n á r i o s 
e o s a m b i c i o s o s s ã o q u e m l u c r a 
c o m o r e t r o c e s s o e m t u d o : e d u -
q u e m o s , e s c l a r e ç a m o s , i n s t r u a -
m o s a s m a s s a s , e e s t e j a m o s c e r -
t o s q u e e s s e s l a e s h ã o d e f o r ç o -
s a m e n t e c a h i r a t o r m e n t a d o s p e -
la s p u n h a l a d a s d a m a l d i ç ã o p u -
b l i c a . 

E p r e c i s o p r o c l a m a r b e m a l -
to q u e a n e n h u m p o d e r é p e r m i t -
t i d o e n c a d e a r o e s p i r i t o h u m a n o : 
a S u m i n a I n t e l l i g e n c i a e B o n d a -
d e g r a v o u n o c o r a ç ã o d e t o d o s 
os h o m e n s o d i r e i t o á l u z e á l i -
b e r d a d e ! 

JOAQUIM DOS S A N T O S F I G U E I R E D O . 

Que v e r g o n h a ! 

O nosso collega do Por to , A Ideia 
Nova informa q u e o serv iço dos ca-
minhos de fer ro do Minho e Douro 
e s t eve para ser s u s p e n s o ha dias , 
p o r q u e os f o r n e c e d o r e s d e c a r v ã o se 
haviam recusado a fo rnece r mais uma 
tonelada sequer de combus t íve l , se o 
gove rno os não e m b o l s a s s e da impor-
tanc ia de seus c r éd i t o s , já mui to avu l -
t a d o s . 

X 

Expos ição de B r a g a 

Foi nomeada em Braga uma com-
missão execu t iva , p romotora da expo-
sição indus t r ia l q u e alli ha de rea l i sar -
se por occas ião da visita da familia 
real . Ficou p re s iden t e o dr . F rede r i co 
Pl i i lomeno Silva Avel ino, e secre ta r io 
Antonio Bapt i s ta Lopes . 

Não se olha a d e s p e z a s ; o q u e se 
q u e r é f e s t a n ç a ! 

P r o c e s s o de I m p r e n s a 

No processo movido pelo min i s t é -
rio publ ico de Ganfatfhed'é cont ra a 
Liberdade Popular, será a d v o g a d o por 
p a r t e de Te ixe i r a de Br i to , o s r . d r . 
F e r n a n d o Mar t ins de C a r v a l h o . 

O seu l au reado ta len to m a n i f e s t a d o 
e x h u b e r a n t e m e n t e nos seus e s tudos 
un ivers i t á r ios dão -nos j ú s a suppôr 
q u e a defeza será b r i l h a n t e m e n t e pro-
d u z i d a . 

Por todos os motivos a es t re ia fo-
r ense do joven a d v o g a d o , se rá uma 
v e r d a d e i r a apo theose do ta len to q u e 
todos lhe r e c o n h e c e m . 

X 
C o m e s de A m o r i m 

Devido a um r e s f r i a m e n t o p r o d u -
zido pela t e m p e s t a d e q u e houve ul t i -
m a m e n t e em Lisboa , fa l leceu o i l lust re 
p rosador e mimoso poe t a F ranc i sco 
G o m e s de Amorim, um dos vul tos mais 
sa l i en tes da galer ia dos esc r ip to res 
p o r t u g u e z e s . 

Deixou muitos l ivros em prosa e 
verso, onde se d e m o n s t r a um r a r o ta-
lento . 

O e n t e r r o foi mu i to c o n c o r r i d o , 
p r e s t a n d o - s e ass im h o m e n a g e m a uma 
ve rdade i r a no tab i l i dade das l e t t r a s pa-
t r ias . 

X 
«A Batalha» 

Já r e c e b e m o s a v i s i t r é S e s t e n w r s o 
e s t imado col lega l i s b o n e n s e , q u e s u c -
c e d e á Tribuna, a r b i t r a r i a m e n t e s u i -
p e n s a p e l a policia da cap i ta l . 

O nosso collega a p r e s e n t a - s e na 
liça com toda a pu j ança q u e p r e s i d e 
a conv icções f i rmes e inaba l ave i s ; 
s e r e n a m e n t e , mas d e s t e m i d a m e n t e . 

Da sua a p r e s e n t a ç ã o r e s p i g a m o s : 
« P o d e r e m o s v ive r , s e r e n a m e n t e , 

no exerc íc io da nossa p r o p a g a n d a 
po l i t i ca , ao abr igo d a s le is , da jus ta 
to lerancia e da sã l i b e r d a d e , como en-
t re nós vivem os apostolos do velho 
r eg imen e os o u s a d o s c a m p e õ e s pelos 
p r inc íp ios soc ia l i s tas , ou c o n t i n u a r á 
cont ra nós essa odiosa e x c e p ç ã o q u e 
não co r r e sponde ao respe i to ás leis 
nem ás t rad ições , a n t e s t r aduz o ran-
cor pessoal de r e n e g a d o s , q u e depo i s 
de fazerem gala da he re s i a , f e s t e j am 
l ambem a p róp r i a i m p u d ê n c i a ? » 

E ' o q u e o nosso col lega não sabe 
nem nós . O c a b r a h s m o esta tão a c t u a -
l i sado q u e não p o d e m o s p r e v e r o que 
se rá o dia d e a m a n h ã . . . 

X 

Crão- iues tre da m a ç o n a r i a 

Foi elei to para occupa r e s t e ele-
vado ca rgo , o i l lus t re e sc r ip to r s r . 
Visconde de Ougue l l a . O s r . Viscon-
de de Ouguel la é um dos publ ic i s tas 
de me lhor t a len to q u e nós pos su imos 
a c t u a l m e n t e e d ' e s s e t a len to muito ha 
a e«pera r no c a r g o de q u e acaba d e 
ser inves t ido . 

X 
P e r s e g u i ç ã o á i m p r e n s a 

O t r ibuna l da Re lação acaba de 
conf i rmar a p e n a de 3 mezes de ca -
deia e 280,51000 réis de mul ta , se l los 
e c u s t a s , imposta pelo t r ibunal da l . a 

ins tanc ia ao s r . Al f redo L e a l , a u c t o r 
de um ar t igo inc r iminado e q u e foi 
pub l i cado na Justiça. 

O s r . Al f redo Leal não r eco r re p a r a 
o S u p r e m o Tr ibuna l d e J u s t i ç a , por 
ju lga r inútil e s s e r e c u r s o . 

Mais um jo rna l i s t a q u e vae d a r 
en t r ada na cade ia , p a r a honra e gloria 
das ins t i tu ições . 

o o o o o o o o o o o o 
C é n i c a semanal 

T e m - s e por ahi e s p a l h a d o boatos 
d iversos a respe i to de a l g u n s a c a d é -
micos , q u e d e s e j a m aprove i ta r a idn 
da m a g e s t a d e ao Por to , á heróica t e r -
ra dos venc idos de 3 1 de j ane i ro , p a r a 
lhe a u g m e n t a r o cor t e jo e a c c l a m a r e m 
jub i losos Car los de B r a g a n ç a , a troco 
d ' u n s d ias de folga. 

Noutros t empos d iz ia -se sem r e b u -
ço que a academia só dese j ava fe r iados 
e q u e m lh 'os dé s se ob t inha t udo o q u e 
prec i so fosse . 

Veiu o ultimatum, a academia mos-
trou as suas ideias e fez engu l i r em s e c -
co a cafila de f r a ld ique i ros , q u e i m a g i 
nava consegu i r os seus in t en tos pelos 
an t igos processos . 

Hoje , q u e d ispõem d e tudo isto 
como se fosse d ' e l i e s , c a p a c i t a m - s e 
q u e podem pôr em prat ica as ve lha s 
m a n h a s de algum dia e vêm com pés 
de lã , i n s inuando p r o m e s s a s , l ançando 
mão de todos os art if icio?, pa ra con-
s e g u i r e m o seu f im. 

O r a , com toda a f r anqueza o d i g o ; 
não m e admi ra q u e a lguém d e s e j e os 
fe r i ados , p o r q u e nem toda a g e n t e 
pensa r a soave lmen te ; menos me ad -
mira , q u e uns ingénuos ca iam nas a r -
mad i lhas , cu jo f impa lpave l , é c o n s e g t i i -
rem o q u e d e s e j a m ; mas o q u e me 
espan ta e o d e s p l a n t e com q u e esta 
choldra que r ass im de pé para a mão , 
d e s a u c t o r i s a r c o m p l e t a m e n t e , pôr fôra 
do c o m b a t e , uma c o r p o r a ç ã o , q u e tan tas 
provas tem dado de d ign idade e de 
bom senso . 

B e m se vê que vivem na lua . . . 
A ou t ra ideia luminosa , d ' a q u e l l e s 

c e r eb r os de p e d e r n e i r a , e ra c o n s e g u i -
rem q u e se ped i s se o pe rdão d ' a l g u n s 
académicos , q u e es tão s o b a a lçada da 
lei da s ro lhas , pe rdão q u e logo ser ia 
conced ido e ap rove i t ado , para sob es se 
t h e m a b o r d a r e m ar t igos bombás t i co s 
em honra de q u e m teve a m a g n a n i -
m i d a d e de p e r d o a r tão g r a v e s o f fensas . 

Mas os h o m e n s não pensam em 
q u e , dado m e s m o o caso q u e a a c a d e -
mia ca i sse nessa banda lh ice , os propr ios 
i n t e r e s sados é q u e não e s t a v a m pelo 
a j u s t e . 

N ã o se lembram o q u e ha bem 
pouco tempo a inda , ao ped ido feito 
pelo s r . Dias F e r r e i r a , na can t a r a dos 
d e p u t a d o s , r e s p o n d e u e s s e al t ivo e 
d igno rapaz , q u e e n t ã o soffr ia n a s 
c a d e i a s de S a n t a Cruz , as p r i m e i r a s 
a r r e m e t t i d a s d ' e s s a lei i n f a m e ? 

Emiim, p r o c u r e m , b a r a f u s t e m e 
s e m p r e hão de achar meia dúzia q u e se 
de ixem levar no e n c h u r r o ; m a s para 
honra da a c a d e m i a , p o u c o s s e r ão os 
q u e se p r e s l em a um pape l tão pouco 
d igno . 

* 

Em piedosa m a n i f e s t a ç ã o de sen t i -
mento , foi a academia de C o i m b r a , 
acompanha r ao cemi te r io da C o n c h a d a , 
o c a d a v e r d e José J o a q u i m Galvão da 
Vasconcel los , q u i n t a n i s t a de m e d i c i n a , 
um ca rac t e r d i a m a n t i n o e pu ro , um 
moço s y m p a t i c o e digno. 

F o r m o s í s s i m a s corôas de todos o s ' 
cursos de medic ina e de amigos Ínt imos 
foram depos i t adas sobre o f é re t ro , como 
prova da t r i s teza e n o r m e q u e sen t i am 
amigos e s imples conhec idos , ao d é s p e -
d i r e m - s e de q u e m nunca mais v e r i a m 
j u n t o a si . 

Q u e e s s e d e s t i l o s o moço, d e s c a n c e 
em p a z n O s e p u l c h r o e q u e a sua a lma 
p o s s a v i r a t é nós , ve r o s e n t i m e n t o 

de t r i s tezas e de a m a r g u r a q u e todos 
sen tem ao verem cah i r ma i s u m com-
p a n h e i r o no ' e s p i n h o s o c a m i n h o da 
vida . 

5 — 11 — 91. 
AOGCSTO. 

Ele i fSes de Lisboa 

Foi d e s t i n a d o o dia 1 3 , d o m i n g o 
proximo, para se rea l i sa rem em L i s -
boa as e le ições m u n i c i p a e s . 

Esta convocação a s s e n t a em b a -
ses cav i l losas , pois q u e é de a fogad i -
lho q u e o g o v e r n o p r e t e n d e a s s a l t a r 
o p r imei ro munic íp io do pa iz . 

Claro es tá q u e isto é um re l e s e s -
t r a t a g e m a do sr . Mar iano d e C a r v a -
lho; mas nós conf iamos em que o po-
vo de Lisboa saberá h o n r a r a s s u a s 
t r ad ições d e m o c r á t i c a s , pela u r n a , d a n -
do á mona r ch i a a ma i s c a t h e g o r i c a 
des i l lusão do seu poder fictício. 

Venc idas as e le ições de Lisboa 
pe lo par t ido r e p u b l i c a n o , o povo de 
Lisboa t e r á cumpr ido o seu ' d e v e r . 

X 
STo r e g i m e n da r o u b a l h e i r a 

I n f o r m o u o Correio da Noite q u e 
se cons t i tu i rá em Lyon um comité com 
o fiirí de d e f e n d e r os i n t e r e s s e s dos 
possu idores de obr igações da C o m p á -
nh ia R e a l , e , se tan to fôr n e c e s s r i o , 
p rocessa r o sr . Mar iano d e Carva lho 
e mais admin i s t r ado re s q u e lêem c o n -
corr ido para a sua r u i n â . 

O comité tem já s u c c u r s a e s em 
Par i s e Bruxe l las , e t ra ta agora d e a r -
r a n j a r uma de l egação em Lisboa p a -
ra o fim supra d i to . 

A r ea i i s a r - se isto mui to t e r e m o s 
q u e ver . 

X 
P r e m i o 

Regi s t amos com jub i lo : màis uma 
vez coube ao s r . Antonio A u g u s t o 
Gonça lve s , por in formação do e x - i n s -
pec to r , s r . Silva Le i t ão , o p remio of-
íicial q u e é d e s t i n a d o á escola q u e 
me lho re s provas a p r e s e n t a r no ens ino 
do d e s e n h o . 

E m todos os annos tem sido a Es -
cola Bro le ro q u e ob tém es t e premio ' . 

cgspetadas 

F o s q u i n h a s ! . . . 

«O Jsr. conselheiro Fer-
nando de Mello fez constar 
á commissão executiva do 
centro regenerador que aban-
donava a politica, e que a 
sua resolução ^era^inabala-
vel.» 

(Correspondência de Coimbra) 

Acredito; que esta folha 
deve estar bem informada. 
Mas que demonio de bôlha 
ir recolher-se — á privada I 

Logo nesta occasião 
em que o rei vae p'ra viagem ! 
Quem é que ha de ir á estação 
dar-lhe vivas —na passagem?!... 

E a falta não é só esta! 
Atraz d'este conselheiro, 
Sernache se manifesta... 
deixa o partido — um padeiro I 

Ora cebo! Se é da praxe 
dar vivas ao nosso re i . . . 
ninguém supre os de Sernache! 

PINTA-PRETA, 
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(Sciencias e feltras 

A electricidade e o amor 

C o p i a m o s do n o s s o co l lega a Ban-
deira Portugueza : 

0 a m o r é uma pi lha e l ec t r i ca 
c u j a s a t t r a c ç õ e s e r e p u l s õ e s e x p e d e m 
c o r r e n t é s ma i s ou m e n o s f o r t e s , con-
f o r m e a q u a l i d a d e dos e l e m e n t o s e o 
m o d o como se a c h a m l igados e n t r e s i , 
i s to é , em t e n s ã o ou em q u a n t i d a d e . 

A es ta pi lha d á - s e o n o m e d e 
electro-amorifera e c o m p õ e - s e d e um 
v a s o p o r o s o c h a m a d o coração o qua l 
s e c a r r e g a nas s e g u i n t e s p r o p o r ç õ e s : 

S y m p a t h i a 3 
Affe ição 6 
A m o r 6 0 

Carga to ta l 6 9 

A e l e c t r i c i d a d e d e s e n v o l v e - s e em 
c o n s e q u ê n c i a da a f i n i d a d e phys i ca do 
h o m e m pa ra a m u l h e r . 

A força e l ec l ro -mo t r i z d ' e s t a p i lha 
c r e s c e g r a d u a l m e n t e e em p r o p o r ç ã o 
á q u a l i d a d e e q u a n t i d a d e da c a r g a e 
c o n f o r m e o modo como foi fe i t a . 

A pi lha electro-amorifera, c a r r e g a -
s e u m a s v e z e s n a t u r a l m e n t e , o u t r a s 
d e ca l cu lo . 

Q u a n d o c a r r e g a d a n a t u r a l m e n t e 
s u a s c o r r e n t e s são fo r t e s e c o n s t a n t e s : 
— q u a n d o c a r r e g a d a por ca lcu lo s u a s 
c o r r e n t e s s ão f r a c a s e v a r i a v e i s . 

As c o r r e n t e s e l e c t r i c a s p r o d u z i d a s 
p o r es ta p i lha a n t e s do m a t r i m o n i o 
d á - s e o n o m e d e electricidade dynami-
ca,— e as p r o d u z i d a s d e p o i s do m a t r i -
monio c h a m a m - s e electricidade-statica. 

E l e c t r i c i d a d e s l a t i ca é a q u e l l a q u e 
s e d e s e n v o l v e por meio de f r i c ç õ e s . 

F o r m a d a pois a pi lha electro amo-
rifera, e s t a b e l e c e - s e o s v s t e m a d e c o r -
r e s p o n d ê n c i a p e l o s e g u i n t e m o d o ; 

1 . ° — T e l e g r a p h o v i s u a l — p a r a pe-
quenas distancias. 

2 . ° — T e l e g r a p h o a u t o g r a p h o — p a -
ra grandes distancias. 

3 . ° — T e l e g r a p h o e l ec t ro — voca l , 
ou t e l e p h o u i c o — p a r a vis á vis — 
ao alcance de mão. 

S e j a qua l for o s y s t e m a d e c o r r e s -
p o n d ê n c i a , s ão i n d i s p e n s á v e i s os s e -
g u i u t e s a p p a r e l h o s , a l e m da pi lha a c i -
m a d e s c r i p t a — a s a h e r : 

Um r e c e p t o r — o coração. 
U m t r a n s m i s s o r — o pensamento. 
U m a bússo l a — a mulher amada. 
Um c o m m u t a d o r — o tempo. 
Um pá ra ra ios — a precaução. 

As l i nhas t e l e g r a p h i c a s a p p l i c a d a s 
a e s t e s y s l e m á d e v e m s e r c o n s t r u í -
d a s , q u a n t o p o s s í v e l , em l inha r ec t a 
e n t r e a s d u a s e s t a ç õ e s a m o r o s a s af im 
d e s e p o d e r e s t a b e l e c e r c o m m u n i c a -
çâo d i r e c t a l ivre d e i n t e r r u p ç õ e s . 

Só e m caso d e r e s i s t ê n c i a s ou in -
c o n s t â n c i a d e c o r r e n t e s é q u e s e r á 
a d m i s s í v e l o e s t a b e l e c i m e n t o d e e s t a -
ç õ e s i n t e r m e d i a r i a s p a r a se h a r m o n i -
s a r e m as f o r ç a s e l e c t r o - a m o r o s a s . 

C y r o . 

Salva brava 

F o r a m e x p e d i d a s c i r c u l a r e s aos go-
v e r n a d o r e s c iv is dos d i v e r s o s d i s t r i -
c t o s , r e c o m m e n d a n d o a s t r i c t a o b s e r -
v â n c i a da p r o h i b i ç ã o da v e n d a d e 
sa lva b r a v a . 

X 

Jornaes em papel preto 

Nos E s t a d o s - U n i d o s c o m e ç a r a m a 
p u b l i c a r - s e j o rnae s em p a p e l p r e t o 
com l e t r a s b r a n c a s . E s t e n o v o s y s t e -
m a dá r e s u l t a d o s mui to m a i s v a n t a -
josos a todos os r e s p e i t o s . C a n ç a m e -
nos a v i s t a , a le i tu ra t o r n a - s e ma i s 
f á c i l , e o pape l p r e t o é ma i s b a r a t o , 
p r o b l e m a q u e os n o r t e - a m e r i c a n o s se 
p r o p õ e m r e s o l v e r em t o d a s a s s u a s 
o b r a s e q u e i n d u b i t a v e l m e n t e h ã o d e 
r e s o l v e r . 

O s j o r n a e s p r e t o s t êm t ido m u i t a 
a c c e i t a ç ã o . 

Para a cadeia! 

B a i x a r a m e m f l m . n a s e g u n d a fe i ra , 
do s u p r e m o t r i buna l d e j u s t i ç a ao j u í z o 
de p r i m e i r a ins tanc ia os p r o c e s s o s q u e 
c o n d e m n a r a m os nossos i l lu s t r e s co r -
r e l i g ioná r io s A l v e s C o r r ê a , J o ã o d e 
M e n e z e s e João A u g u s t o T o r r e s . 

P o r tal razão e n t r a r a m n o m e s m o 
dia p a r a o L imoe i ro a q u e l l e s nos sos 
a m i g o s indo e x p i a r a p e n a a q u e os 
c o n d e m n a r a m a s ju s t i ç a s do r e i . 

F o l g u e a c a m a r i l h a : são já c inco 
a s v i c t i m a s da lei exc lu s iv i s t a do s r . 
Lopo Vaz. A e s t e s s e g u i r - s e - h ã o o u t r o s , 
m u i t o s o u t r o s , a t é sac ia r os p o d e r e s do 
e s t a d o , á v i d o s de v i c t i m a s , mu i t a s 
v i c t i m a s . . . 

A cada um dos novos e n c a r c e r a d o s 
e n v i a m o s um c o r d e a l i s s i m o a b r a ç o , e x -
p r e s s ã o s i n c e r a d e s o l i d a r i e d a d e e leal 
c a m a r a d a g e m . 

X 
Rebate falso 

Na s e g u n d a feira a l v o r o ç a r a m - s e 
os h a b i t a n t e s da S o p h i a , p o r q u e g r a n -
d e f u m a r a d a s ah i a do t e l h a d o d ' u m p r é -
dio . E ra um c a n u d o de um fogão o n d e 
a r d i a a f u l i g e m . 

Chegou a c o m p a r e c e r a bomba da 
s a l v a ç ã o e um c a r r o d e ma te r i a l da 
c a m a r a . Do q u a r t e l t a m b é m s a h i r a 
u m a p e q u e n a força m i l i t a r . 

P r e j u í z o s , f e l i z m e n t e , n ão h o u v e -
r a m . 

X 
A derrocada financeira 

Os f u n d o s p o r t u g u e z e s t e e m soff r ido 
a s e g u i n t e d e r r o t a : 

O 3 0 | 0 p o r t u g u e z p e r d e n em do i s 
a n n o s mais de 50 0 |0 da sua 
cotação, po is q u e s o f f r e h o j e uma 
p e r d a d e 34 5 | i « ! 

O c o n s o l i d a d o ing lez p e r d e u em 
q u a t r o a n n o s S 

O e x t e r n o h e s p a n h o l p e r d e u em 
um a n n o 9 i | 8 . 

Y e j a m a q u e e s t a d o d e s e s p e r a d o 
c h e g o u a nos sa r u i n a , a q u e m i s é r r i m a 
s i t u a ç ã o ba ixou o n o s s o c r e d i t o finan-
c e i r o . 

D e p o i s d ' i s to , em c a r n e v iva , a i n d a 
ha q u e m d u v i d e de q u e é u r g e n t e , 
i n d i s p e n s á v e l , a r r a s a r a ac tua l o r g a n i s a -
ção po l i t i ca . N u n c a vimos p o v o com 
t a n t a p a c i ê n c i a n e m m a r i a n o s com 
t a n t a s e m v e r g o n h a l 

X 
Entendam-os! 

Aos e m p r e g a d o s da ca ixa g e r a l dos 
d e p o s i t o s foram c o n c e d i d a s g ra t i f i ca -
ções na i m p o r t a n c i a d e 659)51752 r é i s . 

Os e m p r e g a d o s g r a t i f i c a d o s fo r am 
e m n u m e r o de 3 3 . 

E m q u e d e r a m as a p r e g o a d a s eco-
n o m i a s ! F a r ç a n t e s ! 

X 
Moeda cunhada em França 

A c a b a m d e c h e g a r a Lisboa 1 0 
con tos d e ré is em m o e d a de c o b r e 
c u n h a d a em F r a n ç a . 

No e n t a n t o cons t a q u e os o p e r á -
r ios e m p r e g a d o s na f u n d i ç ã o e l amina -
g e m na casa da m o e d a e s t ã o s em t ra -
ba lho , por fal ta d e m e t a l p a r a an ioe-
d a ç ã o 

E aqui e s t á c o m o os p o d e r e s pú -
blicos t r a t a m da i n d u s t r i a n a c i o n a l . 
Q u e m os vir a p r o m o v e r e in ic ia r e x -
pos i ções ha d e j u l g a r q u e tudo i s so 
é p o r amor á nossa i n d u s t r i a ! 

N ã o se q u i z e s s e l evar a famil ia 
rea l ao Por to , q u e os c o f r e s p ú b l i c o s 
n ã o s e a b r i r i a m p a r a l aes d e s p e z a s . . . 
Suc i a d e i n t r u j õ e s ! . . . 

X 
Crise portugueza 

Com e s t e t i íu lo o s r . Ol ive i ra M a r -
t i n s , o b e m c o n h e c i d o r e p u b l i c o d o u -
t r a s e r a s , e s c r e v e u no Jornal do Com-
mercio um ar t i go o n d e m o s t r a , s em 
e m b a r a ç o s , o e s t a d o d e desg raça e m 
q u e s e e n c o n t r a P o r t u g a l na q u e s t ã o 
f i n a n c e i r a . 

A conf i s são como se vê é d e boc-
ca d e p e c c a d o r . O q u e se não s a b e 
é o q u e lhe não d a r i a m p a r a el le fa-
zer conf i ssão tão b e m fe i ta , e o q u e 
lhe d a r ã o pa ra o v e r e m e m s i l e n c i o . 

Q u e força d e p a t i f e s ! 

A exposição do Porto 

O g o v e r n o , p a r a f aze r p e r s u a d i r 
q u e n ã o c o n t r i h u e com t o d a s a s d e s -
p e z a s p a r a f a z e r a expos i ção i n d u s -
tr ial do P a l a c i o d e C r y s t a l , r e f e r e q u e 
a p e n a s da rá um s u b s i d i o de t r e s c o n -
t o s . H a p o r é m q u e m a s s e v e r e q u e 
essa q u a n t i a é m a i s q u e s u f f i c i e n t e 
pa ra a s d e s p e z a s com a m e n c i o n a d a 
e x p o s i ç ã o , a t t e n d e n d o aos e l e m e n t o s 
q u e a q u e l l e ed i f íc io p o s s u e p a r a u m 
c e r t a m e n c o m o e s t e , e á r ece i t a q u e 
l h e ficará d a s e n t r a d a s . 

No Pa l ac io , d i zem os s a b e d o r e s 
t e r e m - s e fe i to e x p o s i ç õ e s , r e l a t i v a -
m e n t e tão i m p o r t a n t e s c o m o e s t a , s em 
q u e os g o v e r n o s t e n h a m c o n t r i b u í d o 
s e q u e r com um real Ass im , po i s , 
p ô d e d i z e r - s e s e m rece io q u e o go-
v e r n o faz as d e s p e z a s da e x p o s i ç ã o . 

T u d o em h o n r a e p r o v e i t o do seu 
r e a l a m o ! 

X 
Sempre aceordaram! 

D e p o i s d e t a n t a s f u s q u e t a s e a r -
r u f o s o h o m e m d o s c h o u r i ç o s s e m p r e 
s e c o m p o z com m e s t r e M a r i a n o . 

Os p r o g r e s s i s t a s v o t a r ã o n a s e le i -
ções m u n i c i p a e s pe la l is ta g o v e r n a -
m e n t a l . 

N e m podia d e i x a r d e s e r . S a l v e -
se o t h r o n o e a c e v a d e i r a q u e os t raz 
g o r d i n h o s , e m b o r a se co r r a a p o n t a -
p é s a d i g n i d a d e e a h o n r a . 

Nis to não ha p r inc íp ios — h a fins, 
s i m p l e s m e n t e . 

X 
Discurso 

Do s r . A z e v e d o R a m o s , r e d a c t o r 
p r i n r i p a l da Lucta, j o r n a l do F u n c h a l , 
r e c e b e m o s o a m a v e l o f f e r e c i m e n t o d ' u m 
e x e m p l a r do seu d i s c u r s o p r o f e r i d o 
n a s s o l e m n e s e x e q u i a s m a ç ó n i c a s d e 
El i a s G a r c i a , c e l e b r a d a s n ' a q u e l l a i lha 
em I S d e j u l h o u l t i m o . 

O d i s c u r s o é uma be l la a p o t h e o s e 
do g r a n d e pol i t ico e x t i n c t o fei to em 
p h r a s e s e l o q u e n t e s . 

S e r á cm b r e v e pos to á v e n d a em 
L i s b o a e P o r t o . 

X 
Cambio do Hrazil 

A p e z a r do q u e no Braz i l tem hav ido 
d e a n o r m a l nos ú l t imos d i a s , é um 
facto q u e o c a m b i o so f l r eu u m a e l e -
v a ç ã o c o n s i d e r á v e l . 

D ' o n d e se conci l ie q u e a s i t u a ç ã o 
d o Brazi l n ão é tão g r a v e como a 
q u e r e m ver as c a r p i d e i r a s do m o n a r -
c h i s m o . 

X 
Arehive-se 

O c o r r e s p o n d e n t e d e L i s b o a p a r a 
o Diário do Alemtejo, diz q u e a a d m i -
n i s t r a ç ã o da casa rea l , d u r a n t e a v i a -
g e m de el - re i e r a i n h a á B e i r a B a i x a , 
só d i s p e n d e u 1 6 l i b r a s , p o r q u e e m 
n e n h u m a p a r t e c o n s e n t i r a m c o m p e n -
s a ç ã o d a s d e s p e z a s d e h o s p e d a g e m 
com os s e r v i ç a e s , comi t i va , e t c . 

Q u e r d i z e r em bom p o r t u g u e z : 
q u e o g o v e r n o p a g o u t u d o . Se r i a m e -
lhor não t e r v indo a pub l i co com a 
m i s é r i a d a s 1 6 l ib ras l 

X 
Concurso de belleza 

Nos sa lões do G r a n d e Hote l Con-
t i n e n t a l d e P a r i s , nos p r i m e i r o s d i a s 
d e d e z e m b r o vae a b r i r - s e um c o n -
c u r s o i n t e r n a c i o n a l d e b e l l e z a , d is -
t r i b u i n d o - s e r i q u í s s i m o s p r é m i o s ao 
r o s t o m a i s f o r m o s o e d e l i nhas m a i s 
d i s t i n c t a s , aos h r m b r o s ma i s e s c u l -
p t u r a e s e a s s e t i n a d o s s e i o s , m e l h o r 
d e s e n h a d o s , á m ã o m a i s be l l a e p é 
mai s o r i e n t a l . 

Os p r é m i o s c o n s t a m d e b r a c e l e -
tes d e o u r o e p é r o l a s , rivieres d e d ia -
m a n t e s e r i q u í s s i m a s toilettes q u e po-
d e m s e r e n c o m m e n d a d a s á v o n t a d e 
pe l a s d a m a s p r e m i a d a s , em q u a l q u e r 
d o s p r i m e i r o s ateliers d e m o d a s em 
P a r i s . 

X 
Fabrica de Soure 

E s t a f ab r i ca d e fiação c o n t i n u a 
s e m s e r i n a u g u r a d a , ao q u e nos d i z e m , 
p o r fa l ta d e c a p i t a e s p a r a a sua l a b o -
r a ç ã o . 

o o o o < x > o o o o o o 
(Noticias da beira-mar 

Setúbal, 5 de novembro. 

V a e - s e a l o n g a n d o t a m b é m p o r cá 
e m u i t o s e r i a m e n t e , a ma ld i t a influenza. 

M u i t a s p e s s o a s t êm s ido a c o m m e t -
t i d a s d ' e s t a p e r t i n a z d o e n ç a , q u e , 
com a maio r s e m c e r i m o n i a , c o n t i n u a 
f l a g e l a n d o a h u m a n i d a d e . 

* R e u n i u h o n t e m na sa la dos 
p a ç o s d ' e s t e c o n c e l h o , o j u r y pa ra a 
d i s t r i b u i ç ã o d e p r é m i o s aos a l u m n o s 
q u e m a i s se d i s t i n g u i r a m nos ú l t imos 
e x a m e s . 

* A i n d a ace r ca da q u e s t ã o dos 
t a l h o s p e r t e n c e n t e s ao s r . F r a n c i s c o 
A n t o n i o M a r q u e s : 

H o u v e r a t a n t o c u i d a d o da p a r t e 
da a u c t o r i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , p a r a 
q u e nos r e f e r i d o s t a lhos n ã o s e v e n -
d e s s e c a r n e f o r n e c i d a por o u t r o s ta-
l h o s , q u e n ã o só fo ram c o l l o c a d o s po-
l ic ias nos e s t a b e l e c i m e n t o s do s r . M a r -
q u e s , c o m o a t é a l g u n s t a lhos da c i d a -
d e f o r a m t a m b é m g u a r d a d o s pela p o -
licia pa ra q u e d ' a l l i não s a h i s s e m p o r -
ç õ e s d e c a r n e para r e v e n d e r . D u r a n -
te e s t e od ioso c e r c o , um c a b o da m e s -
ma pol ic ia , por o r d e m s u p e r i o r , r o n -
dou a m i u d a d a s vezes os t a lhos do s r . 
M a r q u e s . N e s t e s b o n s t e m p o s de mo-
r a l i d a d e po l i t i ca , com f r a n q u e z a : não 
s e p ô d e s e r f r a d e em tal c o n v e n t o ! . . . 

A g o r a . . . c o n t a s na m ã o , b o r r a c h a 
á c i n t u r a . . . e viva E l - R e i . . . nosso 
senhor. 

S A N T H I A G O . 

X 
Setúbal, 9 de novembro. 

P o r e x p r e s s a d e t e r m i n a ç ã o de q u e m 
tudo pôde e tudo m a n d a , c e l e b r o u - s e 
h o n t e m na e g r e j a de S . J u l i ã o , d ' e s t a 
c i d a d e , um Te-Deum e m a c ç ã o d e g r a -
ça s p e l a s m e l h o r a s do s r . Lopo Vaz . 

B e m d i t o e louvado s e j a ! . . . 
* R e s p o n d e u h o j e e m a u d i ê n c i a 

c o r r e c c i o n a l , um a m a s s a d o r , d e n o m e 
J o s é da C o s t a , o q u a l fôra ha t e m p o 
c a p t u r a d o p o r e s p a n c a r u m a d e s g r a -
çada m u l h e r . 

J o s é da Costa é p o s s a n t e , e p a r a 
s e r c o n d u z i d o á e s q u a d r a , n ão b a s t a -
r am dois po l i c i a s , por isso um e m p r e -
g a d o do c a m i n h o d e f e r r o , a c h a n d o -
s e p r e s e n t e , v o l u n t a r i a m e n t e c o a d j u -
vou a po l ic ia ne s t a difficil t a r e f a . 

O p r e s o ao c h e g a r á e s q u a d r a q u e -
r e n d o m o s t r a r - s e g r a t o pa ra com o 
c o a d j u t o r da po l i c i a , e s t e n d e u na ca -
sa d o s e u i n t r o d u c t o r , o s c inco man-
damentos. 

J o s é da Cos ta , foi c o n d e m n a d o cm 
1 1 d i a s de p r i s ã o , c u s t a s e sê l los do 
p r o c e s s o . N ã o foi m u i t o p a r a q u e m 
sa t i s f az t ão bel lo a p p e t i t e . 

* H o n t e m no m e r c a d o q u e s e 
e f f e c t u o u no si t io d o Pinha l N o v o , 
um i n d i v i d u o já um t a n t o é b r i o e com 
u m a e s p i n g a r d a na m a o , diz ia por 
g r a c e j o pa ra a q u e l l e s q u e d ' e l l e se 
a b e i r a v a m : luije he i d e m a l a r um ho-
m e m ! 

M o m e n t o s d e p o i s , u m m a l v a d o a r -
r a n c a n d o a a r m a d a s m ã o s do infe l iz 
é b r i o d e s f e c h a v a - l h e um t i ro no v e n -
t r e . 

O f e r i do s e n d o i m m e d i a l a m e n t e 
c o n d u z i d o p a r a S e t ú b a l , ao c h e g a r á 
ba ixa de P a l m e l l a e x h a l o u o u l t imo 
s u s p i r o ! 

O c r i m i n o s o j á se a c h a p r e s o . — 
É h o m e m m a l v i s t o no si t io o n d e h a b i -
t a v a . 

* A influenza a u g m e n t a aqu i 
c o n s i d e r a v e l m e n t e . 

S A N T H I A G O . 

Alexandre Neves 

F a l l e c e u ho je n o hosp i ta l o n d e e s -
t ava e m t r a t a m e n t o , e s t e d e s g r a ç a d o 
r a p a z , q u e u l t i m a m e n t e p e r t e n c i a ao 
q u a d r o t y p o g r a p h i e o do Alarme. 

P e n a i i s a - n o s a s u a m o r t e , q u e o 
veio s u r p r e l i e n d e r q u a n d o el le se e n -
t r e g a v a com zelo e d e d i c a ç ã o ao t r a -
b a l h o , m e r e c e n d o d e todos a e s t i m a 
e s y m p a t h i a . 

Infeliz rapazl 

Queixa 

D i z e m - n o s q u e na fiscalisação d o 
m e r c a d o se r e c u s a m a a c c e i t a r c é d u -
las no p a g a m e n t o dos t o g a r e s . 

A s e r v e r d a d e é u m a r e s o l u ç ã o 
a b s u r d a por q u a n t o a s v e n d e d e i r a s 
e s t ã o r e c e b e n d o p a p e l , e p a r e c e q u e 
a c a m a r a não d e v e e s t a r a c r e a r d i f -
f i c u l d a d e s e a lesar a q u e l l a p o b r e 
g e n t e . 

P e d i m o s p r o v i d e n c i a s . 

X 
Capitulo 500." das «Econo-

mias» 

O s r . M a d e i r a P i n t o , d e l e g a d o d o 
g o v e r n o , j u n t o da e x p o s i ç ã o do P o r t o , 
v e n c e , pe lo t r a b a l h o de p a s s e a r n a -
q u e l l a c i d a d e , a l é m do o r d e n a d o c o m o 
d i r e c t o r g e r a l do c o m m e r c i o e i n d u s -
t r i a , a q u a n t i a d e 4 $ 5 0 0 ré i s d i á r i o s . 

E x c e l l e n t e l M a r a v i l h o s o 1 

X 

A Expedição 

No p a q u e t e Moçambique, d a M a l a 
Real P o r t u g u e z a c h e g a r a m a L i s b o a , 
1 1 8 p r a ç a s do c o r p o e x p e d i c i o n á r i o , 
q u e d 'a l l i p a r t i u no meio d e t a n t o e n -
t h u < i a s m o e á c u s t a de tão p e s a d a 
d e s p e z a , pa ra em Afr i ca q u a s i q u e só 
ir s e rv i r de sacr i l i c io a o s mi l i t a r e s q u e 
o c o m p u z e r a m . 

Da e x p e d i ç ã o fica a i n d a e m A f r i c a 
a f o r ç a d e e n g e n h e r i a , q u e d e v e 
r e g r e s s a r t a m b é m em b r e v e . 

As p r a ç a s v i n d a s no Moçambique 
d e s e m b a r c a r a m e m B e l e m , s e n d o a s 
b a g a g e n s ve r i f i c adas na d e l e g a ç ã o d a 
a l f a n d e g a pe lo a s p i r a n t e J o ã o P a u l o 
S a n t o s . 

O s s o l d a d o s p a r e c e m g e r a l m e n t e 
a b a t i d o s , d e m o n s t r a n d o b e m o m u i t o 
q u e s o f f r e r a m d u r a n t e a s u a p e r m a -
n ê n c i a em A f r i c a . 

X 
Concessão 

Diz se q u e as m o d i f i c a ç õ e s da c o n -
c e s s ã o ao c o n d e D a u p i a s da e x p l o r a -
ção d e vár ios t e r r e n o s no d i s t r i c t o d e 
Cabo D e l g a d o , s ã o a r e d u c ç ã o d o d e p o -
si to de g a r a n t i a , q u e p a s s a r á d e d e z 
mil l ibras a d u a s mil na c l ausu l a r e l a -
tiva á c o n s t r u c ç ã o do c a m i n h o d e f e r r o 
do N y a s s a e na p r o r o g a ç ã o p o r b a s -
tan t e s m e z e s pa ra a c o n s t i t u i ç ã o d e -
finitiva da c o m p a n h i a . O d e c r e t o p a r e c e 
q u e já foi a s s i g n a d o . 

<;Noticias telegraphicas 

Contra o Papa 

Roma, 8. — N a r e u n i ã o do c o n -
se lho g e r a l d o s v e t e r a n o s foi r e s o l v i -
do o r g a n i s a r a g i t a ç ã o pa ra p r o v o c a r 
a abo l ição da lei d e g a r a n t i a s , 

y 

Os bancos a l lemães 

Berlim, 8.—O krach da casa b a n -
car ia S a m m e r f e l d c a u s o u g r a n d e c o m -
m o ç ã o . A m u l t i d ã o m a n i f e s t o u - s e e m 
a t t i t t i de hos t i l d i a n t e dos e s c r i p t o -
r i o s . M u i t a s f amí l i a s t i n h a m alli d e -
p o s i t a d a s a s s u a s e c o n o m i a s . A pol i -
cia v ê - s e o b r i g a d a a i n t e r v i r p a r a c o n -
s e r v a r a o r d e m . Cons ta q u e o i m p e -
rador G u i l h e r m e d e s g o s t o s o com a s 
r e c e n t e s f a l l e n c i a s d a s c a s a s d e c r e -
di to a l l e m ã s d i s s e r a s e r n e c e s s á r i o 
p r e v e n i r a r e p e t i ç ã o d e s e m e l h a n t e s 
a b u s o s d e c o n f i a n ç a . 

* 

A Companhia Real 

P a m , 8.—Segundo i n f o r m a ç õ e s 
p a r t i c u l a r e s o a c c o r d o e n t r e a Ban-
que de Paris et des Pays-Bas e a 
C o m p a n h i a I teal dos C a m i n h o s d e F e r -
ro t em c l a u s u l a s , q u e s e r i a m i n e x -
e q u í v e i s s em a a p p r o v a ç ã o do g o v e r n o 
p o r t u g u e z , por isso a Banque de Pa-
ris s e di r ig iu ao g o v e r n o p r o p o n d o 
e s s a s c l a u s u l a s . 

D i z - s e q u e e l l a s c o n s t i t u e m a b a s e 
da entente p a r a a s n e g o c i a ç õ e s u l t e -
r i o r e s . A Banque de Paris e s p e r a 
b r e v e m e n t e a a d h e s ã o do g o v e r n o 
p a r a fazer a s s u a s p r o p o s t a s á C o m -
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Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

I alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 

9 Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

(asa Leão —Loja de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 

4 Borges. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Um deputado entra no americano quasi 
cheio, e ao subir é calcado por um sujei-
to que está de costas voltadas para elle. 

— Não vê ? Parece bruto.. • 
0 sujeito volta-se indignado, mas ao 

reconhecer o interpellante, exclama sor-
ridente, estendendo-lhe a mão: 

— Ai I é o collega I . . . Desculpe... 
* 

Ao deitar da cama: 
— E' bôa I Para que demonio dormes 

tu de oculos 1 
— E' porque me acontece muitas ve-

zes sonhar que estou a lér I 

D 
rogaria Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimentodeLuiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 37. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Para vuriar 

O medico á cabeceira d'um leito : 
— Doe-lhe a cabeça ? 
— Não, senhor. 
— Come bem ? 
— Sim, senhor. 
— Sente-se cançado quando anda 1 
— Não, senhor. 
— Bem. Procurarei fazer com que 

desappareça tudo isso. 
* 

Entre amigos : 
— V ê se me mettes um susto, anda. 
— Para que ? 
— Estou com soluços. É para ver se 

me passam mais depressa. 
— Pois sim, mas olha que me has de 

emprestar vinte libras. 
— Obrigado! Já passaram. 

# 

Numa agencia de empregos : 
— O senhor deseja uma collocação 1 
— Sim seuhor, e preferia uma casa 

commercial. 
— E seria capaz de se encarregar da 

caixa ? 
—.Certamente eu já fui tambor! 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, l i , Coimbra. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e Í14. 
i ola e eabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

C a n n e s p o p u l a r e s 

Minha perdiz amarella 
Que é d'elle o teu perdigoto, 
Não te vai' andar's á trela 
Que não me caças, maroto. 

Dora I iambert in i 

Diz um te l eg ramma do Por to pa ra 
o Século q u e é d e s m e n t i d a a not ic ia 
da mor te d ' e s t a graciosa c r e a n ç a q u e 
ahi app laud imos , che ios de espasmo 
e commnçâo, no thea t ro D. Lu iz . Diz 
m a i s o t e l e g r a m m a q u e ella se acha 
em Gala tz . 

Fo lgamos e x t r e m a m e n t e com esta 
ag r adave l not ic ia , pois q u e á p e q u e n a 
Dora , es tá g u a r d a d o um papel pode ro -
so no mundo d r a m a t i c o . 

X 

R e c l a m a ç õ e s o p e r a r i a s 

Uma commissão da Liga das Ar-
tes Graphicas do Porto p e d i u a o g o -
v e r n a d o r civil p a s s a g e n s g r a t u i t a s em 
comboio para os m e m b r o s da Liga 
q u e teem de ir a Lisboa e n t r e g a r ao 
governo o relator io sob re a m a n e i r a 
de se rem favorec idos na indus t r ia li-
tograph ica na nova pauta a d u a n e i r a . 

X 

A's s e n h o r a s 

Vários médicos t eem c o n d e m n a d o 
o uso do espar t i lho como nocivo á 
m u l h e r . 

Agora a p p a r e c e n u m a rev i s ta sc ien-
tifica de Berl im um ar t igo do d r . 
W o l f n t t r i hu indo ao espar t i lho a causa 
de t e r r íve i s e incuráve i s d o e n ç a s . 

Diz elle q u e o espa r t i l ho p r e j u d i c a 
os mov imen tos da r e sp i r ação e ou t ras 
funcções do corpo h u m a n o . Espec i a l -
m e n t e no per iodo da g r a v i d e z , a in-
fluencia do espar t i lho é p e r i g o s í s s i m a , 
dando em resu l t ado a s c r e a n ç a s n a s -
c e r e m en fezadas , q u a n d o não mor tas . 

X 

A h y d r o p h o b i a 

Cada a n n o deco r r ido vae conf i r -
m a n d o mais as lheor ias do g r a n d e 
P a s t e u r . 

No ins t i tu to an t i rab ico de T u r i m , 
a mor t a l idade q u e era de 2 , 4 6 o/o em 
1 8 8 6 , e de 1 , 7 2 ° / 0 em 1 8 8 0 - 8 9 , 
desc ia a 0 , 2 5 % em 1 8 9 0 - 9 1 . 

No Ins t i tu to de Pa l e rmo a mor ta -
l idade é de 0 6 0 ° / 0 , c o m p r e h e n d e n d o 
os mord idos na cabeça e nas m ã o s . 
Em 3 2 0 ind iv íduos mordidos a p e n a s 
nos m e m b r o s e t ronco , a m o r t a l i d a d e 
é de 0 . 3 1 % . 

Emtim no Ins t i t u to P a s t e u r da so -
c iedade media de K h a r k o w , a mor t a -
l idade foi em 1 8 9 0 , a p p r o x i m a d a m e n -
te de l ° / 0 . Em 2 9 1 casos houve ape -
nas 3 mor t aes . 

X 

«Os Vencidos» 

Por todo e s t e mez deve a p p a r e c e r 
es te jornal c o n t i n u a n d o a ser seu r e -
dactor o s r . d r . Almeida Dias , um 
convicto r e p u b l i c a n o . 

X 

Escola de d e s e n h o n a F i -
gue ira 

Foi ext incta esta esco la , t ambém 
indus t r i a l , pe la reforma u l t i m a m e n t e 
feita e os f igue i renses convocaram no 
domingo uma reun ião publ ica a fim 
d e rec l amarem a sua c o n s e r v a ç ã o . 

Veremos o que dec ide o g o v e r n o ; 
mas é de jus t iça q u e alli se conse rve 
a aula de d e s e n h o para educação e 
ens ino do o p e r á r i o . 

Já q u e a politica creou esta Esco-
la indust r ia l pa ra u n i c a m e n t e f avore -
cer amigos pol í t icos , bom será que 
seja a politica q u e agora p romova , não 
a con t inuação do escanda lo , mas a con-
se rvação do ens ino de d e s e n h o , cu jo 
professor g a n h o u o seu logar num con-
curso , e q u e pela reforma fica na ina -
c t iv idade . 

Demais é sab ido q u e o cu r so do 
desenho d ' e s t a escola era bas t an t e f r e -
q u e n t a d o e isto é mais um motivo pa -
ra q u e s e n ã o pr ive o operá r io figuei-
r e n s e de se aper fe içoar e desenvo l -
ve r . 

E s t a m o s convic tos de q u e se a 
Figue i ra insist i r na sua r e c l a m a ç ã o e 
o fizer com a consc iênc ia da jus t i ça 
q u e lhe ass i s te , o gove rno ha de ou-
vil-a e a t t e n d e l - a . 

Oxalá ass im s u c c e d a . 

o o o o o o o o o < x > o 
(gamara (Municipal 

S e s s ã o e x t r a o r d i n a r i a 

3 de novembro de 1891. 

P r e s i d e n c i a do conse lhe i ro dr 
Manoel da Costa Alemão. Vereadores 
p r e s e n t e s : Antonio d ' A l m e i d a e S i lva , 
E r n e s t o Lopes de Moraes , Miguel José 
da Costa Bra«a , e f fec t ivos ; Antonio 
N u n e s Corrêa e Franc i sco Rodr igues 
Din iz , s u b s t i t u t o s . 

P re s t a r am j u r a m e n t o na fórma da 
lei os v e r e e d o r e s s u b s t i t u t o s . 

O p r e s i d e n t e d isse q u e , no impe-
d imento t emporá r io dos vereadores 
effect ivos dr . H e n r i q u e de F igue i r edo , 
Alber to Pessoa e Ruben Augus to d 'Al-
meida A r a u j o Pinto, provado pela sua 
não comparênc ia ás se s sõos , c o n v i d á r a , 
nos t e rmos do a r t . * 2 3 . ° do Codigo 
Admin i s t ra t ivo a tomar a s s e n t o nas 
c a d e i r a s da ve reação o 2 . ° , 3 . ° e 4 . ° 
subs t i t u tos , dos q u a e s se viam p r e s e n -
tes os dois ú l t imos , d e c l a r a n d o q u e o 
2 . ° , Manoel Mi randa , m a n d á r a d izer 
q u e não podia compa rece r por se a c h a r 
i ncommodado de s a ú d e . 

E n u m e r o u em segu ida os a s s u m p t o s 
a t r a t a r , de q u e a c a m a r a t inha c o n h e -
c imento pela convoca to r i a , a s a b e r : 

1 . ° a p r e s e n t a ç ã o de t res r e q u e r i -
m e n t o s d e concor ren te s á c a d e i r a , 
vaga , de ens ino e l e m e n t a r da Sé Nova . 

2 U officios da commissão d is t r ic ta l 
ácerca da venda de t e r r e n o s da qu in t a 
de S a n t a Cruz e da cedenc ia d e t e r -
renos na mesma quin ta á Associação 
dos Ar t i s t a s ; 

3 . ° officio da j u n t a de parochia 
d 'An tanho l ácerca da casa da escola 
da f r e g u e z i a ; 

4 . °of f ic io da companh ia d a s a g u a s , 
do Po r to , com re fe renc i a ao fo rnec i -
m e n t o de con t ado re s con t r ac t ado pela 
c a m a r a . 

5 . ° nove r e q u e r i m e n t o s ped indo 
licença para e x h u m a ç õ e s no cemi t e r i o , 
compra de t e r r eno e inscr ipções e t a -
bo le t a s ; 

6 ' ° p ro rogação do prazo para a 
cobrança voiuntar ia da con t r ibu i ção de 
serviço e impos to sobre cães ; 

7 . ° a p r e s e n t a ç ã o do p r o j e c t o do re-
g u l a m e n t o para a í iscal isação e c o b r a n -
ça dos impostos m u n i c i p a e s i nd i r ec to s . 

A p r e s e n t a d o s em pr ime i ro logar os 
r e q u e r i m e n t o s dos cand ida tos a cadei ra 
da Sé Nova , r e so lveu-se envial os á 
jun ta escolar d o c o n c e l h o para i n f o r m a r . 

Lidos os officios da commissão 
execut iva , não s u s p e n d e n d o as de l ibe-
rações da camara de 2 4 de se tembro 
com re lação á venda d ' a l g u n s lotes 
d e t e r r eno na quin ta de San ta Cruz 
e á cedenc ia fei ta á Assoc iação dos 
Ar t i s t a s , reso lveu-se a n n u n c i a r a ven-
da , em praça , pa ra o dia 2 4 do cor-
r e n t e , d e t e r m i n a n d o por es ta occasião 
q u e os t e r r e n o s são pos tos em praça 
com as cond ições das a n t e r i o r e s a r r e -
ma tações , e com a ob r igação dos pro-
pr ie tá r ios c o m e ç a r e m as c o n s t r u c ç õ e s 
pela fachada ou f rontar ia dos prédios . 

Resolveu o f f i c i a r ao inspector 
d ' i n s t r u c ç â o p r imar ia pa ra p rov iden-
ciar ácerca da inspecção á nova casa 
de escola d ' A n t a n h o ! e casa pa ra 
hab i t ação do professor . 

A ' c e r ca do con t rac to e f f ec tuado 
com a c o m p a n h i a das a g u a s , do P o r t o , 
como in t e rmed ia r i a p a r a o f o r n e c i m e n -
to d e con tadores d a g u a , r e so lveu - se 
resc ind i r o con t rac to ; po rque t endo- se 
e s t ipu lado nel le q u e os p a g a m e n t o s 
fossem em ouro ou p r a t a , na in tenção 
do agio ser c o m p r e h e n d i d o n o preço 
da venda , agora se exige q u e s e j a m 
feitos em ouro ou c h e q u e s sob re o 
fabr ican te em Par i s . 

Defer iu os r e q u e r i m e n t o s s o b r e 
a s s u m p t o s já a p o n t a d o s . 

Resolveu p r o r o g a r por todo o cor -
r e n t e mez o prazo pa ra o p a g a m e n t o 
da con t r ibu ição de serv iço e i m p o s t o , 
de cães . 

Ficou sobre a mesa , para se r exa-
minado , o projec to do r e g u l a m e n t o 
a p r e s e n t a d o pelo p r e s i d e n t e para a 
íiscal isação e c o b r a n ç a dos impos tos 
muh ic ipaes ind i r ec tos . 

Assoc iação dos Art i s tas 

H o n t e m o conse lho admin i s t r a t ivo 
d ' e s t a associação de l iberou f o s s e m 
confer idos d i p l o m a s de socio honorá r ios , 
aos v e r e a d o r e s q u e approvaram a 
cedenc ia g r a t u i t a do t e r r eno na quin ta 
de San ta Cruz pura a cons l rucção do 
edifício p r o j e c t a d o . Ao s r . d r . Costa 
Allemào é confer ido diploma de socio 
b e n e m e r i t o . 

Uma commissão foi hoje em nome 
da Associação a g r a d e c e r á camara 
essa c e d e n c i a . 

X 

A s i tuação do e o m m e r e i o 

E ' cada vez mais difficil a s i tuação 
do commerc io . em Lisboa . Na semana 
ul t ima não se fizeram descon tos e o 
Banco de Por tuga l nem s e q u e r accei tou 
le t t ras para a c o b r a n ç a , por conta dos 
s a c c a d o r e s . 

T a e s tèem sido os e l ix i res app l i -
cados á sa lvação do e s t a d o pelo p h a r -
macopola da fazenda . 

X 
F a m i l i a C h r i s t i a n y 

Não se realisa hoje o e s p e c t á c u l o 
a n n u n c i a d o , por mot ivo do tempo chu-
voso Fica t r ans fe r ido pa ra domingo , 
s eudo banda r i l hados dois g a r r a i o s . 

Os p reços são c o n v i d a t i v o s : — C a -
maro tes , 1 $ 5 0 0 ; s o m b r a , 2 5 0 ; sol, 
1 5 0 . ré is . 
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Noticias diversas 

Corre que a real Companhia viní-
cola vae chamar aos t r i b u n a e s o Com-
mercio do Porto, por abuso de l iber-
d a d e d e imprensa , p ropondo t a m b é m 
uma acção de p e r d a s e d a m n o s . 

# Os fab r i can te s de tec idos de 
seda do Por to r e p r e s e n t a r a m ao gover -
no no sent ido de se rem a l t e r a d a s var ias 
d ispos ições re la t ivas á sua i n d u s t r i a , 
q u e se e n c o n t r a m no projec to das novas 
pau t a s a d u a u e i r a s das p rov ínc ias ul t ra-
m a r i n a s . 

# O gove rno aus t r í aco a p r e s e n -
tou á camara dos d e p u t a d o s um pro-
jec to de lei para o gove rno ser auc to -
r i sado a u l t imar convenções c o m m e r -
c iaes provisór ias com a T u r q u i a , Bél-
g ica , l l e s p a n h a e P o r t u g a l . 

# O s r . Mello B a r r e t o , do Jornal 
da Noite, foi nomeado c o r r e s p o u d e u i e 
da impor t an te revis ta ar t í s t ica de Bu-
c h a r e s l , Romania Musicala. 

# A commissão de inquér i to aos 
reco lh imentos e hospíc ios r e cebe no 
minis té r io do re ino , Iodas a s sex tas 
fe i ras , d e s d e as 12 a té a 1 da t a r d e , 
q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s v e r b a e s ou 
esc r ip tos sob re o a s s u m p t o de q u e 
aquel la commissão es tá i n c u m b i d a . 

# O sr . E d u a r d o Made i ra P in to , 
e m p r e g a d o das con t r ibu ições d i r ec t a s , 
foi e n c a r r e g a d o de p r o c e d e r ao inven-
tar io dos b e n s do ex t inc to eonven to 
de San ta T h e r e s a , de C a r n i d e . 

# Um soldado de cava l la r ia da 
g u a r d a munic ipal de Lisboa ten tou as-
sass inar com o s a b r e do un i fo rme uma 
camarera d ' u m ca fé da rua Silva e 
A l b u q u e r q u e . Foi p re so . 

# Vae ser q u e b r a d a a c lausura 
no conveuto d e A b r a n t e s , t o m a n d o o 
governo posse de todos os b e n s e 
v a l o r e s q u e orça por q u a r e n t a contos . 

# Foi ped ida ao governo por M a -
noel Gue r r e i ro Cavaco, r e s iden te em 
Lourenço M a r q u e s , conces são pa ra o 
e s t a b e l e c i m e n t o de um t r a m w a y s va-
por en t r e Porto H e n r i q u e e os Lim-
bobos . 

# Occor re d i a r i amen te um n a u -
fragio ou d e s a s t r e naval em todo o 
m u n d o . 

# Calcula-se em 7 5 0 mil l ib ras 
s e m a n a e s o lucro dos c a m i n h o s de fer -
ro da I n g l a t e r r a . 

Em Por tugal é o q u e nós s a b e m o s . 
# As mezas de jogo do Monte 

Car lo r ende ram o anno p a s s a d o 3 : 7 8 0 
contos apezar do facto succed ido em 
março e quasi que pela p r ime i ra vez dos 
jogadores t e rem l evado á gloria as ban-
cas d u r a n t e uus poucos d e d ias suc-
cess ivos . 

* Em G u e r n e s e y foi a d o p t a d o , 
por u n a n i m i d a d e , na cor t e rea l , o p ro -
j ec to d e lei, confe r indo os d i re i tos e le i -
loraes ás m u l h e r e s s o l t e i r a s . 

H e i n , q u e l u x o ? 
* A linha de T o r r e s Novas a Al-

canena t eve o serviço dos comboios 
su spenso por um dia em vi r tude d e 
ter as m a c h i n a s a v a r i a d a s . Já foi r e s -
tabelec ido o serviço o r d i n á r i o . 

* O rei Millan e a ra inha Na tha -
l ia , q u e ao p r e s e n t e se a c h a m em 
Par i s , vão fazer a s p a z e s . 

Um dia cheio . 
* Vão começar den t ro em b r e -

ve os es tudos d e d ive r sa s e s t r adas 
m u n i c i p a e s no concelho de T r a n c o s o . 

* E s l á ca lcu lada em q u a r e n t a 
t one l adas a expor tação (liaria de pei-
xe f resco pelo c a m i n h o de f e r ro , pa ra 
l e s t e , nor te e H e s p a n h a . E s t e serv i -
ço é fei to exc lus ivamen te na e s t ação 
d e San ta Apol lonia . 

* S e g u n d o communicações u l t i -
m a m e n t e r eceb ida s de H e p a n h a só se 
acha i n t e r r o m p i d a a linha d e S a l a m a n -
ca para o serv iço de g r a n d e veloci-
d a d e a par t i r de Barca de Alva . 

* Mandou-se ab r i r um cred i to 
especia l de 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ré i s p a r a 
e s t r a d a s . 

* Na povoa d e Varzim tem sido 
a b u n d a n t e a pesca de s a r d i n h a , ven-
d e n d o - s e a 8 0 0 e a 1 0 0 0 0 ré is o mi-
lhe i ro . 

* As ul t imas c h u v a s c a u s a r a m 
g r a n d e s e s t r a g o s nos c a m p o s da Bai r -
r a d a , p r i n c i p a l m e n t e ás p l a n t a ç õ e s r e -
c e n t e s . 

* Em . F o l q u e s , conce lho de A r -
gan i l , a p p a r e c e u no gado su ino uma 
molést ia de m a u c a r a c t e r , a q u e é r a -
ro e scapa r um uuico animal a t a c a d o . 

* A fabr ica d e lanilicios do s r . 
J o s é Diogo da Si lva , em Oei ra s , t em 
a p e n a s em e laboração 3 2 t ea r e s me -
chan icos , e s t a n d o 4 3 p a r a d o s . 

* No t r ibuna l de N u r n b e r g foi 
c o n d e m n a d o M. K r e b s , d e p u t a d o ao 
Reichstag, a 5 annos de pr i são e 
5 0 : 0 0 0 m a r c o s de i n d e m n i s a ç ã o por 
p e r d a s e d a m n o s , por f r audes e escro• 
queries c o m m e t i i d a s no uso do m a n -
dato l eg i s la t ivo . 

Se por cá se f izesse o m e s m o . . . 
* E m Vianna do Castel lo fa l leceu 

uma mulhe rz inha com a baga te l l a d e 
1 0 6 annos de e d a d e . 

* O n u m e r o de a t a c a d o s pela 
influenza, em L o n d r e s , sub iu na s e m a n a 
p a s s a d a a q u a t r o m i l . 

Obituár io 

Nas semanas findas enterraram-se no 
cemiterio da Couchada os seguintes cada-
veres : 

Antónia Ludovina Barata, de Penaco-
va, de 68 ânuos. Falleceu de congestão 
cerebral, no dia 24. 

D. Maria Fortunata Machado, filha de 
Joaquim Bernardes Machado e D. Maria 
da Asumpção Machado, de Coimbra, de 
62 auuos. Falleceu de influenza pleuriz, 
tio dia 2a. 

Seraphim, filho de Francisco Tavares 
e Mana d'Assumpção, de Coimbra, de 1 
anuo. Faleceu de meningite encephalite, 
no dia 25. 

Maria, filha de José Pereira e Maria 
Ignez, de Coimbra, de 4 annos. Falleceu 
de enterite, no dia 26. 

Pantaleào Augusto da Costa, filho de 
Antonio Justino da Costa e Tneresa da 
Costa, de Coimbra, de 45 annos. Falleceu 
de tuberculose pulmonar, ao (lia 27 

Total —16:121. 

PMELG 
87 fE N D E - S E um 

com pouco uso 
e muito em conta. Cofre 
da rama 49 X 66. 

Pode ver-se na Typo-
graphia Operaria, todos 
os dias. 
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JUÍZO DE D I R E I T O DE COIMBRÃ 

Éditos de 10 dias 
(1.° annuncio) 

Neste juizo e car tor io do escr ivão 
abaixo ass ignado corre seus t e rmos 
uma execução de sen tença commer -
cial pela quant ia de 6 . - 7 3 4 ^ 7 6 7 réis , 
e respect ivos j u r o s e cus tas , em que 
é e x e q u e n t e a Companhia dos Tabacos 
de Por tuga l , concess ionar ia do exclu-
sivo do fabrico dos tabacos , ac tual -
m e n t e successora da Adminis t ração 
Geral dos T a b a c o s , de Lisboa , e execu-
tados bachare l Adr iano Barbosa e es-
posa D . Maria Candida Nazare th Bar-
bosa , propr ie tá r ios , d ' e s ta c idade , na 
qual execução , não tendo os executa-
dos feito o pagamen to da divida, e 
exis t indo em deposi to a quan t i a de 
4 0 / 6 1 5 ré is , p roven ien te de rendas ; 
a r eque r imen to da e x e q u e n t e Com 
panhia se passam os p resen te s éd i tos , 
pelos q u a e s são ci tados quaesque r 
c redores que p re t endam deduz i r p re 
fe renc ias sobre a menc ionada quant ia 
de 40)$Í615 reis , para que o façam 
den t ro de dez dias , a contar do dia da 
2 .* publ icação d ' e s t e annunc io no Diá-
rio do Governo, sob pena de, não appa 
r ecendo n e n h u m c redor , ser ad jud i cada 
a dita quant ia ao r e q u e r e n t e para p a g a -
men to do seu credi to e juros venci 
dos e v incendos a té real embolso , e 
de cus tas . 

Coimbra , 5 de novembro de 1 8 9 1 . 
Yer i f iquei a exac t idão . 

O Ju iz de Dire i to , 
Queiroz. 

O escr ivão do 4 . ° officio, 
José Lourenco da Costa. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 14 

Coimbra 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
D E 

PROJECTOS I! C O m U C Ç Õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

gg Igt nearrega-se da e laboração 
Erfl de pro jec tos , e o rçamen-

tos de c o n s t r n c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; ( iscalisação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

47 Folhetim do «Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÉ 

( S E G D N D A P A R T E ) 

I I I 

Sorpreiãa 
^ • O n d e v a e você, Alice? pe rgun tava 

Àdel ia . 
— C o r r e r a lida; r e s p o n d e u a me-

nina descendo a escada da copa . Que ro 
ve r o que lizeram por ah i . 

— P o r q u e não m a n d a a l g u é m ? 
— S e eu tenho prazer nisso. J á 

tirou a cocada do fogo, Vicencia ? 
Manda ver as compote i ras de c h r y s t a l , 
Euf ros ina . E esta c lara? E ' prec iso 
ba te r j á para os suspi ros . Olha lá, 
qué ro um suspi ro bem alvo e bem doce , 
como os que saem d 'es ta boqu inha . 
A h ! e a sua p r e n d a , minha s e n h o r a ? 
B a de cumpr i l -a ; t ome . 

Dizendo e s t a s pa lavras , Alice es-
talava um bei jo na face da amigu inha , 
e p rend ia - lhe o br inco á o re lha . 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário —Tedro QÁ. Cardoso 

TFOGHAPHIA 
P B R A R 1 A 

Impressão de jornaes 

PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, dsíappas para repartições, Talões de cobrança 

BSLHETES DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA «Largo da Freiria, 14 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIABOS E AEROSTATOS 

íkwrmNU, m m i z mm C J Í H I T A L H O 

3 2 - R u a do C o r v o - 3 8 — 1 3 - R u a da da Louça,-17 

COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a agencia cont inua a eq_ 
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , "texhuma 
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o so r t jdo em coroas , bou-
quets e flores so l tas , o que ha de mais novi-
d a d e n e s t e g é n e r o . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agenc ia duas , 
magn i f i cas tarianap funermriaa, dou ra -
das as q u a e s aluga pelos preços da t abe l i ã . 

Es t a casa não tem agentes, a q u e m g r a -
t i f ique , nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo, 
po rque deve m e r e c e r a p re fe renc i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

C _ A _ S _ A . I D O C O R V O 

I I I U MURQUES H W S O 
BUA BO 

COIMBRA 
Armazém «le mercear ia por j u n t o e reta lho. D e p o s i t o 

de v inhos da R e a l Companhia Viníco la . Agenc ia da 
Companhia de S e g u r o s ESonança. 

g j f t O N V I D A os s e u s e x . m o s f r eguezes a vis i tar o seu e s t abe lec imen to o n d e 
M encon t r am um var iado sort ido de mercear ia que v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m vende assucar da sua ref inação pelos preços de Lisboa e P o r l o , 

de 5 kilos pa ra c i m a . 

T t T T J L I D O C E G - O 

C O I M B R A 

— Q u e r e s um m a n ú e ? 
— S ó para p rova r . 
— S ã o feitos por es tas mãos inhas ! 

Vamos, vamos , m ã e Paula ; cochilou 
bem, não fo i? 

— P o i s en t ão , n h a n h ã . A g e n t e 
assim v a d i a n d o . . . dá o somno. 

— Q u e r e s vir, Adél ia? 
— A o n d e ? 
— A o poleiro. 
— E u , A l i c e ! . . . exclamou Adélia 

com um tora de surpreza envol ta de 
nojo . 

— P o i s e s p e r e p a s s e i a n d o no j a rd im , 
que eu já volto! 

— M a s , Alice, eu não acho isso 
propr io de uma moça como você. 

— D e i x e - s e d ' i sso , Adélia: eu fui 
criada ass im, e não sei viver de out ra 
fórma. Se a lgum dia fôr moça da cor te , 
en tão aprendere i com você, pa ra não 
fazerem zombar ia de mim. 

As duas amigu inhas podiam servir 
de exemplos de duas educações que 
se obse rvam em nossa soc iedade , bem 
dis t inc tas uma da o u t r a , embora pelo 
contac to da população, exerçam mutua 
e irresistível inf luencia . 

Alice era a menina b raz i l e i r a , a 
moça cr iada no seio da famil ia , d e s d e 

muito cedo hab i tuada á lide domes-
tica e p r e p a r a d a para se r uma pe r -
feita dona de c a s a . A baroneza não 
se p r eocupá ra com a educação da f i lha; 
mas tal é a força do cos tume que a 
moça achou nas t rad icções e hábi tos 
da casa o molde onde se formou a sua 
ac t iv idade . 

A civilisação europêa já t inha , é 
ce r to , pol ido esse typo nacional ; mas 
não lhe desvanecê ra a o r ig ina l idade . 
Alice embora adqui r i sse todas as p r e n -
das d e sa la , que a ter iam d is t inguido 
em u m a soc iedade e l egan te ; não dei -
xava porisso de aprec ia r em ex t remo 
o papel de doninha de casa , que a 
indifferença ma te rna lhe permit t iu exer -
cer desde mui to c r i ança . 

Adél ia ao contrar io era o t y p o , 
r a ro então e hoje muito com m u m , de 
cer tos cos tumes de impor tação; era a 
mocinha de m a n e i r a s a r r e b i c a d a s á 
f r a n c e z a , cu idando u n i c a m e n t e de mo-
d a s e do toucador . Nisso a filha de D . 
Luiza não fizera mais do q u e a p u r a r 
a lição e exemplo de sua m ã e . 

Mal sabem as men inas braz i le i ras 
q u e e s s e f igur ino pa r i s i ense tão copiado 
por e l las , está bem longe de ser um 
re t ra to . A donzel la na E u r o p a , q u a n d o 

DE 

E H C A m Ç Â O miLIL 
72 — Rua da Sophia — 72 

COIMBRA 

eate e s t abe l ec imen to se alu-
gam e vendem es tes ar t igos 

novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -o s por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção , 

Remet tem-s f i para todas as t e r r a s . 
Ped idos . a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e sponsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

77 E' speeialidade e m e s t e i r a s 
para a t ape t a r salas e q u a r -

tos ; capachos , bonitos e va r i ados 
g o s t o s ; ce i r a s para lagares de azei-
t e . 

Es t e s ar t igos v e n d e m - s e no es t a -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n.®9 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

IPLOIMUS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R A 

C O I M B R A . 

I l l U | U I 1 1 J U U U f f I 
N O V A R E M E S S A 

1 3 DE 

E S P E C I A M 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Ca ixa do correio) 
14 —RUA VELHA —14 

C N * m 

P A R A P H A R M A C I A 
Perfeição e brevidade 

T y p . Operaria, 
C o i m b r a 

Único armazém neste genero 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

e a p r o m p t o p a g a m e n t o com grandes d e s c o n t o s 

ANTONIO JOSÉ ALVES 
9 9 — K u a do Visconde da L u z — 1 0 3 

98 « C 3 [ B S 

Pianos, instrumental completo para philarmonicas e orchestra, machtnas e velocí-
pedes. Completo sortimento de lunetas e óculos em crystal ouro e prata. Pilhas electricas 
completas e artigos avulsos. 

Recommendo o sr. Joaquim A. Ferraz, afinador e constructor de pianos podendo ser 
procurado em minha casa todos os dias a qualquer hora. 

não tem posses para viver á lei da 
g r a n d e z a , é laboriosa e sobre tudo ex-
ce l len te ca se i r a . El la s abe concil iar a 
sua formosura e e leganc ia com os pe -
quenos mis te res domés t icos , q u e em 
vez de of lusca rem as s u a s mane i ras , 
lhes dão r e a l c e . 

Por t an to o perfil ve rdade i ro e na tu -
ral era o de Alice , que em uma scena 
d iversa e com usos di f ferente», real i-
sava o mesmo p e n s a m e n t o da educação 
util e solida da moça na E u r o p a . E r a 
prec i so ver a gen t i l eza com que a 
menina d e s e m p e n h a v a todos os seus 
deve res de dona de casa , e se occu-
pava dos ma i s humi ldes serviços sem 
nunca p e r d e r aquel la g raça maviosa, 
que sorr ia em toda a sua pes -oa . Dir-
se hia um colibri esvoaçando por uma 
cebe de flores murchas e r a s t e i r a s . 

Vae e s t a , n h a n h ã ? 
Mãe P a u l a , t inha abe r to a por ta 

do gall inl ieiro e sessando o milho na 
cuia, reunia o seu povo b ipede , menos 
capr ichoso e meuos vario talvez, apeza r 
das p e n n a s , do que out ro l ambem 
bipede, q u e por menos de um p u n h a d o 
de milho se alvoroça t an ta s vezes . 

Alice, rodeada do bando voláti l 
que p iava e cacare java de alegria ti-

rava um p u n h a d o de milho da ceira 
e jogava no te r r e i ro , pe rmi t t indo ás 
favor i tas que viessem comer lhe na mão 
ou no collo. Os c i ú m e s então a n d a v a m 
acesos , sobre tudo por causa dos pom-
bos que , de voo mais l igeiro, pousa -
vam-lhe nos hombros e bicavara- Ihe o 
milho e n t r e os lábios.. 

A pergun ta da Paula fez l e v a n t a r 
os olhos á m e n i n a , que e s t r e m e c e u 
vendo a preta velha com uma ga l -
linha suspensa pelas azas : 

— A p i n t a d i u h a ? Logo n ã o vê , 
P a u l a ! Minha f r angu inha q u e eu cr ie i ! 
Solta j á . . . Prr Esta velha feia 
quer ia te m a t a r , co i t ad inha! 

— E a q u e l l a ? 
— Q u a l ? 
— A pedrez . , 
— P o i s já acabou de c r i a r ? 
X i h ! que t e m p o ! Olha , n h a n h ã , 

o pinto d ' e l l a ; j á está t a m a n h ã o . 

(Continua) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.a 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA, 
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Condições"de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2^700 
Semestre. iJ>35o 
Tqmestre >680 

Avulso. . 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2^400 
Semestre. 1&200 
Trimestre JKSoo 

3o réis 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Hoje 
É h o j e q u e n a c a p i t a l o u s o 

i n c o a r c l a v e l d o v o t o , v a e f e r i r 
u m a r u i d o s a b a t a l h a . D ' e s l a b a -
t a l h a , o n d e p ô d e e s t a r a a p o l h e o -
s e d u m a c i d a d e d e m o c r a t i c a , t a m -
b é m p o d e e s t a r a m o r t a l h a q u e 
e m b r u l h e e s s a c i d a d e n a t u m b a . 
S ã o d o i s p r i n c í p i o s q u e s e g l a -
d i a m , d u a s r a z õ e s q u e s e e n t r e -
c h o c a m , d o i s s y s t e m a s q u e s e 
m u t u o - d i s c u l e m . O u a s o b e r a n i a 
p o p u l a r e r g u i d a n o s h o m b r o s d a 
d e m o c r a c i a v i c t o r i o s a , o u o r e a c -
c i o n a r i s m o d o s n o v í s s i m o s c a -
b r a e s e t e r n i s a d o n a b a c o q u i c e 
i n f a m e d ' u m p o v o d e g e n e r a d o . 

O f a c t o é d o s m a i s v i v o s e 
i n s i n u a n t e s . T e m e n d o a s e x p a n -
s õ e s d e m o c r á t i c a s d o p o v o d a c a -
p i t a l , o g o v e r n o f e z u m a lei r e -
t r o g r a d a , t e n d e n t e a m i n o r a r o 
v a l o r d o s u f f r a g i o . E s s a l e i , s o b 
v á r i o s a s p e c t o s , p e l o s e u f e i t i o 
e x c l u s i v i s t a , p e l a s u a c r u s t a r e a c -
c i o n a r i a , e p o r q u e m o l e s t a , e m 
g r a v e , a a u t o n o m i a m u n i c i p a l , 
t r a d i c i o n a l m e n t e a c a t a d a , — e s -
s a le i e n g e n d r a d a e p r o p a g a d a 
c o m a d e m a n e s d e r e p t o , é u m a d a s 
a n o r m a l i d a d e s m a i s c ó r n e a s q u e 
a v a c u i d a d e c e r e b r a l d o s a p o u -
c a d o s l e g i s t a s d a n o s s a t e r r a , 
t e m a b o r t a d o . U m a o r g a r i i s a ç ã o 
p o d e r o s a , i n t e l l e c t i v a m e n t e d i s -
c o r r e n d o , c o m o é a d o s r . M a r i a -
n o d e C a r v a l h o , h o j e e s t r o p e a d o 
n o s b a i x i o s d.a p o l i t i c a i m p o l i t i c a 
d a m o n a r c h i a d e B r a g a n ç a , n ã o 
c o n s e g u i u o b t e r o u t r a q u a l i d a d e 
d e r e f ó r m a t . . . 

A s u l t i m a s e l e i ç õ e s d e d e p u -
t a d o s a l e r r o r i s a r a m a g r e y d o p o -
d e r . A m a i o r i a q u e d e r r o t o u o s 
q u e a l l e n l a r a m c o n t r a a s l i b e r -
d a d e s m u n i c i p a e s d i s s o l v e n d o 
a u c t o r i t a r i a m e n t e a p r i m e i r a c a -
m a r a d o p a i z , d e s o r i e n t o u a m o -
n a r c b i a . 

A q u e l l a s e l e i ç õ e s f o r a m o 
p r o t e s t o m a i s v e h e m e n t e q u e n o 
p l a t ó n i c o e x e r c í c i o d o v o t o s e t e m 
l a v r a d o n o n o s s o p a i z . 

O r a s e e n t ã o o p o v o d a c a -
p i t a l , q u e é i n d u b i t a v e l m e n t e , 
m e r c ê d a d o m i n a ç ã o r e p u b l i c a n a 
n o m u n i c í p i o d a l l i , o p o v o m a i s 
i l l u s t r a d o d o p a i z , l a v r o u n a u r -
n a , c o m a m a i s d e s t e m i d a i n -
d e p e n d e n c i a , u m p r o t e s t o a n t i -
m o n a r c h i c o d a m a i s v a l o r o s a s i -
g n i f i c a ç ã o , m a s q u e e n t ã o fo i u m 
p r o t e s t o i n d i r e c t o p o r q u e s e t r a -
t a v a d ' u m a e l e i ç ã o d e d e p u t a d o s , 
q u e f a r á a g o r a q u e m a i s d i r e c t a -
m e n t e l h e c o m p e t e d i z e r b e m a l -
t o d o s e u c i v i s m o , d a s u a i n d e -
p e n d e i i c i a , d a s u a s o b e r a n i a a u -
l o n o m a t ã o v i l m e n t e p o s t e r g a d a 
e t ã o p r o l o n g a d a m e n t e d e s c u -
r a d a n o e x e r c í c i o d e s u c c e s s i v a s 
commissões de adventícios? 

N ã o h a d u v i d a s q u e a q u i t e -
n h a m l o g a r . E n x o v a l h a d a p e l a s 
f r a l f l i q u i c e s a r r o g a n t e s , d o s o e » * 
s e l h e i r o s d o m a n d o , a c a p i t a l t e m 
h o j e a b e r t a s a s p o r t a s d o d e v e r 
p a r a i r a l t e a r , a t é a o z e n i l h , a s u a 
d i g n i d a d e c i v i c a . 

L i v r e d e v i o l ê n c i a s a q u e 
é r e f r a c t a r i a p o r t e m p e r a m e n t o 
m a c i o , o p o v o l i s b o n e n s e p o d e e 
d e v e i r h o j e , p l a t o n i c a m e n t e m a s 
m a g e s l o s a m e n t e , d e p o s i t a r n a 
u r n a , t a n t a s v e z e s p o l l u i d a p e l o 
l a t r o c í n i o , o m a i s v a r o n i l d o s p r o -
t e s t o s p a t r i o t i c o s . N ã o é u m p r o -
t e s t o , é u m d u p l o p r o t e s t o : c o n -
t r a a d i s s o l u ç ã o e c o n t r a a r e o r -
g a n i s a ç ã o o u n f o r m a u l t i m a m e n -
t e f e i t a . 

O c a m p o é e s t e , d e f i n i d a -
m e n t e . C o m p r e h e n d e - s e q u e u m 
g o v e r n o q u e d i s p õ e d o s d i n h e i -
r o s p ú b l i c o s e q u e s ó p o r e s s e 
f a c t o a r r a s t a p e l o c a b r e s t o d a s 
c o n v e n i ê n c i a s t p d a a c r e a d a g e m 
q u e s u g a n a v a c c a d o s o r ç a m e n -
t o s , p o s s a t e r v o t a ç ã o ; m a s n ã o 
s e c o m p r e h e n d e q u e n e u h u m l i s -
b o e l a i n d e p e n d e n t e , q u e f a ç a d e -
v i s a d o d e c ô r o , c o u t r i b ú a p a r p . 
o t r i u m p h o d ' e s s e g o v e r n o q u e 
h a d e r a s g a r a t é á u l t i m a a s l e i s 
e o d e c ô r o p a r a g a n h a r u m a e l e i -
ç ã o q u e c o n s i d e r a t a b u a m a -
g n a d a s a l v a ç ã o . 

N ã o r o m a n t i s e m o s , p o r é m , 
e s t i r a d a s d e p r o p h e c i a s d i f f i c e i s ; 
a g u a r d e m o s s e r e n a m e n t e o q u e 
o s f a c t o s d i s s e r e m . P o d e r e m o s 
d e p o i s , m a i s p r e c i s a m e n t e , f r i s a r 
o q u e d e r e f l e x i v o a c u d i r a o n o s -
s o e s p i r i t o . 

T . DE B . 

A i i o e i a ç S o Commerc ia l 

H o u v e r e u n i ã o da a s s e m b l ê a g e r a l 
na s e x t a fe i ra , p r e s i d i n d o o s r . J o ã o 
L o p e s de Moraes S i l v a n o . 

P o r p ropos ta da p r e s i d e n c i a dec i -
d i u - s e r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o c o n t r a 
aHrenda a n n u n c i a d a para o dia 2 3 d o 
c o r r e n t e , de t r e s p a r c e l l a s d e a r e i a l , 
do l ado e s i | u e r d o do M o n d e g o , aba ixo 
da p o n t e . p e d i n d o - I h e t a m b é m se ja r e s -
t i t u ída á Esco la p r a t i c a , de S . M a r -
t i n h o , a c o u d e l a r i a q u e alli e s t ava 
i n s t a l l a d a . e t inha ed i f íc ios p r o p r i o s . 

O s r . Moura Bastos fal lou á c e r c a 
da e x t i n c ç ã o da aula de f r a n c e z na 
Esco la B r o t e r o , e m o s t r o u a c o n v e n i ê n -
cia de se r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o , n o 
s e n t i d o de p e d i r s e j a c o n s e r v a d o o 
e n s i n o d ' a q u e l l a l íngua ne s t a e s c o l a 
e ao m e s m o t e m p o l e m b r a r aos p o d e -
res p ú b l i c o s a c o n v e n i ê n c i a d e se r 
c r e a d a u m a aula d e ^ n s t r u c ç ã o com-
m e r c i a l , q u a n d o as c i r c u m s t a n c i a s o 
p e r m i t t a m . 

O s r . L e a n d r o J o s é da Si lva p ropoz 
se o f l i c i e á c a m a r a m u n i c i p a l r o g a n d o -
Ihe a p e r m i s s ã o da Assoc iação C o m -
m e r c i a l e x a m i n a r o r e g u l a m e n t o da 
c o b r a n ç a dos impos tos m u n i c i p a e s , 
a n t e s d ' e l l e se r e n v i a d o ao g o v e r n o , 
afim d e q u e os i n t e r e s s a d o s p o s s a m 
r e q u e r e r no q u e se j u l g e m l e s a d o s . 

T i v e r a m a p p r o v a ç ã o t o d a s e s t a s 
d e l i b e r a ç õ e s s e n d o l idas a s d u a s r e -
p r e s e n t a ç õ e s d a s p r o p o s t a s d a p r e s i -
d e n c i a . 

1 5 de n o v e m b r o 

Faz ho j e do i s a n n o s q u e o povo 
e e x e r c i t o b r a z i l e i r o s , l i g a d o s num im 
p u l s o d e p a t r i o t i s m o , p r o c l a m a r a m o 
s y s t e m a r e p u b l i c a n o e d e s t i t u í r a m a 
n iona rch i a do s r . D . P e d r o I I . 

Do i s a n n o s ! E nós q u e com a s s o m -
bro r e c e b e m o s aque l l a no t i c i a , a inda 
ho j e — ' m i s e r á v e i s d e n ó s ! — g e m e -
m o s , t o r t u r a d o s , sob o s y s t e m a mo-
n a r c h i c o , u n s e n t r e f e r r o s d ' e l r e i , 
ou t ro s na A f r i c a , o u t r o s no e x i l i o l . . . 

1 5 d e n o v e m b r o ! 3 1 d e j a n e i r o ! 

O n o s s o p r o c e s s o 

N ã o p o u d e e f f ec tua r - s e a pol ic ia 
c o r r e c c i o n a l q u e o m i n i s t é r i o p u b l i c o 
p r o m o v e con t r a o Alarme, pe la r a z ã o 
de q u e fa l ta ra uma t e s t e m u n h a d e 
d e f e z a , q u e o n o s s o ed i to r havia d a d o . 
Como essa t e s t e m u n h a sa í ra i n e s p e r a -
d a m e n t e do re ino , e o n o s s o co l lega 
a não d i s p e n s o u foi i n t i m a d o a faze i a 
s u b s t i t u i r no p razo d e t r e s d ias . 

N ã o se s a b e , por i s so , q u a n d o s e r á 
m a r c a d o novo dia para o nosso j u l g a -
m e n t o . 

X 

Crise m o n e t a r i a 

T e m - s e o u v i d o d i z e r q u e a Casa 
da Moeda tem c u n h a d o g r a n d e s a b u n -
d a n c i a s d e p ra t a e c o b r e , m a s é c e r t o 
q u e em toda a p a r t e se q u e i x a m d e 
falta- á« m e t a l , q u e veiu a s e r s u b s t i -
tu ído pela al l t ivião d e papel do b a n c o , 
e d o s papellinhos d o g o v e r n o . 

Agora s u s p e n d e u - s e a e m i s s ã o de 
c é d u l a s , pela a b u n d a n c i a (?) d o d i n h e i -
ro em c o b r e q u e j á es t á c u n h a d o ; 
c o m t u d o nes t a c i d a d e es tá s e n d o cada 
vez m a i s p r o n u n c i a d a a fa l ta d ' e s l a 
m o e d a pa ra a s d i v e r s a s t r a n s a c ç õ e s 
e n t r e o p u b l i c o e o c o m m e r c i o . 

P a r a a a g e n c i a do b a n c o nes ta 
c i d a d e veiu a p e n a s um con to de réis! 

T o d o s s a b e m a s o r d e n s e x p r e s s a s 
q u e h a : — n ã o s e f a z e r e m p a g a m e n t o s 
em d i n h e i r o , o q u e dá l o g a r a q u e o 
pub l i co se ve ja a l t a m e n t e p r e j u d i c a d o 
e o c o m m e r c i o não possa s a t i s f a z e r as 
e x i g e n e i a s dos c o n s u m i d o r e s . 

De e s t a b e l e c i m e n t o s s a b e m o s q u e 
se n e g a m a faze r v e n d a s d e 1 0 e 2 0 
ré is q u a n d o lhes a p r e s e n t a m c é d u l a s 
de 1 0 J OU 5 0 r é i s , por fal ta d e d i n h e i r o 
em c o b r e . 

Mas o b a n c o de P o r t u g a l e a sua 
agenc i a ne s t a c i d a d e têm mui t í s s ima 
r azão de as s im p r o c e d e r e m e se nega -
r e m a f acu l t a r q u a l q u e r q u a n t i a ao 
p u b l i c o ! 

D e s d e q u e houve u m a s u b - c o m -
m i s s ã o — o r g a n i s a d a pa ra f a c u l t a r aos 
i n d u s t r i a e s o t roco d a s fe r i a s pa ra 
os s e u s o p e r á r i o s — que foi d e c l a r a r 
p e r a n t e a a u c t o r i d a d e s u p e r i o r do 
di s t r i c to q u e d a v a por f indo o s e u t r a -
ba lho , pois não havia j á mo t ivos p a r a 
c o n t i n u a r a e x i g i r m e t a l , pela fac i l i -
d a d e dos t rocos q u e já t í n h a m o s , b e m 
anda a g o r a a a g e n c i a e mui to m e l h o r 
o g o v e r n o em r e d u z i r p a r a es ta c i d a d e 
as r e m e s s a s de d i n h e i r o . 

A inda e s p e r a m o s d e ouvi r q u e i x a s 
e r e c l a m a ç õ e s n e s t e s e n t i d o , e e n t ã o 
s e r á occas i ão de a j u s t a r c o n t a s e p e d i r 
r e s p o n s a b i l i d a d e s , a q u e m quiz serv.ir 
a pol i t ica em p r e j u i z o i m m e d i a t o do 
pub l i co e p r i n c i p a l m e n t e do o p e r á r i o . 

X 

Reci ta dos q u i n t a n i s t a s 

Foi na q u a r t a fe i ra o p r i m e i r o en-
saio pa ra a rec i t a d e d e s p e d i d a dos 
q u i n t a n i s t a s d e D i r e i t o , no t h e a t r o 
D . L u i z . 

o o o o o o o o o o o o 
ChroQica semanal 

Ainda e s t e a n n o se não viu á 
por ta do L u s i t a n o , o J o ã o d e M e n e z e s , 
e s s e be l lo r a p a z tão s y m p a t h i c o , q u e 
t o d a s as t a r d e s e ra r e n t e pela b a i x a . 

E s p l e n d i d o moço, c a r a c t e r s e r io e 
d i g n o c a p a z de lodos os sac r i f í c ios , 
d e i x o u , e s t e a n n o de s e m a t r i c u l a r , á 
e s p e r a do dia em q u e o a t i r a s s e m p a r a 
o L i m o e i r o , como q u a l q u e r m a l a n d r i m 
com meia d ú z i a d e m o r t e s ou d e z e n a s 
d e r o u b o s . 

S e g u n d a fe i r a , 9 do c o r r e n t e , foi 
o g r a n d e dia para os m a s t i n s a s s o l d a -
d a d o s pelo g o v e r n o , se r e g o s i j a r e m d e 
ve r e n i r a r na pr i são e s s e r a p a z , s i m -
p l e s m e n t e por te r a f r a n q u e z a de e s c r e -
ve r o q u e s e n t i a , a d e s p e i t o da lei 
d a s r o l l n s , d ' u m Cos ta Cabra l c o r r e c t o 
e a u g m e n t a d o . 

O t e m p o vae mal pa ra q u e m tem 
a f r a n q u e z a de s e r s i n c e r o e d i g n o . 

P a r a e l l e s ha a c ade ia e m u l t a s 
e s m a g a d o r a s ; p a r a os de g r a v a t a 
b r a n c a , q u e por ahi pu l lu l am e põem 
á d e p e n d u r a os c o f r e s púb l i cos , ha 
as be l l a s e m b a i x a d a s e tuti quanti 
l h e s a p r o u v e r . x 

Por isso , s e n t i n d o d o c o r a ç ã o o 
vel -o , p r i v a d o da l i b e r d a d e por t a n t o 
t e m p o , e n v j o - | h e d a q u i a e x p r e s s ã o 
s i n c e r a da m a i s viva s y m p a t h i a e a d m i r a -
ção . 

Aos s e u s c o m p a n h e i r o s na p r i s ã o , 
a s m i n h a » s a u d a ç õ e s , pe l a s s u a s a l -
t i t u d e s n o b r e s e d i g n a s . 

C o n t i n u a - s e a fa l lar em fe r i ados e 
pe los m o d o s anda g e n t e g r a ú d a m e t -
t ida no caso Diz-se q u e um m o n a r c h i c o , 
ve iu a Co imbra c o n f e r e n c i a r com o 
g o v e r n a d o r civi l , afim de ver o modo 
d e p r e p a r a r uma m a n i f e s t a ç ã o á pas -
s a g e m d o s r e a e s v i a j a n t e s . 

# 

F o r a m c h a m a d o s a l g u n s mona r -
ch icos a c a d é m i c o s , q u e i n f l a m m a d o s 
nos s e u s n o b r e s e c a v a l h e i r e s c o s s e n t i -
m e n t o s d e san to a m o r á m o n a r c h i a , — 
p o r q u e el la es tá de c i m a — r e s o l v e r a m 
t r a b a l h a r com alf inco , p a r a u m a m a -
n i f e s t a ç ã o e s t r o n d o s a , o n d e s e m o s t r a s -
s e á te r ra i n t e i r a , como os r e i s d e 
P o r t u g a l , a i n d a t e m s ú b d i t o s f i e i s , 
a n c i o s o s d e lhes b e i j a r e m a s r e g i a s 
m ã o s . 

D iz - se m a i s , com b a s t a n t e s v isos 
d e v e r d a d e , q u e os g a l o p i n s p a r a 
i n s u f f l a r e m n a s a l m a s da g e r a ç ã o 
nova , o v igor b a s t a n t e pa ra d e s e m -
p e n h a r e m o seu p a p e l com c o n s c i ê n c i a 
e v o n t a d e , q u e r i a m a r r a n j a r - l h e q u a -
t ro f e r i a d o s , a ver s e ass im c o n s e -
g u i a m os s e u s f i n s . 

P o r é m , p a r e c e q u e a r e s p o s t a , n áo 
m u i t o a seu c o n t e n t o , foi a s e g u i n t e : 
Se a c a s o a m a n i f e s t a ç ã o se f i z e s s e , 
a s m a g e s t a d e s á volta d o P o r t o , d a r -
n o s - h i a m as h o n r a s d ' a l g u m a s h o r a s 
d e a m a v e l c o m p a n h i a , c o n c e d e n d o g e -
n e r o s a m e n t e os f e r i a d o s , em p a g a dos 
vivas e m a i s b a j u l i c e * q u e lhes f izes-
s e m . 

C o m t u d o os ca r l i s l a s i m a g i n a n d o -
s e s e n h o r e s do b u r g o , a n d a m com 
u m a p r o s a p i a , q u e p a r e c e m t r a z e r e l - re i 
na b a r r i g a . 

V e r e m o s o que s a e d e Uitfo i s to , 
m a s s e m p r e é bom te r p r e s e n t e o d i -
c t a d o : Q u e m seme ia v e n t o s c o l h e t e m -
p e s t a d e s ; e para o ca so não vem fóra 
d e p ropos i to , 

* 

Reun iu a a c a d e m i a r e p u b l i c a n a d e 
«Coimbra e r e s o l v e u a b s t e r - s e d e m a n i -

f e s t ações á p a s s a g e m d a s m a g e s t a d e s 
pa ra o P o r t o . 

D a d o o caso q u e os m o n a r c h i c o s 
f açam m a n i f e s t a ç õ e s d e s y m p a t h i a , a 
a c a d e m i a s em s a i r da a l t i t u d e d i g n a 
e c o r r e c t a q u e t em s a b i d o m a n t e r , m a -
n i f e s l a r - s e - h a s e g u n d o as ide ias q u e 
s e m p r e tem d e f e n d i d o . 

C o i m b r a — l i — 1 1 — 9 1 . 

AUGUSTO. 

P r é m i o s 

Os a l u m n o s da E s c o l a - B r o t e r o p r e -
m i a d o s por i n f o r m a ç õ e s dos j u r y s d o s 
e x a m e s , são os s e g u i n t e s : 

A l f r e d o H e n r i q u e G o m e s , d i s t i n c t o . 
J o ã o Rocha , idem, e 9 $ 0 0 0 r é i s . 
I n n o c e n c i o A u g u s t o G p u v e i a . idem. 
J o s é A n t o n i o dos S a n t o s , idem. 
Manoel G o n ç a l v e s d e C a m p o s , 

idem. 
A u g u s t o J o s é J o a q u i m d ' O l i v e i r a . 

8 0 0 0 0 r é i s . 
J o s é A u g u s t o G o n ç a l v e s d e F r e i -

t a s , 8 $ 0 0 0 r é i s . 
He i to r S i m õ e s d e C a r v a l h o , 9 0 0 0 0 

r é i s . 
Manoe l R o d r i g u e s d e A l m e i d a , 

9 0 0 0 0 r é i s . 
A r t h u r M a r q u e s da Si lva E IOY, 

) 0 0 r é i s . 
A lva ro da A s s u m p ç ã o , 5 0 0 0 0 r é i s . 
J o ã o C o n t e n t e P i n t o , 5 0 0 0 0 r é i s . 
An ton io F r a n c i s c o R o s a s , 9 0 0 0 0 

r é i s . 
Um be l lo i n c e n t i v o e s t e s p r é m i o s 

p a r a o e s t u d o e a p p l i c a ç ã o do a l u m n o 
q u e vê , ao fim, c o r o a d o d e bom ê x i t o 
os e s fo rços do s e u t r a b a l h o . 

A e s s e s e s t u d i o s o s os n o s s o s p a -
r a b é n s . 

X 

Cozinha eeo i iomica 

C o m e ç a m a s q u e i x a s c o n t r a o m o d o 
c o m o é fei ta a comida na c o s i n h a e c o -
n o m i c a . As r a ç õ e s , a l é m de p o u c o 
a b u n d a n t e s , s ã o mal c o s i n h a d a s , p r o r 
v i n d o d a h i r e c l a m a ç õ e s d e mui ta g e n t e . 
E r a d ' e s p e r a r : po is q u e só s e a l t e n d e 
á e s p e c u l a ç ã o . 

X 
Decadene ia 

E m 1 8 9 0 as a n n u l a ç õ e s na m a t r i z 
era L i s b o a , p o r s i n i s t r o s d e v i d o s ao 
p h y l l o x e r a a t l i n g i r a m a i m p o r t a n c i a 
d e 8 . 4 0 0 0 0 0 0 , o q u e c o r r e s p o n d e a o 
r e n d i m e n t o p e r d i d o de 5 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . 

No entanto dizem os srs. ministros 
que o paiz navega num mar de rosas. 

O ^ D - c G - ^ D - O ^ - O P - O 3 

(Espetadas 

Honra ao méri to! 

P'ra cadeia I E' o caminho 
de quem seguir este lemma : 
defender o Zé Povinho, 
dos ladrões que, por systema, 
lhe roubam todo o baguinho I 

Estão na cadeia : Salgado, 
Alves Corrêa, Menezes, 
por cantarem certo fado 
contra os infames maltozes 
que o paiz ha coudemnado. 

O Almeida vae também 
p'ra cadeia; pois enião? 
Isto o governo mantém: 
dar a pulhas — protecção; 
cadeia —a homens de bem. 

Por isto bem se avalia 
da moral, justiça e honra 
do systema { — MO.VARC HIÀ 

P I N T A - R O U , 
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Carta-Protesto 
Meu ca ro r e d a c t o r . 

E m 1 8 4 6 , n e s s a e p o c h a m e m o r á -
vel em q u e o povo p o r t u g u e z m o s t r o u 
ao m u n d o o g r a n d e p o d e r de um po-
vo, q u a n d o , impe l l i do pe la o p p r e s s ã o 
s e u n e em um só p e n s a m e n t o e c o m b i n a 
os s e u s e s fo r ços pa ra d e b e l l a r a ty-
r a n i a , ne s sa epocha ino lv idáve l e ver 
q u e a n a ç ã o p o r t u g u e z a se levan tou 
e a r m o u c o m o um só h o m e m , f azen-
do a r evo lução mais ge ra l e m a i s po -
p u l a r de cjue ha m e m o r i a ; e s o m e n t e 
pa ra e x p u l s a r do p o d e r um g o v e r u o , 
ou a n t e s o h o m e m q u e c o n s u b s t a n c i a -
va em si todo o p o d e r , com o apoio 
do p a ç o , e só p o r q u e e s se h o m e m se 
p r o n u n c i a v a com t e n d e n c i a s r e t r o g r a -
d a s ; p r e t e n d e n d o r e p r i m i r a l i b e r d a -
d e d e i m p r e n s a e c r e a r um impos to , 
a ma i s d e n o m i n a d o — cruzado — t e n -
d nc i a s e p l a n o s q u e a a t t i t u d e de um 
p e v o he ro ico , n e s s e t e m p o , fez r e c u a r 
e ° a b o r t a r , p a s s a v a c o m o ax ioma , sem 
c ° n t r a d i c ç ã o , q u e a l i b e r d a d e d e im-
p r e n s a e a o r g a n i s a ç ã o da g u a r d a n a -
cional e r a m os do i s e s t e io s , a s e s c o -
r a s , a s a l a v a n c a s m a i s fo r t e s e mais 
s e g u r a s da l i b e r d a d e e q u e f a l t ando e s -
t a s a l i b e r d a d e cor r ia p e r i g o de s e r 
supplantada pelo absolutismo. 

Mais t a r d e os v e n t o s m u d a r a m e 
com e l l es m u d a r a m os t e m p o s , como 
c o s t u m a d i z e r - s e . F a l s o s l i b e r a e s e n -
t e n d e r a m q u e s e a i m p r e n s a l iv re , 
su j e i t a só a r e s p o n d e r pe los a b u s o s , e 
a g u a r d a n a c i o n a l , c u j o fim e r a c o n -
t r a b a l a n ç a r a força a r m a d a do e x e r -
c i to , e r a m g a r a n t i a s d e l i b e r d a d e n a -
cic ná l , e r a m m e n o s c o n v e n i e n t e s , por 
o u t r o l ado , aos fins e p lanos facc iosos 
d o s p a r t i d o s e da r e a l e z a , e n e s t e s e n -
t ido e x t i n g u i r a m as g u a r d a s n a c i o n a e s , 
d e ha m u i t o , e n g r o s s a n d o e a u g m e n -
t a n d o mui to a força mi l i t a r , e a s s i m fo-
ram d i s p o n d o o c a m p o p a r a r e p r i m i r a 
l i b e r d a d e da i m p r e n s a a t é ao p o n t o em 
q u e hoje a p r e s e n c e a m o s , r e p r i m i d a 
p o r me io d e p e n a s as m a i s s e v e r a s e 
as m u l t a s mais e x o r b i t a n t e s , no in tu i -
to b e m t r a n s p a r e n t e de a n n i q u i l l a r 
um p a r t i d o pol i t ico q u e , s em consp i -
r a r , a p e n a s se tem l imi tado a fazer a 
s u a p r o p a g a n d a e m t e r m o s os m a i s 
p r u d e n t e s , e s q u e c e n d o q u e os h o m e n s 
m o r r e m á s v e z e s , m a r i y r e s do seu 
idea l , mas q u e e«se ideal não m o r r e , 
l ica , e com as p e r s e g u i ç õ e s g a n h a 
m a i o r n u m e r o d e a d e p t o s . E não foi 
só a l i b e r d a d e d e i m p r e n s a q u e foi 
r e s t r i n g i d a e r e p r i m i d a , f o r a m e g u a l -
m e n t e c e r c e a d a s e r e s t r i n g i d a s as g a -
r a n t i a s de r e u n i ã o , d e a s s o c i a ç ã o ! 

E s t a m o s pois em pleno r e t r o c e s s o 
e como q u e e n c e r r a d o s n u m ci rcu lo 
d e f e r r o ; p o r q u e t e m o s m u i i o m e n o s 
l i b e r d a d e e g a r a n t i a s d e q u e nos foram 
d a d a s com a i n a u g u r a ç ã o do s y s l e m a 
c o n s t i t u c i o n a l , q u a n d o o q u e e ra na -
tura l e c o h e r e n t e , se r ia c o n s e r v a r a s 
p r i m i t i v a s e c r e a r a s q u e a c i v i l i s a ç ã o 
r e c l a m a s s e , a l a r g a n d o , e n ã o c o m p r i -
m i n d o . E p a r a c u m u l o da o p p r e s s ã o 
a t é foi e x c l u í d a a i n t e r v e n ç ã o do j u r y , 
e s ta g r a n d i o s a ins t i tu ição , nos d e l i c t o s 
da l i b e r d a d e de i m p r e n s a , p a r a a s s i m 
t r a b a l h a r ma i s c e r t e i r a a b o r d o a d a d e 
c e g o , como s e e x p r i m e o e x i u u o j u r i s -
c o n s u l t o , s r . C o r r ê a T e l l e s . 

P a r a c r i m e s , a l iás m u i t o ma i s g r a -
v e s , c o n s e r v a - s e a i n t e r v e n ç ã o dos 
j u i z e s d e fac to e p a r a os d e i m p r e n s a 
e x c l u e n i - s e ! 

E ' no táve l e p a l p a v e l e s ta d i f -
f e r e n ç a e d e i x e - m e d i z e r , c o n t r a d i c ç ã o 
n a n o s s a leg is lação pena l e só pa ra 
a n n i q u i l a r aqui l lo q u e é imposs íve l 
a n n i q u i l a r - s e . 

N o t a - s e a i n d a o m e s m o p r o p o s i t o , 
po i s não se t e n d o j á m a i s f a c u l t a d o a o s 
a g e n t e s do mun ic íp io pub l i co os m e i o s 
p e c u n i á r i o s p a r a o b t e r e m todos os j o r -
n a e s p u b l i c a d o s n a s r e s p e c t i v a s j u r i -
d i c ç õ e s , só a g o r a , se l h e s f a c u l t a s s e o 
p o d e r e m p r o m o v e r por de l i c tos de im-
p r e n s a , mu i to m e n o s g r a v e s q u a n d o 
m e s m o r e a e s , do q u e os c r i m e s de s a n -
g u e e ou t ros l 

T u d o r eve l a o fim propos to do 
ç a r t i d o m o n a r c h i c o , c o n t r a p o s t o ao 

pa r t i do do povo — pois não c o m p r e -
h e n d o o u t r o s p a r t i d o s . 

H o j e n ã o ha p r o g r e s s i s t a s , nem 
r e g e n e r a d o r e s , ha a p e n a s u m par t ido 
m o n a r c h i c o — r e t r o g a d o e r e a c c i o n á r i o , 
em c o n t r a p o s i ç ã o ao p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o , ou pa r t i do do povo, q u e a sp i r a 
a m e l h o r a r a s c o n d i ç õ e s in fe l i zes e 
d e c a d e n t e s d a n a ç ã o . 

A p ropos i t o da e x c l u s ã o do j u r y 
n n s de l i c to s d e l i b e r d a d e de i m p r e n s a , 
mu i to s e n s a t a m e n t e diz o c i t a d o j u r i s -
consu l t o n a s s u a s a d d i c ç õ e s á dou t r ina 
d a s a c ç õ e s , a pag ina 7 . a § 2 3 — q u e a 
l i b e r d a d e d e i m p r e n s a t inha s ido 
g r a n d e m e n t e p r o t e g i d a pela i n d e p e n -
d e n c i a dos j u r a d o s , q u e se o g o v e r n o 
c h e g a s s e a c o n s e g u i r a c o r r u p ç ã o do 
j u r y , ou a t r a n s f e r i r p a r a a c a m a r a 
dos pa res o j u l g a m e n t o d e t ae s d e l i c t o s , 
o a b s u l u t i s m o e s t a r i a s o b r e nós . 

E s t e l ibera l puro e g e n u í n o p e n s a -
va a s s i m . O s l i be rae s m o d e r n o s p e n -
s a m e o b r a m como se s a b e . Qua l 
d ' e s t e s s e r á o ma i s j u d i c i o s o e c o r d a -
to? Q u e m é o l ibe ra l ? 

, T a b o a , 1 3 de n o v e m b r o d e 1 8 9 1 . 
Um ve lho d e m o c r a t a , 

B E R N A R D O J O S É C O R D E I R O . 
• 

Virá? Sião virá? 

D e p o i s d e s e d ize r q u e v inha e 
q u e não v i n h a , uma g a z e t a da t e r r a , 
d e s c o n c e r t a d a c o m o t o d a s as c o s c u v e -
Ihe i r a s , d e s b o c c a v a no u l t imo n u m e r o 
uma hos te ia de p rosa em q u e a f f i r m a v a 
e s t a r o f f i c i a l m e n t e r e so lv ida a v inda 
do rei a C o i m b r a . 

S e m a c r e d i t a r na v e r a c i d a d e da 
no t i c i a , e s t i m a m o s todavia q u e ella se 
r e a l i s e . De ha mui to q u e Coimbra r e -
c l a m a e s t a v i s i t a . . . 

X 

Outro tunuel em perigo 

Foi o r d e n a d o u m a v i s to r i a ao t u n n e l 
do T o s t ã o , na l inha da Be i r a B a i x a , 
r e c o n h e c e n d o - s e q u e a c a u s a da r u i n a 
é o d e s p r e n d i m e n t o i n t e r i o r de t e r r a s , 
o r i g i n a d o pe l a s u l t i m a s c h u v a s . 

C o m e ç o u ha d i a s a f i izer-se o s e r -
viço de c o m b o y o s por m e i o de t r a s -
b o r d o , s e n d o o r d e n a d a a ma io r u r g ê n c i a 
na r e p a r a ç ã o do t u n u e l . 

X I 

Horas de trabalho 

R e u n i r a m os o p e r á r i o s f a b r i c a n t e s 
de c a r r u a g e n s pa ra a le i tu ra d o of-
ficio dos p a t r õ e s , fixando para todo o 
a n n o , em 1 1 h o r a s , o d ia normal de 
t r a b a l h o . A a s s e m b l é a r e s o l v e u n ã o 
a c c e i t a r r e g u l a m e n t o a lgum q u e o b r i g u e 
a ma i s d e 10 horas d e t r a b a l h o . 

X 

Homenagem a Gambetta 

Na sex t a - f e i r a p a s s a d a , á s 2 horas 
e m e i a , foi o c o r a ç ã o d e G a m b e l t a 
d e p o s i t a d o no m o n u m e u t o d e Ville 
d ' A v r a y . O c o r a ç ã o do ex ímio pa t r io ta 
ficou d e p o s i t a d o n u m a p e q u e n a c a v i d a d e 
in te r io r do m o n u m e n t o . Foi a s s i g n a d o 
por todos os a s s i s t e n t e s um p r o c e s s o 
v e r b a l q u e ficará e m m e m o r i a d a q u e l l e 
fac to . J u n t o v ia - se um a t t e s t a d o e s c r i p -
to em p e r g a m i n h o , c o n s t a t a n d o q u e o 
coração de G a m b e t t a , c o n s e r v a d o pelo 
s e u a m i g o o ph i s io iog i s t a P a u l o B e r t , 
foi g u a r d a d o pe la v iuva d e s t e , a t e q u e 
o m o n u m e n t o e r i g i d o á m e m o i i a do 
g r a n d e t r i b u n o da s e g u n d a R e p u b l i c a , 
ficasse c o n c l u í d o . 

O l ivro de ouro da s u b s c r i p ç ã o e 
o p r o c e s s o v e r b a l foram d e p o s i t a d o s 
j u n t o ao c o r a ç ã o . 

A e s t a t u a d e G a m b e t t a t e m a 
e n e r g i c a e x p r e s s ã o do g r a n d e h o m e m , 
e os g r u p o s da Alsac ia e da L o r e n a 
são d e g r a n d e e t íe i to . 

O m o n u m e n t o foi i n a u g u r a d o no 
d o m i n g o . 

X 
Vistoria 

P r o c e d e u - s e ho j e á v i s to r ia do t h e a -
t r o - c i r c o . D o j u í z o dos p e r i t o s , á ce r -
ca das b o a s c o n d i ç õ e s d ' e s t a nova 
casa d e s p e c t a c u l o s n a d a s e p o u d e 
s a b e r ; c o m t u d o é d e e s p e r a r q u e a s 
obras s e j a m a p p r o v a d a s , a t t e n d e n d o 
á mane i r a como a s o b r a s fo ram e x e -
c u t a d a s . K 

Que se mordam o» sebastia-
nistas 

O m i n i s t r o b raz i l e i ro em L i s b o a 
r e c e b e u o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

C o n t i n u e a d e s m e n t i r os b o a t o s 
a l a r m a n t e s e s p a l h a d o s por toda a E u -
ropa á c e r c a da r e s t a u r a ç ã o e p e r t u r -
b a ç ã o da o r d e m pub l i ca n o B r a z i l . 

O Rio es tá em p e r f e i t a p a z . 
O c o m m e r c i o es tá em p e r f e i t a p a z 
O c o m m e r c i o es tá s a t i s f e i to e an i -

m a d o , con f i ando no g o v e r u o . 
No t i c i a s d i r e c t a m e n t e r e c e b i d a s 

a q u i , i n f o r m a m r e i n a r c o m p l e t a t r a n -
q u i l i d a d e em t o d e s os e s t a d o s m e n o s 
no Rio G r a n d e do S u l , o n d e o g o v e r -
no p rov idenc iou pa ra a b a f a r os c o n -
flitos p rovocados p e l a s l uc t a s l ocaes 
dos do i s p a r t i d o s q u e d i s p u t a m o 
p o d e r . 

N ã o ha ideia s e p a r a t i s t a , a qua l é 
r e p r o v a d a por todos os b r a z i l e i r o s . 

Os conf l i tos são loca l i sados no Rio 
G r a n d e . 

N e g u e o t e l e g r a m m a d o Times e 
a f f i rme não have r d e s c o n t e n t a m e n t o 
g e r a l no pa iz . 

O g o v e r n o v a e d e s i g n a r o dia p a -
ra as e le ições d o C o n g r e s s o , r e g u l a n -
do a lei e l e i t o r a l . 

A r e s t a u r a ç ã o é c o m b a t i d a por to -
dos e é u m a ideia c o n d e m n a d a . 

V i s c o n d e d o O u r o P r e t o , N a b u c o 
e t odos o a n t i g o s m o n a r c h i s t a s e s t ã o 
em p l e n a l i b e r d a d e . 

As o p e r a ç õ e s c a m b i a e s s ã o fe i t a s 
cora s e g u r a n ç a , p o r q u e todos con f i am 
nos e l e m e n t o s do g o v e r n o . 

O Banco da R e p u b l i c a n ã o es tá 
f a z e n d o c a m b i o a r t i f i c i a l . 

Os b a n c o s i n g l e z e s t a m b é m fazem 
c a m b i o com f r a n q u e z a . 

Os b o a t o s s ã o f o r j a d o s pe los in i -
m i g o s da R e p u b l i c a . 

* 

Com d a t a de 1 1 , r e c e b e r a m - s e d o 
s r . C a r r i l h o V ide i r a , a s s e g u i n t e s n o -
t i c i as t e l e g r a p h i c a s : 

As c l a s s e s c o m m e r c i a l e o p e r a r i a 
c o n t i n u a m m u i t o f a v o r a v e i s ao g o v e r -
no pe la e n e r g i a e p a t r i o t i s m o q u e d e s -
e n v o l v e r a m c o n t r a a s c o n s p i r a ç õ e s im-
p e r i a l i s t a s , a f f i r m a n d o m a n t e r a c o n s -
t i t u i ç ã o da r e p u b l i c a f e d e r a t i v a . 

R e n a s c e a c o n f i a n ç a nos n e g o c i o s 
i n i n t e r r u p t o s a t é h o j e . 

Os b a n c o s s a c c a m j á f r a n c a m e n t e 
p a r a a E u r o p a . 

O g o v e r n o t em e m L o n d r e s o ou-
ro n e c e s s á r i o p a r a p a g a r os c o m p r o -
mi s sos do E s t a d o no p r o x i m o s e m e s -
t r e . Aqui t em m a i s d ' u m mi lhão d e o u -
ro d i s p o n í v e l . 

D u r a n t e a g e r e n c i a da R e p u b l i c a 
c o b r i r a m - s e as d e s p e z a s s e m s e r e c c o r -
r e r aos e m p r é s t i m o s c o m o a n n u a l -
m e n t e se fazia no t e m p o d o i m p é r i o . 

O sa ldo o r ç a m e n t a l d e 1 8 9 1 c a l -
c u l a - s e já s u p e r i o r a t r i n t a e um mil 
c o n t o s . 

A p r o d u c ç ã o d e c a f é , b o r r a c h a , a s -
s u c a r e a l g o d ã o , e x c e d e os a n n o s a n -
t e r i o r e s -

Dos d i v e r s o s E s t a d o s ha b o a s n o -
t i c i a s . 

X 
Especulação ignóbil 

A l g u n s j o r n a e s de L i sboa e s c r e v e m : 
« D i z e m nos d e C o i m b r * q u e o s r . 

J o ã o S a u t T a g o fôra alli c o n f e r e n c i a r 
com o g o v e r n a d o r civil e a l g u n s e s t u -
d a n t e s r e a l i s t a s , pa ra v e r s e o b t i n h a 
u m a g r a n d e m a n i f e s t a ç ã o em h o n r a 
d a s m a g e s t a d e s , a t roco do i n d u l t o 
aos s y m p a t h i c o s e v a l e u t e s a c a d é m i c o s 
J o ã o d e M e n e z e s e A n t o u i o J o s é de 
A l m e i d a . » 

É t ão in f ame o p r o c e s s o d e a r r a n -
j a r p o p u l a r i d a d e , t ão ignób i l , q u e , 
a p e z a r d e t e r m o s vis to d e s c e r t a n t o , 
q u a s i n o s r e p u g n a a a c r e d i t a r . 

No e n t a n t o e s p e r e m o s . 
Pe l a p a r t e q u e n o s toca d i r e m o s 

q u e n u n c a p r e c i s o u d e p e r d ã o , q u e m 
n ã o s e j u l g a c u l p a d o . 

X 
Dá gana. . . 

Aos of f ic iaes e s a r g e n t o s da ex-
p e d i ç ã o a M o ç a m b i q u e vão s e r con-
c e d i d o s a l g u n s m e z e s d e l i c e u ç a com 
v e n c i m e n t o s . E os s o l d a d o s n ã o são 
a l m a s c h r i s t ã s ? 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e Retiras 

O CÉU 

P a r a s e f o r m a r u m a ideia jus t a do 
q u e v u l g a r m e n t e se c h a m a ceo, é p r e -
c iso c o m p r e h e n d e r p r i m e i r o com e x a c -
t i d ã o o q u e é o g lobo t e r r e s t r e e i m a -
g i n a i - o suspenso no espaço sem que 
nada o sustenha, tal como s e fos se uma 
bolha d e s a b ã o . 

O r a o g l o b o t e r r e s t r e es tá a i n d a 
m a i s i so l ado q u e u m a bolha d e s a b ã o , 
v i s to c o m o e s t a d e s c a n ç a n a s c a m a -
d a s d e ar ma i s p e s a d a s q u e el la , e m -
q u a n t o a t e r r a não a s s e n t a em n e -
n h u m fluido: p e r m a n e c e i n d e p e n d e n t e 
d e todo e q u a l q u e r pon to de a p o i o . 

« M a s , d i r ão m u i t o s , se a te r ra se 
a c h a n a s c o n d i ç õ e s d e uma bala q u e 
fo s se a r r e m e s s a d a ao e s p a ç o , p o r q u e 
não c a e ? 

« E o n d e q u e r e r í e i s q u e el la c a h i s -
s e ? p e r g u n t a r e i e u . 

« E m b a i x o , r e p l i c a r - m e - h ã o , 
« Q u e s ign i f ica e s sa p h r a s e em 

baixo? Uma ideia p u r a m e n t e r e l a t i -
v a . S e i m a g i n a r m o s o g l o b o t e r r e s t r e 
s u s p e n s o na e x t e n s ã o in f in i t a , n ã o 
t a r d a r e m o s em r e c o n h e c e r q u e não ha 
alto n e m baixo n o u n i v e r s o . 

O g l o b o m e d e , como s a b e m o s t r e s 
m i l h õ e s d e l é g u a s d e d i â m e t r o . O h o -
m e m t e m , t e r m o m é d i o , c inco a se i s p é s 
d e a l t u r a ; s o m o s , p o r t a n t o , em r e l ação 
ao g lobo t e r r e s t r e , i n f e r i o r e s a u m a for-
miga q u e a n d a s s e e m r e d o r d e u m a 
bola do t a m a n h o do P a n t h e o n de P a -
r i s . 

S i i p p o n h a m o s p o r t a n t o q u e p e r c o r -
r e m o s o g lobo t e r r e s t r e c o m o u m a for-
m i g a q u e a n d e por u m a e s p h e r a e n o r -
m e . 

A a t t r a c ç ã o d o g l o b o é q u e n o s 
r e t e m á s u p e r f í c i e . 

S e j a qua l for o p o n t o do g l u b o 
p o r o n d e t r a n s i t e m o s , h a v e m o s d e 
c h a m a r s e m p r e baixo á s u p e r f í c i e q u e 
t i v e r m o s d e b a i x o dos p é s , e alto ao 
e s p a ç o q u e nos ficar por c ima da ca-
b e ç a . 

P o d e m o s co l loca r nos s u c c e s s i v a -
m e n t e e m t o d o s os p o n t o s do g l o b o 
s em e x c e p ç ã o , q u e todos e l l e s s e r ã o 
p a r a n ó s a p a r t e b a i x a , b e m c o m o o 
p o n t o c o r r e s p o n d e n t e n o e s p a ç o q u e 
nos fique ac ima d a c a b e ç a s e r á t a m -
b é m s e m p r e p a r a n ó s a p a r t e a l t a . 

T r a t a - s e po i s tão s o m e n t e d e um 
a s s u m p t o d e pos i ção c o m r e s p e i t o ao 
h o m e m , e não d e u m a r e a l i d a d e a b s o -
l u t a . 

Do i s o b s e r v a d o r e s c o l l o c a d o s n a s 
e x t r e m i d a d e s d e um d i â m e t r o , t e r ã o 
a a l t u r a r e c i p r o c a m e n t e o p p o s l a ; o u -
t ros dois s i t u a d o s n a s e x t r e m i d a d e s 
d e o u t r o d i â m e t r o q u e c r u z e o p r i -
m e i r o e m a n g u l o r e c t o , t e r ã o a a l t u -
ra e m do i s p o n t o s p e r p e n d i c u l a r e s aos 
p r i m e i r o s , e as s im s u c c e s s i v a m e n t e . 

S e o g l o b o e s t i v e s s e c h e i o d e 
o b s e r v a d o r e s , v e n d o c a d a um d e p e r 
si a p a r t e a l ta por c i m a da s u a c a b e ç a , 
r e s u l t a r i a q u e o e s p a ç o lodo se r i a pa -
ra a p o p u l a ç ã o d o g l o b o a p a r t e a l t a . 

E aqu i e s t á o q u e é o c é o . Es ta 
p a l a v i a j á a g o r a não s ign i f ica s e n ã o 
o alto, r e l a t i v a m e n t e á nossa p o s i ç ã o , 
isto é , o e s p a ç o i n d e f i n i d o d e q u e se 
a c h a r o d e a d o o g l o b o . S e o o b s e r -
v a d o r m u d a de l o g a r , m u d a e g u a l m e n -
te d e pon to v e r t i c a l e d e c é o . A i n d a 
q u e por si p r o p r i o se não m u d e , nem 
por isso d e i x a r a d e se r pa ra c a d a um 
d e nós c o n s t a n t e m e n t e d i s t i n c t o o p o n -
to v e r t i c a l , v i s to c o m o o g l o b o g i ra 
s o b r e si m e s m o , o b r i g a n d o todos o s 
s e r e s q u e o h a b i t a m a d e s c r e v e r e m 
e m v i n t e e q u a t r o h o r a s uma c i r c u m -
l e r e n c i a c o m p l e t a . 

* * * 

N ã o ha al to n e m ba ixo no u n i v e r -
so , e p o r t a n t o n e m d i re i t a n e m es -
q u e r d a , n e m n e n h u m a o u t r a p o s i ç ã o 
a b s o l u t a . A T e r r a é uma e s p h e r a i so-
l ada n e e s p a ç o , e e s t e e s p a ç o d i l ac -
t a - s e e m torno d ' e l l a e em t o d a s a s 
d i r e c ç õ e s a t é ao in f in i to . 

O infinito!.. . A p r o f u n d e m o s o v e r -
d a d e i r o s e n t i d o d e s t a p a l a v r a . S u p -

p o n h a m o s q u e , q u e r e n d o n ó s m e d i r o 
inf in i to , t o m a v a m o s o g l o b o t e r r e s t r e 
c o m o pon to d e p a r t i d a e nos d i r i g í a -
mos para q u a l q u e r logar d o c é o . P o i s 
b e m ; q u a l q u e r q u e f o s s e o p o n t o p a -
ra o qua l nos e n c a m i n h á s s e m o s e m 
l inha rec ta e s e m n u n c a p a r a r m o s na 
t r a j e c t ó r i a , e o r r e n d o com a r a p i d e z 
da luz ( 7 0 : 0 0 0 l é g u a s p o r s e g u n d o ) , 
ou m a i s r a p i d a m e n t e , se m a i o r r a p i -
d e z c a b e na i m a g i n a ç ã o do h o m e m , 
p o d e r í a m o s c o r r e r c o m essa v e l o c i d a -
d e p r o d i g i o s a d u r a n t e a n n o s , d u r a n t e 
s é c u l o s , d u r a n t e m i l h õ e s d e s é c u l o s , 
q u e n u n c a c h e g a r í a m o s ao fim... 

A m e d i d a q u e a t r á s d e n ó s s e fe -
c h a s s e m os a b y s m o s do in f in i to , a b r i r -
s e - h í a m o u t r o s a d e a u t e , p e r p e t u a m e n -
te , s em q u e d e n á d a s e r v i s s e m os s é -
c u l o s a c c u m u l a d o s na v i a g e m ; c o n s -
t a n t e m e n t e a p p a r e c e r i a a b e r t a , a m p l a , 
in f inda aos nossos o lhos a i m m e n s i d a -
d e , e ma i s d e p r e s s a e x g o l t a r i a m o s a 
s e r i e dos t e m p o s q u e nos i d e n t i f i c a r í a -
m o s com a e t e r n i d a d e , e s s a p o t e n c i a 
do inf in i to , a q u a l , i n a c c e s s i v e l , f u g i -
ria s e m p r e a n t e nós m o f a n d o d e uma 
p e r s i g u i ç ã o tão o b s t i n a d a q u ã o i n ú t i l . 

Depo i s d e s s a e s t u p e n d a p e r e g r i -
n a ç ã o , não nos a c h a r í a m o s m a i s a d i a n -
t ados q u e s e h o u v e s s e m o s e s t a d o no 
ma i s c o m p l e t o r e p o u s o . Na r e a l i d a d e 
não t e r í a m o s d a d o um p a s s o , u m só 
q u e fo«se . 

(Conclue). C . F L A M A R I O N . 

Mosteiro dos J e r o n y m o s 

V a e - s e em b r e v e d a r c o m e ç o a o s 
t r a b a l h o s d e r e c o n s t r u c ç â o da f a c h a d a 
do mos t e i ro dos J e r o n y m o s . 

O a r c h i l e c t o , s r . A n t o n i o P a r e n t e , 
t e m - s e i n t e r e s s a d o pe la r e a l i s a ç ã o d ' e s -
te p r o j e c t o . 

X 
B u x o e farrapos 

O u v i r a m os s e n h o r e s q u e se d i s -
s e q u e s u a s m a g e s t a d e s p r e t e n d i a m 
ir ao Por to s em luxos n e m f a u s t o s , 
pa ra q u e e s s e d i n h e i r o fosse d a d o a o s 
p o h r e s i n h o s . 

Pois não s e r á c u m p r i d a a real v o n -
t a d e . A c a m a r a mun ic ipa l t em a n d a -
do em p r e p a r a t i v o s de a r m a ç õ e s e na 
e s t a ç ã o de C a m p a n h ã o s r . Vie i ra B o r -
g e s e s l á o r n a m e n t a n d o p r i n c i p e s c a -
m e n t e a sa la da t e r c e i r a c l a s s e . 

Q u e m m a n d a e s t a g e n t e i n t r u j a r -
nos? 

X 

Ponte D. Maria P ia 

Começa a r e c e i a r - s e pelo e s t a d o d e 
c o n s e r v a ç ã o d ' e s l a p o n t e do c a m i n h o 
de fe r ro q u e liga G a y a a C a m p a n h ã , 
e t an to mais q u a n t o é c e r t o q u e o g o -
v e r n o n ã o t r o u x e a p u b l i e o o re l a to -
rio da s v n d i c a n c i a a q u e se p r o c e d e u . 

Como s e s a b e o t u n n e l a m e a ç a 
ru ína e dos p o d e r e s p ú b l i c o s n ã o p a r -
tem p r o v i d e n c i a s a fim d e pôr a s a l v o 
a vida dos p a s s a g e i r o s . 

Pe lo q u e se vê is to é g r a v í s s i m o 
e bom é q u e o pub l i co se ja p r e v e n i d o 
a fim d e se p r e c a v e r q u a n d o t e n h a 
d e s e d i r i g i r á q u e l l a c i d a d e . 

X 
Cuspo e graxa 

C o n s t a q u e vão s e r r e d u z i d a s a s 
t a x a s da p o r t a g e m da p o n t e d e D . 
Luiz . E m v e s p e r a s da p a r t i d a do rei 
para a c i d a d e , do Por to , c o m p r e h e n -
d e - s e b e m o fim de uma tal r e d u c ç ã o . 
A c i d a d e d e 3 1 d e j a n e i r o p o d e p e d i r 
n e s t e m o m e n t o q u a n t o d e s e j a r , q u e 
será p r o m p t a m e n t e s a t i s f e i t a . N ã o l e r á 
o u t r a occas i ão ma i s p rop i c i a p a r a o 
ef le i to . 

X 

Desastre em l inha ferrea 

P e r t o da e s t a ç ã o d e C a c e m , na 
p a s s a g e m d e nivel d e n o m i n a d a d o P a -
pe l , u m a c a r r o ç a c a r r e g a d a d e r o u p a , 
ao a t r a v e s s a r a u t e - h o n t e m a l inha foi 
a p a n h a d a pelo comboio 7 5 . 

A ca r roça ficou d e s p e d a ç a d a e o 
c a r r o c e i r o e s m a g a d o , m o r r e n d o i n s t a n -
t a n e a m e n t e . 

O combo io a l r a z o u - s e 3 0 m i n u t o s , 
n ã o so l í rendo c o m t u d o a v a r i a a l g u m a . 

A t l r i h u e - s e o d e s a s t r e a d e s l e i x o 
do g u a r d a d a l i n h a . 
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RECLAMES 
(aldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F.Borges 117. 

k orreelro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Um rei encontrou um padre adorme-
cido em uma egreja, e ordenou immedia-
tamente que lhe fôsse dado um rendoso 
beneficio. Perguntando-lhe alguém a ra-
zão do facto, o monarcha respondeu : 

— Qu''ro desmentir o pensamento, que 
se traduz no antigo rifão, que afflrma que 
*a quem dorme dorme-lhe a fazenda» 

* 

Luiz XIY ia muitas vezes á caça, mes-
mo no maior rigor do inverno, e nunca 
usava luvas. Em urr. dia frigidissimo foi 
encontrado no monte por dois camponios, 
um dos quaes se mostrou admirado, de 
que o rei não procurasse resguardar me-
lhor as mãos. 0 segundo camponez res-
pondeu : 

— Esse facto é perfeitamente natural... 
0 rei não carece de luvas, porque traz 
sempre^as mãos mettidas nas nossas algi-
beiras/ 

* 

Contou alguém em uma sala, que um 
pobre frade capuchinho havia sido devo-
rado pelos lobos na montanha. 

— Ahi deve ser uma coisa horrível 
a fome I exclamou uma senhora. Pobres 
lobos I serem forçados a comer um capu-
chinho 11 

• stalbelecimento de fazendas 
braneas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• un i l e i ro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 63, Coimbra. 

•unUeiro-es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

M ereearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

Um tintureiro, intimado para ser-
vir de testemunha em um processo crime, 
compareceu no tribunal. Na occasião em 
que, para prestar o competente juramento, 
levantava a mão, que tinha cheia de tinta. 

— Diz lhe o juiz : 
— Tire a luva, senhor. 
— Ponha os oculos, sr. juiz, respon-

deu o tintureiro. 
# 

Um caloteiro deixou de pagar du-
rante muitos mezes ao creado, que o ser-
via. Este vendo que o tempo ia passando, 
e receiando que a divida subisse a uma 
quantia elevada, que não podesse depois 
ser paga sem grande difficuidade pelo pa-
trão, resolveu-se um dia a exigir d'elle 
o pagamento dos seus ordenados. O ca-
loteiro, mostrando-se surprehendido com 
aquella exigencia, respondeu: 

— Socéga, homem, que não has de 
perder nada. . . O teu ordenado vae cor-
rendo . . . 

— Vae correndo, vae, sim, senhor, 
mas o que eu receio é que côrra tanto, 
que não possa depois apanhal-o... 

0 
fflcina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos —Sophia. 

Professox-a c o m p l e m e n -
t a r - R. da Sophia, lo—Recebe 
alumnas internas, semi-interuas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

R etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

, ola e eabedaes—Vendas por 
> junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Cançfies p o p u l a r e s 

Nossa Senhora me disse 
De cima do seu altar: 
O' filha faz por ser bôa 
Que eu sempre te he ide a j u d a r . 

Expos ição de m u s i e a 

Act ivam-se os t r a b a l h o s para a 
cons l rucção do edifício des t i nado á 
expos ição in ternacional de mus ica , que 
d e v e s e r i n a u g u r a d o em Vienna d 'Aus -
tria em meados de maio do anno p r o -
ximo. 

A sala c o m p r e h e n d e r á d u a s o r d e n s 
de camaro te s ; na p r e p a r a ç ã o da scena 
d e v e e m p r e g a r - s e e spec ia l í s s imo cu i -
dado , para que r e ú n a a s m e l h o r e s 
condições acús t i cas . 

Pa ra o g r a n d e concu r so musica l 
q u e se rea l i sa rá no 1.° de o u t u b r o , 
já se têm ap re sen t ado a lgumas a d h e -
sões. 

Na exposição devem f igurar 3 : 6 0 0 
a u t o g r a p h o s de esc r ip to res no táve is , 
e mais de 1 : 2 0 0 re t r a tos de a r t i s t a s 
c e l eb re s . 

O pr ínc ipe de L ichnowsky exporá 
o p iano de B e e t h o v e n , e o s r . Ar ta r ia 
o manusc r ip ló da nona s y m p h o n i a . 

A commissão de fazenda da c a m a r a 
f r a n c e z a votou uma s u b v e n ç ã o de 
1 5 : 0 0 0 f r ancos ( 2 : 7 0 0 0 0 0 0 ré i s . ) 

Os Es t ados -Un idos da America es-
ta rão r e p r e s e n t a d o s pelo s r . B e n n e t , 
o qual se p ropõe r eun i r ali e l e m e n t o s 
e x c e p c b n a e s , de s t i nados a a p r e s e n t a r 
o q u a d r o do desenvo lv imen to d ramat i co 
do seu paiz . 

T a m b é m funcc ionarão nel le a s 
pr inc ipaes companh ia s de F r a n ç a , de 
I n g l a r e r r a , e da A l l e m a n h a , e talvez 
q u e a lguma de H e s p a n h a , se a com-
missão d i rec to ra da exposição c o n s e g u i r 
ver r ea l i sados os seus propos i tos s o b r e 
e s t e pon to . 

X 

R e g i s t o c iv i l 

As d i s s idênc i a s q u e lavram e n t r e 
os povos de Cas t endo e o bispo de 
Vizeu , tem dado em re su l t ado um pro-
g re s s ivo a u g m e n t o dos r e g i s t o s civis , 
na admin i s t r ação do conce lho de Pe -
nalva do Cas te l lo . 

Não se q u e r e m c o n v e n c e r de q u e 
o q u e r o , posso e m indo, a c a b a r a m . . . 
e por i s so o povo vae pondo d e p a r t e 
mui to p reconce i to . 

X 

Pape l lada! 

De H a m b u r g o c h e g a r a m mais cai-
xas com notas de d iversos va lores pa-
ra o banco de Poruga l . 

E n i n g u é m é capaz de sabe r o e s -
tado d ' e s t a casa q u e não se farta de 
emit i r pape l , e s c o n d e n d o ao publ ico 
as suas cond ições f i nance i r a s . 

O g o v e r n o q u e lhe peça con t a s se 
é capaz! 

X 

Ser io Ve iga 

No e s t a b e l e c i m e n t o d ' e s l e nosso 
amigo vê-se em expos ição u m a s v is tas 
pho tog raph i ca s de A b r a n t e s , — r e p r e -
sen t ando a o r n a m e n t a ç ã o e e m b e l e z a -
mento da s r u a s , nas fes tas r ea l i sadas 
pela i n a u g u r a ç ã o do a b a s t e c i m e n t o das 
a g u a s naquel la villa. 

A imprensa da loca l idade t eceu 
merec idos elogios ao s r . Ser io Veiga, 
q u e foi o e n c a r r e g a d o da o r n a m e n t a -
ção das ruas , e ho je esta c a s a , a pr i -
meira no seu g e n e r o em Coimbra , 
está habi l i tada a tomar conta de todo 
o t r aba lho d ' e s t e g e n e r o . 

O Abrantino, r e l e r indo-se ás or-
n a m e n t a ç õ e s fe i tas pelo s r . Ser io 
Ve iga , d i z : — « A b r a n t e s ves t iu as 
suas m e l h o r e s g a l l a s , de modo q u e as 
p r a ç a s , r u a s e casas se a c h a v a m or-
n a m e n t a d a s com um e s m e r o , e um 
bom gosto inexced ive i s . Por toda a 
pa r t e arcos t r i u m p h a e s , ba laus t r e s , 
g r ina ldas , fes tões , e*cudos , b a n d e i r a s , 
Hammulas e g a l h a r d e t e s , s endo quas i 
impossível especi f icar qual a praça ou 
rua es tava mais b r i l h a n t e e vis tosa-
m e n t e o r n a m e n t a d a . » 

X 
Casas re l ig iosas 

A fim de aprecia"' a s modif icações 
q u e devem ser i n t roduz ida s n e s t a s ca -
sas , o s r . minis t ro d a s jus t i ças t en -
ciona visitar as ex i s t en t e s em Lisboa . 
Já foi ao convento de Che l l a s . 

É cer to que esta de l ibe ração ha 
de da r em agua de baca lhau ; é s y s -
tema ve lho , j 

Conto p u l a m ! 

A l g u n s p a d r e s t êm r e a l i s a d o em 
Se túba l p r ed i ca s ao ar l ivre . Por 
e m q u a n t o a s s e n t a r a m a r r a i a e s nesta 
loca l idade , o n d e f a i e m p r o p a g a n d a 
ac t i va . 

No hospital da miser icórd ia de 
San to T h y r s o foram a d m i t t i d a s ao ser -
viço de e n f e r m a r i a s , a l g u m a s i rmãs 
da c a r i d a d e . 

X 

Que descaro! 

Mariano , o ce lebre c a n t o r da ca-
pa , not iciou em art igo d e fundo no 
Popular, a dec isão do s u p r e m o t r ibu-
nal de just iça q u e mandou e n c a r c e r a r 
os j o rna l i s t a s Alves Corrêa e João de 
M e n e z e s e os edi tore» Augus to Tor -
res e Analide da Cos t a . 

Quiz ass im da r um publ ico tes-
t e m u n h o do seu regos i jo e s t e h o m e m 
q u e poz á raza a casa de B r a g a n ç a , 
insu l t ando a t r o z m e n t e o pae do ac tua I 
monarcha ! 

X 

Os actores e m I n g l a t e r r a 

Estes a r t i s t a s cançados de s e r e m 
exp lorados nas casas de h o s p e d a g e m , 
nas q u a e s , por n e c e s s i d a d e da sua 
prof i ssão , se vêem obr igados a passa r 
uma par te do a n n o , r e so lve ram, em 
assoc iação , cons t ru i r casas nas pr inc i -
paes c i d a d e s de provínc ia , o n d e , pelo 
cus to ve rdade i ro da s cousas , podem 
a l o j a r - s e e te r quasi todas as commodi -
d a d e s d e um cas ino ou de uma casa 
p róp r i a . 

A pr imeira d e s t a s casas será inau-
gu rada no proximo anno em M a n c h e s t e r , 
e a esta segu i rá o e s t a b e l e c i m e n t o d e 
ou t ras ca sa s em Dubl in , E d i m b u r g , 
L iverpoo l , B i r m i n g h a m e G l a s g o w . 

X 

Mercado de Coimbra 

Os g e n e r o s r e g u l a m e s t a s e m a n a 
pe los p r e ç o s a b a i x o i nd i cados , a razão 
de 1 3 l i t ros , os c e r e a e s : 
F e i j ã o b r a n c o miúdo . . . . . . 5 0 0 

i » me lho r . . . . . 5 4 0 
» i m o c h o 5 8 0 
» f r a d e 4 0 0 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 2 0 
» v e r m e l h o 5 8 0 

Fava 4 2 0 
T r i g o 4 8 0 
Cevada . 2 8 0 
Cente io 4 0 0 
Grão de bico 5 0 0 
Milho b ranco 4 2 0 

í aniare l lo 4 0 0 
B a t a t a ( 1 5 k i los , em m e t a l ) . 2 5 o 
F a r i n h a de mi lho ( a lque i r e ) . 4 8 0 
Vinho ( cada 2 0 li tros) 
Aze i t e (cada deca l i t r o , em 

pape l ) 2 ^ 2 7 0 
Dito d i to , (em meta l ) 2 0 1 0 0 
A g u a r d e n t e de v inho (cada 

deca l i t ro ) 2 0 0 0 0 
A g u a r d e n t e d e figo (cada d e -

ca l i t ro ) 1 0 3 0 0 
M A T E R I A E S D E C O N S T R C C Ç Ã O 

B a r r o t e s d e 2 m , 2 2 (dúz i a ) . 9 0 0 
Bar ro t e s de 4 r a , 4 4 (dúz ia ) . 1 $ 3 0 0 
For ro de 2 , m 6 6 (dúzia) 4 0 0 
I d e m de 4 m , 0 ( d ú z i a ) 9 6 0 

» de 3 , m 5 4 8 0 0 
Solho de 2 , m 6 6 9 0 0 
Guarda pó 2 , r a 6 6 1 0 0 0 0 
Cal parda m , 3 2 0 5 0 0 
Te lha (milhei ro) 5 0 9 0 0 

Noticias telegraphicas 

A c o n t e c i m e n t o s do Brazi l 

Washington, 12—O governo r ece -
beu informação de q u e em t re s c ida-
des do Es t ado do Bio G r a n d e do Sul 
as t ropas fazem causa commum com os 
adve r sa r i o s do gove rno do m a r e c h a l 
Deodoro da Fonseca . 

* 

D e s a b a m e n t o — Í O O F e r i d o s 

Nápoles, 11 — D u r a n t e a caçada 
aos búfalos , no Cerco de C a s t e l l a m a r e , 
desabou um p a l a n q u e , a r r a s t ando com-
sigo 5 0 0 e - p e c t a d o r e s , dos q u a e s fica-
r am fer idos 1 0 0 . D ' e s t e s , a c h a m - s e 
2 0 em per igo de v i d a . 

U m a v ia jante de 6 4 a n n o s 

Mlle. Eliza Sa in t Omer deixou 
Par i s no dia 7 , em v iagem, para da r a 
volta ao m u n d o pelo hemisphe r io aus -
t ra l . A viagem d u r a r á 3 a n n o s . A 
via j an t e p r o p õ e - s e recolher para a 
S o c i e d a d e d e G e o g r a p h i a documen tos 
sob re a vida da mu lhe r e a e d u c a ç ã o 
da c reança nos p a i z e s que a t r a v e s s a r 
e sob re tudo na Afr ica Cen t r a l . Eliza 
Sain t O m e r já ha dois a n n o s , só, á 
sua c u s t a , e sem b a g a g e m , fez a volta 
ao mundo pelo h e m i s p h e r i o bo rea l . 
T e m 6 4 annos a in t rép ida v i a j a n t e ! 

X 

m a n i f e s t o d o s Anarc l i i s tas 

Com o fim de c o m m e m o r a r o dia 
1 1 do c o r r e n t e , ann ive r sa r io dos enfo r -
c a m e n t o s de C h i c a g o , pub l i ca ram os 
anarc l i i s t as do Por to uni violento ma -
nifes to q u e foi d i s t r ibu ído p r o f u s a m e n -
te . 

Os ana rc l i i s t a s de Lisboa na sessão 
c o m e m m o r a t i v a feita com o m e s m o 
fim, reso lveram c u m p r i m e n t a r os jor-
nal is tas presos e p ro t e s t a r con t ra a sua 
p r i s ão . 

O Í O F O » J p » ] f > j i > . | f.-»^ M M 

Noticias diversas 

Consta q u e vae o rgan i sa r - s e uma 
companhia para a exploração da cu l tu -
ra da f igueira , des t inada á fabr icação 
da a g u a r d e n t e , a d q u i r i n d o - s e para e s se 
effei to a h e r d a d e do Piche le i ro , em 
Azei tão . 

* T e m chegado más not ic ias da 
s i tuação monetar ia em H e s p a n h a . As 
acções do banco ba ixa ram 5 pon tos . 

* Diz-se q u e vae ao Brazi l uma 
divisão nava l , compos ta da s co rve t a s 
Bartholomeu Dias e Mindello, e c a n h o -
neira Quanza. 

* Fal leceu no hospi tal de Chaves 
um con t r aband i s t a que a 31 do mez 
pas sado fôra fer ido com tiro de r e w o l -
ver , por um segundo s a r g e n t o da g u a r -
da fiscal. 

* Em Villar Formoso, a g u a r d a 
fiscal a p p r e h e n d e u t r inta kilos de t a -
baco, uma porção de f azendas e uma 
c a v a l g a d u r a , a a lguns c o n t r a b a n d i s t a s 
c o m o s q u a e s teve de sus t en t a r t i roteio 
d e q u e não resu l tou mor te nem feri-
m e n t o . 

Um dos c o n t r a b a n d i s t a s foi p re so . 
* O s r . D. Carlos e sua esposa 

a n n u i r a m ao pedido q u e lhes fez a 
commissão promotora do novo ins t i tu to 
para a m p a r o das c r e a n ç a s de sva l i da s , 
de se r dec l a r ado p r e s i d e n t e honorá r io 
o he rde i ro p r e s u m p t i v o . Podem comer 
e g u a r d a r . 

* Os de legados p o r t u g u e z e s en -
c a r r e g a d o s de negociar a renovação 
do t ra tado da índ ia t iveram longa con-
ferencia na sec re ta r i a dos negocios e s -
t r ange i ro s , com os d e l e g a d o s b r i t an -
nicos 

* Ardeu c o m p l e t a m e n t e a fabr i -
ca de t i n t a s , cm Alcan ta ra . Es t ava se -
gura em dois con tos . Os pre ju ízos so-
bem a oito con tos de re is . Pe r t enc ia 
ao s r . José Ju l io Rodr igues . 

* Vão já s e g u n d a feira próxima 
para o Por to os cr iados , c a r r u a g e n s 
e respec t ivo g a d o para o serv iço da 
familia renl . 

* P a r t e no dia 2 1 , pa ra Moçam-
b ique o sr . D. Antonio Bar roso , p r e -
lado d a q u e l l a p rov ínc ia . 

* Em D a m ã o , por iniciativa do 
bispo da diocese , vae ser cons t ru ído 
um hosp i ta l -har raca para leprosos . 

* - C o n c e d e u - s e a pensão an imal 
de 1 6 2 0 0 0 0 réis á viuva da capi tão 
do exerc i to d 'Afr iea Occ iden ta l , J o a -
quim Antonio do Carmo Azevedo , mor-
to no a t a q u e a Baudim (Gu iné ) . 

* O conselho de es t ado , votou 
o a d i a m e n t o das cór tes a té 3 0 d e 
n o v e m b r o c o r r e n t e . 

* Noticias dos Açores d izem q u e 
em Ponta Delgada foi i n a u g u r a d a uma 
nova rua , denominada de An the ro do 
Q u e n t a l . 

* Vagou a eg re j a da Varzea de 
Goes , d iocese de Coimbra , pelo fal-
lecimento do p r e s b y t e r o Anionio Maria 
de Mello e Nápoles, 

* No ult imo conse lho de min is -
t ros houve mosqui tos por c o r d a s por 
causa do caminho de ferro P a r e c e 
q u e se d isse o bom e o bonito a res-
pei to das habi l idades de M a r i a n o d e 
Carva lho . E s t e , s e g u n d o cons ta , ficou 
d e s e s p e r a d o por o con t r a r i a r em nos 
s e u s p ro jec tos . 

* A g u a r n i ç ã o mi l i ta r do Por to 
vae ser re forçada com um b a t a l h ã o 
de infan ter ia 3 e outro d e in fan te r i a 
8 , d u r a n t e a p e r m a n e n c i a da familia 
real no P o r t o . 

* Diz - se q u e o sr . Lopo Vaz 
toma posse da ge renc i a da pasta do 
re ino , na próxima q u a r t a ou qu in ta fe i -
r a . Ainda é duvidosa a sua ida ao 
Por to . 

* O cardeal pa t r i a rcha vae soli-
ci tar de Roma d i spensa de pa t r imon ios 
eccles ias t icos para os a lumnos pobres 
do seminá r io de S a n t a r é m , a fim d e 
q u e possam r e c e b e r o rdens m a i o r e s . 

AOS NOSSOS ASSIGNÂNTES 
A ad iu i n i s t r a ç ã o do 

«Alarme,» previne os srs . 
ass lguantes de fóra da ci-
dade, de qs«e vae enviar 
pelo corre io os recibos 
das assignaturas do pri-
me iro semestre . 

D e s d e já a g r a d e c e a 
pontual idade no pagamen-
to das importâncias dos 
re fer idos recibos. 

í b b u b u u u u b b b ! c 

OURO VELHO 
gj p o m p r a - s e e p a g a - s e b e m . 

M Rua do Visconde da Luz 97 

ESCRIPTORIO TECHNIC0 
DE 

FSOJECTOS E CONSTaVCghS 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

5 6 da e l abo ração 
£ t d e pro jec tos , e o r ç a m e n -

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; í i sca l i sação , v is tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios s o b r e 
t r a b a l h o s de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór -24 

C O I M B R A 

3 3 M ° ® e H a n t ' S ° e s t a b e l e c i m e n t o 
t « c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda - so l para h o m e m , cobe r to 
com a me lho r seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 0 3 0 0 r s . 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l-
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - se a per fe ição do t ra t ta lho e n c o m -
m e n d a d o nes ta casa . 

Hl ! I I I l l 
X O V A K J 3 3 I E S S A 

1 3 DE 

VINHO VERSE 

ESPECIÍLIOÍ 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

mm 
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O T I J L O S 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

T V V E I i O P E S 
E P A P E L 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r á -

p idas 
Typ. Operaria 

Coimbra. 

Í R T I C 1 P A -

ÇÕES 
DE CASAMENTO 

, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

^ T l I I i 

NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ILHETES 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

x MPRESSOS 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R f A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

LARGO BA FREIRIA, 

V I § o $ 
] 

Leilões, 
PA BA 

casas 
commerciaes, e tc . 

Typ. Operaria 
Coimbra 
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A 

Especialidade e m e s t e i r a s 
para a t ape ta r salas e q u a r -

tos ; capachos , bonitos e var iados 
g o s t o s ; ce i ras para lagares de azei-
t e . 

Es te s a r t igos vendem-se no es ta-
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 
P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

V I C T O R H U G O 

HISTORIA ra CRIME 
OBRA ILLOSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

TRADUCÇÃO 

DE 

m M I & B À D O POLITICO 

E o n d i ç ô c s da a s s l g n a t u r a 

A Historia d'um Crime, se rá divi-
dida em 3 bel los vo lumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l a s t r ados , e n i t i damen te im-
p r e s s o s . 

No Por to e Lisboa , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se-ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada mez , com i r r ep rehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 pagi -
n a s , ou 4 0 e uma bel l issima g r a v u r a , 
pelo MOD1CO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da en t r ega . 
Nas t e r r a s onde a Empreza não 

tiver a g e n t e s , as pessoas que d e s e -
j a r e m ass igna r deverão r e m e t t e r ad ian-
t a d a m e n t e a impor tanc ia de um ou 
mais fascículos, em e s t a m p i l h a s , vales 
do corre io , ou o rdens de fácil cob rança r 

Toda a cor re spondênc ia deve s e , 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o n j a r d i m . 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

*8 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

I I I 

Surpreza 
— A i n d a es tão muito pequ i t i t o s . 

Pobres inhos! Hão de ficar sem sua m ã e . 
— E ' v e r d a d e ! . . . A cochinchina 

q u e não põe? 
— N ã o : a cochinchina foi vovó que 

me deu! 
— E n t ã o a nan ica ! 
— E s l á se vendo Pau la? Pois a na -

nica tão boni t inha , eu hei de deixar 
que a m a t e m . 

— D e s t a mane i r a não ha gal l inha 
pa ra a fes ta . 

Es ta g r a v e d i f i c u l d a d e surgia na 
Casa grande s empre em véspe ras d e 
b a n q u e t e s . Alice não d ispensava o 
exercício da impor tan te a t t r ihu ição de 
indicar as aves e gado que deviam ser 
immoladas ; mas na oecas ião en t rava -
lhe a pena dos innocentes an imaes a 
q u e m ia apad r inhando ; de modo que 
o cozinhei ro achava-se em branco ; 

Alguma vez resolvia-se a ques tão 
Kiandando-secomprar fórao necessá r io ; 
e o barão dava-se por muito sut isfei to 
com essa despeza que poupava uma 
lagr ima á sua quer ida Alice. E ' ve rdade 
que isso j á não succedia desde muito 

JOdO B 0 D M G U E S BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

COIMBRÃ 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
i ^ R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
I J v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e t i m , em I o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

52 

m m ; & o mim 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M R R A 

Neste e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -
gam e vendem es tes ar t igos 

novos , propr ios para fes te jos , limitaiv-
do-se a sua (yroprietaria a vende l -os 
ou a luga l -ós por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção . 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
JPedidos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b ra . 

O r e sponsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

t empo, porque a menina se compene -
t rava da necess idade de vencer a sua 
f raqueza . Desta vez , po rém, era tão 
g r a n d e a matança e tantas de suas 
favori tas iam ser sacr i f icadas , que o 
coração lhe desfa l leceu . 

— O cozinheiro desde hoje que 
está e spe rando as ga l l inhas para o jan-
tar . Chega nhouhô Alario; ha de vir 
mais g e n t e e-. . . 

— E s t á bom, está bom, mãe Pau la . 
Basta de re s inga r ; d ê tudo o q u e oj co-
zinheiro quizer ! 

Suffocando um susp i ro q u e lhe su-
blevou o seio de l icado , fugiu a cor re r 
do ga l l inhe i ro , pensando q u e o p r a z e r 
de fes te jar a chegada de Mário lhe 
pagava bem osacr i f ic io .Tambem se lem-
brou ella que junto de seu amigo 
de infancia e quasi i rmão, não ter ia 
mais t empo de folgar como d ' a n l e s com 
aque l les companhei ros de sua solidão 
e conf identes de suas s a u d a d e s . 

- A mesma scena do poleiro se re -
produz iu success ivamente no bardo dos 
ca rne i ros , no curra l das vi te las , no 
cercado dos bacor inhos e leitões. 

A menina de r r amava em torno de 
si um fluido de af fec to e te rnura ; o 
que vivia nessa a tmosphe ra sentia sua 
irresist ível a t t r a c ç ã o . Na fazenda , para 
qua lque r ponto q u e se voltasse, via-
se rodeada de en t e s que a amavam e 
a quem ella re t r ibuía em sympa th ia . 
Oude chegava, na roça ou no c u r r a l , 
havia festa e alegr ia . Os pre tos ba t iam 
pa lmas ; o gado mugia ; as ove lha s 
ba l avam. 

Concluída a penosa tarefa de p ro -

PRELO 
87 E N D E - S E um 

com pouco uso 
e muito em conta. Cofre 
da rama 49 XQQ. 

Pode ver-se na Typo-
graphia Operaria, todos 
os dias. 

Declaração 
9 2 f l a b t t i * w a ss ignado dec la ra 

v i que cedeu a he rança por 
fa l lec imento de seu sogro , em favor 
de suas c u n h a d a s ; Albina J o a q u i n a , 
e M a r i a . 

Coimbra , 5 de novembro de 1 8 9 1 . 
Maneei Pessoa Leitão. 

v e r a uchar ia , Alice foi a t é ao quad rado 
da senzala afim de examina r si já 
tinham a r rumado os copinhos de barro 
para a illt iminação do nata l ; e se já 
es tava ali tudo ca iado e bem aceiado 
conforme as o rdens do barão . 

Ao p a s s a r pela casa do adminis -
t rador , viu es te á por ta . 

— A p r o m p t a - s e tudo para hoje , s r . 
Santos! 

— J á está p rompto ! 
— F i c a r á bonita ? 
— P o i s q u e duv ida ! 
— E a roupa dos pre tos? Não fal-

ta n e n h u m a peça? 
— V o u contar a g o r a . 
Se faltar , m a n d e - m e dizer logo, 

que ainda ha tempo de a p r o m p t a r . 
Era cos tume na fazenda d is t r ibu i r -

se pelo natal a cada escravo , uma 
nova muda de roupa dominguei ra como 
p r e s e n t e de fes ta ; a isso se refer ia a 
pergun ta da moça. 

Voltando da senzala com in tenção 
de ir ver a capella em companh ia de 
Adélia , de q u e m se e s q u e c e r a , Alice, 
que passava em fren te á casa d o s 
cães , aproximou-se para a g r a d e c e r - l h e 
as fes tas que es tavam fazendo de l onge . 

— V o c ê es tá con ten te , liein, Tro-
vão! d isse ella a m i m a n d o a enorme 
cabeça de um velho c a n z a r r ã o que 
sol tava latidos de praze r enroscando 
a c a u d a . Seu camarada vae c h e g a r ! . . . 

— J á c h e g o u ! . . . d i s se uma voz 
abafada pela emoção . 

A menina quiz vo l t a r - se , mas sen-
tiu dois braços que lhe c ingiam o ta lhe 
e a suspend i am ao a r . 

JUÍZO DE DIREITO DE COIMBRA 

Éditos de 10 dias 
(2.° annuncio) 

Nes te ju izo e car tor io do escr ivão 
aba ixo a s s ignado cor re seus t e rmos 
u m a e x e c u ç ã o de sen tença commer -
cial pela quant ia de 6:754)51767 réis , 
e r e spec t ivos j u r o s e custas , em que 
é e x e q u e n t e a Companh ia dos Tabacos 
de Por tuga l , concess ionar ia do exclu-
sivo do fabr ico dos t abacos , ac tua l -
m e n t e su rce s so ra da Adminis t ração 
Gera l dos T a b a c o s , de Lisboa , e execu-
tados bachare l Adr iano Barbosa e es -
posa D . Maria Candida Nazare th Bar-
bosa , p ropr ie tá r ios , d ' e s ta c idade , na 
qual execução , não tendo os execu ta -
dos feito o p a g a m e n t o da divida, e 
exis t indo em deposi to a quant ia de 
4 0 $ 6 1 5 ré i s , p roven ien te de rendas ; 
a r e q u e r i m e n t o da exequen t e Com-
panhia se passam os p resen te s édi tos , 
pe los q u a e s são ci tados quaesque r 
c r edo re s ( |ue p r e t endam deduzi r pre-
fe renc ias sob re a menc ionada quant ia 
de 4 0 $ 6 1 5 reis , para que o façam 
den t ro de dez d ias , a cbfitar do dia da 

';(' •" :ltifí T 

2 . a pub l i cação d ' e s t e annunc io no Dia 
rio do Governo, sob pena de, não a p p a -
recendo n e n h u m c redor , se r a d j u d i c a d a 
a dita quant ia ao r e q u e r e n t e para p a g a -
men to do seu credi to e juros venc i -
dos e vincendos a té real embolso , e 
de cus ta s . 

Coimbra , 5 de novembro de 1 8 9 1 . 
Ver i f iquei a exac t idão . 

O Ju iz de Direi to , 
Queiroz. 

O escr ivão do 4 . ° officio, 
José Lourenco da Costa. 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLOMINAÇÍO 

USADA NO MINHO 

A l u g n m - a c 
vendem-se . E n c a r r e -

ga-se de q u a e s q u e r fes te jos em todoe 
os pon tos do p a i z . 

TINTURARIA DE P. J. 4. GAMBOURNAti 
u , labgo m m c i m , te LISBOA sua se s. bests, -sss 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José do Moura Basto, — Rui dos Sapateiros, 26 a 28 
OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A Í I I X I I I M C A 

11 Tinge l ã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em t e c i d o s , bera como fato 
fei to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fato d e 

h o m e m , ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a se rem depo i s 
a t acados pe la t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r i va l i s ando coui 
as dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e rnães e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

— J á chegou , minha nhanhã ! 
Era a tia Chica , a vovó pre ta quem 

abraçava a m e n i n a , dando- lhe a s al-
viçaras da chegada de Mário . 

— A o n d e e s t á ? 
— N a v a r a n d a . 
O m a n c e b o ao ap rox imar - se da fa-

zenda t inha-se desv iado do caminho 
para fazer uma s u r p r e z a a seu velho 
amigo , pae Bened ic to . Depois de o 
abraça r , s e dirigira en tão a pé e se-
guido peio pre lo á casa grande onde 
acabava de e n t r a r pelo lado do j a rd im. 
Chica , p o r é m , lhe tomara a diante i ra 
para avisar a moça e fora tão feliz 
q u e a avis ta ra de longe an t e s que 
a lguém a visse . 

O Mar t inho levara por tan to um 
formidável logro. At tento pa ra o caminho 
do lado opposto e espe rando um caval -
leiro, não se a p e r c e b e r a da chegada 
de Mário a p é ; es tava tão senhor de 
si, que vendo Alice a correr alvoroçada 
p a r a casa g r i tou : 

— R e b a t e falso, n h a u h ã I 
A menina subiu as e s c a d a s voando, 

mas na porta da varanda p a r o u j t re-
mula . O coração pulava , menos da 
cor r ida , do q u e da emoção. 

Pela porta aber ta ella via per to 
do ba rão , e n t r e as out ras pessoas p r e -
sen t e s , um mancebo de ta lhe al to , ar 
g r a v e e feições dis l inclas , t r a j a d o com 
a modes ta s implicidade q u e realça os 
doies ua lu raes do homem. Apezar da 
fina barba negra que lhe s o m b r e a v a 
o rosto, e da reserva que a educação 
impr imi r a em suas m a n e i r a s pol idas ; 
Alice r econheceu os g r a n d e s o lhos 

imperiosos de seu amigo de i n f a n c i 3 

e o ges to i m p r e g n a d o d e uma al t ivez 
inna ta . 

R e c o b r a n d o a afouteza p rópr ia d e 
seu ca rac te r a menina en t rou e c o r r e u 
ao encont ro do mancebo : 

— M a r i o l . . . 
E n e cor te jou-a r e s p e i t o s a m e n t e . 

Alice esperava q u e el le a a b r a ç a s s e , 
e t inha se aproximado palpi tante , i n -
cendida de rubores , com a e s p e r a n ç a 
de r ecebe r e r e t r i b u i r a q u e l l e ca r inho 
que devia paga r - lhe t an tas s a u d a d e s , 
como cur t i ra du ran te a longo ausênc ia . 

Vendo Mário a f fas ta r -se , ella r e f u -
g iou-se no seio do barão , e a q u e l l e 
abraço que não se animava a dar ao 
amigo de infancia , foi confia-lo ao 
peito de seu pai como um s e g r e d o 
mu tuo . Comprebendeu o ba rão o q u e 
pas sava n ' a lma da (ilha: 

— E ' Alice, Mário. Você não a 
conheceu? 

— L o g o ! r e spondeu o moço com 
in tenção . 

— P o i s en tão , supponham q u e a inda 
são os dois m e n i n o s que br incavam 
jun tos . Abracem-se . 

E o barão impelliu d o c e m e n t e a 
filha, cu jo ta lhe de s i lphide Mário 
c ing iu de leve com o braço t r e m u l o . 

(Continua) 

Im p r e s s o n a Typogru-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° i'4, proximo à rua dos 

Sapateiros—UOUU&A , 


